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líaiserlich Deiilsclio Gesamllschaft in Portugal—Lisbonne, cc 12 
mai 1885. 

Monsieiir.—Mon Gouvernement ayant rcçu le 6“ volume de votre 
ouvrage Colkcção dos Tratados da índia Portíigumi que vous avez 
bicn voulii lui fairc parveiiiiyje suis chargé de vous exprimer tous ses 
reraerciments pour votre attention renouvelée, 

G’est avec un vrai plaisir que je m’acquite de cet ordre et je vous 
pric, Moiisieur, cfagrénr les assurances renouvelées de ma considération 
trôs-distinguée. 

Le Ministre d’Allemàgne, 
Baron de Schmidthals. 

Monsieur, Monsieur Julio Firmino Judice Biker, etc., etc., etc. Lis- 
Ijonno. 


Republique Française,—Légation en Portugal—Lisbonne, le 25 
mai 1885. 

Monsieur. — Mr. de Laboulaye a transmis au Département des Affai- 
res Étrangères íi Paris les volumes 3“ ii de la Collection publió par 
vos soins, qui renferraent los traités et conventions conclus enti'e le Gou- 
vornement de 1’lnde Poiiugaise et les rois et souverains de PAsie et de 
rAírique Orientale. 

En accusant réception de cet envoi Mr. de Freycinet me charge de 
vous transrncttre ses reinerciments et de vous íaire parvenir, à titre 
d’echange, les doeumcnts ci-joinlsL 

Recevez, Monsieur, fassurance de ma considération la plus distin* 
guée. 

J. do la Bouliiiiôrc. 

Monsieur, Monsieur Judice Biker. 


' Rimiioris siir les travalix lio Ia'conimission des aroliivos dirlomatiqucs pendant Ic,? 
amiíics 1880 à 1881 . 

Iiivünlaire sommairo dos avcliivos du déparlemcnl dos Alfairos Elrangèrcs. 
ílociicil des inslruclions donnócs aiix Airdjassadmirs el Ministres do Franco depids les 
Traités do Westphalie jusqidá la révolnlion française, 



Aflaires Elrangòres, ArchivGS.—Paris, 12 juin 1885, 

Moiisieur et cher coIlÈgue.— Vous avez eu sans cesse Textròme boiitc 
tPenrichir la bibliothèque de ce Minislère de vos précieuses publica- 
tions; grâce à vous et à votre. profonde éruditioii, nous possédons de 
véritables trésors sur riiistoire du Poiiugal, Je vous en suis personnel- 
leiueiit on ne pcut plus reconnaissant et il y a peu de temps, sur ina 
demande, le Ministre vous a fait envoyer les preiriiôres publieations de 
nos arcbives et j’espôre pouvoir vous en faire tenir d’a\itres qui parai- 
tront sous peu. 

Capable de lire assez bien votre langue, j’ai pris connaissance de vos 
volumes sur les Indes, car ce sont des questions qui nPinteressent plus 
spécialement. Aussi je me permets aujourd'hui de vous présenter une 
requdte confraternelle. Je vait faii'e imprimer un recueuil de traités et 
conventions entre les Etats Européens et ceux de Textrême orient. Le 
Portugal doit y íigurer à sa belle place, e’est pourquoi j’al recours ii 
vous pour obtenir copie des anciens traités de votre pays avec la Cbine, 
le Japon, la Cochincbinc, le Cambodje, le Siam, lo Pégou ou Birmanie. 
Par exemple, il m'est impossible d'avoir un traité de coinraerce et 
d’araitié conclu par Duarte Coelho en 1618 avec le roi de Siam; en 1615 
ou 1616 Io roi de Siam accorda au Vice roi de Finde la perraission de 
bâtir un fort près du port de Martabão; avez vous le lexte de cette 
permission? Dans la publication que vous avez íaite du mérnoire du 
Vicofflte de Santarém sur Macau, je lis à la page 15 que le Vicorate 
avait dans sa collection diplomatique la copie de concessions faites par 
les Chinois aux Portugais en 1583,1585 et 1587, Peut on avoir copie 
de ses copies. Enlln, je vous serais le plus reconnaissant du monde si 
vous vouliez bien m’aidor dans mon ffluvre,mn mo procurant ces anciens 
Traités du Portugal avec ces peuples lointains. Je vous en rcincrcie 
d’avance, car Fobligeance que vous mettez ii nous envoyer vos ouvra- 
ges, nFesl une garantie du bon accueuil que vous voudrez bien faire à 
ma demande, 

Veuillez agréer, Monsier et clier collègue,, les assurances de ma hautc 
et respectueuse considération. 

J. Girard du Rialle. 

! 

Chef de la Division des arcbives du Ministéro 
des Aífaires Etrangèrcs à Paris 


AlTaires Elráiigères. ■-Arcbives,—18 juillet 1885. 

Monsieur et très lionoré collègue.—Grâce â votre savant concours 
et il votre obligeant ompressement, me voilâ assiiré do ne rien oraettro 
dans mon livre do ce, qui toucbe Ic Portugal et Textrômc orient, Je vous 


VH 

en suis inliiiimcnt reconnaissant et je vousprierai, lorsque l’ouvrago sera 
paru, d’en agréer un exemplaire a titre d’bommage dú h votre haute 
autorité d’historien diplomatique. Jc dois aussi vous remercier pour 
Fimportante publication relative au grand Marquis de Pombal, et je ter¬ 
mine en vous priant d’agréer les assurances de ma haute considération. 

,1. Girard de Rialle. 


III.™ e E. Sr. e meu respeitável collega.-Tive o prazer de ser brin¬ 
dado por V. com a preciosa offerta dos cinco tomos da Colkcção do 
Tratados e concertos de pazes relativos ao Estado da Mk Poríugueza. 

Presta V. mn serviço relevante ao nosso paiz cora esta importante 
Collecção, e, alem do interesse com que merece ser lida, é um subsidio 
de primeira ordem para se escrever com verdadeiro critério a historia 
social do nosso império do oriente. Póde V. gloriar-se de qne esta 
obra não tem tido só o devido acolhimento nacional, mas o justo ap- 
plauso das corporações scientificas, e dos saljios estrangeiros. 

Enviando ao beneraerito collector os meus agradecimentos pela of¬ 
ferta que tanto aprecio, confesso-me com toda á consideração 

DeV, 

colleg,! muito altento e amigo obrigaili.ssimo, 
D. Antoniü da Costa. 

Lisboa, 2 de abril de 1885, 


111.“" eE, Sr. -Recebi o tom, vi da Collecção de Tratados e concertos 
de pnses, eífl., que agradeço'com profundo reconhecimento. 

Como todos os precedentes, este novo tomo é uma publicação im¬ 
portante sob todos os respeitos; sobresáe,'todavia, entre os diversos 
diplomas um de inestimável preço. É a Mação da Embaixada que El- 
Rey B. João Y mandou no anuo de i72õ ao Imperador da Tartaría e 
China, escripta pelo Secretario o Padre Francisco X.avi 0 r da Rua. 

É curiüsissima esta üelacíio, não só pelas particularidades relativas 
ao assumpti) principal, mas pelas amplas noticias que dá do Império, 
da organisação dos Iribunaes, das qualificações e graus de seus magis¬ 
trados, das habilitações para o seu provimento e raeUiodos de despacho, 
do estado de civilisação, hábitos e costumes daquelle povo singular, so¬ 
bre 0 qual tem estado fixa a attenção do mundo durante a guerra com 
a França em nossos dias. 



Ylll 


Logrü V. ílnin) saude., paru iios ir illiislraiidu com tão precio.s:is 
lucubraçues, que ninguém préza tanto como eu, {|uc sou Coiii a mais 
allectuosa e agradecida estima 

De V. 

amigo a servo muito obrigado, 
Francisco Antonio liudrigues de Gusmão. 
Goiinbra, Í4 de abril de ;188;i. 


111,uE. Sr.—Vim á iniidia aldeia cora demora apenas de dois dias? 
mas daqui raesmo agradeço, porque não-quero demorar o cumprimento 
deste dever, o tom, vi da sua CoUecção de Tratados^ chi, que receJjí 
pouco antes do vir para aqui, ollerecirlo pela sua extrema generosidade 
para commigo, á qual devo ter já uma livraria de historia patria muito 
importante, e que muito aprecio. 

Nera posso exprimir a gratidão de que me acho possuido para com 
' V. por este motivo, nem o louvor de que V. é digno por tão util pu¬ 
blicação. 

Peço a Deus que lhe dá vida e saude para continuar nella, e para re¬ 
ceber de todos aquelles que forem amigos da verdade, da justiça e da 
patria o merecido galardão de tantos sei'viços. 

De V. 

amigo muito alíectuoso, rnuitu venerador, 
e muito obrigado 

Manuel., Dispo Conde. 

Garregosa, 1." de maio do 188ÍJ. 


Disboa, 12 de julho de 1883, 

E. amigo e Sr.— Restituo a carta de Mr. Rialle, que li com sa¬ 
tisfação, e é bom documento do grau de interesso que inspiram lá por 
fóra os trabalhos do meu amigo, Gonstituera elles um dos melhores e 
dos mais completos subsidios de que ura futuro Herculano poderá lan¬ 
çar mão para continuar a interrompida obra daquelle nosso amigo. Para 
a apreciação da nossa influencia na índia e no extremo oriente, que 
immensa luz não vem projectar estes seus volumes da índia! 

Continue,pois abem merecer dos estudiosos, e vá-se consolando com 
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0 apreço dos estranhos de algumas semsaborias que Ibe oceasionem os 
conterrâneos, sendo poiAra certo que dentre estes também á grande o 
numero que, com auetoridade maior ou menor, vão seguindo com in¬ 
teresse, e aeceitando cora gratidão o bom serviço feito ao paiz pelo 
Sr. Biker. 

Seu muito amigo e obrigado, 
Henrique de Barros Gomes, 














hw ii P,ifa leiiBil* U* a íl-*'! P'«l'¥* 


' (Torre do Towl)o- Mafo SC de Bulias, n.“ 72,) 

CARÍSSIMO IN CHRISTO FILIO NOSTRÜ 
JÜSEPHO. PORTUGALLl,® ET ALGAEBIORUM REGI EIDIíLIfiSIMO 

BENEDICTUS papa XIV 

' 1733 Carissime in Christo Fili noster, salutem et Apostolicam 
“ Benediclionera/NondubitamusíiuinMajestasTuaflag 

simum Regum PortugaIlia3 et Algarbiorum Majestatis Tuio ^ 
AnteGessoriim, ac prasertim cl: mem: JoliannisParentis tiii * 
optinii, quem eapropter Fidelissimi nomine iusignivimus, 
sludium ad Populos barbares in lenebris et in umbra mortis 
sedentes ajque in snam potestatem redigendos, alque ad Ga- 
tholicse Religionis sinmn adducendos, iibi que terrarum com- 
mendatum, non modo seranlari, verum etiam superare cu- 
piens, opportunam necessariamque operam in proYehendis 
adjiwandisque susceptis ab apostólica íiac Sancta Sede consi- 
liis statutisque pro majori liicrandarum animarum coraraodo 
et incremento, desiderari patiatur. Porrò eadem Sancta Se¬ 
des ex certis nuntiis, qiiainplurimisque relationibussatis su¬ 
per edocta, quod Christifideles in RegnoPeguano Spiritualis 
Jurisdictionis Episcopalus Meliaporensis existentes, sive ojj 
longinqua locorum intervalla, sive ob paucitatem Sacrorarn 
Operariorum, síyb ob hdrum inscitiam et incuriam, ad eam 
^ devetíissent desolationem, ut salubria Gatliolicae Fidei ali¬ 
menta ipsis quaerentibus non esset, qui pro captu etiam, atqiio 
lingua illarura gentiurn subminisíraret: Eapropter pro supre¬ 
mo sibi diYinitus injuncto super omnes Ecclesias onere, injc- 
claque sollicitudine pastorali, in mandalis dedit bo: mem: 
Carolo Ambrosio Mediobarbo Patríarchm Alexandrino, Yisita- 




píira 0 ligaria Aposlolico do líciiia dc Ira, c para. os missionários 
riilo 110 reino de Pegú 

(Traducfilo parliculai',) 

AO NOSSO caríssimo FILHO EM CHRISTO 

* 

JOSÉ, REI FIDELÍSSIMO DE PORTUGAL E DOS ALOARVES 

O PAPA BENEDIGTO XIV 

Estamos certos que Vossa Magestade nlío permitürá que nss 
falte 0 auxilio opportuno e necessário para adiantar e ajudar 
os intentos e determinações tomadas por esta sé apostólica 
para o maior proveito e augmento da salvação das almas; 
pois Vossa Magestade no ardentissimo empenbo geralmente 
nolorio, que os seus antepassados tiveram de sujeitar ao seu 
dominio, e conduzir ao grémio da Religião Catliolica os povos 
barbaros, que jaziam nas trevas e.na sombra da morte, de¬ 
seja, não só imitar, mas até exceder o exemplo d’esses reis 
de Portugal e dos Algarves, e principalmente o do excelso 
pae de Vossa Magestade, Dom João, de iiliislre memória, a 
quem por esse motivo conferimos o titulo do Fidelissimo. 
Informada porém largamente a santa sé, por noticias certas 
e por muitas relações, que os cliristãos existentes no reino 
de Pegú, da jurisdicção espiritual do bispado de Meliapor, 
chegaram a tal desolação que não havia quem subrainistrasse 
áquelles povos, conforme a sua capacidade e na sua lingua, 

0 salutar alimento, da Fé Catliolica, pedindo-o elles, o que era 
devido, ou ás grandes distancias das povoações, ou ao pe¬ 
queno numero dos sagrados operários, ou á ignorância e 
desleixo d’estes; a mesma sé, portanto, em'virtude do su¬ 
premo encargo de todas as egrejas, que lliefoi diviuamente 
cominettido, o pela sua paternal soilicitude, ordenou a Carlos 
Ambrosio Mezzabarba, de boa memória, palriarcha de Ale- 




1753 tori Apostolico in Siiiis aliisqiie Indiariim Orienlalium Regnis, 
iil perspectDB indigentia3 opportiiriam conferret opem, quera^ 
ãdmoduffl per duos illuc missos sacros Operários, consen- 
taiieis faciiltatibus muiiitos, providere studuit. Hi autem Ope- 
rarii, aliiqiie deiiide ejnsdem Inslituli, aperla sibi ad alias 
regiones via, magno cum animariim profectii siiiim ministe- 
rium obire pergebant; ioterea illormn Christifideliiim nn- 
mero prieserlim in civitate Siriam ejiisdem Regni Peguaiii 
adaucto, eadem Sancta Sedes, quo commodius propagationi 
Sacrosancbe Religionis consiileretur, Aposiolicura illariim 
parliiimí Vicariíim conslituit Episcopum Clismenscm, adjiin- 
ctis aliqiiot idoneis, probis, doctisqiie Missionariis, ab ipso qno 
ad omnes facultales dependeiitibiis; quorum labore, zelo ac 
prmdicatione magis in dies augebatur credentium iii Domino 
raultiUido. Yiam yero universae carnis laudato Episcopo Clis- 
mensi atque duobus quoque Missionariis in minislerio sociis 
fortuito casu ingressis, Venerabilis Frater Paiilus Antonius 
Neiinius, qiii a defuncto Episcopo Clismensi Pro-Yicarius 
Apostolicus deputalus jam fuerat, illuc, nernpe ad Oivitatem 
Siriam, nnde jam quinquennio aberat, regressus, ita disper¬ 
sos inibi Christiíideles congregare coepit, ut non solnm com- 
moda decensque Ecclesia aediflcata sit,.sedetiamnna quidem 
domus ad instar Seminarii, morcEuropso, in qiia Filii Geiiti- 
lium de Genitorum suorum consensu in Catholicis rudimentis 
cliristianisquè moiibus intruerentur; altera vero tamquam 
Gonservatorium pro Cbristiana quoque Puellarum eorumdera 
Gentilium filiarum instituíione et educatione sub cura custo- 
diaque unius Teminse mtate gravis, rnorum integritate insí- 
gnis, prudentiíEque laude coramendatac; etsi autem, hisce 
qmnibus serio expensis, nos pro suprema nostra super omnes 
ecclesias auctoritale et debito onere memoratum Paulum 
AntoniuraNerinium, quem titulo, dignitate et cbaractere Epis- 
copi Oriensis in Partibus Infidelium insigniendurn mandavi- 
mus, pari modo et forma, quemadraodura defuiictus Episco- 
pus Clismensis fuerat deputatus Yicarius Apostolicus Regni 
Peguaiii, quod Jurisdictioni Episcopi Meliaporensis subjacet, 
conslituerediberepotiiissemusioptaYiraus tamenillum Regni 
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xandria, vibitador apostolico nos reinos dà China e outros 1753 
das índias orientaes, que acudisse opportunamente áquella 
manifesta necessidade, ao que procurou prover, enviando 
para alli dous sagrados, operários, munidos das convenientes 
faculdades. Estes e outros do mesmo instituto, patenteando- 
se-lhes depois caminho para differentes regiões, iam desem¬ 
penhando 0 seu ministério com grande proveito das almas: 
entretanto, crescendo 0 numero dos christãos, priucipalmente 
na cidade de Sirião do mesmo reino de Pegú, a Santa Sé, 
para que mais facilmente se propagasse a sacrosanta reli¬ 
gião, nomeou vigário apostolico d’aquelle paiz 0 bispo Clfs- 
mmse, dando-lhe alguns missionários aptos, bons e doutos, 
dependentes delle para todos os poderes; e pelo seu traba¬ 
lho, zelo e prédica aiigmentava cada vez mais 0 numero dos 
crentes no Senhor. Tendo, porém, 0 referido bispo 
e dois missionários seus companheiros n’aquelle ministério 
pago 0 tributo universal da humanidade por um caso fortui¬ 
to, 0 venerável frei Paulo Antonio Neiini, que já linha sido 
nomeado pro-vigario apostolico pelo fallecido bispo Clismen- 
sBj voltando para Sirião, donde estava ausente havia cinco 
aunos, começou alli a congregar os christãos dispersos, de 
sorte que nao sómente se edificou uma egreja commoda e 
^ suíficiente, e uma casa como seminário á europôa,'onde se 
■instruíssem nos rudimentos catholicos e na moral christã os 
filhos dos gentios com 0 consentimento de seus paes; mas 
também um recolhimento para instriicção e educação christã 
das donzellas, filhas dos mesmos gentios, sob a direcção e 
. guarda de uma mulher de idade respeitável, de costumes 
irreprehensiyeis e recommendavel pela prudência: e ainda 
quo depois de ponderado tudo isto, 0 mencionado Paulo An¬ 
tônio Nerini, a quem revestimos do titulo, dignidade e cara¬ 
cter de bispo Orime in partibus infideliim, podesse, em 
virtude da nossa autoridade suprema sobre todas as egrejas 
e por dever dojiosso cargo, ser constituído vigário aposto¬ 
lico do reino de Pegú, que é sujeito á jurisdição do bispo de 
Meliapôr, comtudo desejámos nomeal-o vigário apostolico do 
■reino de Ava, que não está coraprehendido na diocese do 
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Ave, qnod in Didcesi Episcopatus Mellaporensis uoii compre* 
lieDílitur, Apostolicura Viçariam destinare. Quoniam autem 
ex ipso diimlaxat Portu, sive Civilate Siriam, adilus ad Re- 
gniim Ave, aliaqiie Regna et Provindas Asiaticas patet, vo- 
luinras et raandaviniiis, Missionários eortimqne Ecdesiam 
íedesque pro Pueris et Pnellis in Civitate Siriam aedificalas, 
sernper firmas ac stabiles esse ac fore, atque a Vicário Apos- 
tolico noslro Regiii Ave pro tempore existente in omnibus 
dependere, eique subjacere; necnon ea omnia et singula, 
qiiibus .anlea fimgebantur, munera cum iisdem facultalibus 
exercere. Multa sane sunt, Carissime in Glirislo fili noster, 
raomenta, nec sine conscientim nostrm angore contemnenda, 
qiiffi ad susceptam Apostólicas Imjusmodi providentiie delibe- 
raíionein adduxerunt, noii certe ut Jurisdictionem Episcopa- 
lus Meliaporensis iraminuamus, qiiemadmodum ad Portuin, 
sive Civitatem Siriam Regni Peguani,^ iiiterdum appellentes 
Regulares Sacerdotes, tanquam ab Ordinário Meliaporensi 
missi jactabant, sed potius ut incuriam et defectuin tam 
ejusdem Ordinarii, quam eorumdera Missionariorutn pro su¬ 
prema Apostólica sollicitudine et potestate suppleremus. 
Episcopus quidem longe abest, nec ipsi Episcopo Operario- 
rnra copia; Operarii vero non solum pauci et adventitii et raro 
illüc appetentès; verum etiam ipsorum habilitas et peritia 
nulla praeserlim lingum illius nationis, aliarumqneÂsiai Gen- 
tium, sive inquilinorum, sive propter sua negoiia illuc adve- 
nienlium ila, ut sacras preces et obsecrationes Europai aliquo 
idiomate ab ipsis non inlellecto ediscere cogereuíur, ac pari- 
íer Catliechismum et caetera Fidei dograata; agendi denique, 
vivendique ratio illorum Regularium liaud laiidabilis. Magnus 
Omni proculdubio fieret tumultus christifidelium, sive antiqiio- 
rum (jam trigesimus et amplius anniis est, ex quoMissionarii 
cimi Episcopo Clisraensi inibi sedeju fixerunt) sive neophylo- 
runi, qui ab iisdem aliisque ejusdem Instiluti Missionariis 
eruditi, cum ipsis versati, et mutua invicem humanitate et 
caritate veluli complexi reperiuntur, si viderenteosdem Mis¬ 
sionários, sibibenevolos acceptosque, sine culpa inde cxpelli, 
atque alios sibi ne cognitos quidem induci, ab iis eorum Ec- 


bispado de Meliapôr. E visto que o porto e cidade de Sirião é 1753 
escala para 0 reino de Ava, e para outros reinos e provindas 
da Asia, quizemos e mandamos que os missionários com as 
suas egrejas e casas fundadas para rapazes e raparigas se 
conservassem e conservem permanenteraente na cidade de 
Sirião, e sejam dependentes em tudo do nosso vigário apos¬ 
tólico existente pelo tempo na cidade de Ava e lhe fiquem 
sujeitos, e exerçam todos e cada um dos encargos que ífaii- 
tes desempenhavam, com as mesmas faculdades. Ha com 
effeito, nosso caríssimo filho em Christó, muitos motivos que 
não se podem desattender sem gravame de consciência, que 
nos determinaram a tomar esta providencia apostólica; não 
de certo para diminuirmos a jurisdicção do bispado de Me- 
liapôr, como por vezes publicavam alguns sacerdotes regu¬ 
lares, que chegavam ao porto e cidade .de Sirião, e outros 
enviados pelo ordinário de Meliapôr; mas antes para reme¬ 
diarmos com 0 supremo cuidado e poder apostólico a incúria 
e falta d’aquelle ordinário e dos mesmos missionários. O 
bispo está muito longe e não tem abundancia de operários, 
que não somente são poucos, adventícios e apparecem alli 
raras vezes mas são inhabeis e ignorantes, principalmente 
na lingua d’aquelles povos e de outros da Asia, qiie pelo seu 
negocio vivem naquelle paiz ou concorrem alli, os quaes 
teriam de aprender as resas e orações, assim como 0 cathe- 
cismo e os dogmas da fé, n’algura idioma europeu desconhe¬ 
cido dtólles; finalmente 0 modo de proceder e de viver d’a- 
quelles regulares não é louvável. Não se pôde duvidar que se 
levantaria grande tumulto d’aquelles christãos, quer dos an¬ 
tigos (pois ha mais de trinta annos se estabeleceram alli os 
missionários com 0 bispo Climense) quer dos neophytos edu¬ 
cados por estes e por outros missionários do mesmo instituto, 
que convivem e estão ligados com elles por mutuas relações' 
de benevolencia e affeição, se vissem expulsar' d’aquelle paiz 
sem motivo esses missionários estimados e acceitos, e intro¬ 
duzir outros desconhecidos, que haviam de occupar a sua 
egreja e as casas fundadas para os filhos e filhas dãquelle 
povo; se vissem differença no modo de celebrar os oOlrios 
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1753 clesiam, íedesque pro suis pueris ac puellis excitalas occnpari, 
sacra aliter peragi, quam consuetum erat, sacrameiila aliter 
adrainistrari, Calhechismura aliter tradi, infirmis aliter ad- 
sisti, morti proximis aliter adesse; atque adeo se solitis ad 
procurandam aeternam salutem subsidiis privari. Accedit ad 
11830 pra3tereaj quodEcclesia, íedesque, lanquam Seiuiiiarium 
et Conservatorium, fmidataifuerintper contributionempecu- 
niarum cujusdam viri praecipui ac divitis nationis armenai, 
qui simul atque Conjux, quaiuTis haeresis labe infecli, ita ad 
Catbolicam Fidem ex accnrata eoruraderaMissionariorumin- 
structione profitendam propensi erant, utiiobisfacilepersua- 
deaiuiis, iitrumque Conjugem jam ejurasse basresim, atque 
CalliolicaeReligioni adhíesisse. A tam praeclaroutriusque Con- 
jugis exemplo, et maxima, qua inter suos iiationales pollent 
auctoritate, et bonorum copia, fore in Domino confidimus, ut 
ex iisdem nationalibus inibi comraorantibus maxima quoque 
fiat conversio ad Catbolicam Fidem. Itaque ex hisce onmibus 
fiisius, quam par esse videbatur, Majestati Tuai explica tis, 
certo nobis a spectatissima Majestatis Tuaipietale, sapientia, 
et ardenti propagaiidse Catliolicm Religionis zelo pollicemur, 
a Te, Carissime in Christo Fili noster, omneni opera, sludiura- 
que collatum iri, ut non solimi omiiia in Civitate Siriam, 
quemadmodum declaravimus, firmius subsistant et serventur 
exactius; yerum eliara provida nostra pro Regno Ave, alia- 

. rumque Asiaticarum Provinciarum inita deliberatio, poten- 
tissimo patrocinio luo, regiisque subsidiis ad majorem Divini 
nominis cultura animasque Regi Regum et Domino Dominan- 
íium Jesu Cliristo lucrifaciendas novis semper increraentis 
augeatur. ínterim Apostolicam Benedictionem caileslis prai- 
sidii auspicera ad majorem Regimrum Tuorum prosperitatem 
et accessionem Tibi, Carissime in Cbiisto Fili noster, amantis- 
sime impertimur. Daíuiti Romae apiid Sanctam Mariam Ma¬ 
jorem sub Annulo Piscatoris, die xxxi Decembris mdccliii. 
Pontificatus Nostri atmo decimo quarto.-Caetanus Amatiis. 


9 

divinos, de administrar os sacramentos, de ensinar o catbe- 
cismo, de visitar os enfermos, de acompanhar os moribundos, 
e se lhes faltassem os subsidios a que estavam acostumados 
para cuidarem da sua salvação eternal Alem d’isto aegrejae 
casas do seminário e recolhimento fundaram-se com o di¬ 
nheiro de um homem principal e rico da nação armênia, e 

este e sua mulher, apesar de inficcíonados da macula de he¬ 
resia, estavam tão dispostos a receber a fé catholica por effeito 
^ da zelosa instrucção dos mesmos missionários, que sem custo 

acreditamos que ambos os esposos terão já abraçado a reli¬ 
gião catholica e abjurado a heresia. Confiámos no Senhor 
que 0 exemplo tão excellente d’estes conjuges, a autoridade 
que têem entre os seus conterrâneos, e a sua riqueza, hão de 
concorrer para que se convertam á fé catholica muitos dos 
que alli residem. Portanto, depois de explicado tudo isto mais 
miudamente do que parecia necessário, contando com a re- 
. conhecida piedade, sabedoria e ardente zêlo de Yossa Ma- 
i gestade pela propagação da religião catholica, esperámos que 
I concorrer com todo o seu poder e empenho, não só 

ij P^ra que subsistam e se conservem mais firme e exactamente 

na cidade de Sirião todas as cousas como declarámos, mas 
i • lambem para que a nossa previdente deliberação, tomada em 

■j beneficio do reino de Ava e de outras provincias da Asia, ga¬ 

nhe sempre novos incrementos com a poderosíssima protec¬ 
ção e.regio auxilio de Vossa Magestade, para maior honra do 
nome de Deus e acquisição de almas para Jesus Christo, Rei 
. dos Reis e Senhor dos Senhores. Entretanto, nosso carissimo 

filho em Christo, lançámos muito aífectuosamenté a Vossa 
Magestade a bençam apostólica, presagio da celeste protecção, 
para maior prosperidade e augmeiito dos seus reinos. Dado 
em Roma, em Santa Maria Maior, sob o annel do Pescador, 
aos 31 dias de Dezembro de 1753: aiino decimo quarto do 

■ eosso Pontificado,—Caetano Amato. 


17B3 

Dezembro 

31 
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íralaJo k Iref a ealrc o lice-icj llarquez de layora, c o iiiagiiifico Sciilior 
Sarajioiadj Sadassiva, Eej de kda 

(Arch. da índia, livro 1.” dc Pazes, foi. i6íí,) 

Desejando o Magnifico Rey de Sunda restabelecer-se na 
antiga amizade, que sempre houve nos seus dominios, e este 
Magestoso Estado, havendo-se interrompido por enganos, e 
falsas informações de alguns de seus ministros, raandoupara 
Pondâ cora o governo daquella provinda ao honrado Gneãn 
Lingaya Naurú, seu Ministro, a pretender a paz, sobre o que 
escreveu o dito Ministro ao Secretario do Estado para que o 
expozesse ao 111.”" e Ex."'^ Sr. Marquez Vice Rey, a quem 
ultimamente escreveu com os termos mais expressivos da 
vontade do seu Rey para conseguir a paz, e respondendo-se- 
lhe que mandasse pessoa sua a fazer propostas delia, man¬ 
dou a Gunii Sinay, 0 qual pela commissão que trouxe fez a 
representação seguinte. 

2 .“ 

Que as conferencias para huma paz definitiva costuma¬ 
vam ser muito dilatadas, porque quasi sempre se envolviam 
nellamuitos pontos, em que se achavam diííiculdades, que 
de huma e outra parte dependiam do tempo para se resol¬ 
verem, e que sendo a guerra flagello dos povos, seria con¬ 
veniente dar-lhes o allivio de huma tregoa emquanto duras¬ 
sem as conferencias para a paz, e ella fraalmente se ajus¬ 
tasse. 

3,“ 

Ouvida a proposta por S. Ex.“ também se inclinou com 
benignidade a dar aos povos interinaraente o socego que de¬ 
sejavam, sem embargo das vantagens çoni que se achava 
dominante das terras de todas as margens dos rios pelas 
metas, oufachinas, que tinha estabelecido era vários logares, 
da provincia de.Pondá, as quaes facilitaram a S. Ex.® man¬ 
dar fazer muitas entradas pelas aldeias interiores daquella 
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provincia, achando-se prompto para ordenar outras, e íinal- 
mente conveiu em que a tregoa se ajustasse com as condi- 
ções seguintes. 

CONDIÇÕES DA TREGOA 

4.0 

Que haverá entre ambas as partes huma perfeita tregoa, e 
total cessão do armas por tempo de seis mezes, porque tan¬ 
tos serão bastantes para as conferencias da paz, e para a 
conclusão delia. ‘ , 

5 . ® 

Que a communicação e commercio entre ambas as partes 
em todos os districtos deste Magestoso Estado, e dos domí¬ 
nios do Rey de Sunda até Ancolá, se continuarão por mar, e 
por terra cora a mesma liberdade, e franqueza que se prati¬ 
cavam antes da guerra. 

6 . ® 

■ Que todos os mais vassallos de hum e outro dominio po¬ 
derão hir e vir frequentemente, e deter-se adonde quizerem, 
como antes da guerra faziam, e só desta generalidade fica¬ 
ram exceptuados o barqueiro Pocoló, seus irmãos, cunha¬ 
dos, e todos os barqueiros moradores em Durbata,Bandorá, 
Marcaim, e de outro qualquer porto em que os haja, porque 
todos os que forem barqueiros das ditas terras não poderão 
passar ás do Estado com pena de qualquer delles que seja 
nellas achado, será havido por inimigo, e castigado como es- 
pia. 

■ 7.“ 

Que tendo-se publicado esta tregoa de huma e outra par¬ 
te, se restituirão reciproca e fielmente os prisioneiros, e 
desertores que de huma e outra parte forem pedidos, e os 
que só por este modo se restituírem, se lhe não dará castigo 
pela culpa que comraetteram, e da publicação deste para 
diante todos os mais desertores serão senrexcepção restituí¬ 
dos.* 

8 .® 

Que emquanto se não ajusta a paz definitiva, e a conta das 
despezas da guerra, fará o honrado Gneãn Lingaya Naurú á 



fazenda real deste Magestoso Estado a contribuição da quan¬ 
tia de 33:000 xerafins pela maneira seguinte, a saber, 
f 0:000 xeraflns entregará antes da publicação da trégua, e 
10:000 xerafins dentro de hum mez de trinta dias os primei¬ 
ros seguintes ao ajuste da tregoa, cujas duas parcellas ficam 
fazendo a quantia de 20:000 xerafins em dinheiro, e assim 
também entregará 5:000 xerafins em madeira da melhor que 
houver ha província, e jurisdicção de Gneãn Lingaya, man¬ 
dando-se por parte do Magestoso Estado pessoa que esco¬ 
lha, e approve a bondade da dita madeira, não sendo de ar¬ 
vores fructiferas, e será entregue esta parcella até'por todo 
0 mez de outubro do presente anno; e o ultimo resto de 
10:000 xerafins será entregue dentro de seis mezes em que 
hade durar a tregoa, e será esta parcella em dinheiro, 
sendo abonadores delia os Dessays de Pondá Vitogi Naique, 
Sambagi Naique, Narba Naique, Suriagi Naique, e Nagogi 
Naique; e feito o primeiro pagamento, mandará o IIL™ e 
Ex."'" Sr. Marquez Vice Rey retirar as guarnições das me¬ 
tas, ou fachinas, que tem na província de Pondá, fazendo de¬ 
molir as ditas fachinas, menos a de Candolem, porque essa, 
evacuada a gente, se entregará na fôrma em que estiver, 
com condição de que por parte do reino de Siinda se não 
fará naquelles logares nenhuma reedificação durante a tré¬ 
gua; com declaração que a quantia dos 35:000 xerafins 
deste ajuste recebidos na fórma já declarada se abonará no 
ajuste da paz. 

9.° 

Que durante a tregoa se restituirão, nao só os desertores, 
que de huma e outra parte houver, mas também os escravos 
que tem fugido, e fugirem para os dominios do Rey de Sun- 
da, e aos conductores delles se darão por cada hum dos de¬ 
sertores ou escravos, os xerafins na mesma fórma que se 
praticava antes da guerra. 

10.0 

Que quando de huma e outra parte se reconheça não te¬ 
rem sido bastantes os seis mezes do tempo desta tregoa para 
se concluir a, paz, ,e houverem de durar as conferencias 
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delia, se poderá prorogar a mesma tregoa pelo mais tempo mt 
em que as mesmas partes convierem, e curapridas na fórma “ 
sobredita as condições desta tregoa, será ella firme, e bem 
correspondida, e para que tenha inteira validade, será assi- 
gnada pelo honrado Gneãn Lingaya, Sar Subedar de Pondá, 

e pelo generoso Antonio Carneiro de Âlcaçova, Provedor 
mór dos contos, a quem o 111."'“ e Ex."'" Sr. Marqnez Vice , 
Rey dá todos os poderes necessários para poder assignar ' 
este tratado de suspensão de armas, e se tirarão dois trans- 
sumptos deste ajuste, para que assignados possa ficar hum 
na Secretaria do Estado, e outro nas mãos e em poder do 
mesmo Giieãn Lingaya Nanru. Feito em Goa aos 25 de maio 
de 1754.—Sêllo—Antonio Carneiro de Âlcaçova. -Assi- 
gnatiira Canará de Gneãn Lingaya Naurú, 

Traduzido por mim Ananta CamotymYaga,Liogua do Es¬ 
tado, com 0 meu Ajudante Sadasiva Camotym Vaga em os2 
de junho de 1754.—Ananta Camotym Vaga—Sadasiva Ga- 
motyrnVaga. 

Segue-se a fl. 469 o original marata. 

Carla è Satedar dc Pondá 

{Arcli. (la índia, livro 1." de Pazes, foi. i71.) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, conservador da pri- iz» 
morosa amizade, generoso, Dr. Antonio de Azevedo Couti- 
nho, Secretario do Estado, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Gneãn-Lingaya Naurú, Ministro do Rey de Sunda, faço 
esta com devida cortezia, eto. 

Ao III.'"" G Ex:"’" Conde de Alva, Vice Rey escrevo para 
em execução da real ordem poder ir encontrar-lhe com os 
poderes e caracter de Embaixador dentro destes oito dias, 

V. M."“ fazendo presente o referido a S. Ex." me queira re- 
metter ordem na fórma do estylo e anteciparei a V. M-."“ hum 
aviso do dia em que hei de passar a essa côrte. 

Gomo 0 tempp de seis mezes de cessão de armas, que eu 
conclui quando vim de Sunda representando ao III,'"" e Ex."'" 
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17S1 Marquez de Tavora, Vice Rey, está quasi acabado, e para eii 
baver de entrar na conferencia do ajuste da paz, se faz pre¬ 
ciso de mais tempo, V. queira fazer que o dito tempo se 
prorogue por mais seis mezes, porque ainda que antes disso 
chegando eu a essa corte se concluir o negocio com brevi¬ 
dade se faz escusavel, comtudo como he preciso de mais 
tempo, 0 peço por esta carta. Depois de eu ír a essa côrte 
como Embaixador, e offerecendo-se alguns negocios nestas 
partes, que dependem da minha assistência, me será neces¬ 
sário ir ou a Massela, ou a Pondá, e de lá recolher-me outra 
vez, visto estarem todas estas partes,, e suas dependencias a 
meu cargo, a que devo dar as providencias competentes, ra- 
são pela qual faço sabedor a V. por esta carta, reservan¬ 
do porém dar parte a seu tempo para eu me retirar quando 
seja necessário: e esta não serve de mais que pedir-lhe te¬ 
nha-me sempre na sua ainizade. 

Deus guarde a V. 1.“** em a sua divina graça muitos annos 
com alegria. Massel 10 da Lua crescente do mez Margaxir, e 
anno Bhaua (24 de novembro de .1754). ~ Sallamo. 

Traduzida por mim Ananta Camotym Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em os 26 de novembro de 1754.—Ananta Camotym 
Vaga. 

A fl. 472 está 0 original marata desta carta. 

Pforogajáo lo Icmpo Ic Ircpa 
(Arch. da Mia, livro 1.'’de Pazos, foi. Wl.) 

. D. Luiz Mascarenhas, Conde de Alva, do Conselho de Estado 
de EI-Rey meu senhor. Deputado da junta dos Tres Esta¬ 
dos, Vedor da Sereníssima Rainha Mãe Fidelíssima, Al¬ 
caide mór de Guimarães, Vice Rey, e Capitão General da 
índia, etc. 

Faço saber a todos que por justos motivos, que me pon- 
Dezembro derou 0 Subedap de Pondá Gneãn Lingaya Naurú para impe- 
* trar a proçogação do tempo dá tregoa, e cessão de armas, 


15 

que foi ajustada entre ellee este Magestoso Estado por tempo 
de seis mezes pelo Tratado de 30 de maio do presente anno; 
hei por bem de lhe prorogar por tempo de mais seis mezes 
a dita tregoa, e cessão de armas, e para que tenha inteira 
observância esta’concessão, e venha á noticia de todos, se 
publicará este a som de caixas nos logares públicos e costu¬ 
mados desta cidade, suas ilhas, nos das provindas de Salcete 
e Rardez, e das terras de nova conquista, e registado nos 
cartorios do crime, ouvidorias das ditas províncias de Salcete 
e Rardez, e nas camaras geraes delias, de que os offidaes, a 
que tocar, passarão sua certidão, e o proprio se entregará 
na secretaria do Estado. 

Panelim 29 de Novembro de 1754.—Conde de Alva. 

Aos 30 de Novembro de 1754 eu João Affonso, Sargento 
do numero da Companhia do Michiles, com 4 soldados e hum 
caixeiro publicámos o Bando atraz pelas ruas publicas e acos¬ 
tumadas desta cidade de Goa, e por verdade passei esta por 
mim assignada no mesmo dia ut supra. — João Affonso da 
Silva. 

Fica registado o‘Bando atraz no livro dos registos delles, 
que serve neste cartorio do crime. 

Goa, 4 de Dezembro de 1754. — Fragoso. 


Iraladfl de paz enlre o ficc-Eq Conde de Alva e o grandioso Sar iessaj 
de Pragana Cudallc Eaniacliandra Saunlo iounsuld, capilulado pelo lie- 
cfelario do Islado Anlonio de Azevedo Coiilinlio e Dalagi Proliu. 

(Aroli. da Mia, livro 1.“ dc Pazes, foi, 480.) 



; Que pelo presente Tratado se ratifica completamente o 

J que foi celebrado pelo SenhorVice Rey D. Rodrigo da Costa 

L e os Sar Dessays de Cudalle em tudo o que não contradisser 

i' a presente capitulação; e quando nesta, ou na referida liaj a 

■f.. 


1754 

Dczombro 

4 


1754 

Ontnbro 

25 
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1734 alguma duvida sobre iiitelligencia dos capiliilos, se tratará a 
“ sua declaração amigavelmeiite, antes de algum outro rompi¬ 
mento tiirbativo da amizade perpetua, em que fica o Mages- 
toso Estado e os Sar Dessays de Ciidalle, pondo em esqueci¬ 
mento as queixas passadas, porque promette o Grandioso 
Sar Dessay de Pragana Cudalle em seu nome, e seus succes- 
sores vivei”com a fidelidade devida ao Magestoso Estado. 

Ç) 0 

Que os missionários da nossa Santa Religião Caiholica 
Romana poderão entrar, e assistir nas terras dos Sar Des- 
' says a tratar do pasto espiritual dos christãos nelias estabe¬ 
lecidos, e lhes será permittido nas casas, em que assistirem, 
exercitar as funcções da Religião catliolica sem impedimento. 

3.0 

Que os Dessays de Query, Sanqueliin, Moiiy, e os mais 
que em Goa juraram fidelidade ao Estado, desde hoje em 
diante serão reputados por vassallos de Sua Magestade Fide- 
delissima, protegidos, e defendidos pelo dito Senhor sem 
dependencia alguma dos Grandiosos Sar Dessays, ou de seus 
successores, que por si, e pelos mesmos successores cedem 
desde logo para todo sempre todos os direitos, que nos ditos 
Sar Dessayados lhe tocavam, ou sejam foros das terras, ou 
da alfandega de Sanquelim, renda do tabaco, cambolins, ou 
outro qualquer direito, porque desde o juramento de fideli¬ 
dade que prestaram os ditos Sar Dessays, fica tudo perten¬ 
cendo ao Magestoso Estado. 

Que os Grandiosos Sar Dessays de Pragauã Cudalle cedem 
desde logo, e para todo sempre, e demitem de si todo e qual¬ 
quer direito que podessem pretender por si, e por seus suc¬ 
cessores, ao Magestoso Estado as praças de Âlorna e Bicho- 
lym, a provincia de Pernem, os goddos^^ deMorlye Saterem, 


^ GodáO) ou Géfí castello, fortificação, 


com todas as suas jiirisdicções, dislrictos, aldeias, vargeas, 
palmares, e lodos os direitos, que a cada Inima destas partes 
pertenciam antes, o assim tamhem o forte de Tiracol cora 
districlo e logradouros para suas servenlias, ii]cliiindo-.se 
nesta demissão, que fazem os Grandiosos Sar Dessays, os 
districtos dos Dessays Ranes, e todo o referido de hoje em 
diante ficará pertencendo iiUeiraniente ao muito alio e muito ^ 
poderoso Senhor Rey de Portugal, por lei'sido liido conquis¬ 
tado de suas armas á custa de sangue dos seus vassallos. 

0 .», 

^ Que aos Grandiosos Sar Dessays lhe cede o Magestoso 
Estado as praças de.Rarim, e Neiily, e serão entregues de- 
ps da publicação deste Tratado com todas as pertenças que 
linliarn iio tempo_ em que foram occiipadas pelò Estado, c 
tudo 0 que nellas se achar, que a este pertença, a§sim como 
arlilhana, munições de guerra, petrechos, e viveres, se re¬ 
colherão a Goa com a sua guarnição. Só conservarão os Gran-. 
diosos Sar Dessays o arrendamento feito pelo Magestoso 
Estado em Rarim, recebendo do rendeiro os Grandiosos Sar 
Dessays o que elle era obrigado a pagar ao Magestoso Estado 
até 0 fim do sen arrendamento. 

C." 

Que nenhuma embarcação dos Grandiosos Sar Dessays 
represará, ou fará embaraço ás embarcações que fizerem 
viagem dos portos do Estado, ou para elles, antes darão toda 
a ajuda, e favor ás embarcações do coinraercio dos portos do 
Magestoso Estado, ou que nelles contratarem. 

7." , 

Que os portos do Magestoso Estado, e as eniradas iielle 
por’terra, .serão francos para as embarcações, e para os 
snbdilos dos Grandiosos Sar Dessays de qualquer qualidade 
G condição que sejam, para poderem entrar e saliir sem de¬ 
pendencia de mais passaporte que a publicação desta paz, 
pagando os direitos do estylo, e das alfandenas, sendo a eii-’ 
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trada, ou saliida, por mar, c por Icrra, o da mesma (úriiui, o 
rom a mesma liberdade poderão enlrar os vassaílos do Ls- 
lado de qiiakiiier qualidade e condição qúe sejam enti ar (s/c) 
nos porlos, e terras dos Grandiosos Sar Dessays. 

H." 

Que também podeiàío as embarcações dos Grandiosos Sar 
Dessays Yaler-se dos portos do Magestoso Estado em qual¬ 
quer occorrenle necessidade, e ainda para concerto das mes¬ 
mas embarcações, pagando as despezas que para este effeito 
se fizerem. • 

9. ° 

Que a navegação do rio Âraundem será comraum aos vas- 
sallos do Magestoso Estado, e aos súbditos dos Grandiosos 
Sar Dessays, e na mesma fôrma a utilidside da pescaria, e 
se determinará sitio que sirva de porto em cada liuma das 
margens do rio, a ,qiie só poderão chegar as almadias da pas¬ 
sagem, cora vigias, ou guardas de Imina e outra parte, que 
registem o que para Imma e outra parte se passar. 

10 . " 

Que reconhecendo o Magestoso Estado a impossibilidade 
que téra os Grandiosos Sar Dessays para reporem o valor 
das prezas e danos, que fizeram ás embarcações dos vassal- 
los do Estado antes da ultima guerra, e assim também as 
consideráveis despezas delia, e o tributo amiual, a que sao 
obrigados, e devem desde o anno de 1739 até o presente, 
por especial graça se lhe perdoa, e cede, attendendoá notó¬ 
ria inclinação e fidelidade, com que o Grandioso Sar Dessay 
Damachahdra Saunto Bounsuló se tem interessado cm mui¬ 
tos particulares do Magestoso Estado; porém, desde a pu¬ 
blicação da presente paz Ocará o Grandioso Sar Dessayjmr 
si, e por seus siiccessores obrigado a pagar, e pagando eífe* 
ctivamente o tributo animal estipulado pelas antigas capitu¬ 
lações. ■ 

il.“ 

Que todos os escravos fugidos, que aclualmente se adia¬ 


rem nas terras dos Grandioso Sar Dessays, ou que daqui ein 
diante fugirem, serão restituídos sem demora, nem affecta- 
ção, para se entregarem a seus senhores, e na mesma fôrma 
os que se acharem nas terras do Magestoso Estado, ou para 
cilas fugirem, seiido pertencentes a quaesquer súbditos dos 
Grandiosos Sar Dessays. f 

12 .“ 

Que todos os soldados, c mais pessoas que fugirem das 
terras do Magestoso Estado para as dos Grandiosos Sar Des¬ 
says, serão restituídos com as armas, e cora tudo o que leva¬ 
rem, e se lhe promette não proceder contra èlles a pena de 
morte, e o mesmo sc observará com os Sipaes súbditos do 
Grandioso Sar Dessay, e dos seus siiccessores retirando-se 
[lara as terras do Estado. 

13. " 

Que 0 Grandioso Sar Dessay arrependido dos erros passa¬ 
dos promette por sy, e por seu filho herdeiro Quemu Saunto 
llouiisuló, e seus successores não inquietar, nem perturbar 
ao Estado, nem dar ajuda e favor a seus inimigos, nem unir-se 
cora elles por nenhum caso, publica ou secretamente, nem 
consentir que passem por suas terras a fazer hostilidade nas 
do Estado, antes quando o poder do inimigo seja tão supe¬ 
rior ás forças do Grandioso Sar Dessay, que não possa re. 
sistir-lhe, fará aviso a tempo que possa o Magestoso Estado 
tomar a resolução, que lhe for conveniente. 

14. “ 

Que 0 Magestoso Estado promette ter sempre ao Gran¬ 
dioso Sar Dessay, a seu filho herdeiro Quemu Saunto Boun- 
sukv 0 a seus successores debaixo da Real protecção do 
muito alto e poderoso Senhor Rcy de Portugal, cumprindo 
elles íielmente a vassallagem devida a Sua Magestade Flde- 
lissima, e nas contendas que os ditos Sar Dessays tiverem 
com seus inimigos, procurará o Estado interessar-se por 
ellos, e concliiil-as sem damno seu, e não podendo fazer pa- 
iiificamcnte, os soccorrerá com as suas forças por mar, ou 
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m por terra, em qualquer parte onde nào haja inconvenieute 
para acudirem as suas tropas.* 

IS." 

Que do presente Tratado se copiara outro db mesmo Itieor, 
e sendo ambos firmados por assignatiiras e sellos, se repar¬ 
tirão para quehaja.de ficar hum na secretaria do Magesloso 
Estado, e remetter-se outro ao Grandioso Sar Dessay, e pela 
sua reciproca observância, e perpetuo cumprimento se ex¬ 
tinga tutaimente a'memória das discórdias, e firme hum in- 
' defectivel estabelecimento de paz. 

Nesta fórnia se tem ajustado a capitulação, fazendo quinze 
capitulos, os qiiaes se cumprirão por huma e outra paile. 
. Hoje 7 cio mez Hoharamo (25 de outubro de 1754). 

Sello pecjueno. 

Conde de Alva-Pelos poderes de minha commissão, Da- 
lagi Probu (em maratba)—Pelos poderes de minha commis¬ 
são, 0 Secretario do Estado, Antonio de Azevedo Cculinho, 

Traduzido por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es- 
‘ tado, com o meu Ajudante Sadasiva, Camoty Vaga, aos 22 de 
Novembro de 1754 —Ananta fiamotyVaga—-Sadasiva Ca¬ 
moty Vaga. 

Original maratba, no mesmo livro foi. 47(). 


líalifapio pdo Sar Dcssav lliicina Saiiiilo lioiisaló . 

(Avcli. ilajmliii, livro !.'> lio Piizcs, M. Í80.) 

I • ' 

Aos 30 de dezembro de 1755 na fortaleza de Vadi, es¬ 
tando presente o Grandioso Qiieina Saiinto Bounsoló, filho 
único, e herdeiro do Grandioso Ramacliandra Saunto Boun¬ 
soló, chegou D. Christovão Carcomo Lobo, fidalgo da casa 
de Sua Magestade, cavalleiro professo da ordem de Christo,. 


1 'As clausulas deste capitulo depois das palavvas-e ms contendas, 
ele,,—se refere uma nota ;i margem era letra mais modeima, que diz: 
Pame-mc (i%e he a primoim vn rjue se lho pramottou snccom, prínd- 
pahncnte por iemi. 
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e Capitão de mar e guerra da Corôa, propoz. que o 111.'"“ e 
Ex.™" Sr. Conde, Vice Rey e Capitão general da índia, alten- 
denclo á representação, que lhe fez a Sar Dessayni Zaiiciui- ' 
bay, viuva do Grandioso Sar Dessay Ramacliandra Saunto, 
defunto, mandara-a elle a metter de posse, e reconhecer ao 
grandioso Queina Saunto Boimsiiló por seu legitimo sncces- 
sor no Sar Dessayado de Cudalle, e suas jiirisdicções na mes¬ 
ma fôrma em que possuía seu pae, e o executava assim em 
virtuchi das capitulações estipuladas a 25 de Ouliibro de 
175'[, as qiiaes logo recliíicou o Grandioso Qiiema Saimto 
Bounsoló, e prometteu observar e guardar inviolavelmeiile 
da mesma maneira que guardou, e observou o Sar Dessay 
seu pae: era fé do que se fez este auto, era que se assigiiou 
0 Gramjioso Quema Saunto Bounsoló, e os honrados Rogii- 
iiala Daivi Sabanis, Zivagi Vicerarao, e Datagi PorobúMa- 
cetari Saiitor Decar*, o que assim executando, D. Cliristo- 
vão Carcomo Lobo pelos poderes que trazia do 111."'“ e ex,"'“ 

Sr. Conde Vice Rey melleu de posse ao Grandioso Quema 
Saiuilü Bounsoló do Sar Dessayado de Cudalle, o das mais 
teiTas e fortalezas, quo aclualraente possuía seu pae, e se 
assignou no mesmo acto. - D. Chiislovão de Carcomo Lo¬ 
bo—assigrialiira inaraüia de Roguiiatha Dolvi Boiinsuló, 
cliefe da força militar — assignatiira maratba de Givagi Vis- 
rama Sabiiis Datagi Porbii, Motcari Saníordecar, Emissário. 

Com os dois sellos do costume, o grande no principio na 
margem esquerda, e o outro pequeno no fim do texto. • 

Segiie-so a traducção nuiratlui com as mesmas assignatii- 
rasn sellos, a fl, 487 do dito livro. 

Traècçào (lii Carla (lo foiil 

(Arcli. da ladia, livro 1" do Pazes, fui. 1(17.) 

Nobilissimo e Ex.'"“ escolliido entre os illuslres de sua i-a/,. 
nação, felicíssimo possuidor de alto logar, generoso aos ami- 
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AlhU Molcari Siintorilecar, isto lunclicfii da aldeia Saiilordeiii; títu¬ 
los dü líicsiiio Datagi Porolju. 

- Siihirs 011 SüJmm signiltra secretario, 




í7;íi gos, (3 sustentador da primorosa amisade, Grandioso Kraii- 
cisco Assis de Tavora, Marquez de Tavora, Vice liey assis¬ 
tente no porto de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Despeis de primorosas expressões do cordial affecto, com 
que desejo sustentar, e conservar a mesma amizade, faço a 
presente. 

O possuidor da felicidade Raraacliandra Malar tem seus 
pagodes na Provinda de Antruz (Pondii), e por ser preci.so 
para o seu dispêndio, fulas, e outras similliantes drogas, 
tem alcançado com o illustre Rey de Sunda Imadi Sadassiva 
Naique por mercê a aldeia de Queulá para a Deuza Xanta- 
durgá, e dois bairros 'da aldeia Priol, o de Mardol para a 
Deuza Malssá, e o de Mangues para o pagode Manguês, que 
■ por todos são liuma aldeia, e dois bairros, além de duzentas 
e cincoeuta rupias em dinheiro, de que se tem feito mercê 
na dita Provinda, e eu as tenho confirmado por cartas d’este 
meu Sarcar, para o que recommendo a V. Ex.‘‘ que quando 
forem os administradores para a administração da dita aldeia 
e bairros, de sua parte não experimentem perturbação algu¬ 
ma assim a dita aldeia o bairros, como Pagodes, e adminis¬ 
tradores. 

Como entre o Sunda e V. Ex." lia discórdia, queira passar 
ordens á sua gente para que não entendendo com a referida 
aldeia e bairros, faça com o Sunda o que quizer, e if isto não 
liaja duvida. , 

O-pagode Saptacottessuar de Naroá foi conservado na- 
quelle districto desde muito antigiiissimo tempo, e pela 
conquista,-que o antecessor de v. ex.^ fez da provincia de 
Bichoiim com sua fortaleza, por desertar aqiiella aldeia, veio 
abaixo aquella casa, por cuja causa foi tirado delia o Pago- 
’de, pois muito antes tinha feito mercê ao dito Pagode da 
. referida aldeia, passando caria por este meu Sarcar,* agora 
espero que v. ex.'* passe carta de mercê da referida aldeia 
de sorte que com elta possa subster as despezas daquetle 
Pagode. Escripta aos 18 do moz Xaljaiia (II dc junho). Não 
sou mais largo, Eslalie a caria, 

Diz nu .sclio (.1 segiiiiiie. 


Dey Xahú, Senhor,das gentes, e lhesouro de alegria. Seu 
Secretario Bállagi BagiRao. 

Traduzida por mim Anaiila Caraotim Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 13 de agosto de 1754.~-Ânanta Camoiim Vaga. 
A caria original raaratha a foi. 108. - 


iliilo tle juraiiieolo dc ^assalageiii, oticdíciicia, c fidelidade qac fazem a El- 
Ilc| losso Sfiilior, 0 Bessaj dc SaiKiiiclim ütogi Raae, o Dessaj dc San- 
vardera fitilií Saiiiilo, c o Dessaj dc Giillalj filo Satinlo, lodos oiciacs 
Riililarcs. 

(Arçh. ila liiilia, !úto 2,“ de Pazes, foi, 4Ü8,) 

No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de 
175b a 18 de janeiro do dito anpo nesta cidade de Goa no 
palacio da Casa da Polvora, estando debaixo do seiidocelna 
sala de audiência o 111.™“ e Ex.™** Sr. Conde de Alva D. Lniz 
Mascarenlias, Vice Rey e Capitão General da índia, entra¬ 
ram, e se apresentaram ao ditoSenlior os sobreditos Dessays 
a ratificar com o maior juraiiienlo do seu rito a perpOtiia vas¬ 
salagem, obediência, e fidelidade, a que se obrigaram quan¬ 
do o dito Sr. Conde Vice Rey houve por bem de lhes declarar 
qne os receberia na protecção de S.'Magestade Fidelíssima, 
admiltindo-os a elles, e as suas farailias a lograrem o foro 
de vassalos da Corôa de Portugal despois de concliiirein as 
suas dependencias parliciiiares com a pessoa com quem 
conferiam por sua ordem para neste juramento se lhe fazer 
hora 0 ajuste que tivessem feito, a qual ratificação e jiira- 
niento (izerain os ditos De,ssays apresentando hum papei, 
escriplo na sua letra gonlilica, que foi por elles entregue no 
mesmo acto a mira Bèlchior José Vaz de Carvalho, Secreta¬ 
rio do Estado, por mão do Dessay Yitogi Bane, o qual papel 
dei logo por ordem dc-S. Ex.* ao Lingua do Estado Anta 
Camoiim Vaga pai’a o ler era alta voz na mesma lingua, o, 
qu(3 pile executou,, e liudiizido na lingua porlugiieza ho do 
leoi'seguinte: ■ 



III.™" e Ex."'" Seiil)or.-Nós Vilogi Raiie, Dessay dc Saii- 
"JJ"" queliffi, Balú Saiinto, Dessay de Sanvardem, e Yitú Saiiiilo, 
Dessay de Gulluly, da prorincia de Sanquelim, reconhecen¬ 
do 0 justü e legitimo doraiiiio do muito alto ,e muito poderoso 
Senhor Rey de Portugal D. José I, Nosso Senhor, na dita 
proYincia de Sanqueliin, e mais terras, havemos chegado 
todos á presença de V. Ex." e a seus pés a protestar a sin¬ 
cera obediência, total sumissão, e perpetua Odelidade, que 
por nós, por todos os nossos dependentes, e pela nossa des- 
ceiídencia queremos ter a este Estado da índia de S. Mages- 
iade Fidelíssima, e como vassalos de Sua Alta e Augusta 
Magestade admittidos benevolamente por V. Ex.* a vivermos 
debaixo da sua real protecção, proraettemos, e nos obriga- 
. mos de nossa livre, e boa vontade a cumprir e guardar invio- 
lavelmente todas as obrigações de leaes vassalos, a qual 
obrigação fazemos, e ratificamos com o maior juramento de 
nosso rito, que he o de pormos as mãos solemnemente nas 
nossas espadas, como fazemos com effeito ao tempo de se 
pixinunciarem estas palavras, em fé de que inviolavelmenle 
cumpriremos tudo o que prometemos, sob pena de que as 
nossas mesmas espadas so tornem contra nós a qualquer 
tempo que faltarmos ao prometido, o que desejamos que 
Deus não permilta, porque a nossa tenção e firme vonta¬ 
de be de cumprirmos sempre ponlnalmentc tudo o qiie assim 
prometemos, e ratificamos com o dito juramento, em fé do 
■que, .e para perpetuo testemunho pedimos aoLingiia do Es¬ 
tado Anaiila CamotimVaga que este papel escrevesse, c elle 
0 mandou escrever pelo sen ajudante Sadassiva Garaotim 
Vaga/iiojual lodos, nos assigiiairros. Escripto boje neste 
Paiacio da Casa da polvora aos G da lua crescente do mez 
Mago, e anno cliamado Báo.—Vitogi Bane, Dessay de San- 
qnelim.—‘Ballú Saiinto, Dessay de Sanqneliiii. 

Eu Ananta CamotimVaga, Liiigua do Estado, qne estes' 
assignados tomei dos pihprios Dessays, traduzi este papel 
em língua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu- 
guez são 18 de japeiro de 1 W, e por verdade me assignei, 
—Ananta Camolini Vaga. 


O qual papel do leira gentílica despois de lido'pelo dito 
Lingua do Eslado recolhi eu dito Secretario, e o ajuntei a 
este auto, que fiz escrever, e sendo lida a sua traducção na 
lingua portugueza om voz alta pèlo official maior da Secreta¬ 
ria João da Costa no mesmo acto, a qiie concorreu muita 
parte da nobreza desta terra, o assignei no mesmo dia e era 
acima. Sobrescripto por mim.—Belchior José Vaz de Carva- 
llio. 

O papel apresentado pelos Dessays, em lingua maratha, 
^ está a 11.411, e tem no íim em portuguez esta declaração: 

jl . Eu Ananta Camoty Vaga, Lingua do Estado, ,que estes 
ij assignados tomei dos [)i'oprios Dessays,'traduzi este papel 

Ij em lingua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu- 

;| guez são 18 de janeiro de 1755, e por verdade me assignei. 

■| —Ananta Camoty Vaga. 

P 


Cfliiiliples Cüidiilas pclo fe-Ilej 
m Dcssíijs fitogi llaiic Ilala Saiiiilo e líilií Sauiiío, (jiio jararaiii 
solisiiiiimcBtc (idcliilaile ao Esliiilo 

(/Vrcli. (la Inilia, livro 1* do razi!.*!, rol. 4!ü,) 


Perante o Desemliargador Juiz dos Feitos mostraram os 
ditos Dessays quaes iis dos seus Dessayados pertenças, para 
SC lhe conferirem, e o que a esle respeito julgar o dito Des¬ 
embargador receberam com a resignação dc vassallos. 

0 a 

Que SC dará ao Dessa; Yitogi Bane oitenta Sipaes,, dos 
qiialrocenlos que paga o Estado, dos quaes será elle obriga¬ 
do a a[)resentar sessenta em quahpier oceasião a que lur 
niaiidadi) do sorvlço de S. Magestade. 
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3 .“ 

Que serão obrigados os ditos Dessajs a porem as suas fa¬ 
mílias nas terras deste Estado no sitio e paragem, que S. Ex/ 
llie determinar, e estarão proinptos a executarem em tudo 
as suas ordens- 

Por firmeza de lodo o referido se formou este papel, ru¬ 
bricado por S. Ex." e sellado com o sello das Armas Ileaes 
da Coroa de Portugal. Goa 18 de janeiro de 175o.—Rubri¬ 
ca do 111.'"" e Ex."'" Sr. Conde de A^ice Rey.—Belchior José 
Yaz de Carvalho. 

Ilcprescnlafão do Sccrclario do Eslado c dcspaclio do lkc-Eii| D. Ilanuiil de 
Poi'ti!|al 0 Caslro sobro os accrosccnlaniciilos (jue se descobriu liavor 
DOS Tratados com o ioiiosiiló, e luto de rassalageiii com os Dessajs 
lanes, introduzidos depois da conclusão dos racsinos Tratados e luto. 

(Arcli. (la índia, livro 1." da Pazes, fül. W7.) 

111."'° e Ex."'" Sr.—Sobre o incluso recjuerimenlo, em que 
Zaibá Bane, Sar Dessay de Sanquelim, pede copia dos autos 
de jiiramento de fidelidade, que nesta secretaria do Estado 
assignaram os seus antepassados nos annos de 1746 e de 
1755, a qual copia Y. Ex." lie servido mandar passar, não 
havendo inconveniente, tenho a honra de informar aY. Ex." 
que pouco autes, e depois de Y. Èx." assumir o governo do 
Estado, tendo apparecido no penúltimo paragraplio do pri¬ 
meiro dos referidos autos hum acrescentamento de letra e 
tinta sensivelmente differentes, cujas palavras í/fem, pro- 
imUemos contnhuir ao Estado para smpre 8:000 rupias por 
amo pés fúros da düa promem, palavras estas que, até 
devendo fazer matéria de liiim artigo sobre si, estão escii- 
ptas em continuação do citado paragraplio; por esta ocea- 
sião SC oxaniiiiaram os diilerenles papeis, que existem no 
mesmo livro, Iralamlo da mesma raaloida. c em todos se 
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achou igual aciaisceiilameiilo taiilo em portugiiez, como em lani 
caracleres e idioma gcnlilicos. Colejoii-se o sobredito auto 
com a copia aiitheiilica delle, as,signada pelo Secretario Luiz 
Aflbnso Dantas, que está a, íl. "228 do livro n." 119 das or¬ 
dens reaes do anno cie 1747, em que o Sr. Yice Bey Marqiiez 
de Alorna dirigiu a Sua Magestade a conta da data de 2 de 
Novembro de 1746, participando a conquista de Bicbolirn e 
Sanquelim, entre outras; e deste modo certificado o acima 
referido acrescentamento, o levei immediatamente ao conlie- 
cimento de Y. Ex.“, tendo antes feito rocollier a hiira logar 
mais bem resguardado,aqnelle e oS outros dois livros, que* 
até ali ficavam no arniario do Lingiia do Estado, Sacarama 
NaranaYaga, e debaixo da sua dnspecção. Tainbem se fez 
biim exame pelo que respeita á letra gentilica, com prévia 
auctorisação de Y. Ex.“, pelo Capitão Ataraa Bama Porobo, 

0 qual, pelo que nelie declara, lorna muito suspeito de ser 
0 dito Lingua do Estado o aiictor dos ditos acrescentamen¬ 
tos. 0 que levo com esta á respeitavePpresença de Y. Ex.", 
para que á vista do exposto se sirva Y. Ex." resolvér sobre 
0 inconveniente que acho na expedição da copia recjiierida, 
fazendo Y. Ex." a sua resolução coinprclicnsiva ilscopias que 
estiverem já cxpediilas, sem se adverlir no supra acciisado 
acrescentamento. .Secretaria do Estado, 19 de Novembro de 
1832. —0 Secretario do Estado, Cypriano Silverio Rodrigues 
Nunes. 

DESPACHO . 

Passe-se a certidão pedida, com declaração ílaulilíereiiça 
da letra do acrosceiitamentu mencionado nesta representa¬ 
ção, rcgistaiido-se a mesma representação com este despa¬ 
cho 110 livro da porta, e-oiule mais conviei', e notando-se á 
margem,,ou por baixo dos documentos pedidos, para não se 
darem por copia som esta declaração. 1’alacio do goveiuo, 20 
de Novcmliro de 1832,—Porlugal. 






■ ' JL. 

fiolii lios íiccrescciilaiJtciilos byiilos nas Iriidiicçücs 
da lelrii {[oitlilica e porliijiiieza, (|iic parecem ser cscriplos niiiilo depois da coiitiusiio 
dos Tralados, c sfio das palavras seguialcs 

^ovomLro A fl. 380 ,110 cap. 111, tem de acrescentamento as pala¬ 
vras em letra gentílica: 

TTrrf ■3T^Tr?íÍf ríFT 

5^ TrrfqTO %rT^ I 

Cnja traducção: E ãa provinda de Satary dm o Esiado 
*possuk perpetiiamente è:000 rnpiüs por dnno. Correspôu- 
, dem_estas palavras com as igualmente acrescentadas na es- 
cripta em idioma portuguez, a íl. 378. 

A íl. 435, no cap. 8.“^ tem de acrescentamento as pala¬ 
vras em letra gentílica : ’ 

7^^ nri™ Tftint I 

Cuja traducção; E na provinda de Salarij 3:000 rupias 
de fóros do Samrpnr amoj que o SarDessaijEoiinsulóper- 
céia, (kveo Estado as possuir perpeiiiamente, Estas pala¬ 
vras correspondem com as igualmen te acrescentadas na es- 
cripta em idioma portuguez, íl. 425 v. , 

A 11. 452, nas ultimas regras do termo assigiiado pelos 
Satrogi Raiie e outros ^ tem de acrescentamento as palavras 
em letra gentílica : 

HM MW m 

trT TO I 

^ Ho 110 Tratado ooiii u Boiiiisoló de 27 de Fevereiro de 1749. 

2 He 110 Tratado,eoin o Boiiiisuló dc 7 dc Abril de 1712, encorpo- 
i-iulo no outro de 11 de Setembro de 1741. 

Km 20 do Outubro di' 1740, 


í 
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Cuja traducção; Oiitrosim pagaremos perpeluameníe ao 
Estado porliiguez 3:000 rupias por anno daprovincia de Sa- 
tarij. Estas palavras correspondem com as igualmente acres¬ 
centadas na escripta em idioma portuguez, a íl. 450. 

0 acrescentamento em portuguez que no Tratado, íl. 266 
está no cap. 11no mesmo Tratado, fl. 425, está no cap. 8.® 

Tanto a letra gentílica como a portuguezá, nos referidos 
acrescentamentos, me parecem ser do Lingua do Estado, 
Saccarama Gamotim Vaga, cuja letra em ambos aquelles idio¬ 
mas me he conhecida. Pangim, a 3 de Março de 1828.— 
Atraarama Porobo. 

Registada com a representação a fl. 407 ^ no livro 28.Ma 
porta a fl. 180 e 181, e no livro 13 de serviço a 11.15. Se¬ 
cretaria do Estado, 20 de Novembro de 1832.—.íoão Ro¬ 
berto Hoyes Valente. 

JV. B. 0 acrescentamento de letra e tinta differento, que 
se aclia a fl. 450 do termo de juramento do auto de vassalia- 
gem dos Degsays de Sanqiielim, não está na copia autlientica 
do mesmo auto, assignada pelo secretario Luiz Âffonso Dan¬ 
tas, que está a íl. 222 do livro das ordens reaes n.° 119 do 
armo de 1747, que o Senhor Vice Rey, Marquez de Âlorna, 
dirigiu a Sua Magestade com a conta datada de 2 de Novem¬ 
bro de 1746, participando a conquista, entre outras, de Bi- 
chülim e Sanquelim, o que tudo he mais ura argumento da ■ 
tal falsidade do dito acrescentamento.— FelizaiMo Francisco 
Xavier. 

Aos 10 dè Dezembro de 1832, sendo passada huma copia 
do auto a fl. 442 e outros papeis, a i’equeiimento do Sar 
Dessay Zaibá Bane, se pozeram na dita .copia as seguintes 
declai’ações: 

1.^ 

Declaro que as sobreditas palavras: (dtera promettemos 
contribuir ao Estado para sempre 3:000 rupias por annope- 

r He 0 Tratado com o Boiinsulò de 7 de Abril de 1712, 

2 A anlecedentc represoiilação do Sccrolario dn Estado, '' 
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lus fórtis (la ilíla província». Siío ík linfa e letradifíerente, e 
segimtlo 0 exaine a quo com prévia auclorisação de S.^Ex.* 
procedeu o Capitão de Sipaes, Âlmarama Porobo; parecem 
ser acrescentadas pelo Lingua do Estado, Saccarama Narana 
Vaga. E esta declaração se poz aqui em virtude da ordem de 
S. Ex.^ que está a 11. 497 do respectivo livro de que se ex’ 
traliiii esta copia. 

Esta declaração se poz logo depois do assignado do Se¬ 
cretario, lüiz Affonso Dantas, qne fica a íl. 450. 

2 .“ 

Declaro, etc. (Tudo conforme a sobredita primeira, á ex- 
cepção das palavras: «üntrosira prometteraos nós sobredi¬ 
tos ílànes pagar ao Estudo portiiguez perpetuamente 3:000 

rupias por aiino. Em uí 

Esta declaração se poz logo depois do acrescentamento 
que fica a íl. 454. 

Na margem da copia, e nos logares das palavras dos acres- 
centainentos, se escreveu: «Vide a declaração abai.vo». 

No fim da copia se poz a seguiu te -declaração: «E vae es- 
cripla em doze paginas, sendo doas destas a jiiãmeira e a ul¬ 
tima só escriptas cm liiuna lauda, e vão numeradas e rubri¬ 
cadas. lUibricoii c assignou o Secretario do Estado».—0 ofli- 
dal, servindo de official maior, Felizardo Francisco Xavier. 


Aiilo (Ic jtiraiiieiilo de vassalagem, oklkiicia, e fidelidade qiie fazem a 11- 
Rei Nosso Scnlior o Icssaj de Riclieliiii, Siva llama Perolii ç seu fillio 
Apagi Poroljii, c o Dessa| de Saiigiicliiii Ragolia llaae, lodos officiacs mi- 
lilarcs. 

No anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cliristode 
'175.5, a 20 de Março do dito anno, nesta cidade de Goa, no 
palacio da Casa da Polvora, estando debaixo do seudocelna 
sala do nudiencia o 111.™" e Ex.™" Sr, Conde de Alva, D. Luiz 


Alascarcnlias, Vice iley e Capitão Generaída índia, enlrai’am, 
e se apresentaram ao dito Senlior os, sobreditos Dessays a 
ratificar com b maior juramento do seu rito a perpetua vas- 
sallagem, obediência e fidelidade a que se obrigaram quando 
0 dito Sr. Conde Vice Rey liouve por bera de lhes mandar 
declarar que os receberia na protecção de Sua Magestade 
Fidelíssima, ••admiltindo a elles e a suas famílias a lograrem 
0 fôro de vassallos da Corôa de Portugal, depois de terem 
passado com o seu dotnicilio nas terras (las ditas provindas-, 
a qual ratificação e juramento fizeram os ditos D*essays apre¬ 
sentando hum papel esciipto na sua letra gentílica, que foi 
ppr hum delles Siva Rama Porobu entregue no mesmo aclo 
a mim Belchior José Vaz de Carvalho, Secretario do Estado, 
0 qual papeltlei logo por ordem de S. Ex." ao Lingua do Es¬ 
tado, Ananta Camotim Vaga, para o ler cm alia voz na mes¬ 
ma lingua, 0 que elle executou, e traduzido na lingua portu- 
gueza,he do teor seguinte: 

«111.™" e Ex.™" Sr.-Nós Siva Rama Porobu e àpagí Po¬ 
robu, pae e filbo, Dessays da provinda de Bicholim, e Ra- 
gobá Rane, Dessay de Sanquelim, reconhecendo o justo e le¬ 
gitimo dominio do muito alto e muito poderoso Senhor Rey 
de'Portugal D. José I, nosso Senhor, nas ditas províncias de 
Bicholim, Sanquelim e mais terras, havemos chegado todos 
á presença de V. Ex." e a seus pés a'protestar a sincera obe¬ 
diência, total submissão e perpetua fidelidade que por nós, 
por todos os nossos dependentes e pela nossa descendencia 
queremos ter a este Estado da Indiaole Sua Magestade Fide- 
lissiiha, e como vassallos de sua alta e augusta Magestade 
admitlidos henevolamenlo por. V. Ex." a vivermos debaixo 
da sua 'Real protecção, proíiiettemos e nus obrigámos de 
nossa livre e boa vontade a cumprir e guardar inviolável- 
mente todas as obrigações de leaes vassallos, a qual obriga¬ 
ção fazemos e ratificámos com o maior juramento do nosso 
rito, que he o de pormos as mãos soleraiiemente nas nossas 
espadas, como fazemos com effeito ao tempo de se pronun¬ 
ciarem estas palavras; em fé do que inviolavelmciite ciim- 
priremoíí tudo o que promeltemos, soli pena do que as nos- 





J- 

■1733 sas mesmas espadas se toriiem contra nós a qualquer tempo 
que faltarmos ao prometliclo, o que desejamos que Deus não 
permitta, que a nossa tenção e firme vontade tie de cumprir¬ 
mos sempre ponliialmente tudo o que assim promeiletnos e 
ratificámos com o dito juramento; em fé do que, e para per¬ 
petuo testemunlio, pedimos ao lãngua do Estado, Aiianla 
Camotim Vaga, que este papel escrevesse, e elle o mandou 
escrever por seu ajudante Sadassiva Camotim Vaga, no qual 
todos nós assignámos. Escripta lioje neste palacio da Casa 
da Polvora,* aos '13 da lua crescente do mez Cheiro e armo 
chamado Joa.-Siva Ramo Porobu, Dessay da provinda de 
Bicliolim— Apagi Poroha—Signal de RagobáRane, Dessay 
de Sanqiielim.» 

Livro 2." de pazes, aiiles das folhas numeradas. 

Com este auto está o papel maratlia apresentado pelos 
Dessays, e tem no fim esta declaração era portuguez: 

«Eu Ananta Camoty Vaga, Lingiia do Estado, que estes 
assignados tomei dos proprios Dessays, traduzi este papel 
em lingua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu¬ 
guez são 26 de Março de I75ti, e por verdade me assignei.— 
Ananta Camoty Vaga.» 

Livro 2." de pazes, no principio antes das folhas numera¬ 
das. 


íralalo de paz entre e iafesloso Estado, e o iap.ilico Eej de Siiiida, ceie-, 

' • brado pelo Illosire Secretario do Eslado Bekliior José h de Carralllo, 
e 0 grandioso Eéaixador filieãn Linguaja lurií, Ilinislros Depulados 
pelos seus respeclivos poderes, em 2 de norenib de 178 S. 

(Ardi. da Imlia, livro 2," do P,w, foi. 1.) 

^ 1733 Haverá liuma paz constante e verdadeira amizade entre o 
niagestoso Estado e o magnifico Rey de Siinda e seus suc-- . 
cossores, pondo em total esqiiecimeiilo as occasiõesdasdis- 
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cordlas passadas, dás quaes tem o magiiifieo Rey deStinda 
dado satisfação pelo mesmo Embaixador na presença do 
111.”'“ e Ex."’” Sr. Vice Rey, Conde de Alva, assim pelo que 
respeita ao altentado que os Cabos Timapayá e Potivar com- 
nietlerara em tO de Abril de 1"52, impedindo cora a genie 
armada a procissão da igreja dos cbristãos de Siiivançar, 
como das mais alterações que deram causa á declaração da 
guerra, protestando guardar para o futuro iníeirameiite a fé 
de quaesquer capitulações. 

c) 0 

Em virtude do presente Tratado se renovam e ratificam os 
qiie foram celebrados em 4 de Dezembro de 1736 pelo 
111."'“ e Rx."'" Sr. Vice Rey Conde de Sandomil, e o mesmo 
Rey de Sunda, e o de 24 de Junho de 1742 por Manuel Soa¬ 
res Velho, Ciislaiigi Ráo, e Calapayá Naurú, e o da Tiegoa de 
25 de Maio de '1754 por Anlonio Carneiro de Alcaçova, e o 
mesmo Embaixador, promettendo a sua observância de hiima 
parle e outra em tudo o qiie nelles. se contém. 

3. “ 

Ainda que nos mesmos Tratados se tem dado a providen¬ 
cia iicccssaria, e especialnienle nos oito primeiros artigos 
celebrados em 4 de Dezembro de 1735 a respeito do favor 
da religião calholica, e dos Padres e clirislãos.comtudopara 
que esles hajam individual noticia, se entregará aos Padres 
missionários iiuma coiiia aullientica dos mesmos artigos nos 
idiomas portuguez e caiiará, selladas com o sôllo do magni¬ 
fico Rey, para com ella os ditos Padres em qualquer occasião 
que lhe for preciso instarem a execução dos mesmos artigos, 
para que da falta delia se não possa allegar ignorância; e 
não sendo deferidos nas suas representações pelo magnifico 
Rey e seus Minislros, depois da sua exposição, se haverá por 
iiifracção da paz. 

4. “ 

Como pela ausência dos cbristãos de Sivançar tem pade¬ 
cido ruina a sua igreja, periiiitle o magnifico Rey que se 
possa reedificar, e se obriga a dar a providencia de raale- 
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1783 riaes necessária a este fiiiij com a mesma antiga jurisdicçâo 
”"7”™ e logradouros, e da mesma sorte se obriga o maguiüco Rey 
assignalar sitio capaz à satisfação dos ditos Padres em algu¬ 
ma distancia da fortaleza de Ancolà, em que os christãos do 
seu districto possam ter commodidade para o exercido dos 
officios divinos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo 
modo acima declarado, e com a jurisdicçâo e logradouros 
iguaes aos do logar que antes servia de igreja, a qual se 
acha demolida, por ser muito chegada ás muralhas da dita 
fortaleza. 

, 

Como pela execução do Tratado da Tregoa se acham fei¬ 
tas as restituições dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos sol¬ 
dados e cafres transfugas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de liuma bem 
estabelecida correspondência: esteja disposto nos tratados 
que declara o artigo 2.“ do presente Tratado, cessa o motivo 
para nova declaração. 

6 .“ 

O magnifico Rey de Sunda se obriga a dar á fazenda real 
do magestoso Estado 400:000 xerafins á conta das despezas 
da guerra em quatro pagamentos de 100:000 xerafins cada 
hum, sendo o primeiro passados trinta dias depois de assi^ 
gnadas estas capitulações, segundo pagamenio fará no fim 
de tres mezes, depois do primeiro, o terceiro no raez de ou¬ 
tubro de 1756, o quarto e ultimo em agosto de 17o7. 

7. “ 

Cede 0 magnifico Rey ao magestoso Estado as aldeias de 
Aveddem, Cottombo, Assolddem e Xelvanna, que ficara si¬ 
tuadas entre a fortaleza de Racliol, Serra Chandarnate e Rio 
que vae para Paroddá, e largará a sua posse ao magestoso Es¬ 
tado ao tempo de fazer o pagamento do primeiro quartel de¬ 
clarado no artigo immediato. 

8 . “ 

Consentirá o mesmo Rey que se possa fabricar hum forte 
de proporção de trinta soldados de guarniçao na bana da 


enseada das Galés, ao sul do rio Baitacóla, que fica junto á i; 
praça do Piro na planicie situada entre o mesmo rio, e o forte 
de Goneni, e para a sua coiistrucção dará os aviamentos que 
houver naquelle districto e pessoas de trabalho, e concede 
meia legua em çircumferencia para o estabelecimento e sub¬ 
sistência do forte, sem outra alguma contribuição, e para se 
demarcar o referido sitio hirão pessoas competentes de huma 
e outra parle. 

g.“ 

Também se obriga o magnifico Rey a dar dois mil pago¬ 
des, que são 12:000 xerafins, cada hum anuo ao magestoso 
Estado, pagos pela camara geral da provincia de Zambau- 
lim, em que lhe faz consignação. 

10 .“ 

Para a segurança dos ditos pagamentos bypolheca o ma- 
gnilico Rey o rendimento das camaras geraes das Províncias 
de Pondá e Zambaulira, ficando em refeiis huma das pessoas 
principaes que o magnifico Rey determinar. 

■ 11 .“ 

Satisfeito 0 primeiro pagamento de 100:000 xerafins e to¬ 
mada a posse das quatro aldeias declaradas no artigo 7.“ 
deste Tratado pelo magestoso Estado, fará entrega ao ma- 
gniüco Rey da praça de Piro e sua jurisdicçâo cora todas as 
munições e artilharia que tinha ao tempo que foi tomada pelo 
magestoso Estado, exceptuaiido o mantimento e mais gene- 
ros, e effeitos que não forem pertencentes á defensa da pra¬ 
ça, e feito 0 ultimo pagamento será pelo mesmo modo en¬ 
tregue a ilha e fortaleza de Ximpira. 

12 .“ 

Do presente Tratado se tirarão duas copias, em porluguez 
e era gentilico, do mesmo teor, para serem selladas e assi- 
gnadas, e entregues a cada huma das partes antes que o 
grandioso Embaixador se retire, e pela sua reciproca obser¬ 
vância e perpetuo cumprimento se extinga totalmenle a me- 
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m raoria ilas discórdias, conlinuando íirnie Inim indefective! 
estabelecimento da paz. Secretaria, 2 de Novembro de 
1755.—(Sêllo dos armas reaes).—Belchior José Vaz de 
Carvalho—Gneãn Lingayá Naurú.-(Seii sêllo pequeno.) 

Traduzido por mim Ânaiita Camotim Vaga, Lingua do Es^ 
tado, com o meu ajudante Sadasiva Camotim Vaga, em 2 de 
Novembro de 1755.—Ananta Camotim Vaga. 

O texto marata deste Tratado com o sêllo das armas reaes 
porluguezas e assignatura dos Ministros que o ajustaram, 
está a 11.5; e tem a íl. 4 esta advertência: 

«Outro Tratado, como este, assignado por mim e sellado 
com as armas reaes^ se entregou ao Embaixador do Rey 
SundaGneãn Lingaya Naiiríi.» 

Secretaria, 2 de Novembro de 1755.—Vaz de Carvalho. 
Outra copia maratha está a fl. 34. 

fralaío íii capÜtilaçOes parlicères ajustadas eiilre o Íicc-Rej Conde de 
lha, e a Grandioso lultagi Anijriá Sarquel a respeito do succorro que 
pretende para evadir o perigo ameaçado pelas tropas de Balagi Baiji 
íiáo (Sana), conferidas pelo llliislrc Secretario do Estado Bekliior dose 
las de Carvallio o os lionrados Itaiiiagi Ráo Bane, e Canó Paula. 

(,Vroli. da índia, livro d»Pazes, foi. 19.^ 

1. « 

ms Havendo 0111 ."’''eEs.“’"Si\ D. Luiz Mascarenhas, Conde 

Novembro g General da índia, attendido ás 

demonstrações com que o Grandioso Tullagl Angriá Sarquel 
mandou representar a satisfação cpie recebia da paz e ami- 
sade do Magestoso Estado, protestando o justo arrependi¬ 
mento das passadas discórdias, foi__servido esquecer-se de 
todas, concedendo-lhe a sua protecção e amparo. 

2 . " 

Para evitar o perigo em que se acha o Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel ua aclual guerra de Ballagi Bagi Báo, lhe 
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concede o 111,"’“ e Ex.'"'’ Sr. Conde Vice Rey, de soccorro, 
qiiinlientos homens de tropas, e que estas sejam principal- 
mente empregadas na defensa das praças, e aquarteladas na 
sua capital de Griera, e nunca se destinarão a oceasiões que 
hajam de separar o corpo do soccorro sem a ordem, e con¬ 
sentimento do seu commandante. 

а. " 

0 Grandioso Tullagi Angriá Sarquel fará o pagamento pon* 
lual ás mesmas tropas pela sua fazenda conforme as listas 
do vencimento, que lhe hão de ser dadas pela matricula ge¬ 
ral do Estado, das quaes levará copia o commandante. 

4. “ 

Igualraente se obriga a que as tropas fiquem aquarteladas 
com a possível commodidade na praça de Griem, em logares 
separados dos gentios e mouros, proporcionados ao modo de 
viver dos clirislãos, e que terão a liberdade que llie for pre¬ 
cisa para o exercido da religião catholica, e culto divino. 

5. “ 

Os viveres, e mantimentos necessários lhe serão dados por 
ordem do Grandioso Angriá Sarquel pelo preço corrente des¬ 
ta cidade, de que se lhe ha de também entregar huma relação 
aiithentica, e como faltam nas suas terras porcos, cabritos, 
irigo, arroz cosido, e azeite de coco, poderão ser conduzidos 
desta cidade para a dita praça nas embarcações correspon¬ 
dentes, que lhes fará promplas o mesmo Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel. 

б . ^ 

Aos officiaes das ti-opas se ha de fazer o pagamento nes¬ 
ta cidade, para poderem comprar o provimento das cousas 
necessárias para a sua subsistência, o se conduzirão na fôr¬ 
ma do artigo immedialo, obrigando-se o Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel a receber tudo nos seus armazéns, e dar en¬ 
trega de .oulrií tanta quantia sem diminuição alguma. 
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7. “ ■ 

1753 Offereceo Grandioso TiillíigiAiigliâSarquel por 
para a fazenda real do Estado duzentas mil rupias. ■ 

8 . “ 

Em segurança do referido, e dos artigos da paz, de que se 
trata, ficarão nesta cidade em refens os sobreditos enviados, 
e depois, até serem recolhidas outra vez as tropas, que fo* 
rem mandadas de soccorro, no fim do verão presente. 

9 . “ 

O Magestoso Estado enviará logo huma companhia de gra¬ 
nadeiros das de soccorro para a dita praça de Griem, feito o 
primeiro pagamento de cem mil rupias na fazenda real, e 
feito 0 segundo de outra tanta quantia de cem mil rupias, o 
mais tardar até vinte dias, a que se obriga o Grandioso Tul- 
lagi Angriá Sarquel, irá a restante parte do soccorro. 

10 . “ 

. Que para a introducção deste para a praça de Griem não 
serão obrigadas as tropas do Magestoso Estado romper a pe¬ 
leja no mar com os inglezes, por ser esta huma infracçlo da 
paz, que tem com os mesmos na Asia, e na Europa. 

11 .“ 

Do presente tratado se copiará outro do mesmo theor, e 
sendo ambos firmados por assignatura e sêllos, se reparti¬ 
rão, para o qiíe ha de ficar hum na secretaria do Magestoso 
Estado, e remetter-se outro ao Grandioso Tullagi Angriá 
Sarquel; havendo nesta fórraa por ajustada a remessa das 
tropas auxiliares, e que o beneficio desta capitulação seja 
efficaz meio para huma bem estabelecida correspondência 
entre as partes contratantes. Feito na Secretaria do Estado, 
e assignado em os S de novembro de 175a. Séllo das Aimas 
Reaes.-Belchior José Vaz de Garvalho-Bamagi Ráo Ran- 
ne—Carió Pauta— Gustaiigi Zaelapiircar. 
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Traduzido por mim Ananta Garaotim Vaga, Lingoa do Es- 1735 
tado, cora 0 meu ajudante Sadasiva Gamotim Vaga. Secre- 
laria, 6 de novembro de 1755.—Ananta Gamotim Vaga, 

Documentos relativos a este tratado 
Tradiicçáo da caria de Tullaiji Angriá Sargiid, cin giic diz o seguinte 

(lirch. da índia, livro 2.“ do Pazes, foi. 9.) 

Ao 111.'"“ e Ex.““ possuidor da fortuna e felicidade, e con-, 1735 
servador da amisade, Grandioso Gonde de Alva, Vice Rei 
assistente em Goa, cuja amisade seja perpetua. 

Com grande gosto e estimação recebi a carta de V. Ex." 
e percebi assim a sna matéria, como a que me mandou com- 
municar pelo Grandioso Ismal Can, que por ordem de 
V. Ex." veio cá; ao que se me offerece dizer, que desejo 
haja cada dia maior augmento da amisade na fórraa que des¬ 
de muito tempo corresponde entre mim e V. Ex." e de sorte 

que soccorrendo huma e outra parte niutuamente, seja cas¬ 
tigado 0 inimigo, approveitando estas as suas praças perdi¬ 
das Gom 0 mais respectivo delias, sobre 0 que tenho expli¬ 
cado individualmente ao dito Grandioso Ismal Caii, tornauiio 
a enviar á presença de V. Ex." preseiitemeiite aos honrados 
Canò Pauta, e Ciistangi Zmtapurcar, pelo que espero, que 
attendendo V. Ex.“ 0 c|ue os sobreditos lhe representarão na 
certeza que as suas palavras são próprias minhas, queira ex¬ 
pedir cá com brevidade ao dito Grandioso Ismal Can com 0 
soccorro. Escripta em os “20 do raez Moliaraino (29 de outu¬ 
bro de 1755). Tenha-me sempre na sua graça e amisade. 

Sêllo grande e pequeno, ambos no alto do papel, 0 grande 
na margem esc^uerda, e 0 pequeno 11 a direita. 

A carta original era Maratha a íl. 11. 
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Iriidiicçáo do paiiel escriplo ao iiiesmii Soiilior pelo ililo Tulliij)i Anjiriá 
ciiviiiiido-o na dila caris, ora (]«c dii o so(|iiiiile 


[k\'áu ila índiai livro 1” dc Pazes, íol. 9 v.) 

1733 Para haver huraa paz firme, o boa amisade entre mim e 
V. Ex.“ envio ii sua presença ao honrado Bamagi Ríío Baime, 
dando-lhe os podei'es necessários, e o qiie o sobredito ajus¬ 
tar dou por bem feito, obrigando-mc a cumprir, e assim me 
queira V. E.x.“ crei’. Escripta em os 2 do mez Moharamo (29 
de outubro de I7o5). Tenha-ine sempre na sua graça c ami¬ 
sade. 

Sêllo pequeno. 

0 original está a fl. 10. 

Traduzidas por mim Aiianla Caraotim Vaga, Lingoa do 
Estado, cm os 3 cie novembro de 1755.—Ananta Oamotim 
. Vaga. 


TnidtiiTáo da caria do Tiillagi Aiigriá Saripíiel escripla ao scuhor Sccrelario do Estado 
Bekldor iosc 1'az dc Cnrvallio, na qual depois da corlczia diz o seqiiiiitc 


(Areli. díi índia, livro 2.“ ile Pazea, foL IC.) 

Recebi com muita estimação a carta de V. e fiquei in¬ 
teirado de tudo 0 que nella me dizia. Chegou o Grandioso 
Isrnal Can, 0 qual e os boiirados Ganó Panta e/Custaugi 
Zffilapiircar me significaram a boa amisade e benevolencia 
de V. para commigo, de que agradeço muito a sua pes¬ 
soa. Tudo 0 que havia que dizer da iniulia parte tenho eii- 
carregado ao dito Can, e com os meus poderes dispeço os 
lionrados Caná Pauta e Custaiigi Zmtapurcar, esperando que 
V. acredite tudo o que os sobreditos communicarem 
como palavras iiiiulias, e com a brevidade possivel, faça ex¬ 
pedir süccorro, e cm sua companhia o dito Isrnal Can. Eu aca¬ 
bo de dar a V. M.'® a minha procuração, e creio que V. M.'“ 
não deixará de ler empenho a tudo o que me respeilar, so¬ 


bre que escuso alargar-me mais. Escripta em 20 do mez Mo- m 
liaramo (29 de outubro de 1755). Tenha-me sempre na sua 
graça 6 amisade. Esta he a carta. 

Sêllo grande e pequeno, ambos na parle final da carta; o 
grande na parle esquerda mais alta, o pequeno na parle di¬ 
reita mais em baixo, 

0 original maralha a íl. 17. 

Traduzida por mim Ananta Oamotim Vaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 4 de novembro de 1755.—Ananta Camotim Vaga. 

Traiiucçiio (Ia caria ile Tiillaqi Aiiqriá Sarqiiel, tin qiio k o segiiíiilc 

(Arclt. tia índia, livro V de Pazoa, foL II) 

Ao 111.™'’ e Ex."’" possuidor da fortuna e felicidade, e con- 
servador da amizade, Conde de Alva, Vice Rey assistente em 
Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu cordial amigo Tullagi Angriá Sarquel envio esta com 
cortezia de repetidos sallamos, ficando de saude, e espero 
que Y. Ex.^ me participe suas boas novas. 

A amizade que se corresponde entre mim e V. Ex.® se 
deve reputar por antiga, ainda que não'foi estabelecida for- 
inalmente por papel, agora porém, pondo-se em esqueci¬ 
mento as discórdias passadas, que se acha firmado o Tratado 
da amizade entre, mim e V. Ex.“ solemnemente, se desde 
aqui em diante faltar V. Ex.Va ella, lhe protesto por esta 
com 0 juramento do seu rito, e na fôrma do meu juro pela 
presente a níio faltar â mesma amizade, e nesta conformi¬ 
dade se deve observar de liuma e outra parte, soccorrendo 
muluamente nas oceasiões que se offórecerem, e da minha 
parle assim o ratifico, communicando tudo o que respeita a 
esta matéria ao grandioso Ismai Can, a quem queira dar in¬ 
teiro credito na certeza de que as suas palavras são próprias 
minhas, e permittir que a nossa amizade và cada dia a no¬ 
vos augmenlos. Escripta em 22 do mez Moharamo (28 de 
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1785 outubro de 1755). Tenha-me sempre na sua graça eami- 
zadeb , 

Sêllo grande e pequeno; este no fim, e aquelle pouco an¬ 
tes do fim da carta. 

Traduzida por mim Ânanta Camotim Vaga, lingua do Es¬ 
tado, em 4 de novembro de 1755.— kanta Camotim Vaga. 

O original maratha, a fl. 14. 

Tra(liic|;áo la caria de Ballagi Baji Rao, vulgarmcnle cliainaáo flaiià“^ 
na qnal diz o sepiale 

1785 Nobilíssimo e Ex,®” escolhido entre os illustres da sua na- 
ção, felicíssimo possuidor de alto logar, generoso aos ami¬ 
gos, e sustentador da primorosa amizade, grandioso Conde 
de Alva, Vice Rey assistente no porto de Goa, cuja amizade 
seja perpetua. 

Depois de primorosas expressões de verdadeiro alfecto, 
com que desejo sustentar, e conservar a mesma amizade, 
etc. 

Tenho noticia de que V. Ex.kianda sua armada de soc- 
coiTO ao lllustre Tullagi Angriá, e não he justo que V. Ex.' 
mande a sua armada dc soccorro ao dito Tullagi Angriá, ha¬ 
vendo entre mim eV^ Ex.^ boa correspondência de amizade. 
O sobredito tem commettido varias desordens, e para tomar 
a satisfação delias, tenho nomeado hum e.xercito, á vista do 
que V. Ex.” queira altender que a dita nossa correspondên¬ 
cia se augmente mais, e sobre esta matéria já o estimado 
Ganes Trimbaca tem comrauuicado a V. Ex.'' pelo que não 
queira soccorrer ao sobredito Angriá. Escripta em os 5 do 
mez Safar (9 de novembro.) E esta não serve de mais. Esta 
lieacarta. 

1 A dala da aarta supra é de 3i de outubro de 1755, e náo 28 de 
outubro de 1755, como por equivoco escreveu o Lingua do Estado 
Aiianta Caiuotym Vaga.—O Lingua do Estado, Suriagy Ananda llau- 

2 Peisliuá cie Punem. 
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Diz O sêllo assim: 

Rey Xabú, Senbor das gentes, e Thesouro de alegria; seu ”“7 
secretario Ballagi Bagi Báo I 
Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em os 23 de novembro 1755.—Ananta Camotim 
Vaga. 

O original a íl. 71. 

' Carla do Wcj Me 1 d Akao Maná 
(Arch. da índia, livro dos Reis risinhos, foi. 105.) 

Muito illiistré. grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 1730 

, Janeiro 

Pradan, cuja amizade seja perpetua. _ 4 

Sempre me são agradaveis as noticias do grandioso ami¬ 
go, e estas com maior rasão de que Tucú Sinay communicou 
ao grandioso amigo todas as circumstancias, que concorre¬ 
ram na diligencia em que Tullagi Angriá se valeu da protec¬ 
ção do Magestoso Estado,-e nesta nem eu me deixei persua¬ 
dir de sua amizade, nem também havia procurar algum 
caminho que alterasse a boa amizade que corresponde entre 
0 Magestoso Estado, e 0 grandioso amigo, e quando não 
fosse esta causa tão justificada, bastava 0 conhecimento da 
pouca fé do mesmo Tulagi Angriá, 0 qual a conservou de 
‘sorte, que me obrigou a mandar recolher as poucas pessoas 
que lhe permitti para guarda da sua familia, e poder esta 
recolher-se na fôrma que muilas vezes me supplicou, para 
evitar que esta passasse alguma moléstia; pelo que cessando 
ainda este pequeno obséquio, que em nada se oppiinha aos 
progressos do grandioso amigo, pôde ficar na certeza de que 
da minha parte se conserva sempre igual desejo da nossa 

3 Todos os estudiosos da historia da índia sabem que no século pas¬ 
sado os Pardem ou Secretários do Rajá de Satlará, chefe dos Mara- 
tlias, arrogaram a si 0 supremo poder, e se estabeleceram em Punem, 
donde governaram solferanamente 0 estado maratlia em seu propno 
nome, cora 0 titulo de Pardmie 0 Pdshiii conservando apenas 110 
sôllo do estado 0 norae do Rajá, 
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™ boa correspondência, e que esta cresça mais cada dia a 
'“f “ maior augmento. Deus alumie ao grandioso amigo em a sua 
divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. - -Conde de Alva. 

Ciirla ilo SecreUiio ilo EsIíId ao üaiiá, rcnioüida por Turú Siiiaj 

(Arch. ila índia, livro dos Rois vlsiiilios, foi, 103 v.) 

Mullo illuslre, grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi com muita satisfação a carta do grandioso amigo, 
e com a mesma igualdade desejarei ter occasiões de dar-lhe 
gosto em tudo o que for do seu agrado. 

Pelo que respeita á noticia que remetleu ao grandioso 
amigo 0 cabo que estã no Angriá de que o Magestoso Estado 
concedeu soccorro ao dito Angricá para a defensa das suas 
terras, lhe posso segurar ser menos verdadeiro, por quanto 
ainda a guarda, que com Israal Can se permittiu ao sobre¬ 
dito Angriá, foi tão somente para 'salvar a sua familia, com 
e.xpresso regimento de não pelejar contra as tropas do gran¬ 
dioso amigo, ou qualquer outro capitão, que estivesse em 
paz; e como o sobredito Angriá se houve com tanta infideli¬ 
dade que forçou a dita guarda para ir a Garepatan, lhe foi 
logo ordem do 111.'"“ e Ex.""" Sr. Conde Vice Rey para se re¬ 
colher a esta Côrte, aonde se acham ha muitos dias, sem que 
ali ficasse pessoa alguma que diga respeito ao Estado, o qual 
sempre lia de conservar a mesma paz, que e.xiste de tantos 
annos a esta parte; e o mesmo informará Tucú Sinay, a 
quem vão remettidas as precisas ordens para esta diligencia 
com toda a clareza, e eu em tudo procurarei o augmento 
desta boa amizade. Deus alumie ao grandioso amigo com a 
sua divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. — Belchior José 
Yazde Carvalho. 


y 11 do krtíario (lo Esliiilo a liillagi ÂlijjHI 

(Arch. da Índia, livro dos Rcis visinhos, foi, 108 v.) 

Recebi as carta.'! de Y. M.““ nas quaes me pedia represen- 1-56 
tasse ao 111.'"" e Ex.*"" Sr. Conde Vice Rey a retirada, que 
sem permissão de V. M.““ fizeram 0 corpo das tropas de soc¬ 
corro, que lhe foi concedido pelo Magestoso Estado, 0 que 
logo executei; e como 0 mesmo Senhor responde a V. M.“® 
com toda a instrucção, pôde satisfazer a forma do procedi¬ 
mento. Não lenho mais que dizer a V. M.““ nesta matéria, 
em que sempre a Y. M."“ offereço todos os bons oíficios, de¬ 
sejando interessar-me era tudo 0 que for do seu agrado. 

Deus guarde a Y. M.““ etc. Goa 29 de janeiro de 1756.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Curta (lo liice-ltej Coado do Alva ao Angriá 

Com grande estimação recebí as cartas de V. M.'® nas 
quaes me representa a retirada das tropas, que eu mandei 
de soccorro para a defensa das praças, que se achavam ata¬ 
cadas pelas tropas do Maratha, no que 0 coramandante não 
commetteu desordem que eu haja de castigar, por quanto me 
informa 0 mesmo Coramandante, e officiaes do corpo, e 0 Ca¬ 
pitão de Mar e Guerra Israal Can, de que pela parte de 
V. M."“ se faltou á observância dòs capitulos ajustados com 
os seus ministros em muitas partes; e como para a instruc¬ 
ção que deviam praticar na assistência dessas terras, lhe dei 
a copia da mesma capitulação, ordenando ao comraandanle 
que de nenhuma sorte consentisse na falta de observância, 
por cujo motivo procurou antes retirar-se a esta cidade com 
0 corpo de soccorro, do qne ser obrigado a algum rompi¬ 
mento pela recoramendação efficaz que eu llie determinei, 
para que de nenhuma sorte consentisse insulto algum, ou 
desordem nas terras de Y. M.““ ou da pessoa da sua juris- 
dicção. . 
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im Pelo que respeita â boa amizade que Y. protesta, 
pôde cüuüar de mim a mesma correspoudencia, pois me não 
pôde parecer mal que Y. persuadido de que llie não se¬ 
ria util, ou necessário o soccorro que lhe enviei, seguisse o 
caminho que lhe parecesse mais conveiiieníe, ou ás pessoas 
que nesta matéria.o aconselharam; porque eu sempre devo 
mostrar a Y. M,'® que não foi pela minha parle a pouca ob¬ 
servância do ajuste, antes procuro adiantar os interesses da 
alliança dos Nababos, pelos quaes se embaraçam os progres¬ 
sos das armas do Naná nas terras de V. M.'=“ como já me in¬ 
formam com certeza, e que os Inglezes são por si os que in¬ 
tentam a conquista para o seu domiiiio, cujas circumstancias 
sãg attendiveis segundo a capitulação referida para eu não 
ter 0 procedimento, que V. M.^^^me insinua, com os officiaes, 
ainda que em tudo desejo empregar-me nas oceasiões do 
seu agrado. Nosso Senhor, etc. Goa 29 de janeiro de 1756.— 
Conde do Alva. 

Tradiicçiio da caita do Enviado do Kaiiâ, ao Liiajua do Estado 
na qual dia o sepiute 

(Ardi. da índia, livro 2.“ da Pazes, fül. Ml.) 

17111 ) Aos merecedores da real honra, e estimação, srs. Ananta 

Seiambro Lingua do Estaclo, e seu Ajudante Sadasiva 

GamotymYaga. 

Eu criado Madagi Quessoá, Enviado do felicíssimo Panta 
Pradhan (Naná), com devida cortezia, e rogos faço esta. 

Os Porluguezes fazendo ajuste com o honrado TulIagiAn- 
griá de lhe- remetter sua armada para o soccorro de Yizae- 
durga (Griern) receberam as rupias seguintes: 

Apessoado Vice Rey.^.■.. 

De presentes particulares aos Porluguezes Minis¬ 
tros disünctos...... 

Somma... 
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Nesta forma se receberam 245:000 rupias ; he informado ma 
aiitecedentemente o felicíssimo Sr. (Naná) de que o gran- 
dioso Belchior José Yaz de Carvalho, Secretario do Estado, 
era Procurador do dito Angriá, e que offerecendo-se-lhe por 
conta dos presentes particulares 20:000 rupias, elle secreta¬ 
rio do Estado as não recebeu ; e como Y. M.“' estariam pre¬ 
sentes na dita negociação, lhes peço me queiram participar 
em resposta desta quaes são os Porluguezes distiiictos, que 
receberam as sobreditas 45:000 rupias de presentes parti¬ 
culares, porque terça feira (.... do corrente) me hei de 
despedir de cá para me recollier a Punem, aonde muitas ve¬ 
zes se costuma offerecer oceasião de informar similliaute ma¬ 
téria, por cujo motivo faço esta a Y. M.“®, que não serve de 
mais que o rogar-lhes me tenham iia sua amizade. 

Traduzida por mim Ananta GamotymYaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 9 de setembro de 1759.—Ananta Caniotym Yaga. 

O original maratha, a íl. M2. 

He precedida desta declaração. 

Â carta inclusa íl. ill de Madagi Quensou, por outro nome 
Madagi Panta, Enviado do Naná, que se achanesta côrle, re¬ 
cebeu 0 Lingua do Estado em 9 de setembro da era presen¬ 
te, e trazida no mesmo dia ma apresentou, á qual se não res¬ 
pondeu, e a mandei ajuntar a este livro. Secretaria 10 de 
setembro de 1759.-Yaz de Carvalho. 


fralailo áe paz para se iiioilerareiii alguns dos arligos da gue foi ajustada 
fiilre 0 llagcsloso islado e o iagnifioo iej de Siinda, eni 2 de iioveni- 
l)ro de 17Sii, capitulado pelo llluslre Secrclario do Eslado Bekliior José 
%ik Cartallio, c o grandioso Euilaixador Srinitás Ido, em 29 de fete- 
reiro de 17S9. 

(Arcli. da Índia, livro 2,' do Pazos, foi. 27.) 

l.“ 

0 Magestoso Estado attendendo ás justas e repetidas sup- 
plicas, que o Magnifico Rey de Sunda propoz pelo seu Minis- '“'Jj ^ 




Iro Embaixador srinivás Rao ao 111."''’ e Ex."’'^ br. vice Rey 
“ Conde de Alva, a sua antiga alliança e fidelidade, e a ter-se 
ratificado e renovado os Tratados, que foram celebrados em 
4 de dezembro de (735 pelo 111."’“ eEx.™ Sr. Yice Rey Con¬ 
de de Sandoffiil, e o Magnifico Rey de Sunda, o de 24 de 
Junho de (742 por Manuel Soares Velho, CustãraRao, e Cala- 
paya Naurii, e o de Tregoa de 25 de Maio de 1754 por Ân- 
toüio Carneiro de Alcaçova e Gniãn Lingaya Nauru, os qiiaes 
agora se ratificam com o sobredito de 2 de Novembro de 175o 
pelo illustre Secretario do Estado Belchior José Yaz de Car¬ 
valho, e 0 Embai.vador Gniãn Lingaya Nauru, resolveu deste 
ultimo moderar os artigos 6.°, 7.", 10,11, pela maneira se¬ 
guinte. 

9 0 

Que 0 Magnifico Rey de Sunda se obriga a dar na fazenda 
■real do Estado quatrocentos mil xerafms á conta das despe- 
zas da guerra em seis pagamentos, sendo logo o primeiro de 
cem mil xerafms, e os cinco restantes pagamentos serão fei¬ 
tos em cinco quartéis de sessenta mil xerafms cada hum, o 
primeiro em Novembro do presente anno de 1756, e os mais 
no mesmo tempo em cada hum dos aniios successivos. 


Fará o Magnifico Rey de Sunda ponlualmeiite os pagamen¬ 
tos dos quatrocentos mil xerafms, e no caso da contravenção, 
poderá o Magestoso Estado por si tomar posse, e desffuctar 
as aldeias de Sirodá, Marcaim e Cundairn, da Província de 
Pondá, iuteiramerite sem outro encargo, ou pensão alguma, 
excepto as que respeitarem aos vassallos do Estado, até ser 
inteiramente satisfeito do principal, e despezas que nesta 
contemplação acrescerem. 

4,.“ 

Na parle em que o Magnifico Rey de Sunda se obriga pelo 
artigo 4." do dito Tratado de 2 de Novembro dç 1735 se obri¬ 
ga pela sua fazenda á reedificação das igrejas de Sivanssara 
e Âncolá, estará lambem pelo ajuste particular respectivo a 
algum prejuízo dos Padres Missionários das mesmas igrejas. 


Receberá o Magestoso Estado sessenta e cinco mil xera- 
fins no proximo pagamento, e pelos trinta e cinco restantes 
dará seis mezes de espera, no fim dos qnaes serão pagos pelo 
Magnifico Rey com as mesmas condições e obrigações na for¬ 
ma do artigo 3.“ deste Tratado, e feito o pagamento dos di¬ 
tos sessenta e cinco mil xerafins, lhe entregará o Magestoso 
Estado a Praça do Piro, e sua jurisdicção na fórmajá esti¬ 
pulada no artigo 11.“ do Tratado de 2 de Novembro proximo 
passado; e da mesma sorte acabada a obra do Forte de Co- 
nem, e logo que receba a sua guarnição, se entregará ao Ma¬ 
gnifico Rey a fortaleza de Ximpim. 

6 .“ . 

Serão descontados nos últimos cinco pagiimentos propor- 
cionaclamente trinta e cinco mil xerafins, que o Magnifico Rey 
entregou na fazenda real do Magestoso Estado, em attenção 
ao armistício capitulado em 25 de Maio de 1754, por lerem 
sido satisfeitos com esta condição pelo artigo 8.“ do mesmo 
Tratado. 

7.“ 

Os artigos da paz celebrada entre o Illustre Secretario do 
Estado Belcliior José Yaz de Carvalho e Gnean Lingaya Nau- 
rú em 2 de Novembro de 1755, que não vão citados no pre¬ 
sente Tratado, se observarão inteiramenle em tudo o que por 
este se não aclia reformado, e de ambos se darão rautuamen- 
te copias assignadas e selladas a cada btima das partes. Se¬ 
cretaria do Estado, 29 de fevereiro de 1756.—Belchior José 
Yaz de Carvalho, 

Texto mafatba, a fl. 30. 


Carlas io ianâ (Ballagi Bagi Eáo, Peisliiiá de Pimeiii) 

(Arch. da Índia, livro 2.° do Pazes, foi, 75.) 

Nobilíssimo e Excellentissimo escolhido entre os lllustres 
da sua nação, possuidor de alto logar, generoso aos amigos, 
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iííi6 e conservador da primorosa amizade, grandioso Conde de 
Alva, Y.iceRey assisíenteno porto de Goa, esteja sempre cora 
alegria. 

Depois das primorosas expressões do cordeal aífecto, cora 
que desejo sustentar a mesma amizade, lhe faço presente 
que me foi muito estimável a carta que recebi de Y. Ex.® e 
fiquei inteirado de tudo quanto o estimado Tucú Ânanta me 
explicou da boa correspondência e amizade de V. Ex.® e he 
justo que cada dia cresça a maior augmento a nossa sincera 
amizade correspondida desde muito tempo, a qual guardan¬ 
do Y. Ex.® fielmente, da minha parte não haverá minima fal¬ 
ta, cujas varias matérias encarregando a... ^ despeço á pre¬ 
sença de Y. Ex.® por cuja expressão lhe será presente as 
noticias que eu posso dar a Y. Ex.® destas j)artes, são as se¬ 
guintes : 

Pelo Abdul Haquimo Caná, que he o Nababo de Saunser, 
tomei á minha fazenda ametade das terras de Saunser, e ajus¬ 
tando as pazes por onze Iaques de rupias, e cobrando em 
parte algum dinheiro, para a restante tomei entre outros re- 
fens a fortaleza chamada Bancapur, e deixando todo o refe¬ 
rido em boa ordem, vim perto a este rio chamado Tungaba- 
dra, e ficara também concluídos os ajustes de tributo de outras 
todas jurisdicções, ou dominios. 

Em companhia do Nababo Salabatgenga, que veiu a soccor- 
rer-me, se achava Mr. Bussy, ao qual separou o dito Nababo 
de si, pela desunião que houve entre elles. Ao dito Mr. Bussy 
admitli eu no meu serviço, e dei licença para ir a sua casa a 
Massalipatão, o qual passado o tempo de inverno virá comrai- 
go, e para que Y. Ex.® seja sabedor desta feliz noticia, lhe 
communico por esta. Escripta em os 22 do mez Xabana (22 
de Maio). E esta não serve de mais. Esta he a carta. 

Significação do sêllo. ,, 

Hey Xahu, Senhor das gentes, e thesoiiro de alegria. Seu 
secretario Ballagi Bagi Ráo. 

‘ Está em branco no original maratha esle logar, onde se devia pôr 
0 nome do Enviado. 


Traduzida por mim Sadasiva CamolyYaga, ajudante do 
Lingua do Estado. Campo de Rachol, 16 de Junho de t7o6.— 
Sadasiva Camoty Vaga. 

O original maratha está a íl. 76. 

Ao possuidor da fortuna, e felicidade, lllustre Belchior 
José Vaz do Carvalho, Secretario assistente em Goa, cuja 
amizade seja perpetua. 

Depois das expressões do affecto. 

Recebi a carta, que se me remclteu, e percebi toda a ma¬ 
téria dessa parte de V. M.'® pelo que me commimicou o esti¬ 
mado Yisnú Naique. Como V. M.“ se acha nessa grande côrte 
procedendo com firme intenção, se concluirão,os negocios 
importantes,' e com elles a amizade crescerá cada vez a maior 
augmento, cuja matéria será a Y. M.®® presente pelo que o 
dito Yisnú Naique lhe communicar largamente por escripto 
junto, com o honrado Hari Rama, que também me communi- 
cou a mesma matéria. 

A noticia que posso dar he que tomei á minha fazenda ame¬ 
tade das jurisdicções do Nababo de Saunser Abdul Haquino, 
ajustando o tributo em onze laqúes de rupias, das quaes pa¬ 
gou algumas de contado, o pelas restantes deu os refens, era, 
que entra também a fortaleza de Bancapur. Deixando esta 
dcpendencia em ordem, acampei junto ao rio Tnngabadra, 
concluindo também os tributos das mais terras. 

O Nababo Salabatgenga, que tinha vindo para me soceor- 
rer, professa coramigo liuma estreita amisade, e por haver des- 
[ledido do seu serviço a Mr. Bussy pelas differenças que entre 
ambos se offereceram, o dito Bussy pretendendo querer-me 
servir, deferi a sua pretensão admittindo-o para o meu ser¬ 
viço, 0 qual para se continuar, virá acabado o inverno, por¬ 
que de presente com licença minha se recolheu para sua casa 
em Massalipatão, e para que desta feliz noticia seja V. M.®® 
sabedor, lhe participo pur esta carta; e como so faz preciso 
concluir negocios importantes augmentando cada vez mais a 
amizade de ambas as partes, sendo a intenção de concluir 
algum negocio, mande pessoa sua fidedigna, recolhendo-me 
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á minha capita}, e assim o fique entendendo. Escripla eni os 
22 do mez Xaljana (22 clc Maio). E esta não serve de mais. 


Traáucção ilo papel qiic veio iodiiso na dila carta, eni ([iie diz o scpinle 


(Àrch, (ia índia, livro 2.“ de Paaps, foi. 78.) 


Memorial ao Secretario Belchior José Vaz de Carvalho, 
cuja amizade seja perpetua. 

Como se me mandou dizer por Tucií Ananta que là havia 
bons cavallos da casta arabia, e que mandando eu pessoa que 
os soubesse escoliier, conduzisse comprando-os, mando a* 
V. M.“permitta que elle possa comprar os cavallos daquella 
qualidade, e assim o fique entendendo. 

Escripta era os 22 de mez Xabana (22 de Maio). 

Diz no séllo o seguinte: 

Bei Xahu, Senhor das gentes e thesouro de alegria. Seu 
Secretario Rallagi Bagi Báo. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em IS de Junho de 1756.—Ananta Camoty Vaga. 

Originaes a íl. 79 e 80. 


Relatório de francisco de Assis Pvaclieco de Sampaio 
a Il-le] R. José I dando conta da iinliaixada ao Imperador da Cliina, 
noannodoTO 

. ' (CollecçnodosmeiuMsii.} • 

Senhor:—Quiz Vossa Magestade nos princípios do seu fe¬ 
licíssimo governo mostrar ao mundo todo, que o zêlo da pro¬ 
pagação da fé nos Monarchas portuguezes passa de paes a 

' 1 Está em bi'anco o togar, onde no original se devia escrever o nome 
■ da pessoa, 


; , filhos como herança da natureza, e a este fim foi servido no- 

mear-me seu Embaixador ao império da China, para cultivar ^ 
; por este modo a amizade do Imperador actual, promover a 

; conservação e augmento das missões do mesmo império, 

restabelecimento do real padroado, e outros interesses po- 
: lilicos, cuja honra devo muito mais que ao meu merecimento, 

á minha fortuna. 

Para esta expedição sahí de Lisboa no dia 23 de Fevereiro 
^ de 1752, e com cinco mezes e dezessete dias de viagem che¬ 

guei a Macau a 11 de Agosto do mesmo anuo. Já n’esta ci¬ 
dade se sabia que vinha Embaixador, por avisos particulares 
que se adiantaram era os navios de Londres, e por esta ra¬ 
zão logo que a nau se reconheceu pela bandeira, foi recebida 
com uma salva geral de todas as fortalezas, sendo este cor¬ 
tejo com que o Governador D. Rodrigo de Castro annuiicioii 
ao povo a minha vinda, o primeiro objecto que provocou 
^ Ioda a especiação dos Chins, pelo respeito que sempre lhes 

í mereceu esta embaixada. 

Nos dias seguintes em que a nau se deteve pelas difficul- 
(lades de entrar a barra, fui cumprimentado pelos officiaes 
da Camara, Governador, Cabido, Prelados das religiões e 
mais pessoas de distincção da cidade ; e lendo-se conclnido 
a ponte que o Senado mandou fazer para o meu desembar- 
A que, no dia 15 se executou esta funcção com o maior appa- 

rato que costuma praticar-se nos estados da índia, esperan¬ 
do-me ao saltar em terra os mesmos que me anteciparam os 
primeiros obséquios, e por entre duas alas de iufaiiteria da 
guarnição das fortalezas me conduziram , até á casa que 
para minha assistência se havia preparado com o preciso 
aceio. 

i; Sem perder tempo entrei a conferir o importante negocio 

Ü da embaixada com os Padres que podiam votar com acerto 

(: e experiencia ua matéria: todos me propozeram seria im- 

i' praticável conseguir dos Mandarins de Cantão a minha eii- 

j: trada neste império sem o titulo de tributário, e que o re- 

1 correr immediatamente á Côrte seria o melhor meio de cor- 

f tar esta indecência; porque, supposlo o Imperador pela 
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m desigualdade das suas resoluções, em dezessete aniios dc go- 
veriio ainda não tinha dado a conhecer o verdadeiro cara¬ 
cter do seu genio, se servia ao presente de dois Ministros 
que saberiam distinguir com attenção e respeito o mereci¬ 
mento de uma embaixada de que devia gloriar-se eterna- 
mente acjuella monarchia. 

Com este voto tão conforme ás miiilias intenções expedi 
logo dois propriòs a Pekira, com as cartas que trazia de re- 
commendação para o Padre Agostinho Halerstein, e repeti 
as vias pelo correio ordinário. Ao mesmo Padre referi muito 
individualmente todas as advertências de que podia ser¬ 
vir-se n’esta occasião, e lhe mandei um succinto memorial 
feito ao Imperador, para usar d’este, sendo preciso. Escrevi 
também ao Bispo D. Polycarpo de Sousa e aos Prelados do 
collegio e residências, convidando a todos para assistirem 
ao Padre Halerstein n’este empenho, por ser de interesse 
commum da religião, parecendo-me conveniente esta cau¬ 
tela, por algumas circumstaiicias que observei nos Padres 
de Macau. 

Feita esta diligencia, deu a Gamara noticia aos Mandarins 
da minha vinda pelo commnin expediente das suas chapas, 
e com a sua resposta se excitou a questão da minha entrada, 
que esteve indecisa no espaço de dois mezes e melo; por¬ 
que logo deram á embaixada o titulo de tributo, e entraram 
a tratar esta acção por um modo tão pouco civil, que bem 
mostrou terem as perturbações dos aimos de 7á8 e 749, e 
ainda mais a providencia que n’esse tempo deu Goa a estas 
desordens, acabado de reduzir ao maior abatimento o nome 
portugucz n’aquelle império. 

Pretendiam os Mandarins não só dar-me o titulo, mas su¬ 
jeitar-me ern tudo á lei do tributário. Quizeram que eu lhe 
dèsse uma relação das cousas que trazia para pagar o tri- 
hulo, como elles diziam, e que entrasse para Cantão sem 
esperar ordem do Imperador; para este fim citavam nos 
seus papeis o exemplo de outras embaixadas, e com estas 
instancias pretenderam que eu passasse pelo mesmo cere- 
inonial qiio ollos actoalraentc praticavam com o Embaixador 


de Sião, que concorreu no mesmo tempo a offerecer o seu nss 
tributo dos elephantes. 

Foram respondidas com desembaraço estas proposições: 
dizia-se a elles qiie a Corôa porlugueza não pagava tributo 
a Monarcha algum do mundo, antes na Asia o recebia de 
muitos Heis; ipie eu me não atrevia a dar-lhe a lista que 
me pediam, sem resolução expressa do Imperador, porque 
só elle podia a seu arbitrio declarar-me o modo de fazer-lhe 
manifesto o qiie trazia para lhe offerecer em nome de Vossa 
Magestade, e ul timamente que, sem ordem sua e se ajustar 
primeiro o tratamento que devia ter por todo o império, 
não dava nm passo fóra de Macau. 

Veiu de proposito o Ctiykien da villa de Hianxan, expe¬ 
dido pelo Suntó e Vice-Rei, a praticar estas duvidas com o 
Senado, e depois de propor as suas razões e de as querer 
provar com documentos dos seus Tribunaes, se retirou com 
a mesma resposta; e porque a disputa uão só era imperti¬ 
nente, mas indecorosa, declarei aos OfOciaes da Gamara, 
que se as chapas não mudassem de estylo no modo de tra¬ 
tar-me, eu não as queria ver, e que isto mesmo respondes¬ 
sem aos Mandarins. 

Assim 0 fez o Senado, e esta resposta produzni iima sus¬ 
pensão de semelliarites praticas, que durou o tempo de inez 
6 meio. Esperava eu que em Pekira tivessem melhor suc- 
cesso as minhas negociações, por me constar que o Impe¬ 
rador lia com emulação na chronica de seu pae as embaixa¬ 
das de Roma, Portugal e Moscovia, e anciosaraente desejava 
lisonjear-se com os mesmos obséquios; e tendo aquelle re¬ 
fugio em que salvar os respeitos da Corôa, sem oíiender a 
piedade cVesta expedição, entendi que não devia sacrifi¬ 
car-me cegamente ao arbitrio d’esies Mandarins, á vista de 
todas as nações da Europa que observavam com a maior 
vigilância os progressos d’esta disputa. 

Não esteve ociosa a minha obrigação emqiianto durou 
este silencio: procurava por todas as vias que me eram 
possiveis, saber os projectos dos Ministros de Cantão: Fran¬ 
cisco Roth, director da Companhia oriental de França, por 
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1Í36 intervenção do Padre João Silvano Neiiviali, qiie me serviu 
na versão das chapas, por. ser nas letras sinicas o mais pe- 
rito dos que assistem em Macau, me participou todas as 
conferencias qne os Mandarins faziam, em que eu não tinha 
poucos votos a meu favor, remettendo-me com esta occasião 
a copia de alguns papeis que, sem despeza sua, soube tirar 
dos Tribiinaes. 

A 3 de Novembro chegou a primeira noticia do bom suo 
cesso que tiveram em Pekim as minhas prevenções; porém 
ainda tão confusa que inquietou a todos 1 Dizia o aviso que 
se preparassem casas para um Enviado na Corte, que vinha 
receber-me e conduzir-me á presença do Imperador, e pa¬ 
recia não caber no tempo que esta resolução fosse eífeito 
das minhas cartas! Mas com outro papel se desvaneceram 
no dia G esses inceios, porque rdelle se referia que eram 
dois Ministros, um d’elies o Padre Ilalerstein, Presidente do 
Tribunal da raathematica, e se pedia uma exacta relação da 
minha farailia, para expedir-se o que fosse preciso para a 
nossa conducção por todo o império. 

Respondi a estes avisos, que os Mandarins me haviam 
tratado em vários papeis com o titulo de tributário,.e que 
sem eu receber uma satisfação condigna a este aggravo, 
ociosamente procuravam aposentadorias para os grandes 
Enviados da Côrte, porque sem ella nem sairia de Macau, 
nem lhe daria o i’ol que me pediam. Apparcceu com effeito 
a satisfação no dia '14, posta em editaes públicos; iPelles se 
declarava que o reino de Portugal não pagava tributo á 
China, e promettia rigorosos castigos a todos os que se atre¬ 
vessem a dar-me o nome de tributário; e assim se concluiu 
esta impertinente disputa, ficando eu só com o cuidado de 
pôr-me prompto a partir, logo que chegassem os meus con- 
ductores. 

Passados alguns dias me certificaram as cartas de Pekim 
da felicidade que até áquella hora só conhecia pelos effeitos, | 
no diíferente modo com que me attendiam os Mandarins: 
dizia-se n’ellas que chegando os meus avisos a 2 de outii- 
bro, fôra iminediatamente o Padre Ilalerstein fallar ao Xu- , ■. ■ 


Tagin, Governador da cidade, que possue o segundo logar im 
no Ministério e valimento do Imperador, e lhe participára ”31 
que eu estava em Macau e desejava passar á Côrte; que este 
Ministro 0 ouvira com summo gosto, e lhe pedira uma re¬ 
presentação por escripto para a mandaráTartaria,ondeo 
Imperador estava n’esse tempo divertindo-se na caça dos 
tigres, exercicio em que costuma empregar os mezes do ou- 
tomno de cada anno. 

Assim 0 fez 0 Padre, e correu 0 negocio com tanta expe¬ 
dição que no dia IO se lavrou 0 primeiro decreto, que orde¬ 
nava se escolhesse um Mandarim do Tribunal do Nuy-Yu-Fu 
(que è a Camara imperial) e que este, com 0 Presidente da 
mathematica, partisse pela posta a^ Macau, para ambos me 
receberem e conduzirem á Côrte; e successivamente se ex¬ 
pediu outro ao Suntó e Vice-Rei de Cantão, dando-lhe noti¬ 
cia do primeiro, e com expressa recommendação para que 
me tratassem de sorte que eu me não desgostasse, e me 
dessem em seu nome um banquete com a maior grandeza e 
Sülemnidade que costuma praticar-se na China, e mandou 
que 0 expresso fizesse precisamonte seiscentos lizes de ca¬ 
minho por dia, que corresponde ao numero de sessenta lé¬ 
guas portuguezas. 

Notavam as cartas dos Padres muitas circumstaucias que. 
justamente davam a entender a distincta estimação que 0 
Imperador fazia da embaixada: a todas excedia no meu con¬ 
ceito a de dar estas ordens antes de receber 0 aviso dos 
seus Ministros de Cantão, e sem preceder consulta do Tri-, 
bunal dos ritos, sendo esta a praxe recebida como lei 11 a- 
quelle império, supposto consistir todo 0 systema do go¬ 
verno da China na iiifallivel observância dos seus eslylos, 
não duvidando a cada passo prescindir,das forças da razão, 
só por conservar a auctoridado dos costumes. 

Tinham os Mandarins (comprehendidos na demora do seu 
aviso) recebido estas ordens com susto ; e.por satisfação ao 
engano com que até áquelle tempo me suppozeiam no 
maior aperto, não duvidavam afíirmar que por meios natii- 
raes não era possivel se tivessem adiantado tanto as minhas 









negodaçücs na Gôrte; faziam todas as disposições para ati 
me receberem com o maior cortejo, mas iião podia enco¬ 
brir-se 0 desgosto que tiveram de não dar-me as leis na for¬ 
malidade da minha entrada. 

Fez-se esta paixão notoriamente mais sensivel ao Siintó, 
que no poder do cargo e altivez do genio dava maior exer¬ 
cido ao odio com qiie aborrece aos Europeus, que devia 
participar de seu irmão o Conde Ne-Cum, auctor da ultima 
perseguição das clíiistandades, que ha poucos annos, tendo 
0. primeiro logar na estimação do Imperador, pelo mau suc- 
cesso da guerra de um rebelde, onde serviu como General 
supremo, perdeu de um mesmo golpe a graça e a cabeça, 
lioroscopo fatal em que parece terem nascido no presente 
governo d’aquelle império quasi todos os validos. 

A '14 de Dezembro cliegou a Macau o Padre Ilalerstein, e 
no dia seguinte o seu companheiro, que era um Tartaro 
Mongii, e ambos foram recebidos com iguaes cortejos do 
Senado e Governador, que os mandou salvar com grande 
differença aos mais Mandarins que costumara ir á mesma 
cidade. Na primeira visita que logo me fez o Tartaro, co¬ 
nheci que em muitos accidentes de sinceridade disfarçava 
uma artificiosa simulação do orgulho, que ao depois llie de- 
.clarou 0 tempo no decurso da viagem: fui pagar-llie a visita 
no mesmo dia, por não faltar ao rito mais recommendado 
nas politicas da China; e esta foi a primeira vez que sahí de 
casa e fui visto depois do meu desembarque, sendo a noticia 
d’este recolhimento e da boa disciplina era que conservei a 
minha familia, os motivos mais efíicazes que até ao throno 
do Imperador me grangearam o respeito e estimação cora 
que sempre me trataram. 

Quando o Padre passou por Cantão, já os Mandarins ha¬ 
viam récebido a resposta dos avisos, que a Côrte ainda não 
tinha quando elle partiu para conduzir-me; e um d’elles que 
não seguia a parcialidade do Siintó, lhe confessou que o 
Imperador: resolvêra que eu tinha obrado em tudo cora 
acerto, qne elles me .não deviam obrigar a dar-llie a lista 
que me pediam, o que eu poderia fazer voluntariamente, se 


quizesse; e a noticia d’esta resposta empenhou mais ao Pa- 
dre em mandar a relação ao Ta gin. Governador de Pekim, 
porque elle desejava lisonjear ao seu Moiiarcha, antecipan¬ 
do-lhe a certeza do que vinha no presente. 

Não duvidei satisfazer ao empenho do Padre, em que 
também se interessava o Tartaro seu companheiro; e como 
para se escrever esta relação na phrase sinica, com as indi¬ 
viduações precisas e letras correspondentes á preciosidade 
das cousas e alto respeito da Magestade que as mandava, 
era conveniente que se vissem, fomos todos a casa do Go¬ 
vernador, para onde tinha passado o presente com publica 
solemnidade, por satisfação ao reparo que já se fazia, em 
que agora se não praticava o mesmo que observara no 
tempo do Imperador Yum-Chym, e ali se escreveu alista, 
c eu tive esta occasião de ver o Governador em sua casa, 
que desejando-o fazer eni correspondência dos repetidos 
obséquios e continua assistência que lhe devi, me não atre¬ 
via a cumprir este desejo, supposta apouca reputaçãoení 
que os Chinas teem aquelle logar. 

Na tarde do dia 20, ajustado para a nossa partida, sahí de 
Macau: constava a minha comitiva de setenta e uma pes¬ 
soas, contando neste numero os dois Jesuitas da vice-pro- 
vincia, que ficaram na Côrte, um a titulo de mathematico, 
outro de cirurgião, e os vinte soldados e alferes da guarni¬ 
ção da nau, que entre todos fizeram a melhor especie, para 
0 agrado e attenção dos Chinas; o Governador, Senado da 
Camara, Prelados das religiões, e mais pessoas que consti¬ 
tuem 0 corpo civil d’aquella cidade, me acompanharam até 
uma legua de distancia, onde a noite poz o ultimo termo a 
esta cortezia. 

Continuou-se a viagem nos dias seguintes, e a 25 fiquei 
uma legua distante de Cantão; n’este logar recebi os pri¬ 
meiros cumprimentos das nações da Europa, que ao depois 
se multiplicaram com visitas de todos os directores das com¬ 
panhias que alli assistem, e com repetidas descargas de 
infanteria que tinham formado nas feitorias, esmerando-se 
cada um no modo de festejar-me com tal excesso, que mui- 



tas vezes discorri ser a necessidade que leem de falar a lin- 
gua portiigueza ii’ac|uelle paiz, para nielhor expedição dós 
seus negocios, a que llie iníluia nos corações uma vassalla- 
gem de affecto não menos extremosa que a dos naturaes no 
empenho de obsequiar esta embaixada. 

Repetia-se por todas as vias a noticia do resentimento do 
Suntó e Vice-Rei, e esta certeza me trazia no maior cuidado; 
e ainda que os Chins sejam conhecidos no mundo pelo es¬ 
pecial dom de saber dissimular inimizades nas acções publi¬ 
cas, pareceu-me providencia mais segura não acceitar a 
aposentadoria que me tinham preparado em terra, porque 
com este arbítrio seriam menos as occasiões de expôr-me 
ao perigo que temia: communiquei ao Padre Halerstein o 
meu pensamento e o modo com que podia cortezmente des¬ 
embaraçar-me dos Mandarins, se elles me instassem para 
que saísse da barca, e o Padre concordou em tudo com o 
meu voto, assegurando-me que esta resolução era a menos 
arriscada em semelhante conjiinctura. 

Vieram com effeito o Ju-Chyn-su, e outros Mandarins 
cumprimentar-me da parte do Suntó e Vice-Rei, e me convi¬ 
daram para as casas que havia tempo estavam destinadas 
para a rainha accommodação: respondi-lhe que, como o Im¬ 
perador tinha mandado dois grandes Enviados pela posta 
para me conduzirem á sua presença, era justo que eu cor¬ 
respondesse a este excesso, mostrando-lhe os desejos que 
tinha de possuir sem demoras uma honra tão estimável, e 
que assim antes de chegar á Côrte, determinava não entrar 
em outra casa que não fosse a barca ; e como esta resposta 
se ajustou cabalraente á idéa que todos conservam do res¬ 
peito que se deve ao seu Monarcha, foi constante que tivera 
entre elles notável acceitação, e os provocara a maior dili¬ 
gencia para me expedirem sem dilações, assignando logo 
0 dia seguinte para o jantar, e que no outro estaria tudo 
promplo para eu continuar a minha jornada. 

Muitas vezes tinha eu praticado com o Padre sobre os lo- 
gares de banquete, e elle me assegurava que nenhuma du¬ 
vida poderia haver ein clar-se-me o primeiro, supposto que 


0 convite não dizia relação a outro algum dos assistentes: 
este era também o meu conceito, regulando o discurso pelo 
que refere a historia das políticas da China; porém, com o 
mesmo aviso de que só esperavam os Mandarins que eu 
fosse para se dar principio a esta funcção, veiu também por 
escripto 0 ceremoiiial que deviam seguir os convidados, em 
que se me dava o terceiro logar, assignando o primeiro e 
segundo para os meus conductores. 

Logo 0 Padre ponderou ao mensageiro que veiu apresen¬ 
tar-lhe 0 ceremonial por commissão do Suntó, que nfolle ha¬ 
via erro, de que sem duvida resultaria alguma questão, que 
ditriciiltosamente se comporia, porque o Embaixador, sendo 
0 principal convidado, havia querer o primeiro logar, que 
justamente lhe tocava; respondeu elle a esta proposição, 
que lodos saibam que o primeiro logar era do Embaixador, 
pois 0 que alli se dava aos conductores se não devia contar 
para a preferencia, e só lhe pertencia pela ordem de con¬ 
duzir. 

Deu-me o Padre a noticia do que passava; não cabia no 
tempo dilatar a resolução, nem dictava a prudência executar 
a primeira que me occorreu para desfazer esta machina do 
Suntó, em um paiz onde se não percebem as imraunidades 
de uma Embaixada, e era conjunctura tào crítica, que clara- 
mente se conhecia ser todo o empenho d’este Ministro mal¬ 
quistar-me na presença do Imperador, e procurava o meio 
mais proprio de alimentar-lhe a desconfiança, defeito trans¬ 
cendente a todos os nascidos n^aquelle Império, dando-llie 
parte de qualquer alteivação que houvesse, com as côres que 
quizesse introduzir-lhe a sua maldade. 

Obrigou-me, sobretudo, a causa llnal dfosta expedição a 
ir ao banquete, ajustando com o Padre que elle questionaria 
com 0 Suntó esta duvida, sem referir-me cousa alguma do 
que praticara na disputa, dizendo-lhe que eu não sabia 
ainda o que o ceremonial mandava; que era uma só palavra 
poderia participar-me o successo das suas instancias, por¬ 
que eu no ultimo aperto tomaria o partido de fazer-me des¬ 
entendido, e de rogar ao mesmo Suntó, me assignasse 





3^ algiini Mandarim para guiar-me nas ceremoiiias d’aqiiella 
solemnidade; porque sendo differentes os estados da Eu¬ 
ropa, queria te'r um conductor a quem imitar o melhor que 
me fosse possivel n’esta occasião. 

Esta foi ultimamente a conclusão da disputa que o Padre 
teve com o Suntó, que sustentou, ainda mais com a autori¬ 
dade do cargo que com as forças da razão, que o logar dos 
conductores não fazia numero para a preferencia dos as¬ 
sentos; e dizendo-lhe o Padre que um só bastava para a ac¬ 
ção de conduzir, quando entrámos na sala em que estavam 
as mezas, tomou a quarta, ficando o Tartaro seu compa¬ 
nheiro na pidnieira, eu na segunda, e o Secretario na terceira. 

Não podia occultar-se o empenho com que o mesmo Tai’- 
taro meu conductor, desvanecido com a honra de Enviado 
do seu Monarcha, seguiu o partido do Suritó nesta occasião, 
e não houve mal fundadas suspeitas de ser elle o autor desta 
idéa que ambos defenderam contra o sentir dos mais Man¬ 
darins assistentes; e esta foi a unica acção que em todo o 
progresso da embaixada ainda hoje me conserva escrupu¬ 
loso, nos desejos que tenho de proceder no serviço de Vossa 
Magestade cora o maior acerto. 

No dia 28 destinado para as mais depeiidencias da minha 
expedição, mandou o Vice Rei pelo Thesoureiro da fazenda 
real entregar-me o passaporte para os trânsitos da viagem, 
e mil e cem taéis, com um recado que dizia que, segundo as 
. leis cFaquelle império, a todos os Embaixadores se fazia as¬ 
sistência de mil taéis; porém, que recomraendando o Impe¬ 
rador que me tratasse com excesso aos meus antecessores, 
se resolvia a fazer aquelle augmento, por cumprir com a 
differença desta recommendação. Bem sabido é o estylo da 
Asia vulgarraente praticado com os Embaixadores nestas 
assistências, e não ignorava eu que todos os que me prece¬ 
deram no emprego haviam recebido os mil taéis, e cora esta 
certeza respondi ao Thesoureiro, que supposto não carecia 
de cousa alguma para fazer os gastos da jornada, era obri¬ 
gado a acceitar as grandezas do Imperador, por dar-lhe 
gosto na execução das suas ordens. 


Soube 0 Tartaro meu conductor o que se passava com 
esta assistência, e veiu logo advertir ao Padre, que daquelle 
dinheiro seria preciso dar contas em Pekim, e não sabia se 
eu 0 quereria receber com este encargo, parecendo-lhe me¬ 
lhor que 0 levasse algum dos Mandarins dos que haviam 
acompanhar-me, os quaes o poderiam distribuir no que me 
fosse preciso no caminho: participou-me o Padre o que ha¬ 
via neste particular, e ainda que eu facilmente lhe mostrei 
nas memórias das embaixadas antecedentes, que esta adver¬ 
tência não linha fundamento, e era toda uma chimera inven¬ 
tada pela perversidade do seu companheiro, conclui que es¬ 
timava milito 0 reparo, porque me dava boa occasião para 
não servir-me daquelle dinheiro sem offensa do Imperador. 

Para este fim fiz que o Padre o levasse ao Thesoureiro da 
fazenda, e da minha parte lhe dissesse, que eu devera ao 
meu conductor o beneficio de íazer-me semelhante aviso, o 
qual me obrigava a repor aquelle donativo na sua presença, 
e lhe pedia o quizesse deixar, porque não podia dar-se caso 
era que eu necessitasse d’elle; nem me era decente receber 
prata de que houvesse dar contas, pois só a Vossa Magestade 
as daria do meu procedimento, que as de dinheiro eram em¬ 
prego muito humilde para a distincção do meu caracter. 

Quiz 0 Thesoureiro satisfazer-me, e logo respondeu que 
semelhante obrigação era supposta; porém como o Padre 
lhe assegurou, que eu sem duvida a não acceitaria segunda 
vez, cora o parecer do Vice-Rei se entregou a prata ao Ul-fu 
qiie me acompanhava; e ainda que elle em muitasoccasiõcs 
a mandou offerecer pelo decurso da viagem, teve o trabalho 
de a guardar e restituir da mesma sorte que a recebeu, por¬ 
que sempre lhe respondi que me sobravamuita da que tra¬ 
zia para as minhas despezas. 

Com estes exemplos do orgulho do meu conductor saí de 
Cantão no dia 29, já determinado a evitar, com o pretexto 
de alguma moléstia, todas as occasiões de concorrer com 
elle em publico; mas não foi preciso affectar causas para 
observar este preceito, porque as asperezas do clima, no des¬ 
abrigo das barcas e maior rigor do inverno, me pozerara in- 
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capaz de receber nas metrópoles das provindas os cumpri- 
mentos dos Mandarins, e assim passei até á Corte, sem ter 
contestação alguma no ceremoniiil com que devia ser tra¬ 
tado ; porque, como o Padre já vinha prevenido para que eu 
"seguisse o estylo tartaro no modo de corresponder ás visitas 
por escripto, que lie hoje o mais polido e pratico entre os 
Ministros principaes d’aqiielle império, fiquei livre da maior 
oppressão que podia ter no cuidado de sustentar a dignidade 
do meu caracter, sem offender nas respostas a civilidade 
cVestas attençoes. 

É este uso o mais grave na acceitação de todos os Manda¬ 
rins, e além de ser o mais facil de observar, corre entre 
elles como argumento infallivel da grandeza das pessoas: 
os que presidiam ao governo civil e militar das cidades e 
villas mandavam o seu papel de visita a encontrar-me na 
distancia de duas e tres léguas; ao depois vinham pessoal¬ 
mente com 0 mesmo papel, e toda a correspondência destas 
cortezias consistia em se lhe acceitar, e restiiuir-se-lhe logo 
que eu o via, dizendo-se-Ihe que já me constava o favor que 
me faziam. 

Esta formalidade de tratar os Mandarins de menos gra¬ 
duação acautelou aos Vice-Reis que assistem nas capitaes, 
para me não mandarem semelhantes papeis, porque facil¬ 
mente perceberam a boa instrucção que eu trazia na política 
que devia com elles praticar, e assim cada um se escusava 
por diverso modo, e o de Han-cheu mandou dizer-me que 
não me offerecia o seu papel de visita, porque da mesma 
sorte que elle não conhecia as letras da Europa, não enten¬ 
deria eu as da China. 

A 20 de Abril, quando já estava na província de Péchi-li, 
da cidade de Tien-Cin-Fu, se adiantou o Quin-Chay tartaro 
a dar parte á Côrte do logar em que me deixava, que assim 
se entendeu ser preciso pelas noticias que vinham de que o 
Imperador me esperava com impaciência, e julgava proce¬ 
der a demora de algum descuido dos conductores ; a 27 tor¬ 
nou para as barcas e me assegurou seria preciso fazer a 
minha entrada em Pekim até ao primeiro de Maio, porque o 


Imperador queria logo dar-me audiência, e estava siimma- 
mente ancioso dê receber a Embaixada sem maiores dila- "'f 
ções; e isto mesmo certificavam todos os Padres que nos 
mesmos dias vieram a cumprimentar-me uaquelle sitio. 

Isto supposto, tomei' a resolução de sahir das barcas antes 
de chegar a Chanlda-van, ultimo logar em que é navegavel 
aquelle rio; porque com as poucas aguas que havia neste 
tempo, precisaraente teria a demora de muitos dias para 
vencer tres léguas, que só me restavam de caminho, i este 
logar mandei vir ciocoenta cavallos que já tinha comprados, 
e no dia 30 fui pernoitar a uma casa que se tinha preparado 
por minha ordem, a uma pequena legua de Pekim, onde 
achei um Official das ordens do Xu-Tagin, Governador da 
cidade, que vinha visitar-me da sua parte, e perguntar 
quando queria fazer a minha entrada publica, para elle dar 
providencia a tudo o que fosse preciso para o socego e ap- 
plauso desta solemnidade. 

Respondi-lhe, que supposto o beneplácito do Imperador, 
entraria no dia seguinte pelas tres horas da tarde; e dis¬ 
posta a oceasião com a formalidade que exponho no papel 
junto a esta conta, entrei na Côrte à hora determinada: não 
bastou a experieucia de ter visto nas mais cidades deste im¬ 
pério um numero de homens quasi infinito, para que me 
não servisse agora de novidade a multidão ; pareceu-me que 
via 0 mundo todo em cada rua, e não era maior o concurso 
que 0 pasmo com que todos admiraram a gravidade e liizi- 
raento desta acção, nem foi menor o respeito que os solda¬ 
dos e Mandarins, que defendiam os logares do nosso tran¬ 
sito, fizeram observar aos assistentes, não permiltindo que 
algum a visse de cavallo ou dentro de carruagem. 

Foi a observância desta ordem o primeiro testemunho pu¬ 
blico que 0 imperador deu na Côrte, da estimação que fazia 
da embaixada, querendo que a minha aposentadoria lo¬ 
grasse 0 mesmo privilegio; porque a guarda tartara que 
assistia na primeira porta, fazia apear, sem distineção, a to¬ 
das as pessoas que entravam na rua e assim passavam todo 
0 espaço que oceupava a frontaria das casas, e com grande 




á73G incommodo cio povo não consentia Cjue passasse carruagem 
alguma, ainda das que servem ao transporte de mantimen¬ 
tos, nem homem descoberto ou que viesse sem barrete de 
ceremonia; e era o logar tanto a proposito para o continuo' 
exercicio destas attenções, que não havia instante do dia em 
que. estivessem ociosos os soldados. 

Pouco .depois de entrar em casa tive recado doXu-Tagin, 
que vinha visitar-me, e a antecipação deste aviso me deu 
tempo para o receber com o mais distincto cortejo que po¬ 
dia compor a assistência de toda a minha familia: chegou 
elle com pouca demora, e com particulares demonstrações 
de agrado, de que é fértil aquella nação, festejou a minha 
vinda. 

Entre as. pessoas da sua comitiva trazia este Ministro um 
, filho seu, já Mandarim da terceira ordem, que ficou de pé 
com os mais assistindo á visita; advertido pelo Padre ciue 
servia de interprete, de quem era, o convidei para sentar-se, 
porém não consentiu o pae que o fizesse, e a todas as mi¬ 
nhas instancias satisfez com a resposta de que era ura pe¬ 
queno Mandarim, que não devia ter assento iia minha pre- 
sença. 

Disse-me que o Imperador quereria ver-me no dia 4, se 
eu já estivesse descançado da moléstia que precisamente 
,me daria uma jornada tão grande em tempo tão rigoroso. 
Respondi-lhe que estava expedito para ir á presença de Sua 
Magestade quando fosse do seu real agrado, e desejava 
muito que se me abreviasse o tempo de possuir esta honra; 
e com isto se despediu, deixando a todos os Padres que na 
mesma hora me assistiam, cheios de admiração e alegria 
por esta visita, attenção que elles reputaram por uma das 
maiores felicidades da embaixada, e que não tinha exemplo, 
nem devia esperar-se, segundo o inalterável systema com 
que aquelle império se governa. 

No dia seguinte 2 de Maio fui formalmente avisado de 
que 0 Imperador determinava dar-me audiência no dia 4 
pelas 8 horas da manhã, e que instruido no ceremonial das 
embaixadas mais solemnes do tempo de seupae, declarara 
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que 0 Xu-Tagin me havia introduzir na sua presença, que i?» 
elle receberia a carta credencial pela sua própria mão, e ao 
depois faria eu a ceremonia das cortezias; que seria inter- 
prete o Padre Agostinho Halerstein, satisfazendo-me por 
este modo a tu^o o que eu podia desejar nestas disposições. 

Não se occultava ao Tribunal do Lipu, a que pertence pri- 
Yativamente a direcção das embaixadas, que o Imperador na 
occasião presente prescindia desta formalidade; mas nem 
por isso desistiu da sua jiirisdicção no empenho de se intro¬ 
duzir agora nestas dependencias; e certos os Mandarins que 
0 dia 4 era o destinado para a audiência, fizeram um me¬ 
morial ao Imperador, em que lhe davam parte da minha 
vinda, propondo-lhe o‘mesmo dia 4 para me admittir á sna 
presença, e só erraram a hora, porque lhe assignaram por 
melhor a do meio dia. Respondeu o Imperador a esta re¬ 
presentação, que já sabia, e nada mais; e este desengano 
bastaria para qiiq elles se abstivessem por uma vez de se¬ 
melhantes diligencias, se não temessem como delicto grave 
0 deixar de persistir no qiie era emprego proprio do sen mi¬ 
nistério. 

Promettia a tarde do dia 3 uma notável alteração na mu¬ 
dança do tempo; e porque a hora própria de ir ao Paço, ou 
seja por cortezia ou dependencia, é ao romper da manhã, 
não se psqueceu o Imperador do incommodo que podia 
dar-me esta novidade, e já de noite mandou dizer-me que o 
tempo ameaçava grandes chuvas, e que por esta causa não 
consentia qiie fosse ao Paço de madrugada; que até ás dez 
horas poderia ir, se não chovesse, aliás ficaria transferida 
para outra occasião a audiência, pois elle sabia muito bem 
0 aceio e riqueza com que trajava a minha familia, e não 
queria que se molhassem. 

Decidiu a manhã a meu favor a questão desta urbani¬ 
dade, e não sendo preciso usar de uma attenção que na mi¬ 
nha intelligencia excedeu a toda a esfera da política, fui ao 
Paço, observando a comitiva quasi a mesma ordem com que 
entrei na Côrte; e porque a occasião notoriamente me faci¬ 
litava a liberdade de a dirigir como eu quizesse, não duvidei 
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1756 ir em cadeira, levada por oilo homens e outros tantos cie re- 
^ serva, tondo para mim, que me era licito não observar o que 
a minha instrucção me recommendava neste particular, e 
que seria negligencia manifesta acautelar o perigo que não 
podia suppôr, perdendo com imprudente receio a melhor 
conjiinctura de augmentar uma circumslancia tão especiosa 
naquelle Império para o lustre e decoro desta acção. 

Seriam seis horas quando cheguei á porta principal da 
parte de oeste: o OíTicial da guarda vendo nos primeiros da 
familia que se apearam, que todos levavam espadins, ad¬ 
vertiu logo ao Padre Ilalersteiu que não podiam entrar com 
elles. Mandou o Padre dar parte ao Governador, que já es¬ 
tava 110 Paço, e entretanto me deteve*na cadeira; pouca de¬ 
mora teve este embaraço, porque logo veiu ordem que o 
desvaneceu; e assim fomos conduzidos, depois de passar 
muitos pateos, até uma sala da guarda interior, que ficava 
próxima á da audiência, e até alli nos acompanharam todos 
os Padres, por mercê especial do dia, merecendo pela qua¬ 
lidade de Europeus o que sò poderiam conseguir pelo grau 
do Mandarins. 

Havia nesta sala tres assentos destinados para os que de¬ 
víamos entrar na audiência, mercê extraordinária, por ser 
logar aonde nem aos Régulos se permitte esta honra; pelas 
oito horas em ponto entrei na audiência: o Xu-Tagin me in- 
■ troduziu e levou até ao throno do Imperador, o qual rece¬ 
bendo a carta, a deu a um dos Mandarins do seu lado, que 
a teve levantada nas mãos emquanto durou aquelleacto. Salii 
fóra da sala a fazer as cortezias da parte de leste, que é cir- 
ciimstancia de maior distincção n’esta cerimonia, e entrando 
segunda vez, logo o Imperador fez signal para que todos se 
sentassem, e se me dar o châ-tartaro, e immediatamente 
perguntou pela saude de Vossa Magestade, e se estava o 
reino em paz e abundancia. 

Respondi a esta pergunta, e ouvida por elle a resposta, 
me deu logar para fazer-lhe uma breve falia, em que lhe dis¬ 
se que os Monarchas portuguezes praticavam em muitas oc- 
casiões a máxima política de imitar as acções mais distinctas 
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de seus gloriosos ascendentes; que Vossa Magestade cntia¬ 
ra a reinar dando ao mundo hiiina manifesta prova desta 
observância, porque dos últimos confins do ocddciitc ino 
mandava de proposito a dar-lhe o parabém da sna exaltaçao 
áquelle throno, felicíssimo governo de tantos annos, o agra¬ 
decer-lhe os benefícios com que tratava aos seus vaasallos, 
que existiam nos domiiiios do seu império; que por este 
modo não só pretendia Vossa Magestade seguir os exemplos 
de seu augustissimo pae, mas fazer-lbe as mais particulares 
■ demonstrações da sua amizade, e dos desejos que íiiilia que 
esta correspoiideiicia se conservasse tão segura, como mere¬ 
ciam os antigos e generosoe motivos que tivera na sua oi'í* 
gem; que este era o ünieo negocio da minha embaixada; e 
se 0 desconhecimento que eu tinha das expressões que po¬ 
deriam ser mais gratas aos selts ouvidos, me nao deixava ex¬ 
plicar mais vivaniente as sinceras intenções de Vossa Mages¬ 
tade, a sua alta comprehensão devia siipprir quanto laltasso 
na eíTicacia das minhas palavras. 

. Tinlia 0 Imperador ordenado que o Padre Ilalerslein par¬ 
ticiparia tudo 0 que eu liie propozesse, ao Xu-Tagin na lín¬ 
gua siuica, para que elle lho referisse iia tartara, e que por 
esta mesma phrase corressem as respostas; pareceu cautela 
para que o Padre as não percebesse da sua bocea, o não se 
duvidou que o Ministro tivesse a liberdade de as corrigir, se 
entendesse que assim era preciso; mas não bastaram estas 
prevenções para que deixasse de ouvir-me cora solifcsallo, 
que se deu a conhecer a todos os assistentes, mostrando.me¬ 
lhor 0 susto que tivera, na alegria e agrado de que immedia¬ 
tamente se revestiu, logo que se capacitou tio que cu lhe 
disse.; 

Respondeu-me que elle tinha retratado no seu conceito o 
• bom coração de Vossa Magestade (esta é na China a expi’es- 
são que tem melhor energia para agradecer hum favor que 
se não espera),'que sempre tratara os Europeus como sen 
pae e avós, e que agora os estimaria e trataria melhor; que 
eu me explicara muito á sua satisfação e o deixava summa- 
raente agradado; e com oiilros elogios que sò podiam ter 
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1766 fandamenlo na siia real beiieficencia, ane despediu da sua 

Agosto pi^Qgença. 

Tem estabelecido a poliüca d’aquella nação que todos os 
que falam ao Imperador, depois de possuir esta honra, es¬ 
perem algum espaço em outra sala, e cada hum mede pela 
sua própria attenção o tempo desta demora. Já o Padre me 
tinha lembrado esta ceremonia, e ainda que eu me daria por 
desobrigado de a praticar, a satisfação com que sahi da au¬ 
diência insensivelmente me convidou a seguir o mesmo rito, 
de que tirei mais hum exemplo da summa advertência destes 
homens; porque apenas detive o passo na sala onde esperei 
antes de entrar, perguntou hum dos Mandarins que motivo 
me suspendia, e dizendo-lhe o Padre o que era, o Xu-Tagin 
acudiu logo, que o Imperador não consentia que me demo¬ 
rasse, que nada mais linha que dizer-me, e só queria que, 
sem dilação, me recolhesse a casa a descansar, 

Creou 0 Imperador no dia seguinte ao Padre Agostinho 
Halerstein, Mandarim da terceira ordem, e lhe deu dois mil 
taéis de ajuda de custo. Dizia o decreto, que lhe fazia estas 
mercês em, attenção ao serviço de me acompanhar e condu¬ 
zir de Macau á Côrte, e ás despezas que faria por occasião 
desta viagem; e com este despacho não só teve o Padre au- 
gmento na graduação, por ser até alli da quinta ordem, mas 
também na renda, que costuma crescei" á proporção dos 
graus em todos 08 oíEcios. . 

No dia 6 foi '0 mesmo Padre chamado ao Paço; e o Conde 
Fu, primeiro Ministro, com o Xu-Tagin lhe disseram, que a 11 
havia o Imperador receber o mimo e dar-me de jantar na 
sua quinta de Yuen-Ming-Yuen, assistindo elle em pessoa a 
este convite; perguntaram-lhe se sabia que eu quizesse ver 
alguma das cousas notáveis daquella cidade, ou gostaiia de 
alguns dos divertimentos que ali se costumavam fazer, por¬ 
que 0 Imperador desejava festejar-me por todos os modos 
que lhe fossem possiveis, e me havia concedido ampla liber¬ 
dade para ir aonde quizesse, e só elle teria o cuidado de avi¬ 
sar ao Tagin Governador, para estarem aguadas e limpas as 
ruas por onde houvesse de passar. 
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Lembrou-se o Padre que na província de Xantum nos agra- m 
damos todos de ver a destreza cora que limna mulher passou 
algumas carreiras a cavallo, pondo o corpo em diversas fi¬ 
guras na maior violência da desfilada, e muito sinceramente 
lhe deu esta noticia; disse-lhe mais que eu desejava ver as 
egrejas, a torre da mathemalica, e aquelle notável sino ge¬ 
ralmente conhecido no mundo pela fama da sua grandeza. 

Logo contou ao Imperador esta resposta, porque na mesma 
noite veiu um Mandarim com recado da sua parte ao Padre, 
para que me advertisse que o sino estava em hum pagode, 
que poderia ser que eu não quizesse entrar nelle, e não suc- 
cedesse desgostar-me de ter sahido de.casa inutilmente.. 

A 7 teve o Padre segundo aviso do Conde, que o esperava 
para fallar-lhe, e todo o negocio consistiu em dizer-lhe se 
gostaria eu de ver o estado do Imperador quando sáe de ce¬ 
remonia, porque elle ia a Tieii-Taii sacrificar ao céu para lhe 
dar chuva, e fazia solemnemeute esta funcção. hespondeu- 
Ihe 0 Padre que ao seu parecer estimaria eu muito esta honra; 
e pouco depois de recolher-se a casa, veiu hum Mandarim da 
parte do Imperador dizer-me que na madrugada seguinte ia 
fazer hum grande sacrifício ao céu, e desejava nesta occasião 
ver a minha comitiva, e que eu visse a sua; que se quizesse 
dar-lhe este gosto, me estaria o Xu-Tagin esperando na porta 
Cyen-Mtien, para me assistir e mostrar tudo o que ali hou¬ 
vesse para ver. 

Respondi-lhe que agradecia muito a Sua Magestade o que¬ 
rer fazer-me esta honra, e que ou me considerava o homem 
mais feliz do mundo, porque os seus favores se ajustavam a 
todas as medidas dos meus desejos: fui com eííeito na ma¬ 
drugada do dia 8, e já na porta me esperava o Governador 
da cidade: moslrou-me os elephanles, carruagens, e todo o 
mais apparatoso cortejo qne para este fim estava distribuído 
pelos seus logares, e ultimamente me pediu que mandasse 
pôr a minha familia em ordem qne poâesse ser vista sem 
confusão.' 

Pouco depois appareceu o Imperador; vinha em huma ca¬ 
deira de extraordinária grandeza, conduzida por sessenta e 





quatro liomens, seguido de parle da sua guarda, que consta¬ 
ria de quatro mil cavallos tartaros; c apenas me yíu, fez 
adiantar o Conde a repetir-me que tora sacrificar ao céu, e 
pedir-ltie a cliiiva necessária para a producção das searas, e, 
me dera aquelle incommodo pelo grande desejo que tinha de 
Yer a minha comitiva, e que eu visse a sua; passou ainda 
quando eu recebia este recado, e com especial atlenção e 
summa benevolencia foi reparando em todos, deixando-me 
de alguma sorte satisfeito de que poderia o nosso luzimento 
produzirdheuma especie capaz de supprirna sua estimação 
quanto nos faltou na desigualdade do numero, porque em 
tão copioso concurso só nos faria logar esta differença. 

Sabia o Imperador medir muito bem as occasioes que eu 
desejava aproveitar, e lembrando-se que com pequeno des¬ 
vio podia d’ali recolher-me a casa pelo Tribunal da mathe- 
matica, tinha ordenado aos Mandarins que me esperassem 
naquella hora; deu-me o Xu-Tagin esta noticia. Fui ver a 
torre das observações, aonde ha instrumentos de não menor 
antiguidade que grandeza; o residente tartaro me convidou 
com varias inezas de chá e doce, assegurando-me que todos 
os que me assistiam tinham passado sem dormir, porque o 
Imperador os fizera avisar que se prevenissem para esta 
visita, tão fóra de horas que os obrigara a levar a noite toda 
na diligencia de ter aquelles logares com o preciso aceio. 

Já 0 Xu-Tagin me havia convidado para ver a quinta e casa 
da recreação, que está contígua ao Paço de Pekim, chamada 
ImTay, obra do grande Imperador Yum-lo; fui no dia 9 des¬ 
tinado para este passatempo pelas oito horas da manhã; es¬ 
perava-me 0 mesmo Tagin com um dos Coláos do Império, o 
Tartanta, Presidente do Tribunal dos Mandarins, e o Ü-Fü, 
primo do Imperador; e primeiro que tudo me mostraram o 
Tuon-Tyel, que são humas salas de bella architectura, orna¬ 
das ao gosto da China, mas com muita riqueza e perfeição. 

Deste logar, com assistência de toda a comitiva, me con¬ 
duziram a ver os lagos e barcas era que passeia o Impera¬ 
dor, que são de huma fabrica mui vistosa, sem differença na 
figura e ornato das melhores salas do seu palacio; delias 


passámos a uma planicie, que ao seu modo, tem o mesmo m 
uso que as picarias da Europa, na qual vimos hum numeroso 
concursojle cavalleircs, e ali me comniunicou o Xu-Tagin, 
que 0 Imperador sabendo que eu na provincia de Xantum 
gostara de ver umas carreiras de cavallo, queria moslrar-me 
agora os homens mais destros que tinha neste exercício e 
lhe serviam para o seu divertimento. 

' Fomos todos para o sitio onde o Imperador costuma assis¬ 
tir a estas funcções, e depois cie sentados, ao signal que fez 
hum dos Mandarins, principiaram as carreiras. Ã velocidade 
e multidão dos que corriam fez imperceptíveis as acções 
mais principaes, que eu quizera curiosamente distinguir. 

Todo 0 primor das operações Cjue se fizeram, consistiu na 
destreza e força dos cavalleiros, e elles executaram movi¬ 
mentos tão admiráveis, que, sem arriscar-se verdade na 
exageração, pode bem affirmar-se que nesta especie não 
lia mais que ver. 

Chegou 0 dia 11 assignado para a conducção do mimo, e 
com a mesma ordem que entrei na Corte o fui acompanhando 
até á quinta, aonde já estava pelas oito horas da manhã: sem 
consumir tempo nas duvidas de receber tudo, mandou o Im¬ 
perador recolher logo os caixões, merecendo-lhe a mesma 
galanteria o que eu lhe offereci em meu proprio nome; e 
coiivklando-me o Xu-Tagin, com outros Mandarins, para en¬ 
trar em Imma das casas do primeiro pateo, ali me deram e a 
toda a comitiva, em diversos logares, hum esplendido jantar 
de peixe, que se tinha prevenido d’esta qualidade por ser 
ern sexla feira, que até nestas exacções experimentei a sin¬ 
gular advertência com qne sempre me tratou. 

Com pouca demora fomos todos conduzidos ao sitio onde 
havia ser a solemnidacle cio banquete: havia nellebuma tenda 
de campanha armada com a mesma figura das salas do pa¬ 
lacio; as columiias que serviam para sustentar o tecto di^ 
tinguiain os logares dos convidados, porque fóra delias o ti¬ 
veram os Padres que servem no Paço com as mais pessoas 
da minha fainilia, e por mercê especial o teve também o Pa¬ 
dre Felix da Rocha, pela razão de me assistir em casa como 
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17S6 interprete nas occasioes em que o Padre Halerstein estava 
fôra. 

Saliiii 0 Imperador de huma casa que ficava em pequena dis¬ 
tancia em cadeiça descoberta, seguido de alguns Mandarins 
da sua guarda; precediam-no dois, incensando-o cada um 
com 0 seu tliuribulo de oiro; todo o concurso, que era iunu- 
meravel, se poz em fôrma para o cortejar, segundo o rito 
daquelle império; cantou a musica que estava distribuida 
em diversos córos; e com a pausa que esta nação observa, 
como circumstancia necessária ao decoro e grandeza das 
pessoas, chegou ao tlirono, 

Apenas se sentou, fez signal para que entrassem todos os 
que haviam possuir commigo aquella honra; principiou im- 
mediatamente a comedia, que constaria de duzentas figuras 
ricameute vestidas; seguia-se a cereraonia de receber o vi¬ 
nho e chá, que é a principal destas funcções. O Conde seu 
.cunhado e primeiro valido lhe levou o vinho, observando o 
compasso da musica nos movimentos do corpo, com huma 
affectação tal, que só teria desculpa nas invenções desta na¬ 
ção. Concluido este acío, fui chamado ao tlirono; acompa¬ 
nhou-me 0 Xii-Tagin e o Padre Halerstein; deu-me o Impera¬ 
dor da sua míio hum copo de oiro cora vinho, dizendo-me que 
bebesse o que podesse; bebi hum pouco, e depois de agrade- 
cer-llie esta grande attenção, lhe disse que iiaquella hora 
acabava de cumprir com todos os negocios que me tinham 
conduzido á sua presença, que, entregue a carta e o mimo, 
só me restava que Sua Magestade me assignasse o dia em 
que devia retirar-me para Macau. 

Por este modo satisfiz á minha instrucção, e elle me res¬ 
pondeu que muitas vezes se lembrava que Vossa Magestade. 
desejaria já ver-me em Portugal; porém que de nenhuma 
.sorte havia de assignar-ine o dia da partida; a esta atlen- 
ciosa resposta repliquei que eu estava ás suas ordens na- 
qiiella Côrte, e Sua Magestade havia permittir-rae que não 
tivesse arbitrio prqprio nesta eleição; mostrou que se agra¬ 
dara muito desta instancia, e disse para o Padre interprete: 
«Pois bem, tu escolherás aoccasião que te parecer melhor», 


alhidindo a ser o Padre Presidente do Tribunal da mathe- 
matica, onde se costumam escolher os dias faustos, posto 
que este Imperador não cré, nem usa de similhante su¬ 
perstição. 

Retirei-me, depois desta pratica, para o meu logar; foi o 
Imperador distribuindo por todas as pessoas da minha comi¬ 
tiva os pratos que tinha na sua mesa, e ao mesmo tempo me 
convidou para que visse a comedia e estivesse a meu gosto, 
porque elle bem sabia que aos Europeus era summamente 
violento aquelle modo de assentar-se; era preciso usar desta 
faculdade do Imperador, e assim tive a occasião de ver al¬ 
guma cousa da comedia, privilegio que poucos lograram 
naquelle acto; porque os Mandarins que assistiam, nem se 
atreveram a lançar os olhos ás representações que se fize¬ 
ram, observando-se que o respeito que têem ao seu Monar- 
cha, até parece que lhes tira a propriedade de viventes, por¬ 
que nem a mesma respiração se lhes percebe, 

Acabado o banquete, o Conde valido, o Xu-Tagin, outro 
Coláo que sempre me assistiu, e dois régulos da Tartaria 
genros do Imperador, me levaram a huma casa para que visse 
parte do presente que já estava destinado para Vossa Mages¬ 
tade; e depois de me apresentarem algumas cousas, foram 
mostrar-me aquella grandiosa quinta. Faz-se o transito de 
liuns silios para outros em pequenas barcas, pelos canaes de 
agua que a repartem toda em muitas ilhas. Estavam as mar¬ 
gens do canal por onde passei bordadas, de tanta especie de 
divertimentos, que a variedade deixou muitas vezes confusa 
a attenção, para não distinguir a todos: havia representa¬ 
ções, musicas, danças, brigas fingidas e outras mutações si- 
milhantes, sempre em exercício, e o Conde não se satisfazia 
de me repetir que aquelle modo de festejar-me fôra todo da 
eleição do Imperador. 

Depois de ver vários aposentos, tanques e jardins, ainda 
que ao seu gosto, magnifico tudo, passámos á casa que por 
desenho dos Padres se fabricou cora o titulo de europôa, em 
que a naturalidade do architecto deve supprir a que falta na 
do edifício; havia-se concluido com a maior pressa, pelo 
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iim^ grande empenho que o Imperador teve que eu a visse na 
sua ultima perfeição. Esperava-me no porüco a musica, a 
que elle chama tamhem eiiropea, que consta de rebecão, 
flautas e rebecas, em que tocam algumas sonatas que os Pa¬ 
dres lhes ensinaram. Achava-se a primeira sala ornada de 
muitas alfaias da Europa, a maior parte impróprias; mas 
todas estas impropriedades se reduziam a uma boa harmo¬ 
nia com a excellenle pintura dos tectos, obra do grande Cas- 
telhoni e de outros Padres que servem no paço. 

Desta casa sahi para outras, todas de sumptuosa archite- 
tura; e ultimamente, despedido dos llegulos, me levou.o Con¬ 
de á sua quinta, por uma porta particular que a faz commu- 
nicavel com as do Imperador, e depois de mostrar-me as suas 
casas, até as mais interiores, nos deu a todos huma ceia com 
grandeza, acompanhada de comedia, e não duvidou de con¬ 
fessar muitas vezes que o Imperador lhe concedera a mercê 
de poder convidar-me, pela especial graça que lhe fazia. 
Coücluido 0 dia nestas funcçoes, nos recolhemos a casa, onde 
achei parte do mimo que já tinha visto; e para lodos os da 
familia, menos os que entrámos na audiência, hum pau de 
prata que pezava 53 laéis, dez pecas de seda para os de pri¬ 
meira ordem, e oito geralmente para os mais. 

Já era publico que o Xu-Tagin estava a partir com brevi¬ 
dade para a Tartaria a executar huma commissão particular 
da Gôrte, cujo segredo dava geral assumpto ás conversações 
daquelle tempo, e que na falta do Conde Ha-Cum, prinmiro 
nomeado para assistir-me na sua ausência, que no dia do 
grande sacrifício quebrára um braço da queda de hum ca- 
. vallo, havia servir-me o Ilay-Tagin, Presidente do Tribunal 
da Fazenda, que já tinha logrado as estimações de primeiro 
valido do Imperador, -e era Ministro de tanta probidade e 
tão venerado pelos seus merecimentos, que na providencia 
do presente governo conseguiu o privilegio de conservar a 
vida, perdendo a graça do seu Monarcha. 

Pedia a occasião maior diligencia na paga da visita que 
me fez, e assim, depois de o prevenir com aviso antecedente, 
fui no dia 14 a sua casa, onde elle me esperava com o cor- 
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tejo de todos os Mandarins seus subalternos. Por imitar ao ivm 
C onde deu-me de jantar e comedia, que entre aqiiella nação 
he 0 mais clislincto applauso das visitas. Sobre a mesa que 
me tocava havia duas caixas de primoroso charão, cheias de 
varies doces: disse-me que o Imperador, sabendo que eu o 
visitava, pouco antes lhas tinha mandado, para que as pu- 
zesse na minha mesa, que em sua casa não havia cousa tão 
preciosa, e que a mim me devia possuir agora a honra e ri¬ 
queza daquelle mimo. Serviu-me ao jantar seu ülho mais 
velho, sem que nenhuma diligencia minha pndesse evitar o 
excesso desta coiTezia. 

Seguia-se fazer a estes Ministros hum presente das cousas 
da Europa, para de alguma sorte lhes agradecer a assistên¬ 
cia e affecto com que me tratavam; devia principiar pelo 
Conde, porque nesta mesma preferencia lisonjeava ao Ta- 
gin; reparti com elles o que levava preparado para estas oc- 
casioes, e o Padre Halerstein foi o interprete dos recados: 
viu 0 Conde o que lhe offerecia, e respondeu que elle deixa¬ 
va ficar aqiielle mimo, porque sendo meu, o devia tratar com 
esta veneração; mas que sem o beneplácito do Imperador 
se não atrevia a acceital-o; que pediria licença, e ficava obri¬ 
gado a dar-me conta do successo. 

O mesmo praticou o Xu-Tagin, e ambos a conseguiram, 
dizendo-lhe o Imperador, que vindo eu de tão longe, deviam 
todos cuidar efti dar-me gosto, porque assim o recommen- 
dava a lei da hoa hospitalidade, Só com o Ilay-Tagin, que 
tamljem merecia a mesma demonstração de agradecimeuto, 
me lião foi possível praticar similhaiite correspondência, 
adiantando-se elle a prevenir o Padre interprete para que eu o 
não cumprimentasse por aquelle modo, porque não queria 
pedir ao Imperador a licença que conceclêra aos mais. 

Ainda o Tribunal do Lipu não desistia de todo das suas 
pretençoes 1 Fez segundo memorial ao Imperador, referin¬ 
do-lhe que na fórma dos seus estatutos me devia dar tres 
banquetes, e outros donativos, a que elles dão o nome de 
prêmios; porém que atteiitos os Ministros ao modo com que 
Sua Magestade me tratava, não sabiam o que fizessem para 
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i"sfl cumprir com as suas obrigações. Teve esta representação a 
mesma resposta que a primeira, que já sabia, e a consequên¬ 
cia de ser eu convidado para segundo jantar no dia 18, de¬ 
clarando-se ao mesmo tempo que em Cantão havia receber 
outro, porque com esta honra queria o Imperador despedir- 
me da ultima metropole dos seus dominios. 

Não desconhecia oPadre Halerstein o desgosto que me dava 
esta noticia, porque foi boa testemunha da violência com que 
passeipelo primeiro caso de Cantão; manifestou ao Xu-Tagin 
o-succedido a respeito dos logafes, e o sentimento que me 
causara similhante semrasão: respondeu-lhe o Tagin que o 
Suntó não procedera com acerto, e que aqoella agudeza só 
nos seus poucos annos poderia ter desculpa; que ello deixa¬ 
va de 0 referir ao Imperador, porque não era politica inquie- 
tal-o quando o via tão alegre e gostoso da embaixada; mas 
que facilmente remediaria esta desordem, porque o mesmo 
Mandarim havia acompanhar-me a Macau, e elle o mandaria 
advertido do logar que lhe tocava, para que eu ficasse satis¬ 
feito, e a funcção se fizesse sem disputas; e por fim, passa¬ 
dos dois dias, disse ao Padre que fosse descançado, porque 
já não teria questões de precedencia. 

Fui rio dia 18 ao segundo convite, que se fez á imitação 
do primeiro, posto que em tudo foi menor a solemnidade. 
Sahiu 0 Imperador para o throno por uma casa interior, que 
lhe ficava próxima, e depois de receber o vinho e chá com 
as cereraonias do estylo, me chamou e fez o mesmo que na 
primeira occasião: disse-me mais que, segundo as leis do 
seu Império, deviam os Tribnnaes supremos dar-me tres 
banquetes; porém, que elle quizera livrar-me de Tribunaes, 
e era logar d’elles me convidára a segundo jantar, e me pe¬ 
dia fizesse particular memória desta acção, para a referir a 
Vossa Magestade logo'que chegasse á sua presença. 

Deu-me nesta occasião um pequeno frasco de pedra com 
tabaco, dizendo-me que gostaria que o estimasse por sór cou¬ 
sa do seu uso: findou-se o banquete, e o Conde me levou á 
sua quinta, aonde nos deu a todos novamente de jantar, e 
ao depois, em companhia dos dois Régulos, do Xu-Tagin e 
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outros Mandarins, foi mostrar-me o resto da quinta do Im- w 
perador, e em hnma das casas achei hum refresco de vários 
doces e fructas nevadas, que se me oífereceu em seu nome, 
fazendo-me assistir no mesmo logar a luima procissão de im- 
mensidade de andores, assistidos de musicas e danças, or¬ 
denados ao seu modo, mas tudo com admiravel aceio; e ao 
depois me constou que aquella festividade se fazia em obsé¬ 
quio de um pagode por devoção da Iinperatiz mãe, e se pre¬ 
parava para que ella a visse no dia seguinte, e que o Impe¬ 
rador quizera lisongear-me com este ensaio que sempre se 
costumava fazer, para que não houvesse algum desacerto na 
boa ordem e compostura daqiielle acto, 

Acabada a funcção, se despediu o Tagin Governador, e na 
mesma liora deu principio á sua jornada de Tartaria. A do¬ 
cilidade de geiiio deste Ministro, e, sobretudo, o declarado 
empenho com que se interessava em concorrer para o maior 
decoro desta acção, me fez jiistamente sensível a sua au¬ 
sência, deixando-me entregue a Hay-Tagin, que estava pre¬ 
sente para esta ceremonia; e nesta occasião ficou determi¬ 
nada com 0 parecer do Padre Halerstein a nossa partida para 
0 dia ultimo de maio, porque o; Imperador tiiilia resolvido 
que ambos fossem os árbitros desta eleição; e assim fui a 
27 ao Paço receber a carta recredencial e a segunda parte 
do mimo que vem para Vossa Magestade; e ali tiveram ves¬ 
tidos, que lhe deu o Imperador, os dois Mandarins qiie fo¬ 
ram encarregados de a levar aos liombros em todos os trân¬ 
sitos que fizesse por terra no decurso da viagem. 

Era 0 dia seguinte destinado para a despedida; fui á quinta 
aonde esperei na mesa a hora de audiência, como sempre 
succedia; sabiam todos que a occasião era de ausentai -me, 
e 0 Conde com outros Mandarins que me assistiam, entrou 
a fazer-me muitas expressões da saudade em que os deixa¬ 
va; agradeci-llie este favor, certificando-lhe que me nao de¬ 
viam menor correspondência as attenções que tinha recebi¬ 
do de todos os grandes da Côrte, e muito especialmehte do 
Imperador, porque a sua beuevolencia me faria para toda a 
vida huma memória saudosa. 



Sempre suspeitei que de todas as minhas acções era 
scieiite 0 Imperador, e que as mesmas praticas que tinha 
com os Mandarins se lhe referiam logo, trazendo para este 
fim muitos espias prevenidos, que successivamente lhe iam 
dar conta do que ouviam, e agora se verificou ser realidade 
a minha presumpção. Fui conduzido a uma pequena sala 
aonde elle me esperava tíio despido nesta occasião dos ac- 
cidentes de Monarcha, que verdadeiramente fez concordar o 
modo de tratar-me com as palavras que me dizia. 

Acliava-se unicamente assistido de cinco ou seis Manda¬ 
rins da sua guarda, e depois de fazer-me sentar junto a si, e 
da ceremonia indispensável do chá tartaro, disse-me que já 
lhe constava o sentimento que eu tinha de apartar-me da 
sua presença, e que nisto sabia corresponder-ilie igualinente 
ao affecto e estimação que sempre fizera do meu procedi¬ 
mento; que desejava fosse bera succedido na viagem, e em 
testemunho do sen hom coração me dava aquelle sigiial (é 
hum artefacto de pedra verde, a que elles chamam luy, que 
explica felicidade e bom fim em tudo o que se pretende). 

^ Recommendou ao Padre interprete, que cuidadosameiite 
me. tratasse na jornada: e depois de ouvir com summo agrado 
quanto lhe disse em gratificação de honras tão estimáveis, 
em expressões que pareciam nascidas de liuma amizade 
muito intima, me despediu da sua presença. Passei ao Con¬ 
de, aos dois Régulos e outros Mandarins, que sempre costu¬ 
mavam assistir-me, os qiiaes igualmente se quizeram distin¬ 
guir nas demonstrações de sentimento da minha separação, 
e assim nos rçtirámos todos sátisfeitos de se ter conseguido 
esta boa acceitação entre gente que ainda conserva uma 
viva memória da sua primeira barbaridade na desconfiança 
com que trata aos estrangeiros, e superioridade que affecta 
ás mais nações do mundo. 

Já eu tinha visto as egrejas antigas; restava huma a que 
muitos não duvidaram chamar egreja da embaixada. Ha em 
Pekim um Religioso propagandista piemontez, da ordem dos 
Agostinhos descalços, que entrou a servir no Paço a titulo 
de pintor; he dotado de raríssimo engenho e de hum clesem- 
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baraço tal, que a qualquer hora estará promplu para [lur em i:m 
contingências a sna própria conservação: observou elle o 
gosto com que o Imperador festejou as primeiras iiotidas da 
embaixada; ouvi-o falar muitas vezes neste pailieuliir com 
hiim respeito que pareceu excessivo, e ainda aos mais empe¬ 
nhados nas honras desta acção; capacitoii-se ipie a occasião 
lhe facilitava a licença que não coiiseguiria se a }ieilis.se; e 
sem mais conselho que o da sua própria resolução, apenas 
soube que eu me approximava da Còrte, ahriu os alicerces 
a hum novo templo, c com muita brevidade fez crescer a 
obra. 

Eiitende-se que o Imperador teve logo noticia desta no¬ 
vidade, porque lha não fez, quando por alli passou do gran¬ 
de sacrifício para a quinta, ver o edifício quando já estava 
nas abobadas, e só disse: o Europeu quer mostrar ao Em¬ 
baixador a sua egreja concluida, mas não será facil que o 
consiga no breve tempo da sua demora! — Este dito, ao 
mesmo tempo que socegoii ao Padre, lhe accemieu mais os 
desejos que já tinha de qiie eu fosse vel-a; mas sempre re- 
ceiou qiie se llie frustrasse este empenho do sen gosto; a 
opposição que os Propagandistas têem ás regalias do padroa¬ 
do destas missões, fez que a própria consciência lhe inspi¬ 
rasse este receio. 

Yaleii-se do Padre Ilalerslein, ponderando-lhe o perigo 
que se seguia, se eu tratasse aquelles logarescom desigual¬ 
dade, e ainda que alguns o quizeram despersuadir desta in¬ 
tercessão, a mim me pareceu que não eram proprios o mo¬ 
tivo e 0 tempo para reflectir nas razões que podiam embara¬ 
çar-me, e assim não duvidei nesta occasião, era que me re¬ 
colhia despedido, ir ver a obra; e para desassombrar mais 
0 Padre do susto que tivera, llie dei a outro titulo uma es¬ 
mola com que poderia lindar a sna egreja, na qual se havia 
com effeito dizer a primeira missa na festa do Corpo de Deus, 
poucos dias depois da nossa partida. ^ 

Na mesraa tarde de 28 veiu Castelboni com hiiin recado 
do Imperador, que se dirigia a fazer-me iiuina nova e mais 
particular demonstração de alfecto, a qual precisaniente me 
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1736 obrigava a tornar ao Paço para Ibe agradecer aquella hoii- 
ra; porém, como estava despedido, recommendei ao mesmo 
Castellioni praticasse com o Conde esta resolução, e visse se 
poderia ser no dia 30, porque no seguinte devia eu sair da 
Côrte. 

Referiu 0 Conde ao Imperador o que eu pretendia, e a 
sua resposta foi, que elle me desejava muitos annos na sua 
companhia, e que eu em tão breve tempo queria retirar-me 1 
Oue no dia 6 de Junho fazia a sua festa da quinta lua, e ti¬ 
nha particular gosto que eu a visse; e como não considerava 
que a demora me daria grande detrimento, esperava que eu 
quizesse ficar, e bastaria que fosse á quinta n aquelle dia. 

Chegou Castellioni com a resposta, e pouco depois hum 
Mandarim da casa do Conde a repetir-me da sua parle o 
mesmo aviso: toda a dilação na Côrte me era summamentó 
sensivel, pela mesma causa que muitos entendiam me devia 
ser gostosa, mas era forçoso vencer todas as contradicções 
com que a minha intelligencia se oppunha a esta dcmon, e 
assim respondi que estimava muito ter mais esta occasião de 
dar gosto ao Imperador, e o tinha muito particular era dila- 
tar-me para receber tão grande honra. 

Já disse que nos banquetes foram admittidos os Padres 
que servem no Paço, e que por mercê mais especial conse¬ 
guira a mesma honra o Padre Felix da Rocha, a titulo de 
meu interprete nos impedimentos do Padre Halerstein; en¬ 
tenderam, pela pratica que teem dos estylos da Côrte, c]ue 
deviam agradecer ao Imperador o beneficio que lhes fizera, e 
assim 0 esperaram na aula da pintura, aonde elle vae todos os 
dias, e alli descobertos, em signal de um reconhecimento 
mais humilde, lhe deram as graças pelos favores recebidos 
nestas occasiões. 

Ouviu-os 0 Imperador com affabilidade, e continuou a re¬ 
petir as expressões com que costumava honrar-me, quando 
falava com elles, Procurou se havia na Côrte algum que 
fosse natural da minha terra. Respondeu-lhe o Padre Rocha 
que elle. Immediatamente o tratou com attenção mais distin- 
cta, e lhe perguntou a que titulo tinha elle vindo. Respon¬ 


deu o Padre que ,por matliematico. Logo discorreram os 
mais que a pergunta se dirigia a fazer-lhe alguma mercê, e 
com effeito acertaram as conjecturas, porque no dia 2 de 
Junho baixou um decreto que o fazia Mandarim da sexta or¬ 
dem, cora 0 exercicio no Tribunal da raatliematica,e 110 mes¬ 
mo dia disse o Imperador a Castellioni, que, sendo aquelle 
Padre meu patricio, sem duvida me daria gosto grande o seu 
despacho. 

Na mesma tarde de 2 tive recado que o ílay-Tagin com o 
Tartanga, Presidente do Tribunal dos Mandarins, assistido 
de hum numeroso concurso de outros, vinham trazer-me um 
novo presente para Vossa Magestade, que constava de varias 
peças de seda, cheiros e ahanos, que teera uso proprio 
naquelle tempo; correspondi quanto rae foi possivel no modo 
de 0 receber ao apparato com que este mimo chegou á mi¬ 
nha presença, e os mesmos conductores me advertiram que 
não era preciso ir no dia seguinte ao Paço agradecer o que 
me tocava, obrigação infallivel, segundo a política daquídle 
paiz, porque o Imperador me absolvia desta ceremonia, o 
mandava dizer-me que só rae queria lá sem falta no dia G, 
para lhe assistir á sua festa. 

A 5 se repetiu o aviso para que fosse pelas 8 horas; an¬ 
tecipei-me, por não esperdiçar esta circiiiiistancia de mere¬ 
cer; e depois do jantar, que sempre eslava prompto, me 
conduziram ao lago que havia ser o theatro da festividade, 
onde já appareciam armadas as barcas que iiella faziam a 
principal figura. Passei á casa era que estava o Imperador 
assistido do oito Régulos; havia junto a elles um assento li¬ 
vre em que mandou sentar-me, ficando o Conde e o Padre 
interprete de pé, fóra de huraa pequena grade que a cerca¬ 
va, aonde estavam preparados mais dois assentos para o Se¬ 
cretario 0 outro que costumavam acompaohar-me nestas oc- 
CâSÍÕ6S 

Depois de dar-me o cliá tartaro, disse-me que a festa da- 
quelle dia era das mais notáveis que lodos os annos se fa¬ 
ziam para o seu divertimento, e que o desejo que tinha que 
eu lhe assistisse, o persuadira a dar-me o incommodo de 
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1736 maior demora na sua (iôrte. Respondi-lhe quo não só agra- 
decia a Sua Magestade o conceder-me mais esta occasiao de 
dar-lhe gosto, mas também todas as mercês que fazia aos 
Europeus que se empregavam no seu serviço, e muito espe¬ 
cialmente a que agora fizera ao Padre Rocha, e desejava que 
elle correspondesse nos acertos de servir a Sua Magestade, 
a tudo oque merecera na honra de tao generoso pro\i- 

mento. ,, 

Gostou suramamenleo Imperador de que eu lhe rendesse 
as graças pelo despacho do Padre, e chamando-me junto a 
si, deu-me uma Caixa que parece ser fabricada de coral; e 
depois de eu a ter nas mãos a esteve abrindo, e tirou delia hum 
papel dobrado em fôrma de livro, que se compunha de va¬ 
rias letras e pinturas: disse-me que huma e outra cousa era 
obra de sua mão, que não duvidava dar-me nellas a maior 
prova da estimação que lhe merecera, sendo que no seulm- 
perio não podia pessoa alguma possuil-as; respondi-lhe que 
guardaria com o mais respeitoso disvelo aquelle preciosissi- 
mo thcsouro; e com effeito me constou, que se alguma vez 
succedia a raridade desta galanteria, por morte do Impera¬ 
dor que a fez, era preciso se restituíssem logo no Paço seme¬ 
lhantes papeis, e que não importava menos que a vida esta 
restituição, 

Passou a dizer me ciue aquelles que alli estavam, eram Ré¬ 
gulos seus tios e primos, que os convidara de proposito para 
que eu tivesse esta occasiao de os ver. Agradeci-lhe a honra 
que me fizera, assegurando-llie que como pessoas da grande 
familia Ta-Cyn os venerava com o maior respeito. Tinha no 
mesmo tlirouo uma jarra de porcelana, que mostrava pelos 
lados a figura de algumas barcas semelhantes ás que haviam 
compor 0 festejo d’aquelle dia; pegou nella e perguntou-me 
se me parecia bem. Respondi-lhe que na sua presença mio 
sabia distinguir com acerto as perfeições que lhe suppunha, 
porque os favores que Sua Magestade me fazia occupavam 
toda a esphera das minhas attenções. Mandou logo que a le- j 

vassem a minha casa, e com umâ repetição efficacissima do j 

boas viagens me despediu deste logar. I 

1 
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Fui para outra casa que lhe ficava próxima, onde estava 
parte da minha comitiva com os Padres,-o todos os Colãos 
do Império e Presidentes dos Tribunaes, que o Imperador 
ordenara me assistissem nesta occasião : principiou imine- 
diatamente a festa, a qual se compunha de uma quantidade 
de barcas que giravam o lago, seguindo-se umas a outras 
^ , com espaço que deixava perceber tudo o que liavia de notá¬ 
vel no primor, magnificência e graça, com que eram fabrica- 
•L das; em quasi todas se viam representações com allusão á 

nossa despedida, e ao mesmo tempo se lançava um fogo in¬ 
cessante, que na agua conserva a sua actividade, feito em 
varias fôrmas de peixes e aves, que iio movimento e tigura 
não desdiziam muito da sua própria natureza. 

Acabada a fimcção, disse o Conde que seria preeisu vir 
ainda dar as graças pela mercê de ser adiniítido a tão plau- 
sivel sülemiiidade, e que no dia 8 poderia eu sair da Curte. 

^ O llay-Tagin, a quem pertencia por olficio o maior cuidado 

de dirigir-mc iFestas acções, me advertiu que esperasse pelo 
seu aviso, que elle se encarregava de saber a vontade do 
Imperador n’este particular. Foi a sua diligencia muito favo¬ 
rável aos meiis desejos, porque o Imperador respondeu (pie 
elle não tinha animo para deixar de falar-me, se eu fosse ã 
quinta,' e que a occasião era para elle de grande embaraço; 
que fosse o Padre Halerstein apparecer em meu nome, por¬ 
que assim se observava a ceremonia do estylo sem moléstia 
minha. Foi o Padre, e sonhe que o dia era particular, e que 
a festa se repetia com assistência das Rainhas e Imperatriz 
reinante. 

Corriam por todo o Império os progressos da embaixada 
com pasmo universal; este era o assumpto todo da (kzm 
de Pelmih em que se reconhecia a realidade dos siiceessos, 
sempre devedora ao artificio da composição; e ainda os mes¬ 
mos Europeus, que teem participado com as iiitliiencias do 
clima do espirito desta nação, contavam como milagres de 
benevolencia as acções de que foram testemunhas. 

Antes de cu chegar á Côrte, já tinha visto em varias car¬ 
tas as admirações que se faziam do applaiiso com que a em- 


i 756 baixada se esperaya, e da satisfação e alegria com que o m- 
Agosio pgj-jjdor estimava-este cortejo; as asseverações dos Paaies 
poderíam persnadir-me, sem injuria da credulidade, que me 
concedia Deus a gloria de servir de instrumento para o bom 
successo das pias intenções deYossa Magestade; e supposto 
não deixei de conhecer que n’estas expçessões se compre- 
liendia uma grande parte de obséquio a tao generosa expe¬ 
dição, acliei-me obrigado a fazer que os mesmos Padres ti- 
= rassem a consequência á declamação de felicidades com 
tanto excesso encarecidas. 

Mandei para este fim pedir a cada um o seu parecer por 
escripto sobre o que prudentemente poderia tratar-se n^esla 
embaixada em beneficio da santa lei: recebi os votos, e nel- 
les 0 desengano que já premeditava ao tempo que os pedia; 
e a experiencia própria me deixou bem advertido, que os 
applaiisos com que o Imperador se antecipou era esperar-me, 
foram, sem duvida, nascidos do insaciável desejo que tinha 
de não merecer menos que seu pae ás nações da Europa, e 
que 0 não falar em ponto de religião foi o motivo mais eííi- 
caz que ao depois lhe mereceu aquelle agrado e distincção 

com que sempre me attendeu. 

Creio, comtudo, que assim o Imperador como os Minis¬ 
tros do seu Conselho não deixaram de conhecer que por po¬ 
lítica se não praticara esta matéria, sendo ellano seu mesmo 
conceito a causa total de merecer a Yossa Magestade esta. 
attenção. Quando o Padre Ilalerstein foi chamado para se 
lhe dizer que podia eu livremente ir aonde quizesse, pcr- 
guntou-lhe o Conde se sabia elle o caso das províncias de 
Fükien e Kienam, que foi o da perseguição das christanda- 
des que deu ao céo os veneráveis martyres da sagiada oi- 
dem dos Pregadores e Companhia de Jesus, um deíles por- 
tuguez. 

Respondeu-lhe o Padre, que com grande pezar seu o sa¬ 
bia 1E o Conde lhe tornou: «Pois como o sabes, já terás ad¬ 
vertido 0 desastrado fim que tiveram os autores dessa mal¬ 
dade 1» O mesmo Conde, que com o valimento do Impera¬ 
dor falava com toda a liberdade nestes particulares, disse-me 


a mim, que era christão, e por este motivo fora sempre in¬ 
clinado aos Padres; ao que eu lhe respondi, que se elle 
comprehendéra os bens que perdia ein o uão ser, sem du¬ 
vida fizera as maiores diligencias para unir esta qualidade 
ás perfeições da sua vida; e quem seriamenferetlectirna 
perspicácia incomparável desta nação, não deixará do dis¬ 
correr cora fundamento, que nestas praticas se rebuçava um 
modo tarabem politico de dar a satisfação ao que a embai¬ 
xada lhe não pedia. 

Sahi fiiialmente de Pekira a 8 de Junho. Assistiu-me o 
Hay-Tagin até á hora de entrar na cadeira, para ir logo dar 
parte ao Imperador da minha retirada no mesmo dia. Per¬ 
noitei nos barcas, e no seguinte continuei a minha derrota 
para Macau. Entrou o riiez de Julho, em que aiiiternpeniiiça 
do clima nos fazia insiipportavel a viagem. No inverno vi nos 
trânsitos de terra cair de repente, mortos de frio, alguns 
dos homens que serviam para a condiicção das cadeiras e da 
mais equipagem. Agora presenceei os mesmos elTeitos pela 
intenção do calor nos que tiravam as barcas pelas sirgas, 
Com esta incommodidade chegámos a llancheu no dia 28; 
passámos a 29 esta cidade, e fomos dormir a outras barcas 
que já estavam promptas e nos qnizeram servir de sepul¬ 
tura, porque na mesma noite estivemos todos no risco de 
perder as vidas. 

Nos primeiros dias da lua 1.^ e 8.® enche a maré naqiietle 
rio com impulso tão rápido, que de um só golpe cresce á 
sua maior elevação, e é tal a violência qiie as mesmas arvo¬ 
res das margens aonde chega, lança por terra; as barcas 
que nesta occasião não podem recolher-se ás enseadas em 
que a enchente é menos furiosa, costumam esperal-a com 
as proas era tal proporção que não desmintam nada para 
os lados, porque desta sorte a mesma força do mar as le¬ 
vanta e livra daquelle precipício; parece que os Mandariiis 
advertiram ao Padre este phenomeno tao notável, que ja 
desafiou a curiosidade do Imperador para vir observal-o de 
uma torre; porém elle não discorreu que o successo sei ia 
tão considerável, e nos deixou recolher a todos tao iniiocen- 








íes que nem a vigilaiicia desusada dos marinheiros nos deu 
cuidado. . 

Era mais de meia noite quando a maré rompeu neste im¬ 
petuoso assalto; afíirmava um dos soldados, que a esta hora 
não estava recolhido, ter visto despenhar-se de repente so¬ 
bre as barcas um monte de aguas tão crescido, que lhe não 
serviram os mais eminentes de toda a China para compara¬ 
ção da sua grandeza; a que entrou nas barcas em grande 
. copia acordou a muitos que dormiam, e como o perigo allié 
quasi instantâneo, padecemos o maior snsto ao mesmo tempo 
que a occasião delle tinha passado, Submergiu-se uma das 
barcas, porém, como todas são fabricadas emfórmade ca¬ 
sas, para melhor commodo dos passageiros, sobreotecto 
se conservaram quatro pessoas da comitiva o tempo que bas¬ 
tou para serem percebidos pelos clamores com que pediam 
soccorro, e deverem a ura companheiro o beneíicio de os 
salvarmesta tribulação. 

A 15 de Setembro passei o monte Melim, em que finalisa 
a província de Riansí: esperava-me no primeiro passo do 
districlo de Cantão uma visita do Sunto e Vice-Rei, que agora 
me adiantaram esta cortezia a cento e trinta léguas de ca¬ 
minho; traziam os Mandarins enviados a esta diligencia ao 
Padre Halersteiu o formulário que havia praticar-se na as¬ 
sistência do banquete; e ainda que o Padre quiz recatar-me 
esta noticia, por outra via me constou logo que tinha vindo 
e que a disposição dos logares se dirigia pela mesma ordem 
do primeiro. 

Passaram alguns dias, e como a noticia por tantos moti¬ 
vos me inquietava, resolvi-me a falar ao Padre na matéria, 
dando-lhe por novidade o que elle muito hera sabia; disse-me 
que 0 não assustava o papel, porque o considerava feito 
pela antiga providencia, e que seu companheiro seria o 
mesmo que não quizesse seguir aquella ordem, segundo a 
resolução que trazia do Côrte, dada pelo Xu-Tagin, da qual 
não podiam ter sciehcia os Mandarins cie Cantão, 

Não me satisfez este discurso, porque a minha descon¬ 
fiança ainda das propriedades da razão tirava esciiipiilos 


para duvidar da fé desta nação. Pecli-lhe que visitasse o seu 
companheiro, e que nesta occasião procurasse algum meio 
de dizer-lhe, que jà elle teria reparado, nq erro do formulá¬ 
rio 6 disposto 0 modo de o emendar, segundo a advertência 
que lhe fizera o Xu-Tagin; e recommeiiclei-lhe muito cpie 
nem lhe declarasse cpie eu sabia o que se passara iia Côrte 
a este respeito, nem o que agora novameiite se ordenava, 
porque para todo o caso seria conveniente esta cautela.- 
Foi 0 Padre, e acabou de conhecer que todas as suas ex- ^ 
periencias lhe não baslavam para viver na China sem enga- * 
nos; propoz ao seu companheiro o que sentia, e elle lhe les- 
pondeu cpie assim era, qiie o Xu-Tagin o tinha advertido do 
logar que Ibe competia, e lhe estraníiára o erro passado; po¬ 
rém, que depois de partir para a sua jornada da Tartaria, 
consultára elle o Conde e a outros CoMos do Império no Tii- 
bnual do Nny-Vu-Fu sobre o particular, e qiie todos assen¬ 
taram qne o Tagin não tinha razão; que o Siintó procedera 
com acerto, porcpie o logardocondiictorsenão contava para 
numero de preferencia, e que assim não.lhe re.stava mais 
que dizer, porque aquella era a ordem que infallivelmente 
havia seguir. 

Veiu 0 Padre referir-me o que passara, todo cheio cie admi¬ 
ração pela simulação com que tinha corrido.aquelle negocio, 
e ao depois soube que o Siintó, autor da idéa, que já estava 
em Pekim ao tempo da nossa partida, influira nesta indus¬ 
triosa macliina para sustentar a sua opinião, valendo-se para 
este fim da autoridade do Conde, seu particular amigo. Dava 
0 Padre varias saidas a este caso, porém de todas não duvi¬ 
dava confessar que a consequência mais favoravel seria es¬ 
perar uma resolução da Côrte, exposta a contingência de 
ser patrocinada pelo valimento do Conde, e pôr-me no pre¬ 
cipício de um clesar maior, ou de perder tudo o que se con¬ 
tava de felicidade nesta expedição. 

Todas as suas proposições no meu conceito eram não só 
arriscadas, mas intoleráveis; porque em Cantão ciualqiier 
instante de demora me era sensivel, siipposto que os Man¬ 
darins daquelle districlo, com a frecpiencia de Macau, pro- 




pendem coiiliecidamente para diminuir o respeito a tudo o 
que póde dizer relação áquella cidade; e depois de se ter 
communicado ao Xu-Tagin a questão dos logares, ficaria eu 
em menos boa reputação no juizo daquelle Ministro, se agora 
tornasse a passar pela mesma desigualdade, sem alguma 
prudente demonstração do meu resentimento. 

Supposlas estas razões, pareceu-me melhor aproveitar-me 
de um meio que me facilitava fugir á occasião, sem excitar a 
duvida: havia tempos que eu padecia uma moléstia muito 
trivial nas pessoas que passara aos climas do oriente, a qual 
com 0 excesso dos calores se tinha exasperado, de sorte 
que passava muitos dias de pé sem poder sentar-me; e como 
esta queixa era bem notoria aos Mandarins que me acompa¬ 
nhavam, disse eu ao Padre que no meu mal tinhamos o me¬ 
lhor remedio, porque algumas léguas antes de Cantão avi¬ 
saria por elíe ao seu companheiro que a rainha moléstia tinha 
crescido, para que désse parte ao Suntó do impedimento que 
havia para sentar-me; mas que tão reconhecido era aos be¬ 
nefícios do Imperador, que assim mesmo não duvidava ir á 
sala do hanquete fazer a ceremonia de acceitar e receber tão 
grande honra, e me retiraria logo, supposta a incapacidade 
em que estava para assistir como devia áquelle acto. 

Chegou 0 tempo de pôr-se em pratica este projecto. Seis 
léguas antes de chegar a Cantão foi o Padre dar parte ao seu 
companheiro do que havia; passou elle logo a ver-me, e na 
visita empenhou todas as efficacias da sua persuasão, para 
que eu me demorasse alli emquanto passava o maior acci- 
dente da moléstia, para poder assistir ao banquete sem op- 
pressão, ou que fosse e me sentasse um pequeno espaço; 
porque elle teria prevenido tudo para que a solemnidade se 
concluísse sem demoras. 

Respondi-lhe que eu queria recolher-me a Macau a toda a 
pressa para tratar da minha saúde, e fortalecer-me para a 
grande viagem da Europa, e que um só instante de sentar- 
me era tempo infinito para o embaraço que me causava a 
minha queixa. Com esta resolução íizerarn ambos aviso ao 
Suntó da miuha indisposição, pedindo-lhe ao mesmo tempo 
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a brevidade e certeza do dia do banquete, ao que elle res- 
pondeu que, em attenção á minha moléstia, me daria ura 
assento alto, para estar nelle á minha vontade, e que o jan¬ 
tar estaria prompto á hora que eu o qiiizesse. 

Veiu 0 Tartaro dar-me esta noticia, eraiienhaiido-me iw- 
vamente para a condescendência do que o Suntó propunlia; 
respondi-lhe que o uso de tantos raezes me dera hera a co¬ 
nhecer a seriedade com que naquelle paiz se observavam as 
ceremonias de semelhantes funcções, sendo este pouto o que 
definia o merecimento dos homens políticos na estimação 
dos sábios; que eu era um Ministro publico que, ou não de¬ 
via entrar nas acções, ou fazel-as com acerto; (lue a rniiilia 
moléstia me incapacitava para cumprir cora os respeitos de¬ 
vidos áquella honra; e ulümamente, que para eu correspon¬ 
der ao especial affecto que devera ao Imperador, bastava o 
excesso de ir a pé áquelle legar, tendo para mim que, se elle 
souberaa minha incapacidade, me di.speiisaria em tudo pelo 
muito que lhe tinha merecido, como todo aqtielle Imperií) 
não ignorava. 

Todas as instancias se suspenderam com esta resposta, e 
veiu 0 mensageiro a ,27 dizer-me que a 29 seria o iianquete 
e se faria tudo como eu ordenasse. Do dia 25, em que prin¬ 
cipiaram os recados, até ao dia 28, era que cheguei a Canlao 
ao pôr do sol, se foi espaçando o caminho de sorte que lo¬ 
dos os dias se andava alguma pequena parte delle; e \m 
se encher o tempo com uma demora que pareceu precisa, 
concorreram os cumprimentos da Gamara de Macau, que alii 
mandou um dosYereadores a cortejar-me, e do Governador, 
que mandou ao mesmo fim um Oíllciiil militar, e as \irit,b 
'dos Europeus que nos mesmos dias me foram ver, repetiinlo 
ao depois na cidade os mesmos applausos com qne^a pri¬ 
meira vez me festejaram, que agora pareceram maioi e>, pm 
que a assistência de todos os navios fez mais luimeiOíO o 
concurso destes obséquios. 

Já eu cuidava em restituir-me de ura excesso que pratic. , 
quando cheguei áquella metropole na ida para a Gorle, nas¬ 
cido de um dos preceitos da miuha inslrucçao: ao lea- 
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•i7üo ber na sala os primeiros cumprimentos, tinha visto que o Pa- 
dre Halerstein fizera um grande reparo em níio estar alli o 
Suütó e Yice-ltei, e perguntando-lhe eii o motivo desta admi¬ 
ração, só soube dizer-me que esperava viessem áqiielle logar, 
supposto que as recommeudações do Imperador deviam me¬ 
recer-lhe uma urbanidade mais distincta; lembrou-me não 
ser 0 primeiro em visital-os, p'orém como o Padre me não 
dava outra causa maior que esta consideração, soltei a du¬ 
vida com a observância das minhas ordens. 

A continuação do tempo e occasião de chegar ás metropo-" 
les de outras proviiicias me deu a conhecer que esta ordem 
de politica tem sua formalidade particular, e não é geral- 
mente praticada. Em todas as cidades, e principalmerite nas 
capitaes do Império, ha uma sala publica onde os Suntós e 
Vice-Reis vão esperar os Mandarins de igual graduação, e 
ainda os de menor, sendo Enviados da Côrte; porque o mi¬ 
nistério, emqiianto permanece, os faz superiores a todos; 
segue-se a esta cortezia a visita dos que alli chegam, que 
verdadeiramente a reputam por uma correspondência á pri¬ 
meira attenção de sairem de casa e de maior distancia para 
os cortejarem naquelle logar; e isto foi o que vi praticar sem 
discrepância em todas as meíropoles a que cheguei. 

Dava-me a minha moléstia a occasião que eu procuraria 
de proposito, e ainda a restituição me saiu mais proporcio¬ 
nada ao excesso que eu desejava corrigir, porque o novo 
Suntó, que não tomou partido nos escândalos do seu ante¬ 
cessor, veiu esperar-me á sala, aonde o Padre lhe agrade¬ 
ceu da minha parte aquella cortezia, que cu por molesto 
pessoalmente não recebera, como desejava, e passaria o 
mesmo com o Vice-Rei, se elle não estivesse fechado com os’ 
exames, occiipação que os probibe, segundo as suas leis, de 
todas as acções que os obriguem a separar-se daquelleacto. 

No dia seguinte fui ao banquete, observando a comitiva a 
mesma ordem com que andei na Côrte, só com a differença 
de irmos todos a pé, e a cadeira por estado entre a guarda 
e criados de libré. Logo ao entrar, o meu condiictor se adian¬ 
tou a tomar-me o passo com alguma precipitação, porém 
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quando entendeu que rae guiava para o lugar das mesas que 
estavam nos lados, se acbou só, porque eu tomei o caminho 
para o meio da sala, e dalli disse para o Suntó, que imui- 
dasse dar-me o copo com vinho, que queria beber á .«amle 
do Imperador. 

Assim se execuloii, juntos já no mesmo logar osprinci- 
paes assistentes; na presença de todos disse ao Suntó. que 
podia participar ao Imperador que a minha moléstia, de que 
eram testemunhas os Mandarins que mo acúmpaiihavam, me 
prohibia que possiiisse aquella honra tão cousiimmada ciuno 
eu quizera; mas que em teslemuriliodas rainhas obrigações 
fizera o excesso devir daqiiella fórina, porque a lodo o custo 
queria fazer publico o meu agradecimento, e ultiraauimile 
conclui que o Suntó devia dispensar-me de ir visilal-o, por¬ 
que a minha incapacidade rne não perraittia que tivesse este 
gosto; B assim nos recolhemos às liarcas, aonde vieram logo 
as mesas com tudo o que havia nellas, como na primeira oc- 
casião se tinha praticado, 

Na tarde do mesmo dia foi o Padre visitar o Siiiitó, e viuu 
papel em qne elle dava conta ao Imperador do que se pas- 
sára no banquete; e acbuii que tinha todas as circimistancias 
do siiccesso, dispostas com ordem, que elle ficaria não só 
satisfeito, mas desvanecido do excesso com que cume qui¬ 
zera mostrar reconhecido aos seus favores; e não rae íkou 
receio de que mostrasse este e mandasse entro, porque o 
■susto nelles foi tão extraordinário que se julgaram na ul¬ 
tima hora da sua perdição, se o Imperador chegasse a dfs- 
confiar que me tinham desgostado em alguma cousa nesta 
occasião. 

Parti a 30 para Macau, e a 5 de oiituhro fiquei uma legiui 
de distancia daquella cidade, aonde vieram cumprimeiilar- 
me 0 Governador, Senado, Prelados das religiões e muitas 
pessoas que quizeram fazer-lhe companhia nesta civilidade: 
ajustoii-se a minha entrada para o dia seguinte pelas oito lio- 
ras da manhã; o Governador e Senado concorreram para 
que esta fiinccão fosse a mais luzida e estrondosa que viram 
os habitadores daquelle paiz. Tinliara fabricado arcos de ex- 
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1739 cellente e vistosa arcliitectura, no espaço que havia da ponte 
onde desembarquei até á minha aposentadoria. Receberam- 
me com repetidas salvas das fortalezas e navios, e festeja¬ 
ram as noites com luminárias e fogos de não menos custoso 
que singular artificio. 

Concluiram ultimamente com a solemnidadedeuraa acção 
de graças, a que eu assisti, notando-se n’estes obséquios 
que a obediência porliigueza, ainda em partes tão remotas, 
não se esquece de fazer prodigios para executar as ordens 
dos seus Monarchas; porque para satisfazer ás insinuações 
de Yossa Magestade não só foi sobrenatural o esforço desta 
despeza, mais ainda mais nolavel o desembaraço de festeja¬ 
rem este dia com tantos applausos, na mesma hora que re¬ 
ceberam a noticia certa da perda do navio de Timor, que 
acabou de reduzir aquelle povo ao ultimo periodo da sua 
ruina. 

Despediram-se os meus conductores no dia 10. Partia o 
Tartaro, segundo o Padre me referiu, abysmado do estron¬ 
do com que fui recebido; tratou-me na despedida com taes 
demonstrações de sentimento, que ainda em uma amizade 
verdadeira pareceriam affectações. Repetiam as cartas dePe- 
kim, que o Imperador depois da minha ausência me conti¬ 
nuava maiores honras, e esta noticia dispertava successiva- 
iiiente as admirações dos que a ouviam. De todos eu fui sem¬ 
pre 0 menos satisfeito, porque, como Ministro de Vossa 
Magestade, sem reílectir em circumstancias mais ponderá¬ 
veis, medindo só pela distancia o obséquio que se fez ao Im¬ 
perador nesta embaixada, não duvidei que merecia muito 
mais, e lançando os olhos ao fim a que esta acção se dirigia, 
sempre me pareceu que o frucío a não desempenhava. 

Comtudo, devo dizer que poucos mais accidentes de esti¬ 
mação podem lograr-se em ura paiz onde o conhecimento 
dos Europeus teve o seu principio com as mesmas circum¬ 
stancias de inferioridade que elles consideram em todos os 
povoadores do mundo, a respeito da sua grandeza. Os Pa¬ 
dres que alli deram os primeiros passos, pelo merecimento 
das suas sciencias lograriam o mais distincto logar na vene- 
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ração de uma monarcliia que não reconhece mais nobreza í 736 
que a das virtudes próprias (excepto a casa real e a,do seu 
philosopho Confiicio, especialmente privilegiadas para a suc- 
cessão desta qualidade), porém, como pretendiam fundar 
um império para Deus na humildade, lançaram o mais se¬ 
guro alicerce a este edifício, tanto assim que antigamente 
chegaram a usar nos seus memoriaes da phrase-Poey- 
Chyn—vassallode vassallo. 

As mais embaixadas foram menos favorecidas, porque não 
havia no Império um áulico tão consummado em politicas 
como 0 Xu-Tagin, e mais vezes se.deixou passar a razão pe¬ 
las oppressões que sempre padece, quando uma violência se 
não póde defender com outra. Tive noticia que este grande 
homem se instruíra com uma circumspecção exactissima em 
todos os pontos que faziam horror aos Embaixadores, para 
agora os desvanecer; por isso não tive prêmios de prata, 
assistências de Tribunaes, não houve reparos em que fosse 
ao Paço em cadeira de oito, o Imperador me falou sempre 
com tão particular agrado; e fui o primeiro que conseguiu ■ 
que fosse o titulo da relação do presente, que coin elle se 
costuma offerecer, com as letras Ly-Tam (mimo que se offe- 
rece por cortezia) em logar de Sym-Cum (cousas de tri¬ 
buto). 

Pelo mesmo motivo despachou ao Padre Felix da Rocha 
Mandarim extraordinário no Tribunal da mathematica; ao 
Padre llalerstein, depois de uma ajuda de custo excessiva 
para a estreiteza costumada era semelhantes dadivas, aii- 
gmentou a graduação e a renda, ao mesmo tempo que nada 
deu ao Tartaro seu companheiro, que iguahnente o servira; 
até por evitar a occasião de se escrever nos caixões do pre¬ 
sente que mandou, a letra que significa prêmio, usou agora 
de huma cautela que decidiu advertida e graciosaraente este 
embaraço, remettendo-me o mimo em uns taboleiros muito 
ordinários cobertos de pannos amarellos, com recado que 
huma e outra cousa lhe restituísse logo. 

Todos os dias eram certos os regalos que me fazia, man¬ 
dando-me pratos da sua mesa, doces, perús, que lhe vèem 
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1753 da Pérsia, e para maior distincção successivamente ia cres-, 
cendo a graduação dos mensageiros alé ao ultimo, em que 
hum primo seu foi o portador do mimo e do recado; porém, 
não se me occultou a mira, que rebuçavam estas e ainda 
mais particulares atteuções, que todas na minha intelligen- 
ciase dispunham a convidar para segunda embaixada; ex- 
plicando«se o Imperador muito claramente neste objecto, 
pela bocca do Conde, que a qualquer dos continuos favores 
que me fazia, dava hum grande applauso, dizendo-me logo, 
que semelhantes benefícios só se correspondiam bem tor¬ 
nando outra vez áquella Gôrte, e esta pratica era tão repeti¬ 
da, que bem dava a conhecer queinfluia nellamais superior 
empenho. 

Chegou-se o tempo de partir de Macau, e ainda me resta¬ 
vam as ultimas honras com que o Imperador quiz assistir-me 
na despedida, ordenando que tres Mandarins fossem acom¬ 
panhar-me algumas léguas ao mar. Vieram elles para este 
fim na aiitevespera do meu embarque, e traziam buma carta, 
que se dizia ser do Vice Rey de Cantão para Vossa Mages- 
tade; segundo o seu estylo a remetteram ao Senado para 
que me fosse eiitregue por esta via: veiu o Procurador dar-me 
noticia desta novidade, e eu a mandei aos Padres para que 
vertessem as letras do sobrescripto, as quaes diziam ser 
uma carta do Vice Rey de Cantão, para Vossa Magestade a 
mandar ler em audiência publica. 

Tomei a resolução de a não acceitar, e responder ao Se¬ 
nado por escripto, que restituissem aquelle papel aos Man¬ 
darins, porque eu paraVossa Magestade levava carta do Im¬ 
perador, e não podia receber outra. Quiz hum delles, que 
era 0 mesmo que me acompanhou á Côrte, introduzir-me 
pelo interprete que me servia nestas occasiões, que a rece¬ 
besse, affirraando-lhe que delia me poderiam resultar mui¬ 
tos bens; mas o que por.então me pareceu mais acertado, 
com 0 voto dos Padres, foi restituil-a e privar-me desta re- 
commendação. 

Embarquei ultimamente na tarde de 3 de janeiro; acom¬ 
panhou-me 0 Governador, Senado, muitos Religiosos e ou- 
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tras pessoas até ã nau. Os Mandarins, só costumados a na- izse 
vegar pelos rios, á hora da partida me fizeram saber o susto 
que tinham de chegar até ao sitio em que a nau estava em 
'franquia, e com este receio respirei eu do que tinha que el¬ 
les alli chegassem, e mandei dizer-lhes que bastava fossem 
huma legua para me fazerem mercê e cumprirem com a von¬ 
tade do Imperador; e para me assegurar nesta deliberação 
lhes enviei o meu interprete para os acompanhar, advertin¬ 
do-o do logar em que deviam retirar-se, aonde com effeito 
se despediram com huma salva de morteiros da sua barca. 

Na madrugada do dia 4 nos Ozemos á véia: a viagem foi 
suminamente trabalhosa, porque depois de termos no golfo 
de Ilynão e estreito de Sunda tempos muito pe,sados, ultima¬ 
mente no Cabo da Boa Esperança pareceu, ainda aos mais 
animosos e experimentados nos perigos do mar, que o dia 
2 de maio era o ultimo das nossas vidas; mas a poderosa 
mão de Deus nos salvou, quando a diligencia dos homens de 
nada valia já para o nosso remedio, e nesta consternação 
viemos a contar por grande fortuna o arribar a Moçambique. 

Tratou-me nesta ilha o General Francisco de Mello de Cas¬ 
tro com 0 agasalho que pedia a minha infelicidade, e com 
attençoes tão particulares, que só‘podiam ter por objecto o 
querer distinguir-se no serviço de Vossa Magestade, reco¬ 
nhecendo que esta mesma causa me levara ao districto do 
seu governo. Chegada a nova monção, saímos daquelle porto 
a 23 de novembro: ao passar a barra encalhou a nau em 
huma restinga que corre da^ terra firme para a fortaleza, e 
devemos -0 não acabar a viagem^ na mesma-hora em que lhe 
davamos principio, a ser occasião em que a maré enchiaj 
como me assegurou o-mesmo General, que percebendo’de 
terra este perigo, nos-aciidiu a toda a pressa. 

Expei'imentamos agora que o assegurar as monções lie o 
melhor roteiro das viagens do oriente, porque sem contra¬ 
tempo notável passámos o cabo, e viemos ao Rio no dia 22- 
de fevereiro, na mesma hora em-que entrava a capitania com 
os primeiros navios da frota, em cuja conserva nos recollie- 
I mos ao reino.- 




Estes, Seülior, furam os siiccessos que me pareceram di¬ 
gnos de mais particular memória para os referir a Vossa 
Magestade, os quaes só contarei como felizes, se ultima- 
mente merecer a honra de Vossa Magestade se dar por bem 
servido das diligencias que fiz por cumprir nesta occasifio 
com as minhas obrigações. 

A bordo da nau Nossa Smhoi'a da Conceição e Lusitania, 
31 de agosto de 1736.—Francisco Xavier Assis Pacheco e 
Sampaio. 

Fttrmii da ciilrada de Pckini no 1.® de maio do 1753 

Em primeiro logar hiam todos os Padres que assistem no 
collegio e residências da Corte, a cavallo, com os seus cria¬ 
dos que os costumara acompanhar. 

Em segundo os dois Guinchaes meus conductores, também 
a cavallo. 

Seguia-se hum Cabo de esquadra de granadeiros, a ca¬ 
vallo, fardado de verde, com cabos e debruns de panno 
berne, ornado de pistola, espingarda, e espada na mão, se¬ 
guido de huma fileira de tres soldados com as armas altas, 
na forma cora que costumam marchar os dragões. 

Seguiam-se os caixões do presente em vinte e nove ando¬ 
res pintados de amarello com cobertas de lim franjadas de 
reliuz, tudo da mesma côr; e á proporção da sua grandeza 
eram levados com ordem successiva por quatro, seis e oito 
homens, vestidos todos de paniio encarnado, plumas da mes¬ 
ma côr, chapéus, meias e cintos, de seda verde, e junto ao 
andor decimo quinto iam dois soldados para fazerem obser¬ 
var a ordem da marcha sem interpolação. 

Ao ultimo andor seguia-se 0 timbaleiro com a libré de 
Corte, e os quatro trombeteiros em duas fileiras, todos em 
cavallos brancos. 

Seguia-se o criado que servia de mordomo, com o seu 
vestido de Corte, e hum cafre á estribeira, com a farda què 
se lhe havia feito para servir na cadeira, que era de veludo 
azul agaloado de prata, e os cabos côr de ouro. 

Seguiam-se os seis criados que serviam de gentis-homens 
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em tres tileiras, os de linm lado com guarnições de prata nos izíc 
vestidos, os de outro com guarnições de ouro,' e cada hum ^1““* 
com seu cafre á estribeira, todos fardados da mesma sorte 
que 0 primeiro. 

Seguia-se o criado que servia de estribeiro, também com 
seu cafre, como os demais, e todos oito em cavallos malha¬ 
dos, com seílas, chaireis, e mantas de veludo azul agaloadas 
e franjadas de prata, arreios de retroz encarnado, com fer¬ 
ragens douradas. 

Seguia-se o Secretario com dois cafres á estribeira, vesti¬ 
dos de bolanles, o cavallo arreiado de veludo azul, e o chai- 
rel bordado de prata e ouro. 

Seguia-se a cadeira conduzida por oito Chinas, e outros 
tantos de reserva, todos vestidos ao seu modo, de cabaia 
azul, C!il)os e plumas côr de ouro; aos lados dois criados a 
cavallo, um com o sombreiro, que era de veludo carmezim 
cercado de galões e franja de ouro, e outro com o assento 
tíirtaro, que era de panno berne. 

Seguia se o Alferes puxando a guarda, que constava de 
doze soldados repartidos em tres fileiras, com o tambor e 
Sargento, todos armados, fardados e com as armas altas, 
da mesma sorte que os primeiros. 

Spguiara-se os dois cavallos de mão com telizes de veludo 
carmezim liordados de prata e ouro, com arreios e fiadores 
do mesmo veludo cobertos de galão de ouro. 

Seguiam-se quatro criados em duas fileiras, também a 
cavallo. 

Seguiam-se os doze andores do meu fato, cobertos com 
reposteiros (le veludo azul bordado de retroz. 

Seguiam-se quatro criados de libré era duas fileiras, e a 
estes era alguma distancia as mais pessoas da familia, guia¬ 
dos pelo interprete ordinário, todos a cavallo, e na sua con¬ 
serva traziam os carros com a bagagem de toda a comitiva. 

Ilcliiçiio (lo iircsenlc ijiic o ImperaJor «laiida a Siia iaijcslaè! 

Seis peças de seda com grandes dragões. 

Quatro ditas de setim com dragões e nuvens. 
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Seis flitas com flores soltas, redondas e ouro. 

Seis ditas de veludo. 

Yiotc ditas de selim de ouro. 

Ciiicoenta e duas ditas de setiin de varias cores lavrado e 

liso. 

Oito ditas de setim com flores de nova moda. 

Vinte e duas ditas de lim de varias côres. 

Quarenta e quatro ditas de saia. 

Quatorze ditas de saia de Hanclieu. 

Vinte e seis ditas de ló. 

Oito ditas de gorgorão. 

Vinte e duas ditas cie outros lins. 

Tres vasos de pedra branca com dragões, passaros e ra¬ 
mos. 

Um bule de pedra branca. 

Um vaso de pedra verde com suas argolas da mesma 
pedra. 

Um vaso de pedra mais escura com flores e folhas de 
arvore. 

Hum tronco de pedra branca e verraellia. 

Dez tigellas de cobre dourado, esmaltado. 

Dois bules do mesmo cobre. 

Dois pratos redondos entalhados de charão. 

Hum taboleirinho comprido entalhado de charão. 

Duas bocetas pequenas de charão lavrado. 

Dois pratinhos do mesmo charão com meias canas. 

Quatro pratos redondos do mesmo charão. 

Duas bocetinhas para cheiros, do mesmo charão. 

Hum par de bocetas de charão em terno, cada huma com 
sua hanquinlia. 

Hum par de bocetas de charão do Japão, com suas ban- 
quiulias cie cinco pés. 

Hum par de bocetas quadradas do mesmo charão, com 
suas cobertas e mesas. 

Hum par de bocetas do mesmo charão, sem cobertas, com 
suas mesas. 

Duas tigellas de charão do Japão, com suas cobertas. 


Duas estantes do mesmo charão. 

Hum par de bocetas em terno, com suas cobertas e mesas 
do mesmo charão. 

Hum pequeno guarda-vento, do mesmo charão. 

Hum vaso para pincéis, do mesmo charão. 

Hum travesseiro para a calma, do mesmo charão. 

Duas tigellas do mesmo charão, com suas tampas. 

Quatro mesas grandes do dito charão. 

Seis pares de lanternas de ló, de oito cantos, com moldu¬ 
ras de pau saudalo douradas. 

Hum livro com folhas de rede e flores de matizes, tudo de 
marfim e orlas de tartaruga. 

Dois pratos de cabaça acharoados. 

Hum vaso de cabaça. 

Duas tigellas de cabaça forradas de prata. ' 

Quatro tigellas pequenas de cabaça acharoadas por dentro. 
Duas estantes de pau saudalo com suas varandinhas. 
í Duas ditas do mesmo pau, com flores de fio de prata e 
ouro embutido. 

Duas jarras amarellas com flores de varias côres. 

Dois vasos para peixes, de pintura azul. 

Dois ditos mais pequenos. 

Dez jarras pequenas com diversas pinturas. 

Dois bules esmaltados. 

Seis ditos de porcelana, de diversas pinturas e feitios. 
Trinta e seis tigellas de diversas pinturas. 

Oito ditas de varias côres. 

Vinte diavenas de varias côres e pinturas. 

Quatorze pires de varias côres e pinturas. 

Quarenta chicaras de varias côres e pinturas. 

Quarenta pratos de varias côres e pinturas. 

Cento e cincoeiita folhas de seda crua, com diversas pin¬ 
turas e côres, 

Duzentas folhas de papel de varias côres. 

Cem folhas de papel branco grande, chamado Pul-chá. 


Viiile bocetas de liiila de Nankiin. 

Yiiite e quatro bocetas de cheiros. 

Oito ditas de bolsiiihas bordadas. 

Vinte e seis ventarolas. 

Duzentos leques de diversos feitios e pinturas, 

Oito bocetas de pastilhas de cheiro. 

Oitenta bolas de Pul-chá. 

Dez bocetas de extracto de chá. 

Dez ditas de extracto de pinhões. 

Quatro ditas de melão secco de Hamin e cheiroso. 

Vinte bules de Huy-Xa. 

Vinte ditos de Liigaii-Xa. 

Seis bocetas de farinha de ninféa. 

Seis ditas de semente da mesma ninféa. 

Prcsínlo ía i[iiinla laa , 

Quarenta peças de seda chamada Xá, de varias côre.s. 
Cem peças de seda chamada Nono. 

Oito caixas de ventarolas. 

Cincoenta ditas de leques. 

Vinte de cheiros. 

Doze de cheiros, para penduramos leques. 

Dez de continlias de cheiros. 

Vinte e duas de massas raedicinaes. 

' Presente que ileu ao Eiiitiiiisader 

Hiima peça de seda de grandes dragões. 

Duas ditas de setim, com matizes. 

Duas ditas de veludo. 

Quatro ditas de setim de varias còres, liso e lavrado. 

Seis ditas de lim. , • 

Nove ditas de saia. 

Duas ditas de seda lavrada, de varias côres. 

Quatro ditas de gorgorão. 

Dois vasos do pedra, com seus pés de pau sandalo. 

Dois ditos pequenos de esmalte, hum eoin sua cobertura. 
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Hum par de bocetas de charão, com seus ramos e flores. ím 
Dois pares de bocetas de charão douradas. 

Hum bule de charão. 

Hiima' tabaqueira de cabaça lavrada. . 

Quatro pires de cabaça acharoados. 

Dois vasos de pedra verde e parda. 

Sete jarras de porcelana pequenas, de diversa pintura e 
feitio. 

Oito tigellas com flores azues. 

Dozes pires de diversas pinturas. 

Quatro pratos vermelhos. 

Vinte folhas de seda pintada. 

Vinte folhas de seda para escrever. 

Vinte folhas de papel de varias côres. 

Vinte folhas de papel branco. 

Vinte folhas de papel coreano. 

Seis bocetas de tinta. 

Quarenta abanos de varias fôrmas, 

Oito boles de Lugaii-Xa. 

Quatro bules de Huy-Xa. 

Oito bolas de Pukhá. 

Hiiina caixa com farinha de ninféa. 

Hiima dita com semente da mesma ninféa. , 

Prescnlo da t|üinla liia , 

Trinta peças de seda chamada Xá. 

Quarenta ditas de seda chamada Nono. 

Duas caixas de ventarolas. 

Doze ditas de leques, 

Seis de cheiros para os leques. 

Quatro de coiilinhas de cheiros. 

Vinte e cinco de massas raedicinaes. 

Prcscnlc lio Sccrctiiri» 

lliiraa peça do seda de grandes dragões. 

Duas ditas do saia lavrada.’ 
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m üiiai; ditas (le yekido. {■ 

Sole ditas de setim de varias cores. / 

Onatro ditas de lim. / 

Seis ditas de saia. 

ti'a qiiinla lua 

Doze peças de seda chamada Xá. 

Dez ditas de seda chamada Nono. 
lliiraa caNa de ventarolas. 

Quatro ditas de leques. 

Seis ditas de cheiros para pendurar nos leques. 

Duas de massas medicinaes. 

Prcseulc ilo llordoino 

0 mesmo que ao Secretario em ambas as occasioos. 

Prcseiile dos (íeiilis-lioniens 

A cada hum dez peças de seda ruim e um pau de prata 
que pesava cincoenta e tres taeis. 

Prcseulc dos soldados, criados dc libré c aos mais da faiiiilia 

A cada hum oito peças de seda e outro semelhante pau do 
prata. 

Na pinla k paru loilcs 

Cincoenta peças de seda chamada Xá. 

Cem peças de seda chamada Nono. 

llclaíâo do prescjlo fe Sua Mageslade Fide'issinia iiiaodou ao Imperador da Cliiiia 

N.“ i .-Huraa caix.a grande coberta de veludo carmezira, 
guarnecida toda de galões de prata^ e todas as ferragens 
também de prata., a qual leva dentro duas espingardas e dois 
pares do pistolas, guarnecido lud.o e tauxiado de ouro e 


prata, e hiima faca de mato, também guarnecida de ouro e izso 
0 punho esmaltado, 

N.^â.—Hiima dita mais pequena coberta e forrada do 
mesmo veludo, guarnecida por dentro e por fóra de galões 
de prata, na qual vão seis caixas para tabaco: huma de ou¬ 
ro, outra de victorina, outra de madrepérola, outra de agata 
e duas de asparo verde, hiima delias esmaltada, e todas 
guarnecidas de ouro, e vão mais na dita caixa seis estojos 
em tudo semelhantes ás ditas caixas. 

N."® 3 e 4.—Quatro caixas semelhantes ás primeiras com 
quatro laminas de prata batida em flores, e nos meios qua¬ 
tro figuras do mesmo metal, que representam os quatro 
tempos do anuo. 

N.“ 5 e 6.—Duas caixas cobertas, forradas e guarnecidas 
como as primeiras, que levam quatro peças de tissu de ouro 
e prata, e duas de sarja, huma de ouro e outra de prata, iu- 
voltas em pannos de chamalote carmezim, lodo guarnecido 
de renda de prata. 

N."® 7,8 e 9.—Tres caixas grandes semelhantes ás mais, 
que levam duas peças de panno amarello, duas de panuo es¬ 
carlate, huma de panno azul, e outra de panno verde, invol- 
tas todas em pannos de chamalote, guarnecidos de renda 
de prata. 

N.“® 10 e 11.—Duas ditas grandes semelhantes ás mais, 
que levam huma armação de paimos deraz involtos em pau- 
iios do mesmo chamalote o guarnição. 

N.”® 12 e 13.—Duas frasqueiras cobertas, forradas e guar¬ 
necidas, por dentro e fóra, da mesma sorte que as caixas,, 
que levara doze frascos grandes cristalinos de rosasolis, de 
cachundé, e herva doce. 

N.“® 14 e 15.—Duas ditas semelhantes ás primeiras, de 
rosasolis, de canella, cidra e baunilha, côr vermelha. 

N.““ 16 e 17.—Duas ditas semelhantes ás mais, de vinho 
branco de Carcavellos. 

N."® 18 e 19.—Duas ditas em tudo semelhantes, de vinho 
tinto do Barreiro.: 

N.“ 20 0 21,—Duas, ditas' de quinze frascos cada huma 


cristalinos e bem lavrados, cheios de pastilhas de bocca ; de 
canella e caclumdé e brancas. 

e 23.—Duas ditas cheias de pastilhas de cheiro 
de tres qualidades, e igualmente repartidas. 

N,“* 24 e 25.—Duas ditas com doze frascos de balsamos 
do Peru, Brazil, S. Thomé e Gupahyba. 

26 e 27. - Duas ditas como as antecedentes, cheias 
de tabaco de amostrinba, do mais selecto. 

N.“28 e 29.—Duas serpentinas de prata lavrada, de 
cinco luzes cada huma, feitas por Germano. 

Tratado de paz cnirc o llafesloso Esiado c o ploso Sar Dessay Oucina 
Saiinlo Bounsülü, celelirado pelo illiislrc Secrelario do Esiado Belchior José 
faz de Caivallio, e o lioiirado Eojiiaala lama Ráo, ilinistros deputados 
pelos seus respeclizos poderes, eni 26 de jullio de 17E9 

(Arcli. da índia, livro 2." do Pazes, foi. W.) 

1 .® 

Havendo o 111."'° e Ex.®" Sr. Manuel de Saldanha de Albu¬ 
querque, Conde da Ega, Vice Rey, e Capitão general da ín¬ 
dia, attendido as supplicas, e instantes promessas de arre¬ 
pendimento, que lhe representou o Grandioso Sar .Dessay 
Quema Saunto Bounsuló pela pessoa do seu Enviado Hogu- 
nata Xaraa Ráo, foi servido esquecer-se das infraeçoes repe- 
tidas dos antigos Tratados das pazes, admittindo novamente 
ao dito Grandioso Sar Dessay na amizade do Magestoso Es¬ 
tado, e concedendo-lhe a protecção que experimentaram 
sempre os seus antepassados, debaixo das condições segiiin- 
tes.; .: , 

2 ." 

Pelo presente Tratado se renova e ratifica o que foi cele¬ 
brado pelo Sr. Vice Rey Conde de Alva em 25 de Outubro 
de 1754, e o Grandioso Sar Dessay Rama Chandra Saunto 
Bouusiiló, promettendo reciprocamente a sua inteira e eíTe- 
ctiva observância em tudo o mais que nesta capitulação não 
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for alterado, ou declarado, e quando nelln, ou em outra qual- iw 
quer antecedente baja alguma duvida sobre a inteiligencia 
do seu contexto e execução, se tratará amigavelmente a res- . ; 
peito do modo da interpretação antes de outro procedimento 
tiirbativo da amizade perpetua, que novamente se estabelece 
pelo Magestoso Estado com 0 Grandioso Sar Dessay. 

3, " 

Que da publicação deste Tratade em diante se restituirão 
fiel e rautiiamente os prisioneiros e desertores de qualquer 
qualidade que sejam, e os que por este modo forem entre¬ 
gues serão relevados de pena alguma pela referida culpa, da 
qual por este ficam perdoados, e da mesma sorte serão livres 
e desembaraçadas as communicaçoes, coramercio, e tratos 
em qualquer das jurisdições, e em tudo o mais, como se acha 
estipulado no sobredito Tratado de 25 de Outubro de 1754. 

4. “ 

Âltendendo ás qualificadas instancias das representações 
do Grandioso Sar Dessay, se Ibe concede o arrendamento 
das tres provindas, Pernem, Bicliolim, e Sanquelim, que o 
Magestoso Estado possue na sua jurisdicção, cedidas no ar* 
tigo 4.° do dito Tratado do 25 de Outubro de 1754, com 
obrigação de satisfazer em cada hum anno 50:000 xerafius 
livres de qualquer pensão para a fazenda real do Magestoso í 
Estado, alem das tenças, e pertenças, que deve também pa¬ 
gar na fórma do seu antigo costume aos Dessaes vassallos 
do mesmo Estado moradores delle, e para a satisfação men¬ 
cionada se obriga a dar fiadores abonados nesta cidade a : 
contento do Magestoso Estado sem fazer innovação que altere 
0 estabelecimento em que se conservam as ditas provindas. 


Principiará a correr o tempo deste arrendamento no dia 
15 de Setembro proximo futuro em diante, e os seus paga¬ 
mentos do preço estipulado de 50:000 xeraiins serão feitos 
cm dois quartéis, cada liiim de 25:000 xerafins, liiim no 
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leiii|io ilo colliiiiienío do batte de vangana, e outro no de 
srrodio, a respeito de serem os fructos que priiicipalmente 
produzem as ditas proviiicias, de sorte que dentro de luim 
amio serão leitos os pagamentos dos ditos quartéis. 

6.“ 

.Não entrará no arrendamento o productb da alfandega de 
Culvale, e suas annexas, porque o rendimento desta será 
administrado e cobrado pela fazenda real do Magestoso Es¬ 
tado na íoriiia qiie até agora se praticava. 

y 0 

Será também exceptuada a aldeia de Mabem, da jiirisdicção 
da proviiieia de Bicbolim, com todos os seus annexos, por 
sor da mercê concedida por Sua Magestade Fidelíssima a 
terceira pessoa, e igualmeute a vargia Macazana, eOzory, as 
qnaes se conservarão da mesma sorte que o Magestoso Es¬ 
tado as possuia até o tempo da declaração desta guerra. 

S.® 

Por ser preciso que nos circuitos das Praças, que o Ma- 
gisloso Estado possue nas ditas provindas, haja algiina pe¬ 
queno espaço para a serventia das suas guarnições, se des- 
iiiuu-á lugar proporcionado com o prudente arbitrio das 
pes.soas que serão nomeadas por huma e outra parte para a 
Mia demarcação, ficando exceptuado do arrendamento o si¬ 
tio, de que assentarem se deve fazer applicação. 

9.® 

Todas as cobranças de justiça, distribuições, e as admi- 
Hbtidçues, que nas ditas provindas pertencerem ás terras 

% n 1? serão feitas pelo Grandioso 

Dtshay eni tudo o que lhe respeitaiye a beneficio da 
execução do mesmo arrendamento. 

tO,“ 

®«uió 

■ = 0 (le loJa a atlençao, por estar actalnieiite no 


serviço do Magestoso Estado, por qiiom lie protegido, se 
obriga o Grandioso Sar Dessay Quema Saunto Boiinsuló a ""J® 
pagar-lhe a sua pensão annual de 2:000 rupias em qualquer 
parte onde se achar, cora declaração, porém, que se aqiiellas 
forem cobradas pelo felicíssimo Naná, será então desobri¬ 
gado desta satisfação. 

fl.o 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, as- 
signadas, e selladas, para ficar huma na secretaria do Ma¬ 
gestoso Estado, e reraeter-se Outra ao Grandioso Sar Des¬ 
say, e que pela sua reciproca observância, e perpetuo cum¬ 
primento se extinga totalmente a memória das discórdias, e 
seja radicado hum indefectivel estabelecimento da paz. Goa, 

26 de Julho de 1759. 

Sôllo das armas reaes da corôa de'Portugal. —Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

E para a observância do dito Tratado e geral noticia dellc, 
mandei que fosse publicado a som de caixas nos lugares pú¬ 
blicos e costumados desta cidade, e nos Passos, e districtos 
delia, e também nas provindas de Bardez e Salcete, e se 
registará adonde tocar, do que os officiaes a que pertencer 
passarão certidão, o o proprío se entregará na secretaria do 
Estado. Pangim, 5 de Agosto cie 1759.—Conde da Kga. 

Foi pnblicaílo o Tratado de paz supra e retro do íll'"'’ e 
Ex.““ Sr. Vice Bey, celebrado com o Grandioso Sar Dessay 
Qiicma Saunto Boimsiiló, a som de caixas nos lugares públi¬ 
cos e acostumados desta provinda de Salcete, e lendo por 
mim Caetano Simões, escrivão d’ante a vara do meirinho 
do juizo cie Bacbol, e apregoado em voz alta pelo porteiro do 
dito jiiizo Luiz Affonso Santiago, para que todos tivessem 
noticia, e para não alegarem ignorância, em tempo algum. 

Por bem de que eu sobredito escrivão passei esta certidão, 
em que se assignoii o dito porteiro, de que [lorto minlia fé, 
que 0 escrevi, e me assignei, boje 8 de Agosto de 1759 ân¬ 
uos. — Caetiinn Sinino,s - Luiz AÍTonso Santiago. 
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173U Fica regislatlo o Tralado de paz no livro dos regislos, que. 

■“J" ■ serve neste cartorio em. as íl. 121 Racliol 9 de Agosto de 
1759. — Carlos Guedes de Magalhães. 

Fica registado o Tratado de paz no livro dos registos, que 
serve neste cartorio em as íl. 156 v. e por verdade fiz esta 
declaração. Racliol 9 de Agosto de 1759. - Francisco Mon¬ 
teiro Machado de Mello. 

Livro 2.'’ de pazes, antes das folhas numeradas. 

A fl. 43 do mesmo livro está outra copia sellada com o 
sêllo das armas reaes portuguezas em lacre vermelho, e as- 
signada por Belchior JoséYaz de Carvalho, e Rogunata 
Xama Ráo, sendo a assignatura deste-era leira canará. 

O original marathü a fl. 52. 

Plcilipolciiciil 

1759 Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 

■'J" conselho de Sua Magestade Fidelissima, Gentil Homem da 
Gamara do Serenissimo Senhor Infante Dom Manuel, Com- 
mendador da Ordem de Christo, Alcaide mór de Guimarães, 
Vice Rey, e Capitão General da índia. 

Por quanto Queraa Saunío Bounsulò, Sar Dessay da Pra- 
gaiiã Curale, me representou que verdadeiramente conven¬ 
cido, e arrependido das repelidas infracções aos Tratados 
Goncluidos com os seus predecessores, me pedia lhe conce¬ 
desse huma paz permanente, e lhe restituísse em virtude 
delia, e do seu arrependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre elle, e seus predecessores acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na fórma das condições do presente Tratado, e que o Doutor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceitou 
■das mãos do honrado Rogunata Xama Ráo, Enviado do mes¬ 
mo Sar Dessay; e para que as condições do presente Trata¬ 
do, como nelle se contém, hajam o seu devido effeito, con¬ 
cedo ao dito Secretario do Estado Belchioi' José Vaz de Car- 
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valho lodos os poderes necessários para assignar o presente 
Tratado com o dito Rogunata Xama Ráo, e para maior vigor ‘'J" 
do mesmo Tratado não sô será assignado pelos ditos Minis¬ 
tros Plenipotenciários de ambas as partes, mas também com 
os sellos do dito Gi'andioso Sar Dessay, e juramento na 
fórma costumada, porque debaixo desta comlição lie que 
íuictoriso tudo o que obrar o dito Secretario do Estado Ple¬ 
nipotenciário deste Magestoso Estado. Dada em Goa sob o 
.scllo das Armas Reaes da Coroa de Portugal a 27 de Julho 
de 1759. - Logar do sello — Conde da Ega. 

Aiii||o |iai'liciiliir e sccrcti) eiilrc o IIaj[c>luso Eslado e o (|raiitlios(i Sar llcssaj tiioiiia 
Siiiiiitii lliiiiiisiili), tiildirailo pcli) illiislro sccrciario do Esliiilo Biíiiiior Jüsc hi de 
(liirviilliii, c () lioiiriido EodiiiiuIh Xiiiiiii Iliio, lliiiislros dqniliidos pclus sciis rcspe- 
ilivDS iHidOTs, fin 2(1 diijiillHido lílil) ■ 

(iUtIi, iln IniÜn, livro 2.“ ilo l'ol. W.) 

Quo 0 111.’"" e Ex.’"" Sr. Conde da Ega, Vice Rey, e Ca pi- i7S‘J 

tiio general, da Índia, por este particular, e secreto artigo 
[iroinette ao Giamdioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsulò 
a [irolecção do Magestoso Estado, não só na fórma que foi 
estipulada pelas capitulações da paz, riue hão de ser publica- 
da.s, mas lambera concorrer com todos os bons oliicios de 
informar o estado em que se acha o Grandioso Sar Dessay 
na )'(,!iiresoiitação, que intenta fazer no Reino de Portugal, 
para ipie Sua Magestade Fidelíssima lhe mande restituir to¬ 
das, ou iiarle das províncias, que cedeu ao Magestoso Es¬ 
tado pelo Tratado de paz de 25 de Outubro de 1754; e para 
a sua devida observância, assim deste artigo, como da execu¬ 
ção das ordens de Sua Magestade, se dará huma copia do prc- 
seiito artigo por conta de ser enviada ao Grandioso Sar Des¬ 
say. (loa 20 do Julho de 1759. - Sêllo das Armas Reaes - 
Delcliior José Vaz de Carvalho - (Assignatura inaratha)Ro- 
guiiata Xama Ráo. 







(Arch. da índia, livro de Pazes, foi, 39,) 

Ao 111.'"'’ 0 Ex.®" possuidor da fortuna e felicidade, Gran¬ 
dioso Sr. Wanuel de Saldanlia de Albuquerque e Menezes, 
Conde da Ega, cuja felicidade seja perpetua. 

Eu ^uema Saunto Bouusuló, Sar Dessay de Pragana Cud- 
dalle, e mais provindas, faço esta com cortezia de repetidos 
sallamos, manifestando minha saude que logro com o íavor 
de Deus, e espero que V. Ex." me participe suas boas no¬ 
vas. 

Para haver paz entre tmma e outra parte, e com ella lo¬ 
grarem socego os povos, envio ao honrado Rogunata Xama 
Ráo com plenos poderes para o ajuste; espero que V. Ex." 
cora a sua magnanimidade queira permittir que lançada fóra 
a discórdia, haja paz entre ambas as partes; e esta não serve 
de mais que pedir-llie permilta-me sua graça e amizade. 
Escripta em os 5 do mez Sovai (l." do corrente mez de Ju¬ 
nho de 1759). 

Traduzida por mim Ananta Camoly Vaga, Lingua do Es¬ 
tado. Pangira, 9 de Junho de 1759.—Ananta Camoty Vaga. 

O original maratha da carta está a íl. 39. 

CfliTCSiioiiilencia entre o Boiinsiiló e o EstaJii por oceasião 
(lo tratado antecedente 

fradiicfilo dii caria do Sar Dessay- 

(liiciiia Saaiilo Baiiiisuló escripta aos 111.“°® e Ex,”°®’Srs. fiorcriiadorcs, 
na ([ual alem da corlezia dii o scgiiinlO 

(Arch, da Índia, livro S.s do Pazos, foi, 8í',) 

Tenho já participado a V- Ex."® de que vindo o exercito do 
honrado Pradana Pauta (Naná), estando pelejando pondo 
sitio á fortaleza de Mossurem,. íiz retirar com o valor do meu, 
que para este fim expedi. Agora de presente Niiró Panta, 
cabo do dito Naná, intenta vir outra vez com o seu exercito, 
que eslá preparando, para conquistar as íbrtalozás e fortes 
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das minhas fronteiras em 'despique daquelle successo; e 
como esta noticia he tão verdadeira, eu também me aebo 
com a mesma resolução. Havendo entre mim e o dito Naná 
boa amizade, e sem que se offerecesse da minha parte diffe- 
rença alguma, succede haver esta oceasião por parte do 
mesmo Naná, be justo que eu também me ponha prorapto 
para disputar; e porque eu sou vizinho do Estado, e corres¬ 
ponde entre mim e elle fiel amizade sem cavillaçao, convem 
ao mesmo Estado soccorrer-me nas semelhantes oceasioes, 
como me tem promettido h Pela dita oceasião que se tem ■ 
offerecido, tenho provido as minhas fortalezas e fortes do 
soccorro necessário, mas,como sempre lie preciso que tenha 
prorapto de mais, faço esta a V. Ex."® pedindo-lhes 50 barris 
de polvora, 40 cunheles de bailas e 2:500 bailas de artilha¬ 
ria, que sem demora me queiram mandar, porque o intento 
do inimigo be de vir perto á fortaleza Baratagoro, e de lá 
adiantar-se os seus projectos, e por esta causa queira o Es¬ 
tado remettor-me antecipadamente a dita polvora, baila, e 
bailas de artilharia por embarcação omRaddy, para tle lá 
poder coii(iuzir-se para a fortaleza de Mossurem, de donde 
se repartirá o dito soccorro ás mais fortalezas e fortes; e esta 
não serve de mais, etc. Escrita em os 2 do mez Sajar (15 de 
outubro). 

Traduzida por mim Ananta Gamotira Vaga, Liugoa do Es¬ 
tado, em os 18 de outubro de 1757.—Ananta Camoty Vaga. 

Original maratha, a fl. 8-5. 

1 Não allega o Bouusuló o Tratado onde esteja esta promessa, mas 
he 0 artigo 14." do. de 1754. Parece também que neste governo se en¬ 
tendeu de algum modo haver certo motivo para o pedido do Bounsulu 
no artigo 13.“ da paz ajustada em Punez com o Maratha a 18 de Setem- 
Lro de 1740, porque junta a esta carta foi lançada a traducção daquelle , 
artigo, que diz: 

«Observar-se-ha a paz entre os Portiiguezes e o Saunto, na iórma 
que a tem ajustado; e se os Bounsulós a quebrantarem, nós devemos 
soccorrer ou ajudar aos Portuguezes; e quando o rompimento se origine 
por parte destes, nós devemos ajudar ou soccorrer aos ditos Sauntos.» 

Traducção um pouco diversa nas palavras, mas idêntica no sentido 
á que fica em seu logar. 
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Carla dos fioveraadores para o Sar Dessay de Cuddaic Qiicnia Saiiiilo lioiinsiiló 

(Arcli. da índia, livro dos Reis viainlios, foi. 173.) 

1737 Com grande pezar recebemos a noticia de que o Sar Des- 
say Qnema Saunío Boiinsuló tinha.a moléstia de ser insul¬ 
tado pelos seus inimigos, ainda que pela justiça da causa e 
pelo trabalho das suas tropas consiga o beneficio do venci¬ 
mento e bom successo, que em tudo lhe desejamos. 

Pelo que respeita á polvora, que V.' nos pede, nos 
embaraça ao presente o necessário provimento dos armazéns 
da fazenda e praças que agora se principia a fabricar com a 
entrada do verão, o que satisfeito procuraremos executar 
com muito boa vontade o empenho de V. M.'" 

As manchuas do rio de Novibaga, de que V. M/hios en¬ 
carrega 0 retiro com alguma desconfiança, devemos dizer- 
lhe que 0 Sar Dessae Quema Saunto foi quem se escusou de 
fazer suspender os ratoneiros que vinham insultar as nossas 
terras, pelas cautelas delles, e assim não lhe póde ser es¬ 
tranho que nós cuidemos nos meios de impedir aquella des¬ 
ordem. líe verdade que esta resolução não lie até agora effe- 
ctiva, porque as mesmas manchuas também foram conduzir 
elíeitos e outros geiieros da Ribeira das Naus para ordinários 
provimentos daquella Provinda, o que de nenhuma sorte po¬ 
dia oceasionar desconfiança a V. M.'" quando conhece a ami¬ 
zade com que nos interessamos no seu augmento e socego. ' 
Reinettemos ao Sar Dessae Quema Saunto Bounsuló a 
carta que Sua Magestade Fidelissima foi servido mandar 
nesta presente monção, era resposta das que ao mesmo Se¬ 
nhor escreveu o Sar Dessae Quema Saunto na monção de 
17S5. Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Outubro de 1757.- 
Arcebispo Primaz-João de Mesquita Mattos Teixeira- 
Filippe de Valladares Sotto Mayor. 
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Carla do Secretario do Eslado para fiacina Sauiilo Coiisiiló, Sar lessaj do Ciiddale 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 173 v.) 

Recebi a carta de V. M.®“ com as novas da felicidade que i?»? 
teve castigando ao inimigo na surpreza da fortaleza de Mon- 
surera, e as estimei muito, tanto por ser em beneficio de 
V. M.‘% quanto á continuação da nossa correspondência. 

Tudo 0 mais ficará V. M.““ entendendo pela resposta dos 
Srs. Governadores S e eu desejarei dar-lhe sempre gosto. 

Deus guarde a V. M.“, etc. Goa, 20 de Outubro de 1757.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Tradücjiii) da carta do Sar Dessay 

fiiicnia Saiiiilo Boiiiisoló escripla aos Ex.™"^ c 111.“"® Sr.s. fiorornadores, 
iia .qual depois da corlezia diz osepiiiiile 

(Arcii. da Inilia, livro 2.“ dc Pazes, foi. 88.) 

Naró Trimbaca, pessoa do Pessué (Naná), vindo de Griera 1737 
com 0 seu exercito por armada tomou a fortaleza de Neutira 
e 0 forte de Carlim com confederação em os 10 do inez Ra- 
bilavol (22 do corrente); alem desta conquista intenta elle 
fazer mais ao diante. Gom a vizinhança doMaratha não só as 
minhas terras experimentaram grande ruina, mas também 
as do Estado muito mais. Estou certo que V. Ex.®® me soc- 
correrão com polvora e bala, e para que 0 inimigo seja rigo¬ 
rosamente castigado se sirvam V. Ex.®** de mandar para lá ■ , 
sua armada para restaurar os lugares perdidos, aonde já an¬ 
tecipadamente tenho mandado 0 meu exercito por terra, 
sendo assim, certamente ambas as partes ficarão livres de 
grande ruina, que está ameaçando. Se V. Ex.“® entenderem 
que 0 prejuízo ou ruina será para as minhas terras, porque 

^ Nao achamos carta dos Governadores ao liomisuti) desta data: pa¬ 
rece-nos, pois, referir-se á de 16 de Outubro. 


tenho perdido, digo que lôgo que o dito Maratha conquistou 
as terras do Ângriâ, as minhas estão experimentando desa- 
socego, as quaes sendo conquistadas, as do Estado experi¬ 
mentarão 0 mesmo, o que para se evitar sirvam-se V. Ex." 
de mandar com a brevidade possivel o soccorro que pretendo 
e reõro nesta, attendendo o que proponho a V. Ex/® Como 
0 inimigo cada dia se faz mais reforçado, faço esta a V. Ex.®* 
pedindo o dito soccorro. No ajuste da paz, que ultimamente 
se celebrou, se obriga o Estado a soccorrer-menas occasiões 
que os inimigos vierem contra mim^ E esta não serve de 
mais, etc. Escripta em os 11 do mez Rabilavol (23 de No¬ 
vembro). 

Traduzida por mim Ananta Gamotira Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 26 de Novembro de 1757.—Ananta Camoty Vaga. 

O original maratha, a íl. 89. 


(Arch. (U índia, livro dos Reis visinhos, M. 176) 


Fizemos a devida estimação da carta do Sar Dessai Quema 
Saunto Bounsuló, pelo muito que desejamos a sua boa cor¬ 
respondência. 

Sentimos muito a novidade não esperada da repetida in¬ 
vasão da fortaleza de Neutim e do forte de Carlim, esperando 
que 0 Sar Dessai Quema Saunto Bounsuló restaure sem de¬ 
mora huma e outra cousa, e se conserve com todos os seus 
dominios, como desejamos. 

Na presente conjunctura não he possivel darmos o soc¬ 
corro de polvora e baila, por termos provido as praças do 
Norte proximamente, e principiando agora a fabricar-se a 
polvora, de que ainda necessitamos; mas mais adiante po¬ 
derá haver com que possamos dar a providencia necessária, 
como também para a armada, esperando que se recolham 


’ Artigo 14.0 (lo Tratado de 23 de Outubro de 1734. 


as embarcações, que temos expedido para algumas partes. 
Nosso Senhor, etc. ^ 2 

Goa, 2 de Dezembro de 1757 .—Arcebispo Primaz—João 
de Mesquita Mattos Teixeira-Filippe deValladares Soutto 
mayor. 

Traducçâ» da carta de íivagi Vissaranio Sabaiiis, 

011 secretario do Boiiosoió, escripta aos e 111.“°“ Srs. Goverfladores, 
iia qaal depois da cortesia diz 0 sepiate 

(Arch. da índia, livro 2.“ de Pazes, foi. 96.) 

NaróTrimbaca, SubedardePesué(Nanà), tomou com trai- 
ção a fortaleza de Neutim, e' ainda intenta fazer mais con- as 
quista de Vingurlá e Cuddalle. Eu com o nosso exercito me 
acho perto de Neutim para restaurar a mesma fortaleza, e 
para V. Ex.“ terem a referida noticia, faço esta carta signi- 
íicando-lhes que como a amizade que se corresponde entre 
0 Estado e o honrado Senhor Sar Dessay, he sem cavillação, 
vindo algum inimigo nas suas terras, o Estado deve soccor- 
rer, e castigar-lhe, como observou sempre. Não será bom 
que este inimigo lance seu pé, ou se faça flrme na visinhança 
do Estado. V. Ex.°“ attendendo em todo o referido, se sirvam 
de mandar com a brevidade possivel a armada de guerra do 
Estado cora todo o soccorro, a qual atacando por mar a dita 
fortaleza, eu a atacarei por terra; e assim com este castigo 
0 inimigo se retirará; e a este mesmo respeito escreve a 
a V. Ex.°“ 0 dito Senhor Sar Dessay, em attenção á qual 
queiram V. Ex.°“ expedir logo sua armada, exercito, polvora 
e baila, e bailas de artilharia. E esta não serve de mais que 
pedir-lhe tenham-me na sua graça. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingoa do Esta¬ 
do, em 28 de Novembro de 1757.—Ananta Camoty Vaga. 

Do original maratha, fl. 97. 
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Besposta dos fiovcrnadores ao Satiaiiis do Bouiisidó Givapi l'israiiio 
(Areh. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 177.) 

I7S7 Recebemos a carta, que nos escreveu o Sabanis Givagi 
Dczraliro g ç|g gg ggjggj, ggjjg Q ggjg 0xercito na vi- 

sinbança de Neuíim, para tirar aquella praça das mãos do 
Maratha, que está senhor delia, e desejaremos que nessa em- 
preza seja o Sabanis Givagi Yisramo bem succedido; e como 
nos mais particulares escrevemos ao Sar Dessay Quema 
Saunto Bounsuló em resposta da sua carta, que também re¬ 
cebemos, não temos por ora que dizermos ao Sabinis Givagi 
Yisrarao. Nosso Senhor, etc. ' 

Goa, 2 de Dezembro de 1757.—Arcebispo Primaz—João 
de Mesquita Mattos Teixeira—Filippe deYalladares Soulto 
raayor. 

Tradücsâo da carta do Siir Dessay 

tiicma Saiiiilo Boiiiisiiló, cscripta aos c 111."'°® Srs. Governadores, 
iiaqaal alem da coiteia diz o scpiiilc . , 

(Arcli. da índia, livro 2.' de Pazes, foi, 02.) ^ , 

1757 Foi bom tempo que recebi a carta de Y. Ex.®* a qual esti- 
Düzejniiro fjggi qgg Ex."® respondessem á carta que Ibes 

escrevi instando o soccorro, porque dão de perceber que o 
haverá com dilação, a qual se não deve permittir na presente 
oceasião que se tem offerecido ; e para que nas semelhantes 
de algum inimigo fosse eu soccorrido pelo Estado contrahi 
sua amizade; muito me desgosta a dilação do dito soccorro, 
tendo-se-me offerecido a presente oceasião. 

Naró Trimbaca, que se achava em Yacavaly com o seu 
distincto exercito no dia 23 do mez Rabilavol (3 de Dezem¬ 
bro), vindo marchando com o intento de dar assalto no meu 
exercito, que se achava em Narur commandado por Rogu- 
nata Dalvy Bounsuló, foi atacado, e castigado pelo sobredito 
de tal fôrma, que se retirou com perda de bastantes homens, 
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entrando os distinctos, alem de muitos feridos, dos quaes, 
e dos outros os meus sipaes apanharam varias armas e ban- ^, 5 , 
(leiras, 0 que visto, 0 dito Naró Trimbaca se retirou para 
Yizaedurga (Grieni), deixando pouca guarnição em Neuty e 
Garly. Y. Ex.“® soccorrendo-me nesta oceasião, a dita guar¬ 
nição se hirá retirando, sobre que faço esta a Y. Ex.''® espe¬ 
rando pelo dito soccorro; que não serve de mais, etc. Escrita 

em 28 do mez Rabilavol (9 de Dezembro). 

Traduzida por mim Ânanta Camolim Yaga, Lingoa do Es¬ 
tado, em 14 de Dezembro de 1757.—Ananta Camoty Yaga. 

Original maratha, a íl. 93. 

Não achamos resposta. 

Tfalücçâo (líi caria ile Zivagi Hissaranio Sabanis 
do Boiiiisoló, escripla ao coniniandaiilc ilc reriiciu Doiiiinijos Fraiico 
11 a qual alcoi da corlczia diz 0 seqiiiiilc 

(Areh. da Inilia, livro 2.“ de Pazes, foi. 100.) 

Naró Tinubaca no dia 13 do mez corrente Rabilavol (de ^^ 1737 ^^ 
Dezenibro) vindo em pessoa com 0 seu exercito prevenido 
com petrechos de guerra, atacou 0 nosso exercito, cie cpie 
era commandante 0 honrado Rogunata Dalvy Bounsuló, assim 
por 'terra como por mar pelas galvetas, 0 qual ataque durou 
perto de tres horas, e nelle 0 felicíssimo Sr. Sar Dessay re¬ 
cebeu victoria, sem embargo demstar 0 dito nosso exercito. 
com descuido, e menos cautela. Ao inimigo morreram du¬ 
zentos homens de boa qualidade e distiucção, e entre elles 
alguns cabos; até 0 numero de trezentos se feriram; aos se¬ 
tenta e tantos rendidos no dito ataque,, se deu a liberdade 
para se recolherem ao seu domicilio perdoando-os da ultima 
pena, sem proceder á mesma contra a mais gente do dito 
exercito inimigo, por ter tomado palha na boca,^ e se ren¬ 
deram muitas armas e bandeiras. As pessoas ejue confede- 

1 Estü acto lie a formula dc sc rendorein á diseiip.ao, e implorar a 
misericórdia do vencedor. 
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raüdo com o inimigo, entregaram-Hie Neuty e Carly, lambem 
foram achadas, e castigadas cortando as suas cabeças. Com 
esta perda tendo retirado o dito inimigo, e aquartelado era 
Neuty e Garly, intenta vir outra vez a despicar, para o que 
está juntando gente. V. m.“^ certiflcaiido esta noticia aos 
Ex.™*’' Governadores, faça vir o soccorro do Estado com pe¬ 
trechos de guerra com a brevidade possivel, assim por ar¬ 
mada como por terra, e tomar Neuty e Carly, aonde se acha 
acampado nosso exercito, esperando pelo soccorro do Esta¬ 
do, e este se não vir com a brevidade que pede a necessida¬ 
de, 0 dito inimigo se reforçará mais cada dia. Haverá hoje 
quinze dias que o inimigo tem vindo, 3 não sei o que hei de 
ficar entendendo sobre a demora do soccorro, porque esta¬ 
mos com esperança delle, pois havendo demora para a sua 
expedição, certamente se entenderá que as terras do Sr. Sar 
Dessay se perderão pelo desamparo do Estado. Na capitula¬ 
ção da paz, que se celebrou entre o Estado, e o mesmo Sar 
Dessay, se diz que vindo o inimigo nas suas terras, o Estado 
dará seu soccorro, e que o não dando, se ofíerecerá discór¬ 
dia. Como Naná he poderoso, por não sentirmos forças para 
defender as guerras que elle nos faz, procurando o amparo 
do poderoso Estado lhe foram offerecidãs nossas terras e 
fortalezas, e se nesta occasião não formos soccorridos, nos 
será necessário procurar o caminho por onde podemos ter 
melhor partido. Também nos será necessário ouvir o que o 
dito Naná nos disser, visto ser elle poderoso, e não haver 
outro que nos proteja. Se o Estado nos soccorrer com aquelle 
affecto, não faremos caso algum do exercito do dito Naná. 
Quando os exercilos do Estado, e do Sr. Sar Dessay se uni¬ 
rem, conseguirão ambas as partes iguahnente os seus inten¬ 
tos, por cuja rasão faço esta a V. m.“^ largamente, esperando 
a resposta junto cora o dito soccorro, ou resposta clara. Esta 
he a carta. Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua 
do Estado, em 12 de Dezembro de Í757.-Ananta Camoty 
Vaga. 

Do original maratiiafl. 101. 
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Ciirta (los Gouriiaiiorcs ao Saliaiiis lo llomisiiló Givagi Ifissaraino 
(Arcli. da índia, livro dos Ruis visinhos foi. 17i) 

Ainda que ao Sar Dessay respondemos já tom alguns dos 
motivos que nos embaraçavam dar-lhe o soccorro, que pre- 22 
tendia do Estado, e ao presente subsistem; com tudo como 
0 Sabanis Givagi Vissaramo nos repete a mesma supplica, e 
a fez pelo commandante da provinda dePernem, lembrando 
a estipulação dos artigos das pazes; sobre 0 que devemos ao 
Sabanis Givagi Vissaramo dizer não he da nossa intenção 
faltar ao que nelles se ajustou, e concorreremos para tudo 
0 que for em beneficio do Sar Dessay, e do socego de suas 
terras; e sendo pelos mesmos artigos convencionado que 
antes de outro procedimento se procurem os meios de huma 
acomodação benevola, para se suspenderem os progressos 
da guerra, fazemos ao Sabanis Givagi Vissaramo 0 aviso, 
para que 0 participe ao Sar Dessay, de que com a maioi von¬ 
tade nos offerecemos para interpor os bons ofiidos cora 0 
Felicissimo, na confiança de que abraçará os meios suaves, 
passando ordens aos cabos de Griem para não continuarem 
as hostilidades com a restituição das fortalezas;’visto não 
serem estas operações do seu consentimento, e com a res¬ 
posta do Sabanis Givagi Vissaramo assim 0 praticaremos; 
e em tudo 0 que for do seu agrado, e do augmento da boa 
amizade, e correspondência. Nosso Senhor, etc., Goa 22 de 
Dezembro de l 757 .-ÂrcebispoPrimaz-João de Mesquita 

Mattos Teixeira-Phelippe de Valladares Soutto mayor. 

íarla dos Governadores ao Sar Dessaj (liicnui Siiiinto Bouiisiiló 
(arcli, da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 170.) 

Com muito gosto recebemos a carta do Sar Dessay Que- 
ma Saunto Bomisuló, e não menos as noticias que nos deu 
do bom succcsso das suas armas contra o inimigo Maratha 
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1738 em vários encontros que tiveram com elle, até ultimamente 
entrar-se com o Sar Dessay na negociação da paz, e por 
meio do ajuste delia estar já restituído da fortaleza de Neu- 
tim, que lhe havia tomado, e do mesmo modo da fortificação 
de Carlim, e estimaremos muito que continue o Sar Dessay 
em todas as felicidades, que lhe ficamos desejando por conta 
da nossa amizade, e do grande affecto com que esperamos 
que se vá em augmento. 

Nas vias das cartas que escrevemos a Sua Magestade Fi¬ 
delíssima irá com muito cuidado a que o Sar Dessay escreve 
ao mesmo Senhor; e como a expedição das naus nos occupa 
0 tempo, não somos mais largos. Nosso Senhor, etc., Goa 25 
de Janeiro de 1758.-Arcebispo Primaz-João de Mes¬ 
quita Mattos Teixeira-Phelippe deValladares Soutto mayor. 

Carla (lo Secrclario lo Estalo a üacnia Saualo Eouusoló, Sar Dessaj lo Ciilalc 

1738 Muito estimável me Ihi a plaiisivel noticia, que V. m.“ me 
deu por sua carta de 18 do corrente do bom successo, que 
' as suas armas tiveram em vários encontros com o inimigo 

Maratha, até se vêr obrigado a entrar cora V. ra.““ em nego¬ 
ciação da. paz, e a restituir-lhe' Carlim e Neutim, e não me¬ 
nos aos Ex.™® e 111.™' Srs. Governadores, porque ficaram 
muito satisfeitos com estas boas novas, como V. m.'“ verá da 
sua resposta, e porque da minha parte sempre lhe desejo 
muitas felicidades, estimarei muito toda a occasião do ser¬ 
viço, e agrado de V. m.““ Deus guarde, etc. Goa 26 de Janei¬ 
ro de 1758. -Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla los fiovcrnalorcs ao Sabani Givaji fissaranio 
(Arch. da índia, livro dos Rois risinhos, fnl. 178.) 

1738 Recebemos a carta do Sabanis Givagi Yissaramo, e não ha 

janoiro informados das noticias dessas partes por 

carta, que também recebemos nesta mesma occasião do Sar 
Dessay de Cudale. 
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A passagein, que Givagi Yissaramo intenta para o pagode 
de Pondá pelos districtos dos nossos domínios de Alorna, 25 
Bicholim, Sanquelim, e Üsgão, não podemos consenta na 
licença que nos pede para ella, porque experimentando 
aquelles povos vários insultos daquellas visinhanças, justa- 
mente em vendo muita gente armada, e cavallos, que Givagi 
Yissaramo ha de trazer em sua companhia, será certo 0 ha¬ 
ver-se qualquer distúrbio, que devemos evitar de hiima 0 
outra parte: e se prestarmos para outra cousa do seu gosto, 
nos achará sempre com boa vontade. Nosso Senhor, etc , 

Goa25 de Janeiro de 1758.-Arcebispo Primaz-Joao de 

Mesquita Mattos Teixeira—Phelippe de Yalladares Soutto 
mayor. 

Carla los Govcmalorcs ao Sabaiiis lo Boiiiisiiló fiivaiji Vissaraiao 
(Arch. (lii Inilia, livro dos Ruis visinhos, foi. 182,) 

Recebemos a carta do Sabanis Givagi Yisramo, e sendo- ^ 
nos presente a matéria delia, lhe dizemos que já em 25 do 
mez passado respondemos não podíamos consentir na licença 
que pede para passar pelos districtos dos nossos domiiiios, 
porque experimentando aquelles povos vários insultos da¬ 
quellas visinhanças, justamente teriam qualquer distúrbio 
vendo muita gente armada e cavallos, que Zivagi Yissaramo 
ha de trazer em sua companhia, o que devemos evitar de 
huraa e outra parte, e como ainda subsistem estes motivos, 
ficamos com o sentimento de não podermos satisfazer ao de¬ 
sejo de Zivagi Yissaramo, a quem seguramos a nossa boa von¬ 
tade para lhe dar gosto, Nosso Senhor, etc., Goa 20 de Fe- 
vòreiro de 1758.-Arcebispo Primaz-João de Mesquita 

Mattos Teixeira—Phelippe de Yalladares Soutto mayoi. 
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Icfflciaçfliis cora o iogor 

Carla do Goveriador Arcebispo Primaz a fiizama Alj 

(Arch. da índia, livvo dos Reis visinhos, foi. 3.) 

i 7 S 8 Ao Illustrissiffio Grandiosissimo, e Felicíssimo Senhor Na- 
" babo Nizama Aly, Ministro do Poderosíssimo Imperador de 
Dely, e seu Governador geral dos Reinos do Decan. 

Nobilíssimo Senhor. Deus assista a V. Ex.'" com a sua di¬ 
vina graça, e o faça sempre triumphante dos seus inimigos. 

Na confiança de attender ao empenho de V. Ex.“ remette- 
rei a pessoa capaz de tratar os negocios de tanto interesse 
como V. Ex.® pondera, procurando em todos os que forem 
do seu aiigmento mostrar a minha intenção, para que a ami¬ 
zade e correspondência se augmente, como dirão os honra¬ 
dos Moidin Gan e Ismalgi Nacoa, a quem com mais largueza 
0 fiz entender. Deus alumie a V- Ex.® em a sua divina graça. 
Goa 24 de Abril de 1758. - Arcebispo Primaz. 


Carla do Corernador loáo de llles(|uita llalos Teixeira ao mesmo fiababo, 
com p mesmo tralaraonlo 

(Arch, lia Índia, livio dos Reis visinhos, foi. 3 v.) 

• 

j 7 gg Pelos honrados Moidin Gan e Ismalgi Nacoa me foi pre- 
Aíosto sente a matéria, para que V. Ex.“ me propõe envie à sua 
presença hum procurador intelligente, e na confiança da 
conservação e augmento da amizade de V. Ex.^ elegi pessoa 
que possa desempenhar a commissão, a qual irá sem duvida 
á presença de V. Ex.^ como exporão melhor os sobreditos 
Moidin Gan e Ismalgi Nacoa, e também o muito que me in¬ 
teresso nas felicidades de V. Èx.® Deus alumie a Y. Ex.® em 
a sua divina graça. Goa 24 de Abril de 1758.—João de 
Mesquita Mattos Teixeira.' 
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- Tenho feito a eleição da pessoa que haja de ir á presença JJ,. 
de V. Ex.^ com todas as qualidades para desempenho da ne- % 
gociação, em que Y. Ex.“ se interessa, e desejarei se con¬ 
siga por ella tudo o que for do seu augmento, pelo que pro¬ 
curo 0 da amizade e correspondência de Y. Ex.*^ como dirão 
os honrados Moidin Gan e Ismalgi Nacoa, a quem dei res¬ 
posta de tudo 0 que proposeram. Deus alumie a Y. Ex. em 
a sua divina graça. Goa 24 de Abril de 1758. Phelippe de 
Yalladares Sotto Mayor. 

Carla do Governador Arcebispo Primaz ao Kababo Ibramo Can Baliadnr Sargeng 

(Arch, iv índia, livro dos Rois visinhos, foi. 4.) 


Ao honrado e estimado Nababo Ibramo Gan Bahadur Sar- 
geng, cuja felicidade seja perpetua. 

Recebi a carta do generoso amigo, e as suas expressões, 
as quaes gratifico, e na satisfação do seu empenho remette- 
rei a pessoa de capacidade á presença do Nababo Nizama 
Aly, para que instruída possa tratar toda a negociação que se 
offerecer, e no que for do agrado do generoso amigo me 
achará com a mais prompta vontade. Deus guarde ao gene-' 
roso amigo. Goa 24 de Abril de 1758.—Arcebispo Primaz. 


Pela carta do generoso amigo fiquei na certeza de seu bom 
animo, e do obséquio das suas expressões, as quaes me são 
estimáveis. 

No desejo de satisfazer o empenho, com que o generoso 
amigo me pede lhe remeíta da minha parte huma pessoa ca¬ 
paz para tratar negocios de ponderação do grandioso Na- 
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i7»8 ba])o Nizaiiia Aly, tenho feito eleição de quem possa desem- 
peiihar com mtelligencia a commissão referida, e farei que 
chegue com a brevidade que lhe for possivel vencer a dis- 
taiicia da viagem. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 24 
de Abril de 1758. - João de Mesquita Mattos Teixeira. 

Carla do Governador Pliclippe de Valladares Sollo-llaior para o lalialio lliranio Caii 

(Arcii, da Índia, livro dos Reis visinlios, foi. 4 v.) 

Com a mesma attenção que o generoso amigo me parti¬ 
cipa me são estimáveis as suas boas noticias, e o empenho 
de que eu mande pessoa capaz á presença do grandioso Na¬ 
babo Nizama Aly por conta de conferir negocios de pondera¬ 
ção, e na satisfação da vontade do generoso amigo irá a pes¬ 
soa com a necessária instrucção para este lim, e em todos os 
que forem do seu agrado farei que o generoso amigo co¬ 
nheça a minha intenção he de que se augmente a amizade e 
correspondência. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 24 
de Abril de 1758.—Phelippe de Valladares Sotto Mayor. 

Carla dos Governadores a Tará Baj Bani do Ilosor 

Á muito illustre, e muito excellente Princeza a Sr,’^ Tará 
Bay Bani, que sempre seja felicissima. 

Recebemos a carta de V. 8,® com particular satisfação pelo 
muito que nos interessamos nas suas felicidades, e na conti¬ 
nuação da correspondência e amizade de V. S.® 

Também nos foi presente o empenho de V. S.® para que 
lhe fossem remettidas com o honrado Israal Can 2:000 es¬ 
pingardas, cujo preço havia de pagar antes o grandioso Na¬ 
babo Samaxer Ginga Badur, e como por parte deste até o 
presente se não praticou cousa alguma que respeite ao pa¬ 
gamento referido, nem ainda á commissão de que V. S.® nos 
informa ;he preciso que V. S.® lhe ordene 0 que julgar con- 
veniente ao eífoito da negociação, pois em tudo o que nos | ' 

% : 
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t' for possivel para mostrar a nossa boa vontade e bons oliicios, 

Inos achará V. S.® a maior resignação. Deos alumie a V. S.® 

I . em a sua divina graça. Goa, 24 de abril de 1758.—Arce- 

!: bispo Primaz-João de Mesquita Mattos Teixeira-Pbelippe 

j de Valladares Soutto mayor, 

r ■ Carla lio Swrelario do Estado ao Sabalio !Iiizaíar(|cii[ia (enviado do llopr oni Piincni) 
i- (Arcli. da índia, livro dos Reis visinbos, foi. 53 v.) 

L Ao honrado e estimado Nababo Muzafargenga Bahadur, 

cuja felicidade seja perpetua. 

;;; Ifolo honrado Capitão Thomás José Codmor fui sabedor 

das boas novas do estimado amigo, e também o obséquio 
que lhe tem devido tanto na boa hospitalidade, quanto nos 
i. ■ bons officios com o felicissimo Balagi Bagi Rao, o que não 
I só me he estimável, mas também a S. Ex.® por ser conforine 

á boa correspondência, com que o estimado amigo tem por¬ 
tado sempre com este Magesloso Estado, que não deixou, 
i nem deixará de lhe mostrar muito agradecido nas oceasiões 

: que se offerecerein, e em todas procurarei desempenhar a 

; boa vontade, que me assiste a tudo que for do agrado do 
I ■: estimado amigo, a quem o mais será presente pelo honrado 

Capitão Codmor. 

ti ■ Desejo que o estimado amigo tenha todas as felicidades, 

I e que estas me participe sempre para o augmento da nossa 
sincera amizade. 

i ■ Deos guarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 

;, Goa, 11 de Maio de 1759. -Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla dos Governadores ao Nabalio lliijatargeiiia Babadur 
(Arch. da índia, livro dos Reis visinlios, foi. H.) 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
cuja felicidade seja perpetua.' 

Recebemos com grande agrado a carta do estimado amigo 
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1758 escripta em 17 de Abril do presente anno, e ficamqg enlre- 
gues de todas as noticias que nella nos participa, e deseja¬ 
mos que 0 estimado amigo logre sempre felicidades em to¬ 
das as suas acções. 

Agradecemos muito ao estimado amigo a boa vontade com 
que se propende para os interesses deste Estado, e para o 
ajudar nos seus augmentos. 

No demais em que o estimado amigo nos falia, não pode¬ 
mos por ora dar resolução alguma, ainda que desejamos 
aproveitar-nos do affecto que mostra o estimado amigo, pe¬ 
los certos embaraços que por ora se nos offerecem, e nem 
por isso deve o estimado amigo deixar de nos permittir oc- 
casiões, em que possamos mostrar-lhe- a nossa gratificado, 
e a vontade que temos de llie dar gosto. 

No que toca ás 200 armas, que o estimado amigo nos diz 
estão com Ismalgi Nacoá para as remetter por Bombaim ao 
estimado amigo, lhe seguramos que todas as vezes que o 
dito Nacoá nos pedir licença para este fim, lha concedere¬ 
mos, e facilitaremos o seu embarque na fórma que nos me¬ 
rece o estimado amigo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 26 de junho de 1758.—João de 
Mesquita Mattos Teixeira—Phelippe deValladares Soutto 
raayor. 

Carla lo \'icc-Iley Conde da Ega para o Sidi Slaliainod Yaeiil Caii, 
general da armada de El-llej llogor 

(Arcli. da índia, livro dos Rois Yísiiilios, foi. n.) 

1758 Recebi a carta de V. S." em que me felicita pela chegada 
a esta Corte, e pela continuação da antiga correspondência 
que sempre houve entre o Estado e V. S.^ estes motivos 
me são da mais agradavel estimação, e posso nelles mesmos 
assegurar a V. S.“ o particular desejo das suas felicidades, 
para que com esta certeza consiga melhormente a satisfação 
de occasiões, em que a V. S.® mostre o quanto me obrigo 
destas suas demonstrações, e o quanto procuro cultivar a 
antiga amizade de V. 8.=^ e de seus antepassados. 


Pelo Director de Bombaim João Gomes de Almeida, fui 
informado da intenção de V. S.'' e da mesma sorte pelo pa¬ 
pel que veiu remettido com a sua carta, de tudo sou bem 
persuadido, e novaraente agradeço a V. S.* o cuidado e di¬ 
ligencia do seu zelo, e affecto ao beneficio e augmento deste 
Estado; como porém me he preciso fazer nesta parte ou iras 
immediatas disposições antes de tomar resolução no de que 
Y. 8.“ me avisa, sou obrigado a suspender por agora a de¬ 
terminação que V. S.® pede, ainda qne não deixarei de apro¬ 
veitar todas aqiiellas que conduzirem para o augmento de 
V. 8.“^ e do Estado, e da nossa boa união, na confiança de 
que V. 8.^ contribuirá para este fim, como tem praticado 
outras vezes, participando ao Director João Gomes todas as 
precisas noticias, porque eu também lhe recommendo esta 
mesma correspondência, de que a V. S.” dará resposta o 
portador, que de tudo vai encarregado para explicar a Y. S.“ 

Deos alumie a Y. S.® com a sua divina graça. Goa, 2 de 
outubro de 1758, — Conde da Ega. 

faria do Secretario do Estado ao Haliabo ílujafargeiiga 

(Areli. ilíi índia, livro dos Reis visiiihos, foi. 170.) 

Ao honrado e estimado Nababo Miijafargenga Bahadiir, 
cuja amizade seja perpetua. 

Pela estimação que faço da amizade do estimado amigo, 
me obrigo a procurar as noticias da sua saude e felicidades, 
como faço pela presente, aproveitando-me da oceasião des¬ 
tes patamares, que vão mandados pelo enviado de Naná, e 
espero me perraitta occasiões em que possa mostrar-lhe o 
desejo que tenho de lhe‘dar gosto. 

Pela carta que escreve ao estimado amigo Ismalgi Nacoá, 
pessoa de muita capacidade, ficará o estimado amigo sabendo 
das cousas desta Côrte. 

Participo ao estimado amigo as noticias de que se adiam 
feitas as pazes entre este Estado e o Boimsiiló, esperando 
que 0 estimado amigo estimará o socego publico. 
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iw Deos guarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 
Goa, 30 de agosto de 17S9. -Belchior José Yaz de Carvalho. 



(Aroli. da índia, livro dos Reis viainhos, foi. 69,) 


Ao honrado e estimado Nababo Miijafargenga Bahadur, 
cuja amizade seja perpetua. 

Nesta occasião vae a es.sas partes o Tenente Coronel Ia¬ 
ques Filippe de Landreset, commandante da artilharia, pes¬ 
soa de qualidade e distincção; desejarei que o estimado ami¬ 
go faça todos os costumados bons offlcios para que a nossa 
amizade vá cada dia a maior augmento. 

Pela carta que ha poucos dias, tenho escripto ao estimado 
amigo, ficará sabendo tudo, e do mais sei que hão de dar 
contas ao estimado amigo os seus enviados, que se acham 
nesta corte. Deus guarde ao estimado amigo, etc. Goa, 5 de 
Setembro de 1759.—Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Secreíario do Estado ao latabo llujafarjeiijia por via do seu enviado laeoá 
(Areh. da índia, livro dos Bois visinhos, foi. 70 v.) 

4769 Ao honrado e estimado Nababo Miijafargenga Bahadur, 
soiemijto cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me são estimáveis as noticias do estimado amigo, 
pelo que estimarei que o estimado amigo mas communique 
todas as vezes que houver occasião, porque lhe desejo todas 
as felicidades. 

O honrado Imaigi Nacoá dará ao estimado amigo as noti¬ 
cias desta côrte, e de tudo o mais que de novo acresceu, e 
da attenção que me tem merecido. 

A pessoa que vae encarregada para fallar ao estimado ami¬ 
go lhe communicará tudo, e espero que o estimado amigo 
me dê occasiões de lhe dar gosto. Deus guarde a V. M."^ etc. 
Goa, 11 de Setembro de 1759.-Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 
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Carta do ficc-I{6| ao Nalialio Biissalatjenga 

(Arch. d.n Inilin, livro dos Reis visinhos, foi. 93 v.) 

111."'", grandiosissirnoe felicissimo Sr. NababoBassalatgen- izoo 
ga Bahadur, Ministro cio poderosíssimo Imperador de Dely. 

Deus assista a Y. Ex." com a sua santa graça. 

A carta de Y. Ex;"me foi entregue em tempo que eu já 
eslava informado da correspondência que o Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landreset havia tido com os Ministros 
dé Y. Ex.' em Punem, e não deixo de me obrigar cora a 
maior estimação deste repetido obséquio, e de que Y. Ex." 
pela insinuação dos seus cabos se incline a continuar ami¬ 
zade com 0 Estado, que sempre se ha de mostrar agradeci¬ 
do, e eu procurarei todos os meios, de executar a rainha boa 
v.ontade a tudo 0 que fôr do agrado de y. Ex." 

Pelo honrado Mamede Âly Can Bahadur, e seu companhei¬ 
ro me foram communicados negocios da parte de Y. Ex." e 
a elles respondo o que se deve praticar em ordem ao seu ef- 
feito, em que desejarei interessar-me com o maior empenho. 

Deus alumie a Y. Ex." em a sua divina graça. Goa, 10 de 
/Março de 1760.—Conde da Ega. 

Carla lo licc-Icy para laineleily Can Baiialiir e seu cimipaiilioiro, 
cabos lo Nababo Bassalatgcujja 

(Arch. da lnilia, livro dos Rois visinhos, foi. 9i.) 

Recebi a carta de Y. M."® com particular satisfação pelo 
obséquio da sua lembrança, e pelo que se interessa nas altas 
negociações do Ex.*"" Nababo Bassalatgenga, especiahnente 
nos soccorros deste Estado; e ainda que não devo faltar em 
corresponder com egual attenção pela amizade de ambas as 
potências, com tudo he a matéria de tal ponderação, e de cir- 
curastancias tão encontradas, que eu não me resolvo a dar 
resposta positiva, pois será necessário para o seu ultimo ajus- 
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ma lamento tle largas conferencias, sobre o que Y. tomarão 
as medidas qiie julgarem convenientds na confiança de que 
a minha intenção lie muito ajustada ao que fôr do agrado do 
mesmo Nababo, e de V. M.” Nosso Senhor, etc. Goa, 10 de 
Março de 1760.—Conde da Ega. 

Ciirla lo l'icc-llej ao flabilio Iiassalal((eii!ia 

(Areii, (lii Ilidia, livro lins Uris visinlios, foi. 128.) 

■i™ grandiosissimo e felicíssimo Senhor Nababo Bassa- 

latgenga Babadiir, Ministro do poderosíssimo Imperador de 
Dely. 

Deus assista a V. Ex." cora a sua santa graça. 

Pela carta de V. Ex.”* vejo que a minha resposta lhe foi en¬ 
tregue, em consequência da qual me repele V. Ex.^ novas 
instancias para que deste Estado se lhe reraelta liura Portu- 
guez dislincto a fim de se concliiirem certas negociações en¬ 
tre ambas as partes; ao que se me offerece dizer que se a 
presente de que se procura tratar fosse proposta por este 
Estado, neste caso se me não offereceria duvida em reraetter 
a referida pessoa, mas como da parte de Y. Ex.^ pelo seu 
ministro na côrte de Pimerii se deram os primeiros passos 
nesta matéria, me parece muito mais natural que Y. Ex.** ex¬ 
peça a esta côrte pessoa da sua confiança comas instrucções 
6 poderes que julgar convenientes para aqui se communica- 
rem toejas e quaesquer dependencias, que a beneficio de am¬ 
bas as partes possam oceorrer, e na conformidade das pro¬ 
postas se tomar proporcionada resolução em beneficio da 
mais perfeita união, e sincera amizade. Deus alumie a V, Ex.“ 
em a sua divina graça. Goa, 8 de Outubro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla ilo l'ice-Rej ao lliiiislro do fialalio Bassalalpiigii 

Ao grandioso, muito nobre e estimável possuidor da feli¬ 
cidade e alegria, Baranat Bahadiir, Ministro do Ex.™ Nababo 
Bassalatgenga, queira Deus dar-lhe saude. 


m 


k carta que o grandioso mo dirigiu em resposta do que 
lhe tinha escripto, me foi,de grande gosto pelo muito que es- g’'"' 
timo a sua communicação, a sua pessoa, e o seu distincto 
merecimento. Na dita carta vejo que o grandioso entregou a 
minha resposta ao Ex.™ Nababo, o que elle me diz também 
na que me escreve. 

O grandioso me pede que eu me queira interessar na pre¬ 
sente negociação, sem me commumcar qual ella seja; o 
Ex.™ Nababo me repete instancias para que eu expeça des¬ 
te Estado pessoa a essas partes com poderes e instrucções 
para fazer ajustes, mas a matéria de que se deve tratar se 
me occulta, ainda que eu possa adivinlial-a pelo contexto da 
mesma carta. Como será factível engaiiar-me, devo dizer ao 
grandioso que me parece muito mais natural que o grandioso 
persuada ao Ex.™" Nababo que elle expeça a esta côrte pes¬ 
soa sua com aquellas instrucções que julgar precisas, segun¬ 
do a qualidade da negociação, para que aqui se tome 'aquel¬ 
las resoluções, que forem mais proporcionadas a beneficio 
de ambas as partes. 

O grandioso me pede também hum cabo dislincto com hum 
corpo de tropas de granadeiros, ligeiros, artilharia e mais 
munições, e me diz que lh’o remetta brevemente, como po¬ 
rém me não declara contra quem deve marchar o dito corpo, 

nem também quaes são as utilidades que se offerecem a este 
Estado pela marcha das referidas tropas, devo ponderar-lhe 
que ainda que Sua Magestade Eidelissima, meu Augusto Mo- 
narcha, me deu os poderes como Yice Rey deste Estado 
para fazer guerra e paz segundo as circiimstancias que se 
offerecessem, comtudo me tomará estreitas contas, se eu 
inconsideradamente não regular as minhas acções sobre os 
mais solidos fundamentos, sem os quaes não será facil que 
eu tome positiva resolução. 

O grandioso sabe que preseiitemenle se acha hum corpo 
de tropas portuguezas auxiliando as do Naná, e que para 
elle as conseguir mandou a este Estado não só dois embai¬ 
xadores, dos quaes se conserva ainda hoje hum por nome 
Madagi Qiiensou, mas lambem fez ao Estado effecliva pro- 





mi) messa de lhe pagar por aniio, ein (|iianto as ditas tropas se 
coi]sei’vassem nos seus doiiiiriios, cinco Iaques de rupias, e 
depois de retiradas, ficaria dando tambeiii annualmente quasi 
dois Iaques, e deste modo conseguiu o seu empenhe; nestes 
termos farã o grandioso as suas reflexões, e tomará as mais 
proporcionadas medidas com o Ex.""* Nababo, e determinan- 
dO‘Se a mandar pessoa sua a este Estado, quero lisongear- 
me que todos ficaremos satisfeitos, e que a nossa amizade 
se aiigmentará muito. Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Outu¬ 
bro de 1760.—Conde da Ega. 



respectivos poderes, em U de outiib de 1760. 

(iVrcli, ila índia, livro S." lio Pazes, fui. 14S.) 

l.“ 

176(1 Ainda que a execução principiada dos tratados celebrados 
em >2 de Novembro de 1755, e 29 de Fevereiro de 1756 foi 
interrompida por extraordinários accidentes, que oceasiona- 
râo huma perniciosa alteração nos domínios do Magnifico 
Rey, devendo com tudo ser perdurável, e constante o benefi¬ 
cio da paz, e amizade entre ambas as Potências, attendeu o 
111.™ e Ex.™ Sr. Conde da Ega, V. Rey, e capitão general 
da índia, âs instancias repetidas, que o Magnifico Rey, lho 
fez pelo seu ministro Ananta Siiiay, resolvendo pôr em total 
esquecimento as discórdias passadas, e as que já forão de¬ 
claradas no primeiro artigo da sobredita capitulação de 2 de 
Novembro de 1755, em ordem a se conservar liiima paz 
solida, e verdadeira amizade entre o Magestoso Estado, e o 
Magnifico Rey. 


Em viiliide do presente Tratado se reiiovão, eratificão os 
que forão celebrados em 4 do Dezembro de 1735 pelo 111.'"“ 
0 Ex.""’ Sr. Conde de Sandomil, e o mesmo Rey de Sunda, 
I) de 24 de Junho de 1742 por Manoel Soares Velho, Custam 
Ráo, e Calapaya Naurú, e o da Tregoa de 25 de Maio de 
1754 por Aiitonio Carneiro do Alcaçova, e Goean Lingaya 
Naiirii, promettendo a sua observância de huma parte e ou¬ 
tra em tudo 0 que ifolles se conthein. 

3. " 

Para que a execução dos mesmos Tratados seja inteira¬ 
mente praticada, em especial os oito primeiros artigos esti- 
])nladüs no de 4 de Dezembro de 1735 a favor da Religião 
catholica, e dos Padres e cliristãos, S6'entregará aos Padres 
missionários huma copia aiillientica dos mesmos artigos nos 
idiomas portiiguez e genlilico, sellada com o sello doMagni- 
íico Rey, para com ella os ditos Padres em quahpier oceasião 
(liie lhe for preciso instarem a execução dos mesmos arti-, 
gos, para que da faltad’ella senão possa allegarignorância; 
li não sendo deferidos nas suas representações pelo Magnifico 
Rey e .seus Ministros, deiiois da sua exposição, se haverá por 
infraccão da paz. 

4. " 

.Sendo preciso dar providencia á grande mina que pade¬ 
ceu a igreja de Sivançar com a ausência da christaiidade, 
piirmitte 0 Magnifico Rey que se possa reedificar, e se obriga 
a concorrer com os matoriaes necessários para o concerto, 
cuii.servaiido sempre a sua anterior jmisdicção, e logradou¬ 
ros, e da mesma sorte se obriga o Magnifico Rey assignalar 
sitio catiaz á satisfação dos ditos Padres em alguma distancia 
(la fortaleza de Ancolá, em que os christãos do seu dislricto 
possam ter commodidade para o exercido dos officios divi¬ 
nos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo modo acima 
declarado, e com a jiirisdicção e logradouros igiiaes aos do 
logar, qiie antes servia de Igreja, a qual ,se acha demolida 
por ser muito chegada ás muralhas da dita fortaleza. 



VÁi) 

i/cu 5." 

J*'" Como pela execução do Tratado da trégua se adiam feitas 
as restituições dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos solda¬ 
dos e cafres transfiigas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de liuma bem 
estabelecida correspondência esteja disposto nos Tratados 
que declara 0 artigo 2.“ do presente Tratado cessa o motivo 
para nova declaração. 

G.“ 

Ponderando o 111.'““ e Sr. Conde V. Rey o decadente 
estado era que se acba a potência do Magnifico Rey, e antiga 
alliança e sincera correspondência, que sempre conservou 
com 0 Magestoso Estado, concede que o mesmo Magnifico 
Rey administre por si, e guarneça a fortaleza do Piro com 
toda a suajurisdicção edistricto; cora declaração porém que 
se conservará na mesma praça liuma inteira companliia do 
soldados portuguezes com os seus olSciaes competentes, em 
logar separado e proporcionado, que se llie ha de destinar na 
mesma praça, e com os mesmos serão guarnecidos os ba¬ 
luartes da repartição dos seus quartéis, procurando inteira- 
mente conservar a defensa da fortaleza, e auxiliar a que for 
necessário a evitar qualquer perigo. 

Nenliuraa das pessoas que tiver a seu cargo as disposições 
e governo da dita fortaleza, poderá embaraçar as entradas e 
sabidas licitas, e em horas competentes, aos officiaes e sol¬ 
dados da dita companhia, e ao respectivo serviço da mesma, 
e suas decentes commiinicações. 

8 ,“ 

O Magnifico Rey se obriga a dar em cada hum anno 12:000 
xerafins effectivos, e36G fardos de arroz de duas mãos cada 
hum para subsistência e sustento da mesma companhia e 
seus officiaes, os quaes espera sejam eleitos sempre pessoas 
de prudência e moderação, para evitar qualquer desordem. 


/ 


9 .“ 

Do presente Tratado se tirarão duas copias, era portuguez 
e em gentilico, do mesmo teor, para serem selladas e assi- 24 
gnadas, e pela sua reciproca observância e perpetuo cum¬ 
primento se extinga totalmente a memória das discórdias, 
contas, e outros quaesquer motivos de alteração, e se conti¬ 
nue firme hum indefectivel estabelecimento da paz. 

Goa, 24 de Outubro de 17C0 i.—Ananta Sinay, Ministro 
do Magnifico Rey de Sunda. 

Sèllo. 

Traduzido por mim Aiianta Caraotim Vaga, Eingua do Es¬ 
tado, em 26 de Outubro de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 

Outro tratado como este, assignado por mim, e sellado 
com as armas reaes, se entregou ao Embaixador do Rey 
de Sunda Ananta Sinay. 

Secretaria, 24 de Outubro de 17G0.-Yaz de Carvalho. 

O original canará está a 11.154. 

Arligos sccrelos enlrc o Magestoso Estado c o Magnifico Rej de Sunda, celclirados pelo 

lllustrc Secretario do Estado Belcliior José Vaz de Carvallio e o honrado Ananta Si- 

iiaj Buzuinadar, ministros deputados pelos seus respectivos poderes, em U de 

outühro de IfGO 

(Arch. da Inilin, liíTO 2.” de Pazes, füUnS.) 

l.“ 

Na fórma estipulada no artigo 8.“ da ultima capitulação se ) 
obriga o Magnifico Rey ,a dar ao Magestoso Estado 12:000 
xerafins e 366 fardos de arroz de duas mãos cada hum para 
sustento da companhia de soldados portuguezes da guarni¬ 
ção da fortaleza do Piro, declara, e se obriga o Magnifico Rey 

1 Alé aqui está impresso no tom. iii, paii i, do Suppkmcnto á CoUer,- 
ção de Tratados, pag. 80, com pequenas clifferenças do copia; e tirado 
da que está no arcliivo do Conselho ultramarino com o ofíieio do V. Rey 
Conde da Ega para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, datado de 
Goa, de i2 de Janeiro de 1762. Este oííicio náo se encontra nos registos 
de Goa. 



que,, sendo caso que as terras e província dePondá torne ao 
seu doniinio, como pretende, seja subrogada a dita pensão 
acima referida pelas quatro aldeias, a saber; Aveddeiii, Cot- 
tombo, Assolddem e Xelvaniia, sitas na provincia de Cliaii* 
drovaddy, asquaesdesfructará oMagestosoEsladocom todo 
0 rendimento e dependencias, como já se liavia estipulado 
cora 0 Ministro Gnean Lingayá Naiirú, e se continuará esta 
em quanto SuaMagestade Fidelíssima determine a sua resti¬ 
tuição. 

2 .“ 

Proraette, e se obriga o Magnifico Rey que, ainda quando 
seja deferido, como espera, de Sua Magestade Fidelissima 
para ser tirada a companhia de soldados portuguezes da 
guarnição da fortaleza do Piro, sempre conservará a mesma 
fortaleza debaixo do seu domiuio, sem permittir que outra 
alguma nação entre na jurisdicção das terras do Magnifico 
Rey, ou por auctoridade de dorainio, ou cessão por modo de 
residência, e obrando o contrario, se haverá como infracçao 
da paz. 

Goa, 24 de Outubro de nOO.-Aiianta Sinay, Ministro 
do Magnifico Rey de Sunda. 

Sêllo. 

Traduzido por mim Ananta Camoty Yaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 26 de Outubro de 1760.—Ananta Camoty Yaga. 

A íl. 160 os mesmos artigos secretos em canará. 

Flpiii[iolciifia 

(Arclt. ila Iiiiliii, livrn 1“ ile P:izi's, fui. Uü) 

Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelissima, Gentil 
Homem da Caraara do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma¬ 
nuel, Commendador da Ordem de Christo, Alcaide mór de 
Guimarães, Y. Rey, e Capitão general da índia, etc. 

Por quanto o Rey de Sunda me representou que verda- 
deiramenle convencido e arrependido das infracções repeti- 
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' das aos Tratados concluídos com elle e seus predecessores, 
me podia lhe concedesse huma paz permanente, e lhe resti- 
tui.sse em virtude d’ella, e do seu arrependimento, a protec¬ 
ção 6 abrigo, que sempre elle, e os ditos predecessores, 
adiaram neste Magestoso Estado: Hei por bem coiiceder-lhe 
0 manler-llie a dita paz, na fôrma das condições do presente 
Tratado, e que o Doutor Secretario do Estado Belchior José 
Yaz de Carvalho acceitou das mãos do honrado Ananta Sinay 
Miiziimudar, Em iado do (fito Rey de Sunda, e para que as con¬ 
dições do presente Tratado, comon’elle secontôem, hajam o 
■SOU devido effeito,^concedo ao dito Secretario do Estado Bel¬ 
chior José Yaz de Carvalho todos os poderes necessários para 
assignar o presente Tratado com o dito Ananta Sinay, e para 
maior vigor do mesmo Tratado, não só será assignado pelos 
ditos Ministros plenipotenciários de ambas as partes, mas 
também com os sellos do dito Rey de Sunda, e juramento na 
fôrma costumada, porque debaixo desta condição he que au- 
ctoriso tudo o que obrar o dito Secretario do Estado Pleni¬ 
potenciário deste Magestoso Estado. 

Dada em Goa, sob o sêllo das armas reaes da coroa de 
Poitugal, a 28 de Outubro de 1760. - Conde da Ega. 

Logar do sêllo das armas reaes era lacre vermelho. 


íruliiilfl Ji! paz ajtdado ciiirc o 111 c El'"" Sr. kk da Ip, fice h] 
a Capilãõ (jftiicral da Índia, c o fácissiiiio Ballagi Ran Pandilo Pradan 
Paaá), celérado pelo llliislro Sccrelario do Islado llclcliior Jiisé faz dc 
Carvallio, c os lionrados f islii laipo o iadagi õiionsoii pelos scas res- 
pecÍHOs poderes, aos 20 de Ilarço de lIliO. 

(Xrcli. (ia Índia, livro 2.' dii Pazos, f(jl, UO.) 

1 ." 

Haverá hiima paz constante, e verdadeira amizade entre 
0 Magestoso Estado e o felicíssimo Panta Pradan, e debaixo 
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iffii) desla se soccorreiiiu Imm ao fiiilro, eslipiiiaiido as condi* 
çoes ao tempo de levar u soccorro, com declaração porém 
de que os Porliigiiezes iião serão obrigados a pelejar contra 
outra nação Europôa sem ordem de Sua Magestade Fidelis- 
sirna, e só sim defender as praças ou outros logares, de que 
forem encarregados pelo Felicíssimo, em caso que os sobre¬ 
ditos Europeus os venham disputar. 

2 .® 

Será 0 cominercio franco entre os dominios e portos de 
liiima e outra parte, cobramlo estas mutuamerite os direitos 
devidos e costumados, e offerecendo-se occasião de virem, 
ou entrarem embarcações de guerra, ou tropas militares em 
qualquer dos portos ou dominios de cada huma das potên¬ 
cias, serão obrigadas a obter primeiro os passaportes com¬ 
petentes. ' 

3 .“ 

Os Portuguezes, cafres, e outros quaesquer desertores ou 
transfugas, que do Estado fugirem para os dominios do Fe¬ 
licíssimo desde o dia acima declarado em diante, serão res- 
tituidos ao Magestoso Estado, e os que por este modo forem 
entregues, ficarão livres de pena de morte ou outro qual¬ 
quer castigo, 0 que igualmente se praticará com as pessoas 
que dos dominios do Felicíssimo fugirem para os do Mages¬ 
toso Estado, e cora estas mesmas clausulas farão as suas en¬ 
tregas os governadores respectivos. 

/i.." 

Altendendo o Magestoso Estado á conservação da ami¬ 
zade do felicíssimo Panta Pradan, lhe prometteu soccorro 
de oOO soldados portuguezes, que cora outros 100, entre 
oíBciaes maiores, capitães e mais officiaes, fazem o numero 
de 600, para a conquista e tomada deZanzirá deRajapuri, e 
Cansa, a favor do felicissirao Panta Pradan, pai’a o que ap- 
plicará lodos os meios, a fira de que seja inettido de posse 
dos ditos dois logares. 
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5." 

0 pagamento dos ditos 500 soldados portuguezes, e mais izoo 
officiaes pertencentes a este corpo, será feito pela fazenda “J" 
do Felicíssimo no principio de cada hum dos doze mezes do 
anuo em todo o tempo que servirem, segundo o que constar 
pela mostra que se deve passar ás tropas, e com o soldo de 
50 rupias por mez a cada pessoa sem disiincção de quali¬ 
dade d’ellas, entregues ao commandante do mesmo corpo, 

0 qual distribuirá 0 dito pagamento segundo as suas gradua¬ 
ções, e princiiiiará o Yencimento dos soldos desde o dia era 
que partirem as tropas do Magestoso Estado d’esta cidade 
de Goa. 

Q 0 

Todas as referidas tropas deste, e qoaesqiier soccorros 
do Estado serão iiiteiraraente subordinadas aos officiaes 
maiores da jurisdicção das mesmas tropas, sem que se lhes 
possa impor sujeição particular de pessoa estranha para a 
economia militai’, civil e criminal. 


Para a disposição dos preparos edespezas que se fizerem 
precisas ao corpo do soccorro, que agora vae, dará logo o 
Felicissiiiio 50:000 rupias, cuja distribuição deixa no pleno 
arbilrio do Magestoso Estado, e promette dar outras 50:000 
rupias 110 íim (la acção destinada. 

8 ." 

Miiiidarão dar os calios do Felicissirao, conforme o preço 
corrente (quo será ajustado) o manlimenlo, e mais viveres 
jirccisos para o sustento das tropas, e também lenha, para 
cujo íim a pessoa, qne for dirigida pelos honrados Yislu 
Niiique e Miulagi Panta, fará todas as effectivas diligencias, 
e II iniporlímcia (los seus preços será paga pelo coramandanle 
(las tropas do Estado, o quo se praticará era quanto estas se 
('.oii.servarem na jurisdicíção do Felicissirao, assim a respeito 
dos maritiüHMilüs, coiiio no mais qiio ali houver. 
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0 .“ 

As munições e petrechos de guerra, que o Felicissimo re¬ 
ceber do Míigestoso Estado, serão pagas á sua real fazenda 
pelo justo valor, e da mesma sorte a artilharia que tomar 
por empréstimo, a pagará o Felicissimo, quando não seja 
outra vez resliluida. 

10 .“ 

O felicissimo Panta Pradane, conforme a sua grandeza, 
em obséquio ao Magestoso Estado lem assentado a dar-lhe 
para sempre 100:000 rupias em cada hum anno da copia do 
tributo de Bidnur, pelas quaes fará consignar a dita quantia 
na alfandega de Mangalor, para que o feitor do Magestoso 
Estado, que iiella reside, as possa cobrar, e o vencimento 
das ditas 100:000 rupias correrá desde o dia em que forem 
expedidas as tropas do Estado para a erapreza pretendida 
pelo Felicissimo. 

11. “ 

Com as tropas do soccorro vão presentemente sete em¬ 
barcações, e para a sua torna viagem darão coraboi os cabos 
do Felicissimo thé chegarem a esta cidade livremente, me¬ 
nos hum betelão, que deve ser da mesma sorte comboiado 
para a praça de Damão, aonde pertence. 

12 . “ 

Em todas as campanhas, marchas e desembarques, dará 
0 Felicissimo ás tropas do Magestoso Estado gente ebegarins 
para o-serviço preciso pagos pela sua fazenda. 


13 .“ 

Se pela contingência do tempo, ou qualquer incidente, for 
arribada alguma das embarcações da armada que vai com o 
soccorro, e ao diante for em qualquer dos portos do Felicis- 
siino, se^o obrigados os seus cabos a dar toda a ajuda e 
favor por embarcações, ou condiicção de terra para conti¬ 
nuar a viagem até o logar a que vão destinadas as tropas do 
soccorro. 


PaSvSnrà o Felicissiino ordens á côrte de Bidnur, para que ma 
uão altere a obra ipie o Estado pretende fazer na feitoria de 
Miuigalor, reformando a sua fortaleza por conta de ficar mais 
(lüfensnvel, como também de fechar com muralha proporcio- ' 
nada luirn pequeno outeiro, que lhe he immediato e eminente 
pela tiarte da terra. 

15 .“ 

Como pelo presente Tratado se renova o ratifica a amizade 
entre o Felicissimo e o Magestoso Estado, promettem reci- 
procameiite ambas as potências pôr em total esquecimento 
(iuaes(|iier motivos de discórdia, embaraços ou pretenções 
anteriores, e não terão vigor algum as capitulações que en¬ 
contrarem o ajuste deste Tratado. 

Goa, 20 (1(3 Março de 1700.—Belcliior José Vaz de Car- 
valbo. 

O texto maralba, a 11,122. 


(Anili, ilii Iiiiliii, livi '0 í.'’ ilo foi. 12i.) 

Manuel do Saldanha de Álbuqueríiue, Conde da Ega, do oqo 

i I Milrço 

Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentd ^4 
1 loiiKini da cainara do Serenissimo Senhor Infante Dom Ma- 
1111(31, Commendador na ordem de Christo, Alcaide mòrde 
Guimarães, Vice-Rei e Capitão general da índia, etc. 

Por (]uant() Balagi Bagi Ráo Pradan me representou que 
(lepoi.s (lo nltirno Tratado de paz de Punem tinha havido al- 
giimiis occasiões, que podiam ser causa de interromper a 
verdadeira amizade com este Estado, e que persuadido da 
sua cí)nsürva(;ãü, pretendia se fizesse hum novo Tratado, em 
(Iiiü Ib.ssc ratificada a alliança e amizade com o Magestoso 
Estado, acrescentando algumas clausulas e condições, que 
.segundo a conjunctura do tempo occorrerão de novo: Hei 
por bcin conccder-lbe o manter-lhe a dita paz na fôrma das 
coiidifçoes (lo pres(:)nte Tratado, que o Secretario do Estado 








Belchior José Vaz de Carvallio acceitou das mãos dos honi’a- 
dos Sar Dessay Vistii Naiquc e Madagi Quensou, enviados do 
mesmo Balagi Bagi Ráo Pradaii, e para que as condições do 
presente Tratado, como nelle se contém, hajani o seu devido 
eííeito, concedo ao dito Secretario do Estado Belchior José 
Vaz de Carvalho todos os poderes necessários para assignar 
0 presente Tratado com os ditos Sar Dessay Vistu Naique e 
Madagi Quenson, e para maior vigor do mesmo Tratado não 
só será assignado pelos ditos Ministros Plenipotenciários de 
ambas as partes, mas também com os sellos do dito Balagi 
Bagi Ráo Pradan, e juramento na fórma costumada, porque 
debaixo desta condição he que autoriso todo o que obrar o 
dito Secretario do Estado Plenipotenciário deste Magestoso 
Estado. 

Dada em Goa, sob o sello das armas reaes da coi'ôa de 
Portugal, a U de março de 17GÜ.—Sêllo.—Conde da Ega. 


íraliiilo dfl ajaste ícilo pelo Sarcar dolioiirado Pandilo Pradaaa (?i'aDá) com 
0 111.®“ e Conde da Iga, l'icc Hej e Capilão general no poiio de 
fioa, por inteirarão do lenenle Coronel Jaegues Filippe de landresel, 
no aono cliamado lliade Cilain llcjani llapli, era porluguez de 17(i(l, 
por guanto esle Sarcar leni mandado alacar lanzirá e Canssá, para 
cuja erapreza por ter S. Ex.' interessado eni mandar aiiada, pelre- 
clios, moniçOes e porlugnezes, obrigando-se a tomar ambas as fortale¬ 
zas, e mcller de posse d’ellas a gente d’cste Sarcar, artorando n’cllas 
suas bandeiras, se fez este ajuste por parle d’este Sarcar, resolrendo 
todos os capilulos propostos por S. Ex.'" giic são os seguintes 
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iziio Depuis dc tomar o Vicc-Rei Conde de Alva as terras do 
Zambaiilim Panchemal, do Siinda meu vizinho, havia de con¬ 
quistai’ lamliom a Serra Mardangnro (qnc he a fortaleza de. 


Pondá). Neste intervallo os ministros do Sunda, tratando do 
ajuste com Zanarzan Ganêz, pessoa do Felicíssimo, fizeram 
entrega da dita fortaleza Mardangoro ao Sarcar, com o (]ue 
os Sundas queixando-se em Portugal a SuaMagestade de ter 
0 dito Vice Rei conquistado as terras de Zambaulim Panche¬ 
mal, de donde por haver recebido ordens, propuz o anno 
passado que restituísse ao Sunda aquella fortaleza e terras; 
mas como o Felicíssimo assim o .não acceitou, e presente¬ 
mente me acho precisado em fazer restituir ao Sunda a mes¬ 
ma fortaleza e terras, prometto fazer huma tão alta empreza 
de atacar as duas fortalezas do Zanzirá e Canssá, e metter 
de posse delias a gente do Felicíssimo, arvorando nellas suas 
bandeiras antes de findar tres mezes, obrigando a conquista 
das ditas ambas as praças, trazendo para este effeito grossos 
provimentos de guerra, pelo que deve restituir ao Sunda a 
sua fortaleza Mardangoro, a provinda de Zambauly Panche¬ 
mal e Supem, com declaração de que eu não tomarei para 
mim a dita fortaleza Mardangor, senão ficará sempre em po¬ 
der do mesmo Sunda. 

llesposía 

Deve S. Ex.* mandar armada composta de fragatas e ou¬ 
tras embarcações, provida de muita polvora, baila, granadas, 
bombas, artilharia, e as mais munições, e atacando com 
constância as duas praças de Zanzirá e Canssá, metter de 
posse delias antes de findar tres mezes a gente dd Sarcar, 
arvorando nellas suas bandeiras, e então entregando ao Sun- 
rla Zambaulim Panchemal, a fortaleza de Mardangoro e Su¬ 
pera, por intei'venção de S. Ex/, se conservará em poder do 
mesmo Sunda a mesma fortaleza, Panchemal e o mais, sem 
que S. Ex.“ as tome para si, com declaração porém de que 
pagando a quantia de dinheiro que o Sunda ficou devendo, 
e deve ao Sarcar do resto do ajuste do tributo do seu reino 
do anno da guerra de Saunur, pela qual quantia consignou 
a fortaleza Mardangoro e Zambaulim Panchemal, que por 
esta causa Zanarzan Ganêz, servidor do Sarcar, tomou posse 
da dita fortaleza pelos ministros do vSiinda, e pagando cora 





effeilo a quantia de dinheiro, qut3 lica devendo o reinado do 
Siinda do referido anuo, em conleinidaçao á amizade do 
S. Ex.“, por sua intervenção darei ao Stinda a fortaleza Mar- 
dangoro, Zambaulim Panchemal, Antruz, quelie a provinda 
de Pondá e Supera, e S. Ex.'"* mandará conservar pelo Sunda 
ao Sar Dessay \%nu Naiqiie assim o seu antigo Dessayado, 
como as mercês que proximamente Itio foram feitas pelas 
cartas passadas do Sarcar. 

Q O 

Por quanto depois de tomar as duas praças de Zanzirá e 
Canssá, e estar de posse delias o Sarcar, foi assentado dar- 
me em cada Imm aniio 100:000 rupias, ajustando a sua con- 
signação no reinado de Bidrur o anno passado, e para mim 
lio mais vizinho o reinado do Sunda, deve assentar a consi¬ 
gnação das ditas 100:000 rupias sobre o mesmo Sunda, e 
despois de tomar Zanzirá, mandar pagar as rupias deste 
anno pelo dito Sunda, cousignando-as ao diante para cada 
anno na fôrma do ajuste no reinado. 

Resposta 

Despois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse dei- 
las 0 Sarcar, mandarei dar 100:000 rupias pelo Sunda, 
coulribuindo-as ao dianle em cada hum anno na fôrma do 
ajuste. 

V 

Ainda que me tenho obrigado a atacar rigorosaraeiite Zan¬ 
zirá e Canssá com grossas prevenções, e metter de posse 
de ambas as ditas praças a gente do Felicissimo, arvorando 
nellas as suas bandeiras, trazendo e applicando a este fim 
as fragatas e mais embarcações das grandes até o numero 
de dez petrechos, todas as munições, peças de arliltiariai 
granadas, polvora, baila e bombas, com tudo deve vir com 
a brevidade possível a Zanzirá a armada e geute do Felicis¬ 
simo na fôrma do anno passado, e da mesma sorte, sem 
embargo de que da minha parte liirá sem falta grossa quan¬ 
tidade de polvora e bailas, sempre deve estar presente pro- 
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vimerito de sobrecellenle, e são 100 caudins de polvora e iveo 
20:000 Índias de quatro seiras, para quando precisaraente 
íorem necessárias poder receber e despender. 



Por ser preciso para as oceasiões de guerra provimento 
ile sobrecüllente, sc mandará vir, fazendo as fliligoncias, e 
(piando procisameute seja necessária polvora e baila para a 
armada de S. Ex.'^ será dada algum taiito. 

4.“ 

Porque ino tenho obrigado tomar Zanzirá e Canssá do 
Aliexym (Sidy), e pôr nellas as guarnições da gente do Feli¬ 
cissimo, arvorando suas bandeiras, o mappa das munições, 
iliielKU) de hir ae.sta empreza, que são polvora, baila, bailas 
grandes, liomlias e outras, será entregue a hum olíicial pa- 
■pelisla (li) Felicissimo, 0 da mesma sorte odas despezas das 
ditas munições, c a justa importância destas que forem des¬ 
pendidas mo será satisfeita pelo Felicissimo despois da to- 
uiiida (las [iraças. 


Será entregue ao oficial papelista do Sarcar o mappa das 
munições qiic vierem anlecedenteraentc, e da mesma sorte 
(liis ([iie forem despcndemlo na guerra, cujo justo preço se 
ÍKluidará, e se dará despois da tomada das praças. 


Na minlm precisa necessidade me deve soccorrer o Feli¬ 
cissimo, a quem» sendo preciso para as occasiõos, soccorre- 
riii com armada, polvora, baila o outros provimentos. Não 
devem ter desconfiança as armadas deliuma e outra parle, 
antes procurar que haja entre estas cada dia maior augmento 
da ainizadc. 



Como entre ambas as partes está firmada a amizade, ofíe- 
recendo-se occasião de aperto, será S. Ex.“ soccorrido da 
parte deste Sarcar, e precisando-me, quando en escrever, 
deve vir da parte de S. Ex;'* sem falta o soccorro com toda 
a prevenção, c não terão desconfiança as armadas de hiima 
e outra parte. 

0.® 

Haverá commercio franco e continuo entre os domínios 
de linma e outra parte, pagando e recebendo estas os direi¬ 
tos devidos, e sendo caso de entrar nos portos, e perto ás 
fortalezas de liiim e outro dominio, se dará primeiro parte, 
0 com 0 passaporte respectivo entrar e saliir. 

Rosffisla 

Observar-se-lia de himia e outra parte na fórma proposta 
porquanto da parte deste Sarcar assim o mandará observar. 

7 .° 

Devem ser restitiiidos mutuaineiite assim os Porlugiiezes 
8 cafres, como servos e captivos desertores de bum e outro 
dominio. 

Resposta 

Observar-se-ba nos domínios de Imma e outra parte na 
forma proposta, e se tem passado ordens aos governadores 
das jurisdieções do Sarcar para assim o executarem. 

Aos tiOO soldados Portiiguezes, qne forem na armada, a 
seus capitães e olTiciaes maiores, que fazem o numero de 
600 homens de nação Portiigueza com os qne já antes foram 
para a tomada do Zaiizirá e Canssá, em contemplação á ami¬ 
zade do Felicíssimo Pauta Pradan, passando-lhes amostra, 




dará a cada hum era cada mez 50 rupias, as quaes dislri- im 
imirá u Commaiidante do Estado a cada hum conforme as 
suas graduações, e se deve pagar na fórma referida feita a 
liquidação desde o dia que partirem de Goa todas as ditas 
tropas com armada. 

Resposta 

Aos soldados Portuguezes, seus capitães, officiaes maio¬ 
res 0 outros respectivos, que de S. Ex.“ vierem na armada, 
passaiido-llies a mostra em cada mez, darei a cada hum 50 
rupias por mez, soldos inteiros, e se por causa das despezas 
não forem pagos 5:000 até 10:000 rupias, estas serão satis- 
íeitns no mez seguinte, e se acaso estas ou outras, ou maior 
quantia licar devendo, será também satisfeita sem duvida 
ii;i fórma do ajuste. 

9 . “ 

Se :dgiimii das pessoas das tropas do Estado, e da sua ar- 
mailii, ípie foram a Zimzirá, e ao diante forem, commetter des- 
urdem na acção do guerra que mereça castigo, será este dado 
Giitiiinandanto do Estado, independente da approvação 
do bem mi mau de outro algüm do outra parte. O mesmo 
deve observar com as pessoas das tropas do Felicíssimo 
e„„i jiirisdicção a seus cabos, e se deve ordenar para que 
assim so pratiipie. 

Resposta 

Assim se altondorá. 

10. “ 

l)s inimlimciiliis u viveres pare a subsistência das tropas 
ilii Hstailn serão comprados hiiido a terra, e se devem pas¬ 
sar ordens para qne os vendam com jasto preço. 


Assim se atlcmkrá passando ordens na fóma da proposta. 

H." 

S.i pela wntiiigciicia do tempo tor arribada em alguma 



m 

m parte qualquer das embarcações da armada do Estado, qoe 
for a Zanzirá para a sua erapreza, os governadores súbditos 
do Felicíssimo darão a ajuda e favor em fóriiia que seja re¬ 
colhida ao domicilio do Estado, para o que se deve passar 
ordens competentes. 

Itcsposia 

Tem-se passado ordens na fórma proposta, se por contra- 
ventos for arribada a embarcação em qualquer das partes, 
a expedirão os governados súbditos do Sarcar, dando-.lhe 
ajuda e favor. 

12 .® 

Se tendo hido a minha armada e tropas para a negociação 
. do Pelicissimo, de permeio vier qualquer nação de chapéu, 
oif Europêa, pelejarei com ella, e da mesma sorte se vier 
qualquer das ditas nações contra as fortalezas, ou dominio, 
c armada do Felicíssimo, infallivelmente lhe soccorrerei, não 
sendo porém obrigada a minha armada e tropas a hirein de 
soccorro no caso que as do Felicíssimo forem contra as for¬ 
talezas ou dominios de qualquer dos Europeus. 

llespostíi 

Acceito e confirmo a matéria d’este capitulo na fórma pro¬ 
posta. 

13.® 

Em Mangalor nos dominios de Bidrur ^ tenho hmna feito¬ 
ria, para a qual pretendo alevantar algum muro acrescen¬ 
tando logar, para cujo effeito deve dar carta do Sacar aos 
de Bidrur, dizendo que consintam em alevantar muro quan¬ 
do os Portuguezes pretenderem fazer no seu antigo logar, 
que tem em Mangalor. 

He.sposlii 

Passar-sedia ordem sobre esta matéria, dando carta aos 
de Bidrur. 

, I Mnir, cíipitiil (lo reino do Canani, 
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, 14,® 

SOiUlo necessário nas occasiões, que se offerecerem para 
cavar ai fachinas enl terra, fazer sua fabrica, para õ desem- 
barque e embarque de polvora e baila das galvetas deve dai 
gente e begarins deste serviço. 

Resposla 

Dar-se-hão, senflo necessário, os begarins que forem pre¬ 
cisos para á fabrica das facbinas, e trazer cargas para terra, 
desembarcando da armada, quando sejam occasiões do ser¬ 
viço do Sarcar. 

15.® 

Por quanto se obrigou a tomar Zanzirá e Ganssà, levando 
a este fim o necessário, o para esta preparação foram dadas 
0 anno passado 50:000 rupias, deve prometter e ajustai a 
dar 0 Felicíssimo outras 50:000 rupias depois de tomar no 
anno presente Zanzirá e Canssá, e metter de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar era as ditas duas praças as suas 
bandeiras. 

llcsposla 

Tem-se já dado o anno passado para a preparação 50:000 
■ rupias, e serão dadas outras 50:000 despois de tomar Zan¬ 
zirá 0 Canssá, e estar de p,osse delias com a gente e ban¬ 
deiras. 

Por todos são quinze capítulos. 

Nesta fórma so achara dados por ajustados os quinze ca¬ 
pítulos. e conforme a sua estipulação devem scr attendidos ‘ 
dehuma e outra parle, e assim o ficar entendendo. ílojc lü 
do mez Rabidavo! (26 de Outubro de 1760). Conforme a or¬ 
dem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Àiianta CaraotimYaga, Lingua do Es¬ 
tado, era 17 de Novembro do 1700. - Ananla Camotim Vaga. 

O original maralha fica a 11.130. 
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írai]iii'(‘áo (Iti fi|iel jüiilo da leira gcalilica selliido com o síllo de lati^ 

eni que diz o segiiiiile / 

/' 

! 

, (Ardi, da índia, livro 2." do Pazes, lol, Hu.) / 

i-ao sêllo grande. • 

““J'” Papel passado pelo Sarcar do honrado Pindito Pradana 
(Naná) do ajuste feito por intervenção do/Tenente Coronel 
Jacqiies Filippe deLandreset, pessoa do 111.““ e Ex."'® Conde 
da Ega, V. Rey do porto de Goa, no ahno chamado lliade 
Sitain Meyam Alaph (de 1760), em coiiío quando o anno pas¬ 
sado veiii 0 sobredito da parte de S. Ex.'^ a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das duas praças de Zanzirã e Canssá do Sidy atacando-as 
fortemente, e fazer delias com effeito entrega ao Sarcar, e 
em contemplação ao aiigraento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao 111."“* e Ex.““ V. Rey Conde da Ega, ao Se¬ 
cretario Belchior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, 
depois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 2o;000 
rupias da copia do tributo que em cada anno se cobra do 
reinado de Bidrur, na forma estipulada se mandará dar da 
copia do dito reinado, e assim o fiquem entendendo. íloje 
Í5 do mez Rabidavol (24 de Outubro de 1760). Conforme a 
ordem. 

Sôllo pequeno. 

Traduzido pormim Auanta Camoty Vaga,'Lingua do Es¬ 
tado, em IG de Novembro de 1760. — Ananta Camoty Vaga, 

0 papel maratha fica a 11.146. 
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liislnicção (|iic SC lieii a Tlioniils José Codiiior, Capilão <lc cavatlos, iiii eiiviaíiira, 

0111 qiic foi compriíneiilar a Balaji Biiiji llao a-fiziailiirga 

(Ârcli, da Mia, livro de Instrucçües, fol.m V.) 

O principal objecto de vosso emprego he visitar da minha 
parte a Balagi Bagi Rao Naná com a occasião de descería «j, 
primeira vez a esta parte cio Decan, attendendo á distinc(,-ão 
com que se acha respeitado o seu nome, e á sincera imnes- 
pondeiicia da sua amizade com o Estado. 

Logo que estiveres prompto com os sipaes, e mais pessoas 
da vossa comitiva e equipagem, vos poreis em marcha con¬ 
tinuando-a com a menor tlemora; porque sendo o motivo 
deste obséquio a contemplação de passar o dito Naná ás nos¬ 
sas vizinhanças,'aonde ha de ter pequena dilação, será justo 
que a diligencia vos subministre o effeito alcançaiido-o antes 
que se recolha a Punem. 

Ainda que o dito Naná não venha a Griem, como tem des¬ 
tinado, por algum incidente, e fuiue tão sómente no pagode 
de Polem, ou em parte mais distante, lhe hireis a quahiiier 
que for a fazer este mesmo comprimento, e só o suspende¬ 
reis em caso qne tenhaes a certeza de estar já em Punem, 
on de 0 não alcançar no caminho desta cidade antes que a 
ella se recolha; porque só em tal caso vós o fareis a esta 
Gôrle, escrevendo-lhe com as expressões de sentimento de 
não executar a vossa commissão, e enviando-lhe por Tucii 
Siiiay as cartas e os sagoales. 

Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man¬ 
dareis fazer revista dos sipaes e mais pessoas pelo Tenente 
da vossa guarda, e por elle mesmo lhe passareis as precisas 
ordens por (isciipto, as quaes devem observar castigando 
rigorosamciUe a sua transgressão segundo o vosso arbilrio, 
para o que vos concedo toda a jnrisdicção nocessaria pnr 
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i'S!) conla de qiio o castigo possa conter a todos iios limites 

respeito e da modéstia, que todos devem observar em 
Imm paiz estranho, e muito mais de outras differentes sei¬ 
tas. 

Siipposto que não levaes a neeessaria providencia para se 
administrar o santo sacrifício da missa, comtudo fareis sem¬ 
pre que os catholicos exercitem os actos de religião, como 
de terços, ladainhas, etc., para que com clles ao menos se 
suppra aquella falta, e se convençam os estranhos da bon¬ 
dade da religião. 

Será era vós inviolável o recolhimento, compostura e gra¬ 
vidade no trato pessoal, e inalterável a execução da ordem, 
que deveis seguir na guarda da vossa casa e da pessoa, não 
admittindo a comer, nem dormir iio vosso quarto e mesa, 
pessoa alguma, não passando porém a ceremonia a despre¬ 
zo, 011 severidade, antes chegada a comraunicação, tratareis 
as pessoas segundo a sua qualidade com palavras que os 
deixem satisfeitos no agrado, e quanto á fórma do seu rece¬ 
bimento vos instruireis principalmente pelo gentio TucúNai- 
que, e depois pelo Tenente Narana Sinay Durnó, que para 
esse lim vos lia de acompanhar. 

Em caso de se valer algum Portuguez dos muitos que ha 
desertores por aquelles sítios, lhe fareis todo o acolhimento, 
mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comitiva, e 
só 0 procurareis reduzir a que se recolha a esta corte, pas¬ 
sando-lhe para este fim debaixo da minha palavra dos cri¬ 
mes de que pelo perdão geral gosam indulto, quando seja 
necessário, sendo licito dar-lhe alguma esmola ao vosso ar- 
hitrio, que não exceda a caridade. 

Não faltareis na distribuição das ordens diarias, exames 
das contas e assentos deltas, que rubricareis, e do procedi¬ 
mento da vossa faiiiilia, para que da sua falta se não siga 
prejuizo 011 moléstia a terceira pessoa; e siiccedciulo adoe¬ 
cer alguma das que vos acompanham, a fareis tratar cora o 
maior cuidado, provoiido-liie nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

0 trato da vossa pessoa e mesa deve sei’ o mais decente 
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que pormitlir o paiz, de sorte que fora possa persuadir maior m 
conceito de opulência e grandeza. 

domo muita parte das políticas entre os Príncipes e Po- 
tenlados Asiáticos tem alguma differença das que usamos na 
Europa, hc preciso ouvir para a direcção, e conhecimento 
das pessoas aos sobreditos dois bragraanes, Tiicú, e na sua 
falta ao Narana Sinay, por conta de encaminhar o acerto das 
acções, 110 que lie preciso obrar còm a maior ponderação, 
assim pela conservação do trato, como por não arriscar o 
respeito. 

Ouiuido for tempo conveniente antecipareis o aviso ao. 
Naná de (:|ue cu o mando comprimenlar por vós, que sois 
hum ofiicial de graduação, e revestido das qualidades que 
vos assistem, e llie expressareis para que vos envie os con- 
duetores que lie estylo, e se vos prepare accommodação’de¬ 
cente, G 0 mesmo praticareis para vos sinalar o dia de hir 
fidlar-llie. 

Neste acto vos deveis portar com toda a gravidade e des- 
iifiigi), sGiii a mcrinr perturbação nas acções, e cora prompti- 
(ião nas respostas, ainda que sejam em poucas palavras, 
porque estas pôde adornar o bragmane Tiicú, vosso inter¬ 
prete, ao qual haveis de advertir o cuidado de todas as po¬ 
líticas, e ao a alguma vos faltarem, a dissimulareis prudente- 
mento, eda mesma sorte a exporeis em opportuna occasião. ^ 

0 conqirimeiito será pouco mais ou menos de que eu de-' 
scjando arfívamoiito procurar os meios de augmentar a cor- 
rospoiideticia, e agradar a elle Naná na satisfação que pre¬ 
tendia de maíidar-lhe pessoa deste Estado, cuja distineção 
.só lie permitlidii pelas ordens de Sua Magestade Fidelíssima 
a respeito do Imperador da Glüna, elegera a vossa pessoa 
com as circiimstaiicias acima referidas para o hir visitar, e 
Siigiirar-llie da minha parte as asseverações de hiima perdu¬ 
rável amizade e. reciproca communicação, no que vos empe¬ 
nhareis oxiirossçr de sorte que eviteis toda a outra pratica 
iiltineiite a negociação positiva. 

Nesta occasião lhe entregareis a minha carta e sagoate, o 
li,-pois roulbrine o ('stylo (pie alli Ibrinsado, o fareis também 


do sagoate do Secretario do Estado, e carta, como também 
das mais de que iiides encarregado. 

E quando sejaes instigado para semelhantes conferencias, 
respondereis que iiao levaes instnicçiío alguma para este 
íira, porque entre nos lie a maior incivilidade tocar outra 
negociação que seja fora do obséquio daquelle compri¬ 
mento. 

He muito provável que o mesmo Naná queira introduzir 
as conveniências da paz do Ilounsuló, a quem protege, e da 
pouca razão da guerra, de que vos escusareis com politica 
modéstia eraquanto a tratar delia como ministro publico, 
mas que do ootorio podereis assegurar-lhe o muito que o 
Boimsulú desmerece aquella eiiipenbada protecção, porque 
0 motivo principal do pouco sincero rompimento que teve 
com 0 Estado foi o iião lhe conceder este o soccorro contra o 
Maratha de Giiem, desprezando todos os benefícios do Esta¬ 
do, que Ibe dissimulou com prudeucia repetidos e escanda¬ 
losos insultos. 

Com senielbaiile systema vos escusareis de tudo o que 
for negocio, e iiltimaraeiite dizendo que para estes vos per¬ 
suadis, supposta a beiievoleiicia, que em obséquio delle 
Naná nie recoiibecestes, não dci-varei de mandar a Punem 
pessoa iustruida, que placidamente possa conferir e resolver 
as negociações que se otlerecerera. 

Acabados os dias que vos parecerem decentes para os 
comprimentos do Naná, e mais pessoas respectivas, pedireis 
licença para vos retirar; e quando o Naná duvide com a in¬ 
tenção de com elle seguires a viagem até Punem, a fareis, 
não dando a entender a menor repugnância, 

Fareis biim exacto diário de todos os snccessos, para me 
entregares com a conta nlliina da vossa commissão, e ha¬ 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare¬ 
cer communicar noticias, segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

Sempre fareis Iiuma carta com toda a altenção ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc., para vir exposta em caso 
de ser tomada, e outra pailicular era vulgar, ou cifra, para 


vir com a maior cautela, e com a sincera narrativa do que 
SC oHerecer. ^ 

llccominondo-Yos muito e muito a conservação do respeito 
li credito ila nação, procurando conservar illesa a immuni- 
(bido do vosso caracter, e ainda de augmentar as distincçoes 
ile (|Uo outros semelhantes lograrão na Gôrte do Naná, fa- 
zciidollKi simiiladamcnte insinuar a congratulação de algu¬ 
mas deraoiislrações publicas contemplativas a esta acção. 

Fareis ioda a diligencia por escusar-vos de hir antes de 
iidlai' ao Naná a casa do sen secretario, ou outro ministro, 
.segundo o seu cstylo, por seguir o qne se pratica na Europa, 
mas em caso qiU3 a moderação o não consiga, vos sujeitareis 
ao melbodo do paiz. 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe- 
zas oriliiiariíis que oecorrcrcm, cora prudente e econoraico 
iiiiiitrin, usando lambem da letra, que se vos entregou para 
este liiii, 0 da mesma sorte as extraordinárias, e nestas que' 
forem publicas deveis regular pelas circumstancias o excesso 
em termos que a diminuição não haja de offuscar o luzi- 
meiilo, com que se deve condecorar a auctoridade do logar 
(la nação, e da pe,ssoa por quem fostes mandado, porque 
Indo se faz digno de ser antes da resolução ponderado. 

lí como os accidentes futuros se não podem acautelar com 
a resiiecliva providoncia, vos havereis nos que sobrevierem 
de Idrmii (iiie Sna Magostade Fidelissima fique bem servido 
i'eii lenha muito qiio, vos louvar. 

(loa. ^20 de Fevereiro de '1759. -Conda da Ega. 

(liirlii ilo SomSario do Eslado ao Kaiiá 

(ArOi. (líi Iiiiliii, livvo dos Heis visinlios, tol. C3.) 

ãiiiilo illiistre, grandioso c felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Dradhai), cuja amizade seja perpetua. 

Sempre nic foi muito estimável a correspondência do 
grandioso amigo, e na continuação que me permitte na qne 
agora reeelw do seu attencinso obséquio se duplica a vene- 
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ração com que dosejo reptítidas occasiiles dc mostrar ao 
grandioso amigo o quanto me applicarei a tudo o que for do 
seu agrado. 

Pelo honrado Madagi Panta recebi todas as mais noticias, 
que me commnnicou do grandioso amigo, e da resolução 
que conferimos, como tambein do muito que me interessei 
pelo seu bom exito em contemplação da amizade do gram 
dioso amigo dirá o mesmo ãladagi Panta, a quem encarre¬ 
guei desta diligencia, e não faltarei em praticar o cuidado 
deste empenlto a todo o tempo que so oíferecer. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 29 de agosto de l/bO.—Belchior JosèVaz de Car¬ 
valho. 

Carla do Secrelario do Eslado para o Sadolrá, por oiilro nome Sadasiva Paala, 
coDi 0 lilulo e aome de Naná 


(Aiíh, (la índia, livra dos Heis vislnhos, íüI, Cü t.) 

Muito illnstrc, grandioso e felieissimo Balagi Bagi Rao 
Pradlian, cuja amizade seja perpetua. 

Tenho recebido a carta do grandioso amigo com parti¬ 
cular estimação, não só pelo cuidado da sua recommendavel 
lembrança, mas pelo conceito de eu atlender eílectivamente 
á satisfação do desempenho, que o grandioso amigo me pro¬ 
põe; todos estes motivos serão os mais efficazes para que a 
minha diligencia se acredite no interesse de lhe agradar em 
tudo. 

Ao honrado Madagi Panta ouvi todos os pontos da sua ne¬ 
gociação, e fazendo-os presentes ao III.”® e Ex.”® Sr. V. 
Rey, me encarregou da sua resposta, e com effeito se acham 
ajustadamente quasi todos conferidos; no ultimo houve al¬ 
guns decentes embaraços, que suspenderam a resolução, e 
ainda qne as grandes qualidades e prudente arbítrio do so¬ 
bredito Madagi Panta podiam adiantar alguma parte, espe¬ 
rando que 0 grandioso amigo lhe remettesse a decisão; 
comtudo S. Ex.“ attendendo a sua representação, por conta 









obsoffiiio para conciliar a siia Lieiievolcncia, e (jiie pelo reci¬ 
proco Iralo se adiante o respeito eni beneficio do preciso 
socego do Estado. 

2 ." 

Logo que estíTeres prompto, e as mais pessoas da vossa 
comitiva e equipagem, vos poreis em marcha, e como o en¬ 
viado do mesmo Naná Madagi Pauta ba de partir desta ci¬ 
dade alguns dias depois, o deveis esperar na cabeça dos 
Gattes, e conferindo com elle, proseguireis juntos o caminho 
até as vizinhanças de Punem, aonde ficareis esperando o seu 
aviso, e a pessoa que vos ba de dirigir ao alojamento que na 
mesma corte se vos deve antes preparar. 

Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man¬ 
dareis fazer revista aos sipaes, e mais pessoas que vos acom- 
panliam, pelo oílicial da vossa guarda, por quem llic pas- 
saçeis as ordens por escripto, as quaes devem observar, 
castigando rigorosainente a sna transgressão segundo o 
vosso arbítrio, para o qiie vos concedo toda a jurisdicçao 
necessária, por conta de que o castigo possa conter a todos 
nos limites do respeito e da modéstia, que todos devem 
observar era hum paiz estranho, e muito mais de outras 
dilíereiites seitas, e que os catliolicos exercitem inviolavel- 
mente os actos da religião, para que se convençam por elles 
03 estranhos da hoiidade da nossa santa lei. 

4." 

0 sobredito Madagi Pauta se tem encarregado da vossa 
iiitroducção com o Naná, e procurareis que este vos receba 
por liora sem fausto, e como por curiosidade de comniuni- 
car a Imm official distincto que ali chega, e de quem deseja 
instruir-se de algumas noticias allieias do seu conhecimento, 
e igualmeiite será iifd ás que vos for necessário tomar do 
paiz sem indeceiicia, tratando de ver com a liberdade de 
particular. 


D. 


Lom a nccasião de fallares ao Naná, o comprimeiitareis da 
iiiiiilia parte, entregando-lhe o sagoale que levaes para este 
lim, 0 do Secretario do Estado, e da mesma sorte fareis 
comprimeiilo a seu primo Sadobá, e praticareis as negocia¬ 
ções qiu! se vos propuzerem, seguindo em tudo a direcção 
piirticular que vos tenho entregue ^ no que vos empenhareis 
com toilas as forças por augmentar os interesses do Estado, 
0 credito da iiaçao, e o do vosso caracter, advertindo-vos 
porem que as vossas acções todas sejam dispostas em tão 
prudente equilíbrio, que iiein o desprezo oceasione escrúpulo 
na cuiiliança, nem a aífectação desacredite o conceito da sin¬ 
ceridade. 

G.' 

Poderá siicceder que se acrescentem as disposições de al¬ 
guma negociação a termos que para seu bom exilo, ou para 
liie coiiferir a precisa aiictoridade, sejaes obrigado a decla- 
rar-vo.s [lor Ministro publico do Estado; neste caso de vos 
[larecer inevitável, vos permitlo que o possaes assim execu¬ 
tar, valciiiIo-Yüs ein tudo para as expedições de maior era- 
peiibo da instriicção particular que levaes minha, e dos mais 
jiatiei.s, nos quaes fugireis de mqstrar, ou dar copias, quanto 
vos for possível, de mais do negocio que intentares compro¬ 
var. 

7.“ 


ia Gòrlc dePuiiem assistem algumas pessoas da 
do Estado, assim como Anu Bay, tia do Naná, e seu íi 


Naraoiia Yeiicata Ráo, e 'o Nababo 


i, e outros, 


a ipiein deveis tratar com a maior urbanidade, acommodan- 
do-vos 0 iiiais que puderes aos costumes políticos do paiz, 
so 1)0111 que nas matérias mais graves he preciso fugir do 
e.stylo asiatico, não arriscando cora elles o segredo, usando 
por inaxima de outras ponderações, em que a simulação os 
convença, e para que evite alguma desconfiança, que possa 


:> Niío arliíiiiins (‘sla iiiütniciaii) narliiuillirí 
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1739 suscitar parcialidades, iio que vos recommenclo toda a caii* 

Solembro 

8 .° 

Eno caso de se valer algum Portuguez dos muitos, que 
ha desertores por aquelles sitios, lhe fareis todo o acolhi¬ 
mento, mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comi¬ 
tiva, e só procurareis reduzir a que se recolha a esta Corte, 
passando-lhe para éste fim seguro debaixo da minha palavra 
dos crimes, de que pelo perdão geral gozam indulto, quando 
seja necessário, sendo licito dar-lhe alguma esmola ao vosso 
arbitrio, que não exceda a caridade. 

9 . ° 

Não faltareis na distribuição das ordens diarias, exaines 
das contas e assentos delias, que rubricareis, e do procedi¬ 
mento da vossa familia, para que da sua falta se não siga 
prejuizo, ou moléstia a terceira pessoa ; e succedendo adoe¬ 
cer alguma das que vos acompanham, a fareis tratar com o 
maior cuidado, provendo-lhe nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

10 . ° 

0 trato de vossa pessoa e mesa deve ser o mais decente, 
que permittir o paiz, de sorte que Ibra possa persuadir 
maior conceito de opulência e grandeza. 

11 .° 

Fareis hum exacto’diário de todos os successos, para me 
entregares com a conta ultima da vossa commissão, e ha¬ 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare¬ 
cer communicar noticias segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

12 .° 

Sempre fareis Imma carta com toda a attenção ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc., para vir exposta em caso 
de ser tomada, e outra particular em vulgar, ou cifra, para 
vir com a maior cautela, e com a sincera narrativa do que 
se offerecer- 
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13 .° 

He bem notorio que a vizinhança dos Marathas, na jurisdic- 1759 
çuo de Poridá, nos he sempre arriscada, e pode ser fatal, 
segundo os accidentes do tempo; e como a posse da forta¬ 
leza foi cedida pelo Rey de Sunda, por consignação em pa¬ 
gamento de certa quantia, e agora pretende a sua restitni- 
èão, deveis solicitar com toda a dissimulação, e concorrer 
para o bom successo do deferimento pela utilidade que se 
fsogiie ao listado de hum tão liom vizinho, e de ter de per- 
lucio hum anteraural, que sirva de obstáculo a quaesquer 
(los nossos inimigos'. 

■14.° 

0 Siibedar de Poiidá tem contemplado com respeito todas 
ms disposições do Estado, e assim líie fareis entregar a carta 
0 sSgoate, (jiie reiuntlo na vossa comitiva; e se elle vos visi- 
lur, 0 correstiondereis da minha paide com hum particular 
ugradeciniento; tmrém tudo em segredo, por não acrescen¬ 
tar 0 ciunic aos outros ministros, que alli tem administração. 

15." ■ 

Como muita parte das politiitas entre os Príncipes e Po- 
Kmtados Asiáticos tem alguma difforença das que usamos na 
Europa, lio preciso ouvir para a (lirec(;ão e conhecimento das 
pessoas a (loniiii Sinay, e na sua falta a Naríina Sinay, por 
conta de cncamiidiar 0 acerlo das acções, no que he preciso 
olirar com a maior ponderaitão, assim pela conservação do 
trato, como por não arriscar 0 respeito, e‘aos referidos Bra- 
g-manos deveis tratar com decencia, porque a estimação qiie ■ 
llio deres, lhes aiigmente 0 conceito para as pessoas estra¬ 
nhas, e não será inútil 0 flm de bemquistar a sua diligencia. 

1 ( 1 ° 

Em vossa companhia vai 0 Capitão Fernando da,Cunha 
Teixeira, por ser intelligento da lingua raaratha, e também, 

(íom semelhante, e outros motivos os sobreditos dois Bra- 
gmanes vos acompanham, a todos deveis bgo advertir que , 
do qualquer delles vos haveis servir á vossa eleição, e que 




enlre si devem guardar o competenle segredo, sem que lhes 
hajam de excitar ciume as vossas disposições, qpe não ce¬ 
dem em desprezo de algum; porque assim estes, como os 
mais se hão de empregar eflicazuiente no bom successo, de 
que he a parte principal a união reciproca. . 

17. “ 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe- 
züs ordinárias que occorrerem, com prudente e economico 
arbitrio, usando do credito que era Punem dará o Gorqui 
para passares as letras do dinheiro que vos for necessário, 
de que se fará pontual satisfação, e da mesma sorte das 
despezas extraordinárias. 

18. “ 

, E como os accidentes futuros se não podem acautelar cora 
a respectiva providencia, espero que em lodos os que sobre¬ 
vierem obreis com tal circumspecção, que se evitem as pre- 
judiciaes consequências, que podem resultar de não serem 
aquelles encaminhados com a séria reflexão, que confio da 
vossa capacidade e zêlo desempenhareis de sorte que Sua 
Magestade Fidelíssima fique bem servido, e eu tenha que 
vos louvar. 

Goa, 4 de Setembro de 1759.—Conde da Ega. 

lisla qHc foi coDi a Inslracçiio que se deu ao Teiienle Coronel Jaeques filipiie 
■ de Landresel, para a viagem de Punem 

Lista do sagoate, que levou para Punem o Tenente Coro¬ 
nel Jaeques Filippe de Landresel. 

Do Sr. Conde V. Rey para o Naná: 

TnOÜXIKIlAS 

jââcovados de velludo. 

|l parde.durgagimL 

1 durmm, eerlo panno de algodáo branco. 


colcha bordada. 

"jll covados de panno berne L 

Do mesmo Senhor para Anu Bay, tia de Naná, e niãi de 
Tülobá. 

N."4 — i colcha de velludo. 

Do mesmo Senhor para Naraena Yencata Râo (Talobá): 

N." 5™4 covados e 1 terço de panno berne de duas cores. 

Do mesmo Senhor para o Nababo Mujefargeiiga': 

‘ (2 peças de tabil 
N.“8 1 peça de atalà^ da China. 

(1 peça de damasco. 

do fiec llisf ao ãaiiá polo Iciioiilc Coronel Jacqiics Filippe de Landresel 

(Arcli, (la Inilia, livro Uos fieis visinlios, foi. 67.) ' 

Muito illiislre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Priulaii, cuja amizade sejá perpetua. 

Pelo lionrado Madagi Panta me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e muito recoramendaveis as suas noticias, 
pelo que desejo a correspondência do grandioso amigo, e na 
sua execução me continue repelidas oceasiões de lhe agia- 

dar. „ 

Com ioda a attenção ouvi as proposições do grandioso 

amigo, ü 0 niosmo Madagi Pauta vai encarregado da maior 
parte da sua resposta porescripto e de palavra, e como julgo 

1 Panno kym, panno fmo de lã, de que coinmumniente faziam ca^ 
nliOcs e golas das fardas os oíTiciaes militares. ' , ^ 

a Tahi> ceido panno de algodão com cores entretecidas, 

3 iféb ceiio panno de seda, 
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im que o grandioso amigo será persuadido da rasão, estimarei 
Síicmbro Qg escrupuloSj que os mal intencionados procurarão 
introduzir para conseguirem alguma separação, o que senão 
deve attender. 

Quanto á ultima proposição, como encontrou maiores em¬ 
baraços, cuja resolução não tomou sobre a sua commissão o 
dito Madagi Panta, me pareceu mais conveniente evitar oc- 
casião de demoras, e mandar na sua companhia ao Tenente 
Coronel Jacques Filippe de Landreset, Gomm andante da ar¬ 
tilharia, pessoa de toda a capacidade e distincção, que a esta 
acompanha para conferir na presença do grandioso amigo; 
pelo que lhe tenho ordenado, e informado de tudo, me será 
estimável de que não só este negocio se reduza a termos de 
conclusão, mas outros maiores, em que eu mostre ao gran¬ 
dioso amigo a vontade com que nelles me empregarei. 

Deus alumie ao grandioso amigo cm a sua divina graça. 
Goa, 4 de Setembro de 1759.-Conde da Ega. 

Carla do l'icc Rcy a Taloliá pelo diío Teiieiile Coronel íacques Filippe de Landreset 

(Arcii. ilii índia, livro dos Heis visinhos, foL 67 v.) 

Ao grandioso e felicíssimo Naraena Vencata Ráo, que es¬ 
teja sempre com saude. ' 

Não posso duvidar da attenção que o Estado sempre de¬ 
veu a V. m. 6 a toda a sua casa, e agora com a experiencia 
do seu repetido trato me obriga novamente da lembrança de 
V. m., a qual agradeço com todas as demonstrações, de que 
se faz acredor o cuidado de V. m. no empenho de se querer 
encarregar das negociações do mesmo Estado; eu tenho a 
precisa confiança do bom successo quando sejam encami¬ 
nhadas pela direcção de Y. m., nem faltarei em o, encarre¬ 
gar ás pessoas por quem forem administradas, esperando 
que 0 tempo me dê oceasiões de mostrar a V. m. igual sa¬ 
tisfação em tudo o que for do seu agrado. 

Â respeito da proposta, que Y. ra. determinou ao honrado 
Baguevanta Panta, avisará a Y. na. o Secretario do Estado, 
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a quem assim o ordenei, por ser o ministro que com elle 
conferiu, e a Y. m. informará de tudo. 4 

Deus guarde a Y. m., ntc. Goa, 4 de Setembro de 1759.- 
Cond (3 da Ega. 

" ' Carla do Sctrclario do Eslado ao nicsnio 

(AiUi, üii Iniliíi, livro dos Rois visinhos, foi. 67 V.) 

Ao nrandioso c felicissimo Naraena Vencata Ráo, que es- 1763 
teja sempre com saude. , _ e 

Cliegoii a esta parte Baguevanta Panta com a commissão 
(lo qui) Y. m. 0 encarregou, e sem embargo de ser recebido e 
tratado com a maior decencia, assim pelo que respeita á sua 
pessoa, como pola coramunicação de sua proposta, se portou ■ 
com tão pouca fé a estes obséquios, que 0 111“ e Ex.“» 

Sr. Conde Y. Rey tomou a resolução de enviar antes a res¬ 
posta e sagoate pelo Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, 0 quaília de passar pela jurisdicção de Y. m., 

(1 assim lievo advertir-lhe que havendo de enviar a esta 
Côiie alguma pessoa, seja dotada de capacidade e pruden- 
ciii, e não no dito Baguevanta Panta, porque em semelham ' 

tos’iiegocios provém todo 0 beneficio do bom methodo, a que 

o"enearainlui quem lie encarregado da sua administração. _ 

FitíO muito olirigado á lembrança de Y. m., e estimarei 
ler oceasiões de mostrar-lhe a sincera vontade, com que 
siimpre atieudci:^! ás recommendações de Y. m., e nesta 0 
,,,ati(,uei vopreseiilaiido a S. Ex.^ as antigas razões de ohse- 
íjuio (3 amizade, que lho tem merecido 0 Estado, e posso 
s('gurar a Y. m. a Jimação que S. Ex.'^' faz da sua corres- 

iHimioiiciaeexpresteequoeupeloquem^ 
l,rezareiocc;isião de agradar a Y.m. em tudo. ^ 

' A essas partes vai 0 Tenente Coronel Jacques Filippe de 

UndBOt, 6 com» to pKSoa de 
limarei que V. ra, o allenda nos negotios que elle lhe parti 

(dnar com 0 costumado zèlo e actividade. 

CT—a,V.m.,etc.Goa.6deSete*^ 

Belchior José Yaz de Carvalho. 




Carla do Sccrciario do Eslado ao Naná pelo Tcnenlc Coronel ■ 

Jacqires Filippe de taiidrcset 

(Arch. da Índia, livio dos Reis visinhos, foi. 68.) 

Muito jllüstre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao 
Pradhanj cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me foi muito estimaYel a correspondência do gran¬ 
dioso amigo, e na continuação que me permilte nas que 
agora recebo do seu altencioso obséquio se duplica a vene¬ 
ração, cora que desejo repetidas oceasiões de mostrar ao 
grandioso amigo individualmente a boa vontade que assiste 
ao dito Senhor, e a mim, para que a amizade até hoje cor¬ 
respondida vá cada dia a maior augmento. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 5 de Setembro de 1759.—Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 

Carla do fico Rey ao Naná pelo sou Enviado IlaJagi Paula 

(Arcli. da índia, livro dos Rois visinhos, foi. 70.) 

Muito illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Pelo honrado Madagi Panta me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e da mesma sorte as outras noticias, e to¬ 
das me deverão igual estimação pela que merece o grandioso 
amigo pelo conceito que eu tenho das suas excellentes qua¬ 
lidades, a que procurarei sempre retribuir obsequiosamente 
cultivando a communicação do grandioso amigo nas ocea- 
sioes de qualquer desempenho de sua vontade. 

Ouvi com particular attenção ao dito Madagi Panta, e sinto 
que achasse embaraços tão justos para a ultima conclusão 
de tudo 0 que continham os artigos da sua proposta, que se 
não podessem logo resolver, como elle communicarà ao 
granioso amigo, pois tem capacidade para o reconheci¬ 
mento das referidas diílículdades, e se conformou com el- 
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las, sujeitando-se a tornar a essas partes com o,Tenente Co- ^ 
ronel Jaeques Filippe de Landreset, Commandante da arii- ^ 
lharia, a quem envio á presença do grandioso amigo, e como 
he pessoa distincta e de talento, confio não desagradara ao 
grandioso amigo, pois com a precisa instrucção lhe encarre¬ 
guei a conferencia das negociações do grandioso amigo por 

cOnta de mostrar-lhe quanto rne he recommendavel a sua 

correspondência e amizade. 

Deus alumie ao grandioso amigo era a sua divina graça. 

Goa, 7 de Setembro de 1759.—Conde da Ega. 

Ciiflii áo Sccrciario ilo Eslaáo a Sadoliá, por oiilro iiooic Sadassiva Pauta, , 

' ' pelo (iorfiiii Siiia| 

(Arch, ( 1.1 índia, livvo dos Reis visiulios, foi. 71.) 

', Muito illustre, grandioso, e felicissimo Sadassiva Panta, 

Cuja amizade soja perpetua., ^ 

C,om muito particular estimação, e cordial affocto recebi a 
carta do grandioso amigo ao tempo que desta Côrte sabia 
Madagi Quensoa, recommendaiido-me nella respeito da 
^ negociação, a que foi enviado o mesmo Madagi Quensoa, e 
■ como desta Côrte vai para essa parte o estimado Tenente Co¬ 
ronel Jaeques Filippe de Landreset, Commandante da arti- , 
lliaria estou persuadido que ficará conhecendo o grandioso 
amigo a boa vontade que tem o 111.'"“ e Ex.'"" Sr. Conde V. • 
Rey, e eu não menos, pela particular estimação que faço das 
suas excellentes qualidades, e das grandes vantagens de que 
he dotado o grandioso amigo, e especialraente no tempo 
presente, pela certeza que do referido me deu o dito Madagi 
Quensoa nas conferencias que tivemos, o por todas estas 
circumstancias me serão sempre muito recommeiidaveis a 
sua amizade e correspondência, que desejarei vão a maiores 
augraentos.^ 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. , 
Goa, 13 de Setembro de 1759,-Belchior José Yaz de Car^ 
valho. 
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Carla do Spcrelario do fclado a Baivanla lao feio Gonjoi Sioaj 

(Atch. da Iniliii; livra dos Reis visinhos, foi, 7i v.) 

Âo tempo que desta Corte se retirava Madagi Queiisoa, 
recebi a estimável carta de Y. ni., na qual me recoiiimenda 
sobre a negociação, a que veiii o mesmo Madagi Quensoa, 
e como desta Corte vai para essa parte o grandioso Tenente 
Coronel Jacques Filippo de Landresoí, e em sua companhia 
0 honrado Gorqui Siiiaj, creio que Y. rn. não deixará de sa¬ 
ber a boa vontade que as.siste ao III."’^ e Ex.™ Sr. Conde Y. 
Rey, e a mim não menos pela estimação que faço das suas 
cxcellentes qualidades, de que eu tinha noticia, e agora re¬ 
cebi mais particular pelas conferencias do dilo Madagi Qiien- 
soa, e todas estas circumstaneias me farão recommendavel 
a correspondência de Y. m. e a sua amizade, que desejarei 
vá sempre em auginento. 

Deusguarde a Y. m., etc. Goa, 13 de Setembro de l7S9.- 
Belcliior José Yaz de Carvalho. 


Carla do lice Icy para o iaiiá 


(Aí.’!i. d« Ilidia, livro dos RcÍ 5 visinlios, M. 7.‘l) 

Muito illiislre, etc. 

Pelo honrado .Ja(;iiiie.s Filippe de Landreset fni informado 
do atrevido insiillo, com que o infame li'aidor acommelteu e 
feriu a pessoa do grandioso Sadobá; esta noticia me pene¬ 
trou vivamente, porque a amizade do grandioso amigo me 
deve a maior estimação, e faz em todas as occasiões huma 
estimável correspondência; desejo que o restabelecimento 
da moléstia seja principio para conseguir as corresponden¬ 
tes felicidades, e qiie o grandioso amigo gose todas, dando- 
me occasiões do seu agrado, como tenho mais largamente 
encarregado ao sobredito Tenente Coronel para o fazer pre¬ 
sente. 
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Dons alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça- 
"Goa, 20 (lo Novembro de 1759.—Conde da Ega. "'lO 

Ciirla ili) Sccreliiiio ilo listado para o iimsino Naiiá ■, 

(Arcli, liii liiiliii, livrii dos Reis visinlio!, foi. 75 v.) 

Muito illuslre, ele, 

A sensibilidade que mo oceasionou a desgraça succedida 
ao graiiilio,so Sa(la8,siva Paiidilo foi igual á que pedia hum 
.suecesso tão e.straiilio, o do livramento (pie a Providencia 
lliii periiiitliii nelle, devo coiigratular ao grandioso amigo os 
|)iir;ili(iiis, a.s.sim iielo bimelicio do bem publico dos vassallos, 
como da fclicidadíi (pie eu sempre desejo ao grandioso ami- 
g(i, I)ijiK!agoranovaraeiite repito comomaiorobséquio, e 
fará ]H'(!si)nle ao grandioso amigo o honrado Tenente Coro¬ 
nel .[acqiiesFiliiiptí'de Landreset, aiiuem encarreguei des- ^ 
liis e.vprossõcs, como de todas as que pede o meu devido 

agiaidiicdmoiito. ■ _. 

■ Deus alumie ao grandioso amigo cm a siia divina graça. 
Güii, 2:1 (io Novemliro de 1759. “-Belchior .losòYaz deCar- 
vallio. 


f Airli, ilii liiiiiii, livra iliiii fiiC 75 v.) 


Milito illuslre, etc. 

Iloiii 0 maior .senliiiieiito recelii a noticia doattontado com 
ipio 0 infame traidor iiisnlloii a pessoa jln grandioso amigo, 
íitre?í!iiilo’S(í a nfíemler liiniKr vida taonocessaria aos povos, 
(j Ião estimável para,a minha veiieFaçao e agradecimento, 
desejarei qiié se conserve iilosa cm lodo o tempo, o eu as¬ 
sim (,i felicito ao grandioso amigo, esperando nesta certeza 
muitas occasiões de lho agradar, como ao grandioso amigo 
dirá 0 honrado Tenente Coronel Jacques Filippe de Lan- 
(Ireset, por quem eiicamiitliei as (hívidas expressões 4a mi- 
iilia intenção, 




I)eos alumie ao grandioso amigo,em a sua divina graça. 

' Goa, 23 de Novembro de 17S9. “Belchior José Vaz de Gar* 
valho.' 

Carla è Sccrelario Jo Eslaè a íisnu Kaiijac, Sar Bessaj k PoiiJá, cslanle em Punem 

(Aríh. (la índia, livio lios Reis visinhos, foi, 7fi v.) 

ílocebi a caria de V. m., com a estimação que me merece 
a sua correspondência e amizade, e lhe agradeço o aCfcclo 
com que lera oceorrido para a audiência do honrado Tenente 
Coronel da artilharia Jaeques Filippe de Landreset, e a 
pompa cora que foi recebido pelo felicíssimo Balagi Bagi 
Rao, esperando qiieV. m. se applique á sua continuação, 
como da sua amizade se espera, e em mim achará in. 
sempre igual correspondência nos particulares em que me 
falia, como íambera era todas as oceasiões que se offerece- 
rem do agrado de V. m., a quem avisará o honrado, Babú 
Báo a boa vontade que tem experimentado em mim a seu 
respeito. 

Deus guarde a Y. m. Goa, 23 do Novembro de 1731).“, 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carla ilo Sccrelario da Eslado a liorijiii Siiiaj, em Punem 
(Ardi. tl;i IjiJia, livro dos Rois visinhos, fg|, 70.) 

Recebi a carta de Gorqui Sinay, e estimo que chegasse 
cora boa viagem, e possuísse saude livre das moléstias que 
padecia, e da inesnia sorte a noticia que Gorqui Sinay me 
dá de achar lodo o favor na pessoa do Teifeiile Coronel 
Jaeques Filippe de Landreset, de quem cu não esperava 
menos, e creio que não deixará de o continuar, porque sei 
que 0 merece. 

Pela recommendação que Gorqui Sinay me fez, tenho 
attendido a todos os particulares que me representou seu 
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lillio, c em toda a oceasião não deixarei de lhe mostrar o 
meu aílectü, como até aqui tem merecido. - “ 

Também recebi todas as noticias que Gorqui Sinay nio 
enviou, alem das que tive pelo dito Tenente Coronel", e es- 
|iorij qne Gorqui Sinay me conliiiiie todas que de novo se 
üllerocerem. 

Ainda iiiie na presente oceasião escrevo ao Dessay Visnii 
Naiqiie, cuinluilo Gorqui Siiniy fará da rainha parle huma 
vi.sila com tuirlicularidade, sogiiraiido o meu affecto era tudo 
0 (jiie lhe respeita, e da mesma sorte a Madagi Pauta, com 
acreseentamento de que lico esperando para lhe dar jiura 
alíecliioso abraço. 

Coiiid a milita oecuiiação oin ijue me acho me não dá to¬ 
gar, ficará salienilü Gorqui Sinay de liido o mais pelo qne 
escirave Uogii, a (lueui teiilio encarregado esla diligencia. 

Nosso Senlioi’, etc. Goa, 24 de Noyembro de 1739.“ 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

fiirlii ili) 1'ii’i' Ilo)' ii Haiiinjii iiiileo, (ioviíiiiailiir ilii SiRariia(liii'(ja c CoiiiinaiiJaali! 
lias li'(i|ias ila ^'aiiá, i|iiii mi aiiliaiii ile ccrca á prafa ilc Xaiij|ii’á ila SiiiJy, 

(ArOi. ilit liiiliit, livni (ll).s lli*ís vIhíiiIidi, fiil, SC v.) 

Com miiila estimação recebi a carta de V. m. e as suas 

Füvorüirü 

iiolieias, cuja continuação sempre me será agradavel, e como 4 
até 0 ])re.s(mle não chegaram a esta CfiiTe o,Dessay Yisiiu 
Naiipie e Madagi Pauta, por esta causa não posso dar posi¬ 
tiva rospiosta ao (pie V. m. rne participa, e em tudo o ciiie 
ri!sp(,'ilar a amizade do grandioso amigo, não deixarei de 
mostrar a minha boa vontade para lhe dar go.stQ. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 4 de Fevereiro de 17(10.“Conde 
daKga. 

lliifla ilii Siwliiriít ib Edaè 
(AitIi. ilii Iiiilia, livro iln» Rni» vi-íiiiliiw, fiil. fifi v.) 

Por mão do cabo Ciistaiigi Siirvé recebi a carta de V. m., 
qne me foi de muita estimação, irapresoiitei ao 111.“ e Fx.“ 
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Fevelko ^ pGrteiicia, cuja resposta levou o 

'™ mesmo Custaugi Survó, pela qual ficará V. m. inteirado de 
tudo. 

Desejo que Y. m. me permitia occasiões de lhe dar gosto, 
e que a amizade cresça cada vez a maior aiigraeiito. 

Deus guarde, etc. Goa, 4 de Fevereiro dc 1700.-Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla ilo Secrdario ilo Estado allsouin Saiiine e lladani Pania, enviados do Naná 
pe se adiam cni Pondá 

(Aivli, tia Ilidia, livru dos líois visinliüs foi, 87.) 

^ Recebo a carta de V. m."®, e fico sabendo o que nella me 
referem, e estimando a sua chegada a Pondá, me conformo 
cora os embaraços quo se consideram dos dias de entrudo, 
a que V. ra.“’ passem a esta Côrte no dia quarta, ou quinta 
feira seguinte, c até alii se disporá tudo, e cora aviso da de¬ 
terminação, que V. in.'“^ fizerem de hum destes dias, hirão os 
conductores com as ordens na forma do costume. 

Deus guarde a Y. Goa, 14 de Fevereiro de 1760. - 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Oulra para os mesmos 

(.Ardi. (la índia, livro dos Itois visinhos, fui. 88 v.) 

Depois de ter eu respondido esta inanM á carta de Y. m.''“ 
me representou Rogú Sinay de que Y. m.“^ desejavam toda a 
brevidade, e que estavam proraptos a passar a esta Côrte 
110 dia domingo; ein satisfação deste desejo de Y. ra.“' tenho 
feito todos os avisos necessários, e hirão a esperar os coii- 
dnctores a Y. m.“ era S. Thiago no dia referido, e bastará 
que Y. 111 .®^ cheguem alii até ás dez horas da manhã, avisan¬ 
do-me sempre em resposta desta a sua resolução, e do que 
for necessário. 

Deus guarde a Y. m.« Goa, 14 de Fevereiro de 1760.- 
Belchior José Yaz de Carvalho. 
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Carlii ilo Siicrclario ilo Eslailo para Üsniiiii Ifaipc c llailii(|i Paiilii, enviados do Iiiiiá 

(Ardi, ilii Itiillii, llvi '0 ilo llois visinhos, foi. 88 v.) 

Becelii a carta de Y. 111 ,^’“*, e íico sabendo 0 justo motivo ^ ^ 
(p:ic me allegam transferindo a sua vinda para 0 dia quarta 
feira 20 do corrente, que foi determinado na primeira carta 
(|ii(! eii o.screvi a Y. m.'''* em resposta da sua; e se na segunda 
sii (lelerminoii para o dia de boje domingo, iie porque assim 
me riqiresentoii Bogú Sinay da parte de Y. m.'®, onão tenho 
duvida ijiio com elloito veiiliam 110 dia referido 20 do cor¬ 
rente, como tudo mellior e.vplicará Goníi Sinay Marcaicar, 

(|iii! vai iiistruido, 0 0 ouvi com alloiição. 

Deus guarde a V. iu.“Goa, H de Fevereiro de 1760.™” 
Belchiur Jo,sé Vaz de Carvalho. 

Ilarlii ik l'ic(i Iiii| Ciiiiile iln Hiin ao fcilor ila fanmiila 

. (Ardi, da liidin, lívrii dii ciiiiiis lí iirduiiB, fid, 118.) 

Como se faz preciso assistir com as dospezas aos dois En- ^ 
vindos ilo Naná, Dossay Yisniim Naique o Madagi Pania, que 
,se acliam iiesln Ciirte com a gente da sua comitiva, na fôrma 
(pie em Punem se praticou com o nosso Embaixador, e por 
ora lião cal)o iio possível fazer arbilrio da despeza, Y. m. 
lhes maiiilará logo entregar íiÜO rnpias parà as referidas 
ilespezas, até (iiie vá a que se ha de fazer espocificamente.” 

Deus guarde a Y, m. Paiigira, 27 dc Fevereiro de 1700. — 
Cüiiile da Ega. 

Irailiifpid ili) piipel iiidiiso, (luo loiii ilois sclliis, o gmiiili', na cakrii n o pciiiiciio iio fim, 
aiiiliiis ik llallaiji liii!(i Mo (Hnná) no ipial iliz o icpiiiiite 

(Ardi. tlaliidiii, livri)2.''di)l'íii!(is, foi. llfi.) . 

Séllo grande. 

Papel (lo coiilralfl, oii ajuste passado pelo Sarcar do l'eli- 
cissimij Pania Pradaiia (Naná), no aimo chamado Sitaiii 20 




; 1760 
1’L‘voi'L'ira 
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1760 

Novembro 

' l 'i , 


— ' I 

meyam alaph (de 1759), aos generosos Secretario Dora João, • | 
6 raais Ministros conselheiros cio porto de Goa, era corao ao . ! 

111/"“ e felicíssimo V. Rey do dito Zanzirá ^ ou porto, tem o | 
dito, Sarcar passado o papel de contrato ou ajuste, conforme | 

0 qual os mesmos conselheiros, dando attenção ao que nelle 
se refere, e fazendo conquistar as tres fortalezas 'do Abexim | 

(Sidy), e agregar ao dito Sarcar, aos sobreditos consellieh I 

ros se darão 25:000 rupias, consignando-as nas aldeias da | 

província de Elliir da Pragana Xapiir, e assim o fiquem en- J 
tendendo. f 

Escripta em 5 do níez Zamadelavol (25 de Dezembro). f 
Conforme a ordem. 

Sôllo pequeno. 

Traduzido por mim Aiianta Camotim Vaga, Lingua do Es* 
tado, em 29 de Fevereiro de 1760.-Ananta Camotim Vaga I ^ 

A copia maratlia authenticada a íl. 117. 

Está juuta esta nota: «O papel originário, de quelie a tra* j: 

ducção a fl. 115, se entregou aos Enviados do Naná por or- j, 

dem de S. Ex.“, deixando a sua copia, que he a que jlca a ! 

íl. 117, para vir reformado, o qual veiu cora effeito, e se acha í 

a íl. 146 deste livro.—Vaz de Carvalho». ■ J: 

He 0 seguinte: ' . I 

■ ’ 

írakçáo è papel janto âe leira jeiililica sclWo -.f 

. cnique(liz 0 scjjüiiile ■ 

(Aroli, da índia, livro 2.” de Pazes, foi. Itó.) 

Sôllo grande. - ' . h 

Papel passado pelo Sarcar do honrado Pandito Pradana 
(Naná) do ajuste feito por intervenção do ,Tenente Coronel 

1 Zimirá, ou ^anijiri significa propilamente iltiUj c tamheni porto. [;; 

■ Dalii veiu o nome á praça do Angriá. 1 

2 V(^a-se a carta do Enviado do Naiul ao Lingua do Estada, em data ^ |' 

de 10 de Setembro de 1759, a pag, 4G, ' , |; 
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Jacques Filippe de Landreset, pessoa do 111.'"“ e Ex.‘"“ Conde i™ 
da Ega, V. Rey no porto de Goa, no aimo chamado Ilhade 
Sitain meyam alaph (de 1760), era como quando o anno pas¬ 
sado veiu 0 sobredito da parte de S. Ex.“ a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das duas praças de Zanzirá e Canssà, cio Sidy, atacando-as 
fortemente, e fazer delias com effeito entrega.ao Sarcar, e 
em contemplação ao augmento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao 111.““ e Ex.““ V. Rey Conde da Ega, ao Se¬ 
cretario Belchior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro¬ 
nel Jacques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, de¬ 
pois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 25:000 
rupias da copia do tributo, cjue em cada hum anno se cobra 
do reinado de Bidrur, iia fôrma estipulada se mandará dar 
da copia do tributo do dito reinado, e assim o fiquem eiiteii- 
dendo. 

Hoje, 15 do raez Rabilavol (24 de Outubro de 1760).— 
Conforme a ordem. 

Sôllo pequeno. 

Traduzido por mira Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 16 de Novembro de 1760.—Ananta Camoty Vaga. 

O original maratlia, íl. 146. 

Iiislriicçá'0 ilc (]uc lia k usar o Capiííio de mar e guerra llanuel Caelano fioaies da Silva 
iia viagem giie ora faz na Falia doa iiicrcadoros mouros para a cosia do lorle, le¬ 
vando cm sua eonsorva dois lialelóes e guaíro inaiidiuiis. 

(Árcíf, da índia, livro de inslriicftiijs', fui. 149.) 

l.“ 

Assim que estiverem embarcadas as tropas, que vão de 1?“ 
soccorro' debaixo do commando do sargento maior João Ma- ^ J'* 
nuel de Azambuja, com os sôus mantimentos e trem das 
companhias, vos fareis á véla com todas as embarcações da - 
vossa conserva, e tambeni cora as do Maratlia, que quizerem 
aproveitar-se do vosso comboi, dando a estas toda a boa 
passagem. 

12 



V 

Antes de yos fazeres á véla dareis ordens por escriplo aos 
Cabos dos batelões e mancbiias, para que estes vos sigam 
em boa conserva. 

3. “ 

O destino do presente soccorro be para as terras de Zan- 
zirá e Canxáj para onde deveis hir navegando sem perderes 
tempo que seja' favoravel a vossa derrota, e das mais em¬ 
barcações, 0 .chegando com o favor de Deus para as ditas 
terras, fareis que se desembarquem as tropas com os seus 
mantimentos, e todos os mais effeitos respectivos, de que 
íambem vai encarregado o commandante das mesmas tro¬ 
pas, e vós lureis comprimentar da minha parte a Ramagi 
Madeo, Cabo das tropas maralhas, que estão sitiando aquellas 
foilalezas. 

4. " 

Depois de desembarcadas as tropas, e tudo o mais que 
lhe pertence, conferireis com o dito Ramagi Madeo a respeito 
do comboi que elle deve dar na fórraa do ajuste ao batelão 
de Damão, até ser entregue ao seu senhorio naquella Praça, 
e que da mesma sorte vos dê elle comboi sufficiente para vi¬ 
res com as mais embarcações a esta cidade, pelo perigo de 
se adiantar a estação do tempo, o que vos hei por muito re- 
commendado, confiando do vosso zôlo, e depois de surgires 
na barra da Aguada me dareis parte da vossa chegada. 

, . .5." . 

Como a vossa derrota assim á hida, como na torna via¬ 
gem, he prejudicial toda a demora, não deveis embaraçar- 
vos em contender com outras embarcações, ainda que sejam 
de inimigos do Estado, e se insultarem as da vossa conserva, 
neste caso procurareis fazer-lhe todas as possiveis hostilida¬ 
des. 

6 .“ 

Encarrego-vos muito que as embarcações vão era perfeita 
conserva quanto vos for possivel, em ordem a evitar qual¬ 
quer arribada a esta cidade, porque serã de grave conse¬ 


quência ao real serviço, e deveis pur era hum dos principaos 
pontos do regimento aos Commandantes das emliarcações 
esta mesma proliibição, advertindo-llies que a sua falta farei 
castigar exemplarmeiite, pois em caso de serem obrigados 
a arribar, 0 façam ás terras doMaratha, aonde apresentarão 
0 passaporte dos Enviados do Naná, que lhe lia de ser en¬ 
tregue, para se lhes dar 0 que necessitarem, e 0 transporte 
para as terras do norte aonde se encainiiiham, 

7 . '^ ' 

Aos médicos, çiriirgiões, boticários, barbeiros, alfaiates, 
inaiiiatos, e mais officiaes naturaes desta torra, dareis toda 
a boa passagem, fazendo-os tratar com brandura, e isto vos 
encarrego como ponto principal da vossa iiistriicção, ficando 
vós responsável da falta dií observância desta ordem. 

8 . « 

Quando vos recolhiirdes a esta cidade entregareis esta 
instrucção na secretaria do Eslado, onde se vos passiirá 
certidão de a liaveres entregue. 

9 ." 

E porque os accidentes do mar se não podem bem pre¬ 
meditar, os deixo á vossa,disposição, esperando obreis; do 
sorte que Sua Mageslade fique bem servido, c eu teiilia iiue 
vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de i7GO.-Conde da Ega. 

Iiislriícçiio ili! ([iie k de usar Joíio llaiiiii'l dc Áziiiiiliiija, Sari|fiilo iiiãr de iiifaiilciia, 

toiniiiaiidiiiile do corpo das Impas ([iic foriiiii dc soccorro lis leiras dii ãiirle a fa¬ 
vor dii [[iierra do ([iic l!iila||i ilaipi Ráo Iraz com Sidj. 

(Arclj, ila Imlin, livro di,' insirnciíic?, liil. 180,) 

0 principal olijecto da vossa viagem lio acompaiíbar a esta 
parte do corpo do soccorro, que está destinado a favor da.s 
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iM) lro[iíis ilii Naná na guerra qiie leni no iioríe cora Sidy de 
Zangirá, para dar principio a algnmas disposições menores, 
e mostrar ao mesmo Naná que o Estado lhe procura o adian¬ 
tamento de suas vantagens, ainda quando a estação do tem¬ 
po vai tão adiantada, só porque examinado o sitio, e as for¬ 
ças dos inimigos, e da situação do paiz se possa tomar hiima 
positiva e ultima resolução, como se julgar mais conveniente. 

Cliegaiido ao referido sitio, aonde se acha em campanha 
0 Cabo Ramagi Madeo, o visitareis da minha parte, e lhe fa¬ 
reis entregar as cartas que levaes para o mesmo, por couta 
da vossa acominodação, e das tropas de que sois comman- 
dante, requerendo-lhe vos faça promptificar o fornecimento, 
mantimento e mais viveres, na fórma dos artigos da capitu¬ 
lação, que com esta vos ha de ser entregue, e quando che¬ 
gue 0 Enviado Madagi Pania, estipulareis comelle a fórma 
do sustento, e assistência das tropas em preço estável dos 
seus mantimentos, não só para o presente tempo, mas tam¬ 
bém para o futuro; e com o que achares, o que deve ser se¬ 
gundo a lista ciue vai com esta, proporcionareis a assistência 
iis tropas com a maior commodidade, a que der logar a si¬ 
tuação. 

3. " 

Encoramendo-vos eflicazmente a devoção ao culto divino, 
e exercicio da Religião catholica, para que a observância das 
obrigações, que a todos comprehende, assim de assistência 
de missas e confissões, especialmente antes de entrar em 
qualquer occasião, seja principio de conseguir hum exito fe¬ 
liz, como ainda nas devoções particulares do terço, ladai¬ 
nha, etc., porque deste modo acharemos propicio o favor do 
féii, e se ediíicará exemplarniente o gentilismo. 

4. “ 

Na direcção ecoiiomica e militar do corpo das tropas não 
tenho que vos advertir, pois conheço da vossa actividade e 
zülp cuidareis na sua obediente disciplina de sorte que se 
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acredito na modéstia, dos costumes e no dosempciilio das uno 
acções, cvitaiido-lhes absolutamente os jogos de parar, de 
cartas o dados, ou qiiaesquer outras oceasioes de distracção, 
inlbriíiandi>Yos parlicularmente de tudo, não llies consen¬ 
tindo 0 trato familiar com pessoas de quem se possa enten¬ 
der menos sinceridade, porque cm paiz, e com gente de tão 
pouca lldelidado, não lio bastante toda a cautela, de que de¬ 
veis usar cuiii prudente dissimulação. 

í).“ 

Examinando com militar advertência a situação do paiz, 
e estado das tropas, llio disporeis as ordens que devem pra¬ 
ticar, impondo as penas com o rigor qne vos parecer neces¬ 
sário, fiara o (lue vos concedo todo o poder, e jiirisdiccão 
igualmciite iiara serem executadas, e as fareis publicar por 
liando por parle a (jiie o regimento não der providencia, ou 
vós as acrescoiilareis, mandando alem disto que nas compa- 
nliias sejam lidas cora o mesmo regimento, para que neiihii- 
ma pessoa possa allogar ignorância, e aos seus transgresso¬ 
res castigareis precisameiilG, assim para que a moderação 
não faça abusar da imposição do penas, como para que o te¬ 
mor do castigo llies coliiba a perpelração dos delictos, e da 
mesma sorte vos concedo a jnrisdicçãono civil para decidir 
as questões dos contratos originados nesta campanha, a qual 
fiodereis commeiter lí pessoa,que vos parecer. 


0 . 


0 


Se alguma iiossoa corametter criinc, pelo qual meiuça 
pena de morte, ou tratos do polé, lhe mandareis formar 
processo para ser sentenciado em junta de guerra pela plu¬ 
ralidade devotos, c esta se deve compor de seis votos, os 
(fiiaes se lião de proferir por vós, e cinco ofílciaes dos mais 
antigos e graduados, em que sempre deve entrar o ollicial 
(pie lizerls vozes de sargento mor do corpo; o quanto ao 
niíiili,! de formar os processos, sevos darámetliodo com esta 
iiistriicção, com declaração que para formar o, processo, i'o- 


lalar e propor o feito, e iiiquerir as lesteniiuilias, lia de ser¬ 
vil' lie juiz 0 Maiidanle que lizer as vezes de Sargento niór, 


Pelas capiiiilai^ues da Tratada liavereis o conhecimento das 
coiulições iiue se esti[iiilaram da parte do Nana pertencente 
ao Estado, as quaes religiosamente cumprireis, e (piando se 
vos falte a algumas, requerereis a sua observância ao dito 
Itamagi Madeo com a devida moderação, conservando o 
respeito da aiictoridade. e caracter decente ao logar que 
uccnpaes. 

8 /’ 

Havendo casos extraordinários, e que vos pareça diíficul- 
tosa a sua resolução, a poreis em conselho com os capitães, 
e seguirá a pluralidade dos votos. 

9. ” 

Esta parle do soccorro, de que liides encarregado, he hiima 
protecção do empenlio com que o Estado favorece o partido 
do .Naná, e a satisfação deite coiiíio da vossa pessoa no con¬ 
ceito ilo vosso préstimo e valor, e que o continuareis não sò 
na civilidade e trato a respeito do coiqio das nossas tropas, 
mas aiiiila muito mais das dos Maralhas e seus Cabos, o que 
muito vos i‘ecommendo, enão menos o cuidado de não expor 
as tropas á acção de perigo evidente, e muito mais ao prin¬ 
cipio do ataque de Zangirá, antes de chegar a outra parle 
do soccorro que fica nesta cidade, e ha de partir no verão 
Stíguiiile, salvo recolhendo o possível eifeito, e bom eXito 
da execução. 

10 . ^^ 

Com esta vos ha de ser entregue lium livro rubricado, e 
assigiiado pelo escrivão da matricula geral, para se fazerem 
(is assentos dos ofíiciaes e soldados, e mais pessoas applica- 
das ao serviço, e das altas e baixas para se poder passar 
mostra, e fazerem os pagamentos, evitando-se por este modo 
0 prejiiizo da real fazenda, e dos particulares, como lambem 
outro livro para se registarem as ordens miuhas que forem 
necessárias, ou qiiaesquer outros regimentos, de que se ne¬ 
cessite conservação ou direcção, e podereis acrescentar 
aquelles que julgares conveiiieiiles â boa economia e con¬ 


servação da fazoiida, igiialmerite na receita dos eífeilos dií 
(pie. lia de tomar entrega o Almoxarife que vai iiomeiido. 


A cada linm dos soldados destinareis [lara as sua's farda-s 
0 ipio for conveuieuto, e as deveis mandar fazer para o prin-, 
eipio (lo verão futuro com toda a deceticia, e da mesma sorte 
se faialarão os olliciaos, piaiveiulo-so dos geiieros que são 
necessários da ilha de llombaim, aonde me persuado os ha¬ 
verá coiiipeleiitos. 

Há." 

A oxperieiicia, o o coiiliociiiieiito que tendes do paiz dos 
Asiáticos, vos deve ('.oiiciliar todas as iiecessarias cautelas, 
[lara não confiar delles sem liiima priideiitíi meditação, lo- 
mando pelas suas acições as medidas para cucamiiilmr a do- 
lilieração das ordiíiis. 

i:i." 

Aos i)i(!(licos, ciriirgines, boticários, barbeiros, alfaiates, 
iiiaioalos, (í mais ofíiciaes iialiiraes desta torra dareis toda 
II Ima [lassagem, fazciido-os tratar com liramlura, c isto vos 
(Miciiriasgo como poiilo tiriíicipat da vossa jaslriic(;ão, ficando 
vós lai.sponsavel da falta da observância desta ordem, 

' ' 14." 

Erii lodos os casos, a ipie iiesto regimento iião prover do 
1 ’iiitiedio, vos regereis [lelo Tratado das capitulações celebrado 
outro 0 Estado e o dito Naná. 


E porque aos accidonles futuros se não póde dar provi¬ 
dencia, lios que ()ccoiTOi'eiu vos havereis do modo qiio Sua 
Magostade liqiio liem servido, eeii ieiilia que vos agradecer, 
tjoa, 24 do março dc 170Ü. - Conde da Ega. 



Idsltuffiid parlicüiar (jtie se deu para dela usar o Sar[[cuio niayor 
Joia iiiiiiicl de Azarabiija, (juc íoi Cflimaaodaudi) o corpo das Iropas 




(Arch. ila índia, üwo de inslrncríes, foi. 152 .) 

A prudência de liura cabü, que coramanda tropas, lie tão 
necessária como o mesmo yalor; aquella deye persuadir o 
animo de hum cominaodante a despir-se de toda e qualquer 
paixão particular, oii seja contra, ou a favor dos seus subal¬ 
ternos; 0 orgulho, e a presiimpçlo tôem sido muitas vezes 
causa das maiores ruinas, produzindo aquelle vicio muito 
funestas consequências; pelo que se faz preciso tomar todas 
as cautelas para que insensivelmente não caiamos no preci¬ 
pício. 

Todas as vossas acções devem ser dirigidas ao melhor ser¬ 
viço de SiiaMagestade e do Estado, e o mesmo espirito se 
procura inspirar aos que se acham debaixo do vosso com¬ 
inando, a fim de estabelecer entre elles huma perfeita união. 

Para com os soldados benemeritos se lhe farão todas as 
demonstrações de estimação, sem que por estas se falte á 
disciplina, na qual consiste ordinariamente o bom successo 
das acções, servindo esta muitas vezes de animar as tro¬ 
pas, e de as fazer felizes; é preciso que os oííiciaes dêem o 
exemplo aos soldados na cega obediência, com que devem 
executar as ordens do seu superior, e neste ponto não baja 
disfarce algum, porque do cdntrario tenho a experiencia de 
tristes successos, que vi acontecer. 

Como Ilides servir entre os gentios, vos recommendo 
muito 0 cuidado de mostrar que somos christãos, e nesta 
matéria espero do vosso zôlo que sejaes o primeiro em dar 
exemplo ás vossas tropas. 

Sobre o qiie fica dito não faltava que discorrer; porém 
confio da vossa intelligencia que o fareis de modo que eu 
tenha muito que louvar-vos. 

Logo que se Ozer o desembarque, escolhereis logaromais 
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vantajoso que for possivel, para nelle formar o vosso campo, im 
oliservando sempre ter a vossa gente junta, e prompta para 
0 (jue poilér siicceder, lembrando-vos que a desconfiança be 
precisamente necessária em quem commanda, e que toda a 
aiirpreza será o descrédito de liura cabo, o qual não fica 
airoso com a desculpa do dizer que não cuidou; a este fim 
não haveis de desprezar cousa alguma, principalmente na 
liresente oceasião, em que vos achaes entre infiéis com hum 
poder tão diminuto; porém estas cautelas devem tomar-sc 
de sorte que os proprios olIiciaes vossos subalternos vos não 
percebam, porque do contrario se poderá introduzir entre 
as mesmas tropas algum receio. 

Tereis iodo o cuidado a que se não falte em cousa alguma 
ao trato dos soldados, os quaes devem comer carne quatro 
vezes por semana, tanto ao jantar, como a ceia, sendo pos¬ 
sivel, 0 se não houver pão, so lhes darão ápas de farinha á 
priqiiiiação, e aos almoços liiiraa vez se lhe dará aiolla., e ou¬ 
tras mchiirü com salgado e acham L 

Detoriíiinar-se-lia logo logar, que sirva de hospital para 
os (iueiitos, í]i,io serão assistidos com o maior cuidado e cari¬ 
dade, para o que mandareis todos os dias hum oflicial a vi- 
sital-os, e informar-se de cada lium ora particular de como 
são tratados, e das novidades que adiar vos dará parto para 
lirovcros de remodio, como for mais conveniente; os capi¬ 
tães contribuirão cora a paga (pie recebem dos soldados para 
0 siisleiilo dos enfermos, a ijiial não sendo liastante, podereis 
mandar tirar da caixa militar o que for sulíiciente para acudir 
á necessiilade; o.s médicos, boticários e sangra(lm'es, fareis 
por acüininodar, ou no mesmo hostiital, podendo sor, ou 
jimti) a íílle, c quando para o serviiço dos enfermos seja ne¬ 
cessária alguma gente de fera, a nomeareis do sorto (pie não 
falte Hilda ii assistência dos referidos onforiiios. 


I Alíilld lifi aiTüz (loziilí) (iiini joi/ni (as.sucar de palmeira) c aiicco ile 
reeo. 

(Ifidiml, arroz c grilO' rozidi) mm manteiga. 

cuiiserva de friiclas, [leixc, etc., em vinagre c sal. 
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im Cüiii as iminiçües de guerra deveis ter a maior cautela, e 
as vossas tropas conservareis sempre municionadas a ses¬ 
senta cartuxos cada soldado, e ainda nos,mesmos quartéis; 
e para que das referidas munições não liaja desvio, poreis 
por obrigação aos Cabos de esquadra de passar revista ás 
patronas e cartuxeiras, ao menos de quarenta e oito a qua¬ 
renta e oito lioras. 

Todos os sabbados mandareis ler nas companhias os ca- 
pitulos do regimento, a lim de que todos saibam a lei por 
que devera governar-se, e não alleguem ignorância no caso, 
em que commetterem delictos. 

Se for possivel praticar-se com as vossas tropas o que vou 
a dizer, será muito conveniente. Costumam os commandan- 
tes das companhias allemãs ter buma lista exacta desde o 
chapéu até o sapato, de tudo quanto tem o seu soldado, e ^ 
todas as semanas os Cabos de esquadra e Sargentos lhe vão 
passar revista, a saber se elles distrahirara ou acrescenta- 
i'ara os seus bens, e acliando-lhe novidade, ou de líuma ou 
outra forma, entram no exame da distracção ou augmento, 
e desta fórma se evita, ou que os soldados roubem, ou jo-, 
guem 0 que têem; a obrigação desta revista passa todos os 
quinze dias o Tenente da companhia, e buma vez por raez o 
Capitão; e por esta se evita muitas vezes o mau procedi¬ 
mento dos soldados. Eu bem sei que iia índia será diílicul- 
toso introduzir-se esta pratica; porém o modo consegue tu¬ 
do, e vós persuadindo primeiro aos officiaes a utilidade 
deste metliodo, e aquelles aos soldados, poderemos conse¬ 
guir facilitar esta importante matéria. 

Ramagi Pauta lie o Cabo que cominanda as tropas do Ma- 
rallia no bloqueio em que se achara de Zanzirá ; dizem que 
este está sitiando luim pequeno Forte situado no ilhote de 
Canxá, e nos persuadem a facilidade daquella empreza; pelo 
que depois de chegares áquelie sitio, o examinareis com 
todo 0 cuidado; e se julgares que a sua entrada não he dif- 
ílcil, e 0 podereis ir tomar sem risco e credito das nossas 
armas, o fareis; porém se do contrario vos parecer a acção 
duvidosa, vos eximireis de entrar nella, desculpando-vos 
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l)ai'a isto, que vos faltara algumas cousas precisas para aqüelle m 
efíeito. ‘ 

Como esta matéria he duvidosa, espero que a vossa pru¬ 
dência tome nella aquella resolução que for mais acertada, 
e .se com elleito se conseguir a tomada do Forte com as faci¬ 
lidades que nos dizem os Cabos niarathas, nem por isto tos 
deixeis p(:)rsuadir dos mesmos Cabos para entrares na etn- 
preza de Zanziiã, jiorque desta Praça tenho mais solido co- 
ulicciiiiento, e sei que a sua força íie desmarcada á propor¬ 
ção do corpo ipie vos acompanha; be certo que me persuado 
que os detimsores de Zanzirá se desanimarão á vista das 
nossas tropas; se assim for, e vós tiveres toda aquella mo¬ 
ral certeza, ipie se necessita em semelhantes casos, de que 
a dita praça .se renderá; neste caso vos permilto fazer a di¬ 
ligencia possivel para acreditar as nossas armas; bem en¬ 
tendido que sempire deveis desconílar da facilidade dós Ca¬ 
bos maratlias, porque a estes iiiqiorlará pouco o sacriíicio das 
nossas tropas, e a mim me importa muito a sua conserva¬ 
ção. 

Para entrares nas oceasioes tornareis as mais proporcio¬ 
nadas medidas, (|ue vos dictar o vosso conhecimento, acau¬ 
telando por lodos os modos qualquer succosso que possa 
acoolccci'; não digo por isto que os soldados deixem de pa- 
recel-o iias oceasiões, porque nestas devem lembrar-se do 
iioiiíe porliigiiez, cuja gloria se acha abatida na Ásia, não 
por falta do valor, mas sim poiapie a disciplina militar está 
esquecida, e o costume, om qiie lodos se pozeram, de des¬ 
prezar os inimigos, entendendo (pie bastava ver-nos para se 
roíidorein, e (luaiido não snccode deste modo, perdem acor¬ 
do, e (;mn elle toda aipiella airogaiicia, que antes lhes infun¬ 
dia Ü.S espirilos; poio (pie deveis pôr todo o vosso cuidado 
oin acautelar seiiielhaiito desordem, iia certeza de que o 
inimigo desprezado tem sido causa da perda do infinitas 
acções. 

Deveis procurar o allivio das tropas nos quartéis quanio 
vos fur possivel, para cjuo o demasiado trabalho não produza 
algiuna.^í doenças ; a esto lim vos darão sipaes marallias, que 
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. 17M pedireis ao Cominaiidante, ou Cabo, que por parte de Naná 
se achar comyosco. 

Fareis exercitar os soldados, e officiaes como for preciso, 
mas sempre medindo o tempo, de sorte que se façam aquel- 
les sem tanto discommodo, ou proprio (sic); as ordens que 
passares para que o corpo de tropas, que deve exercitar-se, 
esteja prompto, serão sem antecipação, como costumam or¬ 
dinariamente, de modo que se determinares principiar pelas 
quatro horas, por exemplo, não fareis juntar as tropas com, 
mais antecipação que a que for precisa para se formarem e 
repartirem, e vos achareis às horas destinadas sem falta no 
sitio em que se deve exercitar, sendo precisa a vossa pon¬ 
tualidade para cora ella dar exemplo a todos. 

Cuidareis cora a maior actividade, em que os oíTiciaes do 
vosso cominando se sentem na vossa presença, e cora eltes 
discorrereis sempre no vosso officio, e também em fazer-lhe 
ver as suas obrigaçSes, mostrando-lhe a utilidade que cada 
hum em particular tem de proceder com honra, e de fazer- 
se perito ná sua arte. 

Se depois de vos achares sitiando qualquer Praça, se ar¬ 
vorar bandeira de qualquer nação Europèa, nem por isso 
deveis cessar de continuar as operações como auxiliar que 
sois de Naná, e no caso que antes de entrar em acção se 
arvore alguma, neste deveis suspender os vossos progres¬ 
sos; emflm obrareis em tudo como auxiliar do Maratha, por¬ 
que neste caso não se viola era nada os Tratados que temos 
com os Europeus. 

Os partidos, que são commuos na índia entre os officiaes, 
têem sido de funestas consequências, e já no meu tempo me 
mostrou a experiencia as producções daquella abominável 
maxima; pelo que não só vos recorainendo, mas positiva¬ 
mente mando que, constando-vos com certeza de que algum 
official, esquecido de sua obrigação, move os camaradas 
áquelle fim, o suspendaes logo do seu exercido, e pela pri¬ 
meira occasião que se offerecer mo remettaes a esta capital, 
para nella servir de exemplo aos mais, e de que tendes esta 
ordem, fareis scientes todos os vossos subalternos, para que 


cada hum se acautele de cahir em tão perniciosa e abominá¬ 
vel culpa. 

Como para a precisa economia e conservação das tropas 
se faz indispensável a distribuição economica dos soldos das 
mesmas tropas, vos encarrego que dos soldos dos soldados 
façaes pelo modo, que vos persuadires mais regular para a 
sua execuçãoj huma divisão de quatro partes; a primeira 
destinareis para o seu sustento pelo ajuste que se fizer con¬ 
forme ao preço dos mantimentos; a segunda para o farda¬ 
mento pelo que for preciso para elles; a terceira será da 
quantia de o rupias, que mandareis dar na mão de cada 
soldado para as suas despezas particulares; a quarta, que 
he do que restar, será recolhida em hum cofre para se lhe 
dar no fim do anno em ordem a conservarem-se com mais 
affecto ao serviço com esperança daqiielle prêmio. 

Em carta separada vos remetto a lista dos vencimentos 
das tropas, na fórma que vai registada no livro das suas 
matriculas, como também a porção que toca á fazenda real, 
0 ha de ficar no cofre para as suas despezas, e deste vos dou 
permissão para todas as ordinárias e extraordinárias, que 
devem ser lançadas pelo escrivão, e alem destas vos concedo 
a permissão de poderes dispender 500 xerafins cada mez, 
dos quaes fareis a despeza em folha particular, para me da¬ 
res sò a mira esta conta, em caso que julgueis ser impor¬ 
tante o segredo delia. 

De tudo 0 que achares me dareis conta cora toda a indi¬ 
viduação, informando-me do estado das tropas, do procedi¬ 
mento dos officiaes, e de tudo o que occorrer a este respeito, 
e do que houver da parte dos Marathas, e de qualquer outra 
novidade,, que se llzer conveniente, por todas as vias que se 
offerecerem; e sendo novidade extraordinária, que necessite 
de providencia, mandareis o aviso por patamar. 

Quando vos recolherdes a esta cidade, entregareis esta 
instrucção na secretaria, onde se vos passará certidão de a 
haveres entregue. 

E porque os incidentes da guerra se não podem bem pre¬ 
meditar, os deixo á vossa disposição, esperando que obreis 
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(le snrlo (lup Siiii ^iageslade fiqae bem sorvido, c eu teulia 
que vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de 1700. - Conde da Ega. 

Carla ilo \'it:e Cej a Riiniagi llailcu, fiencral das tropas ilo Kaná cm Rajapnry 

i (Ardi, da índia, livro dos Rois viainlios, foi. 94.) 

Recebi duas de V. m. conva coslumada estimação, e fico 
sabendo de tudo o que iiellas me diz a respeito do estado, 
em que se acha a empreza, de que V. m. he encarregado, 
a qual desejarei que se consiga, e que eu possa em tudo 
contribuir para a gloria de V. m. e credito das armas do 
Felicissirao. 

No que respeita á demora do soccorro, foi causa a que 
tiveram em cliegar a esta cidade Visnú Naique, e Madagi 
Qiieiisoa, e me fez persuadir que a acção de Zanzirá ficava 
reservada para o verão futuro; neste conceito appliqiiei as 
embarcações grandes para outro destino, e ainda quando 
chegassem, parecia que a estação do tempo se achava muito 
adiantada para se poder concluir o projecto; attendendo po¬ 
rém ás razões, que Y. ra. ponderou nas suas cartas, deter¬ 
minei que fosse a parte do soccorro, que V. m. pediu ulti¬ 
mamente, como V. ra. será informado pela carta do Secretario 
do Estado, e do Commandante do corpo João Manoel de 
Âzambiija, e espero que da sua boa correspondência se possa 
afiançar 0 esito, que eu sempre desejo, como também occa- 
siões de lhe agradar. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de '1760. 

,P. S. Como a estação do tempo se tèm adiantado tanto, 
parece, e eu assim o julgo, que a empreza de Zanzirá lie 
(lifflciiltosa, e se deve reservar ao verão futuro, em que o 
corpo de tropas possam unidas obrar com mais vigor, e 
poi’qae esta parte das ditas tropas não levam os petrechos 
necessários por falta de embarcações de maioiiole. - Conde 


iliiflii ilo Se«liiri() ilo Esliidi) pura o iiiesiiio lliiiiiajji liidiiii 

(Arcli. (lii Ilidia, livro dos Roi,s visiiiliiií, Inl. 94 v.) 


Tolilio i'oc(!liido duas cartas de V. ra,, e ambas me lern 
íleviilo a c.sliüiação qiic merecem as demonstrações que 
V. m. Iciii praticado, não só a rospeiio do Estado, mas ainda 
na coiTospondetiria o amizade, qne nie participou em tão 
riipotidas occasiões, o de (|uo cu desejo mostrar hum per¬ 
feito (i agradecido dcsempeúlio. 

Já em outra {li.s.s(} a V. ra. que a demora, qne os lioorados 
Vismi Naiipie, e Madagi Qiiensoa, tiveram em chegar a esta 
Curte, llzera i;rer ao 111.""’ e Ek,""' Sr, Conde V. Iloy qne a 
acção ilü Zanzirá (içava i'escrvada para o verão fiiiuro, e 
neste coneeito se ajiplicarão as embarcações grandes para 
outro destino, e ainda qiiaiidii chegas,sem, fomos todos per- 
siiadiilos ile ipie a estação do (empo eslava muito adiantada 
para se poder coiicliiii' o projerln, e por esta cansa se con¬ 
cordou qne fosse a parle do s()ccui'i'o, (jne V. m. ultimameiile 
pediu, 110 (pie particiilarmenle me iiileressoi,não só pelo 
empenho que mostrou o Felicissimo Paula Pradaii, mas por¬ 
que vsendo V. m. ííoino general da acção o prirneim movei, 
e toda a gloria do vencimento, dever-se altriliiiir ao seu va¬ 
lor, direiRção e virtude, qne eii reconheço; estimarei qiie o 
Senhor das víctorias permilia a V. in. esta para eternizar o 
seu iioiiie, e que em toda a pai'te conlieça o sincero animo, 
com ipie me empregarei em liiílo o rpic for do seu agrado. 

Cüiilld da gene.po.ddade, grandeza e animo de V. ra., lin ja 
de coiicoiTer cem particular elleito para tudo o que for do 
hetieOcia do corpo das tropas, ipie agora vai, e que como 
soliiado de tanto valor e expericiicia, queira dissimular algu- 
ma.s faltas, que são inevitáveis da pouca pratica e conlieci- 
mmito do paiz de muitas das pessoas, que vão no mesmo 
corito, [lara (jue também concorre a differença dos costumes, 
0 (juc tudo supprirá o talento de V, m. em ordem a concor¬ 
dar e,stas dilTcrença.s, n qne meltior dirão a Y. m. os ditos 






Visnu Naique, eMadagi Quensoa, a quem teiilio encarregado 
esta diligencia. 

Remetto a Y. m. a lista da matricula da gente que vai de 
soccorro, do seu numero, e da importância dos soldos que 
deve vencer, e cobrar na fôrma do ajuste que tem feito os 
ditos Yisnu Naique, e Madagi Quensoa. 

Deos guarde a V. m., etc. Goa, 24 de Março de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla Iü íice Ilcj ao Sarpnfo raór Cleinciilc Ferreira 

(Avcli. da índia, livro dosfleis risinhos, foi. 112 v.) 

Com a occasião de mandar huma pequena parte do soc¬ 
corro, que está destinado na jurisdicção de Zangirá, nomeei 
para o acompanhar e commaiidar ao Sargento mór João Ma¬ 
noel de Azambuja, e porque naquella distancia será decente 
que faltando elle, fique substituindo o lugar pessoa de igual 
graduação e com as qualidades necessárias, tenho feito elei¬ 
ção para a sobredita substituição do Sargento mór Clemente 
Ferreira, a quem antecipo este aviso em ordem apvitar qual¬ 
quer demora na execução da diligencia em caso que se haja 
de verificar, sobre o que do mesmo corpo ha dehir noticia 
ao Sargento mór Clemente Ferreira, de quem espero o des¬ 
empenho que confio na sua actividade e zelo do real serviço, 
e lhe recommendo que em beneficio do mesmo conserve o 
segredo do contexto desta carta. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760.—Conde 
da.Ega. , 

Oulra para 0 mesioQ 

Logo que o Sargento mór, Clemente Ferreira, receber esta, 
hirá sem demora alguma tomar o commandamento do corpo 
de tropas que foi de soccorro a Zangirá no lugar de João Ma¬ 
noel de Azambuja, e usará da mesma jurisdicção e instrucção 
que este levou, com plena auctoridade sobre as tropas do 


dito corpo, 0 que lhe hei por muito recommendado, como r/ai) 
pede a gravidade da matéria, e precisa providencia. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760.-Conde 
da Ega. 

farlii ilo Secreliirio do Esliido a llaiiiagi lladcii 
(Arcli. (la índia, livro dos Ruis visinhos, foi, 93.) 


Gomo se offerecc a occasião de se recolher para essa 
parte Ganês Panta, não quero deixar de procurar as novas 
da boa saude, que desejo a V. ra. acompanhada de muitas 
felicidades, e de lhe dizer que estimarei tenha já chegado a 
esse sitio a armada, que partiu desta cidâde com as tropas 
de soccorro, que permittiu a brevidade do tempo, e que 
cora ellas tenham tido as armas do Felicissimo Panta Pardan 
victorias contra as do Sidy, permittindo-me V. m. muitas oc^ 
casioes do seu agrado. 

Deus guarde a V. m., etc. Goa, S de abril de 1760. 
Belchior José Yaz de Carvalho. 


Coniiiiaiidaiilit das iropas da soccorro a íaiiziríi 


(Arcli. (In Inilin, livro ilns Heis visinhos, íol. (28.) 


Foi presente a S. Ex.“ a carta que Y. ra. mo escreveu, o 
em resposta delia me ordenou, que dissesse a Y. m. que a 
força dos artigos da capitulação proximamente ajustada com 
0 Naná, a respeito do presente soccorro, lhe foi remetiida 
pelo Lingua do Estado em hum manguerimdo mesmo Naná, 
e as cartas para Ramagi Madeo levou o Capitão de mar o 
guerra Manuel Caetano Gomes da Silva. 

Remetto a Y. ra. a cifra inclusa para poder usar delia na.s 
cartas, que escrever petos patamares, e pelas embarcações 
que não forem nossas. 

Deus guarde a Y. m,, etc. Goa, fJ de abril de 1700, 
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m p. s. Depois de ter escripto a V. m., me determinou S. Ex.“ 
que llie avisasse de que nesta parte corria a noticia de que 
0 Sidy levantára nas suas fortalezas bandeira portugueza, e 
ainda que a brevidade da noticia, e algumas •circumstancias 
de que se reveste, a fazem assás duvidosa; comtudo não he 
incrivelj mnito rnais se recordarmos outros semelhantes 
suecessos da.Asia com os nossos antepassados; pelo que se 
deve acautelar em lodo o caso este accidente, que sem posi¬ 
tiva determinação, talvez pozesse a V. m. em algum emba-. 
raço para a ultima resolução, pelo que ordena S. Ex.“, que 
sendo certo o referido, íie absolutameiite necessário que 
V. ra. tome posse das fortalezas era nome de Sua Magesíade 
Fidelissima, fazendo-as guarnecer com tropas igualinente 
raarathas, visto que não tem corpo militar capaz de o fazer 
competentemente, e depois dará conta com toda a individua¬ 
ção a S. ExA interpondo o seu parecer. Será da mesma 
sorte preciso que eu lembre a V. m., que destas sujeições 
se tem com os nossos mesmos originado muitas ciladas nos 
tempos antigos, para que não despreze as cautelas que V. m. 
julgar convenientes á segurança da empreza e das tropas. 

A execução de qualquer destas resoluções he assaz critica 
e delicada, mas para esta decisão he que se deve reservar 
0 prudente acordo da applicação militar, germanaudo o va¬ 
lor e 0 discurso, assim para não desacertar no modo de en¬ 
caminhar 0 effeito a hum bom exito, como para concordar a 
direcção com o beneplácito dos oíTiciaes raarathas, porque 
este he o ponto mais principal desta questão, de que aviso 
a V. ra. por ordem do mesmo Senhor, que lhe encarrega, e 
conOa do seu arbitrioodesempenho.—Belchior José Vaz de 
Carvalho, 


friitliicdi) (lii cniiiii ila ciiilii [iciitilica aprcsciilaila pelo Dessaj fisiiií Kaitiiie, cila(lii(|i 
1’aiiia, enviados dn tiaiiá, (|iic se acliaiii iiesla cdiie, disciido ser da do General dc 
Itiiniliiiiin, cscriplii a Ilanupi llaliadeii, calio das Iropas do aicsino iaiiá eni Eajiipn- 
rj, na (jiial depois da corlczia diz o scjjiiiiite 

(Arcii, (l,a Iiuliii, livro 2.» do Pa?,es, foi, i3ü.) 

Ile cüuslante em toda a parte a amizade, que se corres¬ 
ponde desde muito tempo entre esta Companhia e o Sidy, 
em cuja contemplação iio tempo proximo passado o gran¬ 
dioso General Bouchior escreveu ao Felicíssimo Pandito Pra¬ 
daria (Naiiá), persuadiiido-lhe que convinha ao nosso credito 
0 amizadé soccorror ao dito Sidy, a quem resta sómente hum 
só porto, e para oste lambem haver de ser conquistado anda 
V, m.“'' fazendo oxactas diligencias ha muito tempo; eu por 
sor amigo do liuina o outra parte ató aqui fiquei em neutra¬ 
lidade a fazer amizade entre limii e outro, sobre que escre¬ 
vendo iiroximiimeiite o dito grandioso General Bouchior ao 
Felid,ssimo Pniidilo Pradíiiia (Naná) e a V. m.^" V. não 
convieram nessa proposta, e vindo no coiili.ecimeiito de que 
por scii piTiprio exercito não conseguia nada, tom convidado 
e trazido aos Porliigiiezos, inimigos antigos dc V. m,"'' pura 
seii soccorro, o que lie muito diífcreiile, e contra rasão da 
amizade. O grandioso Sidy Ihramo Yaciit Catii, vendo o seu 
ultimo aperto, veiii [lessoalmeuto a esta capital a requerer 
(pie Ihsse soccorrido coiiio amigo tão antigo desta Cornpa'^ 
iiliia, e devendo ser recoltiiilo ao .seu Zaiizirá, escrevi aoFo- 
licissimo Pandito Ihiidaiia (Naná), c a V. m.'“ dizendo que 
para o dito liiii liiilia sido de,spedido o dito grandioso Sidy 
embai'ciid() em nossa armada, e que desejava que passasse 
as ordens iiece,ssarias a que fosse livremente sem oxperh 
meiilar dcsatlenção alguma a nossa bandeira, protestando 
qnc no caso de não respeitarem õs cabos das embarcações 
.de V. m."'’ a bandeira da Gompanliia, íicaria rompida a ami¬ 
zade, que iia entre cila e o Felicíssimo PanditoPradaiia (Naná), 
ficando V, m.'='' olirigado a responder pelo prejuízo que eu 
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-nsíi Tüdo este terapo, como V. e o dito Sidy faziam guerra 
entre si, conservei eu a neutralidade. Depois disto, appli- 
cando V. exactas diligencias, trouxeram soccorro dos 
Portuguezes, seus antigos inimigos; se nesta occasião de 
tão grave desamparo de hum nosso amigo tão antigo, nós- 
não procurarmos sem fazer seu caso, certamente o mundo 
me pedirá conta; alem do que pergunto a V. m.“ que quando 
trouxer qualquer nação de cliapéu para fazer guerra da sua 
parte, e conseguir a sua pretensão, porque rasão o Sidy não 
lia de convidar aos Inglezes para a sua defensa; pois em 
breves palavras explico a V. m.*’® muito, e vem a ser que não 
poderei convir-me que o Sidy fique deste modo destruido, 
ou extinguido; nem deixar-me ficar quieto, porque em to¬ 
mar esta resolução lie mesmo que perder o meu credito, e 
• he constante ao mundo de que eu não tenlio outra cousa por 
maior do que a fé e o credito. Eu prezo ser amigo assim do 
Felicissimo Pandito Pradana (Naná), como do dito Sidy; se 
a lium lioje virar as costas, qual lie a fé que então resta; 
da mesma sorte as não virarei á amizade do Felicissimo Pan¬ 
dito Pradana (Naná). Era conclusão, em attenção á amizade, 
digo a Y. m.™ como amigo no que respeita á empreza, que 
logo que receber esta carta despeça aos Portuguezes, e no 
caso que Y. m.‘° os deixe ficar, e elles disparem artilliaria 
contra o Sidy, me será preciso tomar o Zanzirá debaixo da 
minlia protecção, arvorando nelle a bandeira, e guarnecer 
como for necessário. Alem do referido, communico a Y. ra.“ 
a noticia de que o generoso Mestre Pocamo fsicj, Almirante 
de Sua Magestade Britannica, tem escripto a favor do Sidy 
ao Felicissimo Pandito Pradana (Naná), o qual com a sua 
magnanimidade não ha de deixar de obrar com attenção á 
dita carta do Almirante e á minha amizade, pelo que espero 
que Y. m.“ não entenda com o dito Sidy, e creio que isto 
mesmo ordenará a Y. m.“ o dito Felicissimo Pandito Pra¬ 
dana (Naná), para que deixe ficar em socego ao mesmo Sidy. 
Y, m.^*^ que he'dotado da prudência, e experimentado nas 
praticas do mundo, e conhece a razão de que eu não falto 
cumprir a boa fé, espero que obre de sorte que não haja 


occasião de diminuir a amizade, que corresponde entre mira 
e 0 dito Felicissimo Pandito Pradana,(Naná), e quando V. m.®'' 
entenda que eu a procuro, me queira crer que não tenho sè- 
melhaute intenção, e se esta faço a V. m.“^ he em attenção 
á amizade, e porque lhe desejo todo o bera, dizendo que 
despeça aos Portuguezes, na eíicaz certeza de que por elles 
não ha de colher bem, nem interesse, ou beneficio algum. 
Finalmente, como Y. m.^“ he dotado de toda a prudência, 
escuso dar conselhos largos, e só me resta pedir-lhe que me 
tenha sempre no seu affecto e graça. 

Escripta era 28 do mez Xabana (15 de Abril). Esta he a 
carta. Recebida em 5 do mez Sovai (21 de Maio). 

Traduzida por mira Ananta Comotim Yaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 30 de Maio de 1760.—Ananta Caraoty Yaga. 

Trailtitçáo Ja caria ilo Ballaui Bagi lláo (Kaiiíi) 
csdiila ao Baisajfisiiii Naiguc, cllladagi Faala, seus caviailos,qiie sc arliauí iicslacíiile, 
iia qual alcai ila corlczia diz o scguiiilc 

f 

(Ardi, ilii Inilía, livro V ilu riues, fiil, 132.) 

Aniio chamado Sitain meyain alaph (do 1760). Recebi a 
a carta de Y. m.* iia qual me dizem haver expedido huina 
palia e cinco manchuas dos Portuguezes, providas de pol- 
vora, halla e mais petrechos, sem embargo de não haverem 
promptas nesse porto as fragatas, que se achavam fóra delle 
em varias partes, applicando a este íim exactas diligencias 
com 0 Y. Rey, e com o Secretario, pela viva recommendação 
do honrado Ramagi Mahadeo, e que o dito Secretario era 
pessoa de grande qualidade, o como tal, não attendendo á 
duvida, que muitas pessoas propunham, era attenção á rainha 
amizade expediu aquillo que estava promplo e presente ; ao 
que se me offerece dizer-lhes que não era conveniente que 
expedisse o pouco soccorro no tempo incompetente, o qual 
chegando com effeito em Razapury, e estando para se appli- 
carem as diligencias respectivas, os Inglezes levando por 








mal, proveram a coiilraparte de todo o necessário até agora, 
de sorte que estando para vir ás mãos a fortaleza de Ganssá 
dentro em dois dias, se perdeu o negocio por causa dos di¬ 
tos Inglezes. He justo que o Y. Rey e o Secretario tenham 
agora brio desta matéria, e não posso saber se lie da sua 
intenção ameaçar aos Inglezes, e conseguir o projecto inten¬ 
tado. V. m.““ proponham a ambos de sorte que tomam esta 
matéria a peito, dizendo que entre todos os Reys de chapéu, 
0 dos Portuguezes he principal, soldado valoroso, e não he 
■mercador como elles, e como tal fiz a sua amizade, e se o 
dito V, Rey, e o Secretario com medo dos Inglezes ,íicarcm 
quietos, qual será a mim a utilidade, da sua amizade, e por¬ 
que razão devo romper a dos Inglezes, e assim propondo 
V. por melhor modo a ambos os sobreditos me parti¬ 
cipem a sua resolução. Sem embargo de não haver ajustado 
na capitulação de que eu devo dar soldos para a gente, ou 
tropas dos Portuguezes, que viessem na sua armada, o hon¬ 
rado Ramagi Mahadeo contra o ajuste deu alguma parte dos 
soldos pelos pedir a gente da armada. V. m.“' façam que 
entre ambas as partes haja cada dia maior augmento da 
amizade, avisando-me da sua resolução, se he de fazer as¬ 
sim, ou não, e da mesma sorte se fazem que os Inglezes es¬ 
tejam quietos no seu logar. Se os Portuguezes não tiverem 
poder, he o mesmo que nada, ou tudo lie debalde, e se he 
que tem poder, devem marchar no mez Badaprada (Setem¬ 
bro), e conseguir a empreza dentro em oito dias, de sorte 
que os Inglezes sejam affroutados, e firme a nossa amizade, 
e que estarão admittidos na minha inteira graça. Se na for¬ 
ma referida tomarem elles o Zanzirá, e me entregarem, 
neste caso se attenderá no que respeita aMardangoro (forta¬ 
leza, 011 serra de Pondá), e interesse delles. V. m.“ e,xpli- 
cando melhormente, me deem conta do que for na verdade, 
escusando os meios das esperanças futuras, servindo estas 
nteis ao emprego de Y. que me mandem logo a resposta 
desta cai'ta. 

Escripta cm H do mez Ramazana (27 de Abril). 

Séllo pequeno. 


m 

Recebida pelos patamares, em 7 do mez Sovai, em portu- um 
guez 23 de Maio. 

Traduzida por mira Ananta Camotim Yaga, Lingua do Es¬ 
tado, em i l de Junho de 1760.—Ananta Camotim Yaga. 


'frailucçâo do papel dc poidala (sic) escripla por Ballagi Baiji Ráo (fiaiiá) ao Bessaj fis- 
nii laipc, e lladapi Paula, seus canados, ([iic so acliaoi iiesla fôrle, iio qual alem 
dc ciiaiprioiciilo k o scqiiintc 

(Afcli, (la Índia, livro 2.” do Pazes, íol, 128.) 

Aimo chamado Silain meyam alaph (de 1760). Sobre os um 
500 granadeiros com as peças de artilharia que deve dar, 
acompanhar o meu exercito pagos pelo Sarcar na fórma 
ajustada, Y. fatiando ao Y. Rey e Secretario, os dei¬ 
xem proraptos para serem expedidos logo que receberem a 
minha carta no nicz Badrapada (Setembro), e me mandem 
a resolução nesta matéria, com advertência qne bastará ao 
menos que 200 granadeiros com dois oii tres cabos deexpe- 
riencia, bons e valorosos, em que não haja falta, sejam re- 
raettidos quando eu os mandar chamar acabada a festa de 
Dessará, que lie em Outubro. 

■Escripta em 11 do mez Ramazana (27 de abril). 

Sêllo pequeno. 

Recebida pelos patamafes, em 5 do mez Sovai (21 de 
Maio). 

Traduzida por mim Ananta Gamoty Vaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 18 de Maio de 1760.—Ananta Gamoty Yaga. 


TraJueçSo ila caria de Bdlla|(i l!ii(|i Báo (Naná) escripla ao Bessay 
lisiiti laiqiic, c Madiifi Paula, seus enviados, qac se acliam n'esla côrle, 
na qual alem da coitaia diz 0 scqaiiilo 

(ircii, (la Inlia, livro 2.’ do Faz(‘s, foi. 126.) 


Aimo cliamado Sitain meyam alaph (de 1760). Recebi a 
caria qne Y. m,™^ me escreveram, dando-me noticia de que 
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quando Y. alii chegaram a armada portugueza so achava 
occupada fora em varias partes, e que havendo Ramagi Ma- 
hadeo pedido com varias instancias a dita armada para a 
empreza do Zanzirâ, com effeito foram logo expedidos nas 
embarcações da armada, que se achavam nesse porto, SOO 
até 600 liomens porluguezes, com polvora, bala e os mais ■ 
petrechos. Os Portuguezes prometteram com huma grossa 'í 
armada bem petrechada, de tomar, e eutregar-me a praça • 

de Rajapury, e todos os mais lugares pertencentes ao Sidy, 
c haverem também elles pelo meu Sarcar o seu interesse, e 
deste modo foi ajustada a capitulação. 

Á vista do que devendo elles logo na volta da chegada do 
leiiente Coronel mandar a dita armada de naus do reino 
com todos os petrechos necessários, e concluir a dita pro¬ 
messa, 0 não fizeram, e no tempo incompetente mandaram 
algumas embarcações de guerra com alguns petrechos só¬ 
mente para apparencia. Vendo os Inglezes as suas poucas | 

forças, chegaram a Zanzirá levando comsigo todo o neces- Ij 

sario, e proveram abundantemente aquellas duas praças de : i 

sorte que o que se havia de conseguir cm dois dias, agora ■ | 

serão necessários seis mezes. Na forma acima referida se ;! 

ajustou cora o V. Rey, e da minha parle não tem havido fal- : I 

lar a cousa alguma. Depois da chegada da armada dos Por- 
tuguezes, os Inglezes obraram de modo que fica dito, e não 4 
sei se 0 V. Rey, e o Secretario tomam esta desattenção a 
peito; os Portuguezes são dominados (sk) entre todas as 
nações da Europa valorosos soldados, e por taes convem a 
elles de sahirem em tempo competente cora huma armada 
bem grossa, e provida de todos os petrechos, e tomarem 
com effeito as praças de Zanzirá e Canssá, e fazerem a en¬ 
trega delias, affrontando aos Inglezes; V. m.‘“ proponham 
este negocio ao djto V. Rey, e Sècretario, sabendo delles a 
sua resolução, porque se elles assim o puderem executar, 
he que será boa a nossa amizade, e senão, que utilidade le¬ 
nho eu delia, e a que íim debalde dar a comer o dinheiro. 

V. m.'“ se appliquem com todo o cuidado neste negocio de 
modo que tome firme resolução, e em conclusão lhes digo 
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que propondo ao dito V. Rey, e ao Secretario a desattenção ™ 
dos Inglezes, façam que elles, tomando esta matéria a peito, J 
concluam sem falta em tempo competente o negocio da to¬ 
mada, e entrega das ditas praças, e a resolução que elles 
derem me participem V. m.“® com toda a brevidade, e nesta 
matéria já tenho escripto a V. m.‘“®, ao Y. Rey, e ao Secre¬ 
tario autecedentemeute. Espero logo a resposta, e assim o 
fiquem entendendo. 

Escripta em 24 do mez Ramazana (10 de Maio). 

Sôllo pequeno. 

Recebida em Goa, em 5 do mez Sovai, em portuguez 21 
de Maio, 

Traduzida por mira Ananta Gamoty Yaga, Lingua do Es¬ 
tado, em 28 de Maio de 1760-Ananta Gamoty Yaga. 

Carla lo Sccrclario lo Islalo ao Sarjiciilo iiiór Joiio ilaiiucl lo Azaniliiija, 

CooiDiaiilaiito las Iropas qiic foram a Zaiidrá 

(Arch. (ln índia, livro dos Heis visinlios, foi. lit v.) 

O 111."“ e Ex."“ Sr. Conde V. Rey ordena que Y. m. de 2,o 
toda a quantia, que nessa parte receber dos Marallias para i 

pagamento dos soldos das tropas, mande separar 5 porcen¬ 
to, e fazendo-a conservar no cofre, dê parte a S. Ex." para 
resolver ultiraamente a sua distribuição, o que aviso a Y. m. 
por conta de se lhe dar inteira execução. 

Deos guarde a V. m. Goa, 1." de Julho ‘ de 1700. —Bel¬ 
chior José Vaz de Carvalho. 

Carta lo fito Ec| p.ua 0 iiiesmo coiuniaiilmilii 

(Arcli. da Ilidia, livro do Reis visinlios, foi. 114 v.) 

Pelas cartas de 16 de Abril, e de 13 e 22 de Maio passa¬ 
dos, me informa o Sargento mór Commandante João Manoel 

1 Assim ríslá no registo, mas parece que devo m junho, pelo logar 
que occiipa, pois os spguiníos registos silo de 





de Azambiija, o estado em que se acha o corpo das tropas, 
e 0 que tem passado com o Cabo Ramagi Madeo, e os mais 
dü exercito dos Maratlias. 

Como 0 Sargento mór João Manoel de Azambiija me não 
falia a respeito do pontual pagamento do soldo, julgo que se 
tem satisfeito, o que nesta parte me deixa socegado, e quanto 
á provisão de mantimentos e viveres, tenho instaiiteraente 
advertido aos Enviados de Naná a effectiva execução dos 
artigos das capitulações, o que elles me asseguram, envian¬ 
do toda a instnicção, e determinações necessárias, e igual¬ 
mente 0 encarreguei ao Enviado, que vai para Punem da 
parte do Estado, se bem que os sobreditos me apresenta¬ 
ram huma lista dos preços dos mantimentos, que os-Marathas 
fornecem a essas tropas, e sendo verdade, não ha ekesso; 
ainda que espero do Comraaudante João Manuel de Azarabuja 
toda a activa diligencia em fazer beneficiar o necessário para 
a conservação das tropas. ’ 

Desejarei que a temperança da estação tenha diminuido a 
intensão das doenças, que neste anno foram geraes, ainda 
naquelles que não tiveram as pessoaes moléstias e incommo- 
dos, que e.xperimentou esse corpo, e lhe não deixaria de 
acrescentar os motivos das queixas que ahi se atearam, e 
para a assistência dos enfermos vai a botica da lista peque¬ 
na, que entregou o Alferes Ambrosio José Ribeiro, m qual 
ficou por justo impedimento, pelo que o Sargento maior 
Comraandante lhe mandará nessa parte pagar os seus sol¬ 
dos, e da mesma sorte ao Tenente Manoel Jansem, que se 
recolheu doente. 

Os patamares desta cidade que levam a botica, póde o 
Sargento maior Comraandante deraoral-os o tempo que lhe 
for conveniente para escrever quando se fizer mais pre¬ 
ciso. , ■ 

Convieram os Enviados era dar por empréstimo as por¬ 
ções que deixaram algumas pessoas para a sua fámilia, as 
quaes mandará o Commandante João Manoel de Azambuja 
mandará (sicj descontar nos soldos dos que forem compre- 
heiididos, e os conservará para serem remeltidos no verão 


futuro em ordem a se lhes restituir, e a quantidade liquida 
consta da lista inclusa, assignada pelo Secretario do Estado. 

Á minha noticia chegou que na occasião passada vieram 
as cartas particulares abertas, e desta sorte foram entregues 
ás pessoas a que se encaminhavam, e nesta não houve carta 
daquella qualidade, o que me deixa assás perplexo sobre a 
causa, e encarrego ao Sargento maior Commandante me in¬ 
forme a occasião destes procedimentos, e o auctor daquella. 

Em todas as acções he a concordia e boa harmonia do 
trato 0 primeiro movei para a conservação, o que se faz 
mais indispensável nas campanhas e exercites, devendo ser 
0 principal objeclo dos officiaes e seus commandantes, e as¬ 
sim 0 encarrego ao Commandante João Manoel de Azambuja, 
não só pela precisa necessidade que tem de obrar com dis- 
tincto acerto pela superioridade do logar, como também por 
ser espalhado nesta cidade que entre os officiaes ha mui 
pouca harmonia, e confio na prudência e direcção do Sar¬ 
gento maior Comraandante haja de evitar seiiiclhaiites des¬ 
ordens, pelas funestas consequências que he provável se 
poderão seguir. 

Foi reparavel aos coronéis dos regimentos que os capitães 
respectivos desse corpo lhe não dessem as contas da eco¬ 
nomia, que em toda a parte se costumam dar aos regimen¬ 
tos, pelo que o Sargento mór Commandante lhes dará sem 
duvida essa permissão, para que se não possam escusar cora 
0 sobredito pretexto, ou outros qne possam embaraçar a 
execução das suas obrigações. 

Aos officiaes que adoecerem devem ser pagos os soldos 
por inteiro, e das sobras da caixa tirará o Sargento maior 
Commandante o salario que julgar conveniente para paga- 
raanlo dos que os substituirem. 


Nosso Senhor, etc. Goa, de Junho de 1700.—Conde 
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Ciiilü do sccrelario do Istado ao Sar(jciilfl niór Coniniaiidaiilc Joáo Ilanuel de Azaaibuja 

(Arcli, da índia, livro do Reis visinlios, foi, 118 v,) 

jurào ^ que se lhe 

jj reinette a botica da lista, que trouxe o Alferes Aiubrosio José 

Ribeiro, comludo me ordena o dito Senhor diga a V. m.“ que 
como 0 tempo não dá logar para a conducção de todos os 
lemedios da dita lista, porque os patamares os não podem 
levar com segurança, vão tão sómente os que constam da 
lembrança inclusa, que remetto a V. m/i^para na sua con¬ 
formidade mandar tomar a entrega. 

Deos guarde a V. in.'=«, etc. Goa, na secretaria, 5 de Junho 
de 1700. -Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do lice llej a liaoiiiji lladoo, General do Aaiiá 

(Arcli. da índia, livro do liois visinlios, foi. 117 v.) 

iicü Recebi a carta de Y. ra. com a estimação que merece a 
““ sua correspondência e amizade, e por ella fui sabedor de 
tudo 0 que se offereceii a respeito da empreza pretendida, 
que estimarei se consiga com bom successo. , 

Pelo Gommandante das tropas sou informado da falia que 
ba de viveres necessários para a siia subsistência das mes¬ 
mas, e do excesso dos seus preços, e como destes se obri¬ 
gou nas capitulações a fazer por esse Sarcar, espero que 
V. m. faça dar toda a providencia nesta parte era execução 
das ditas capitulações, pela utilidade que disso se seguirá 
á coiiservaçao das dilas tropas, sobre o que escrevem tam¬ 
bém a V. m. os honrados Madagi Panta, e o Sar Dessay Yismi 
Naique. 

^ Nosso Senlior, etc. Goa, i," de Jullio de i/GO. - Conde da 


lliirlii il(i Sciii't'lari(i ao iiiesiiio 


(Arch. da índia, livra do Rois visinlios, foi, 118.) 

Recebi a carta de V. m. cora as noticias da sua boa saude i/co 
e tios embaraços que se offereceram á empreza pretendida, 
e fiz presente ao 111.™“ e Ex.™“ Sr. Conde Y. Rey a que Ibe 
pertencia, por cuja resposta, e pelo que os honrados Madagi 
Panta, e o Dessay Visnu Naique escrevem, ficará Y, m. sa¬ 
bendo tudo, e 0 affecto com que desejo a Y. m. todas as feli¬ 
cidades, e oceasiões de ilie dar os parabéns do bom exito das 
negociações respectivas, que certamente espero sejam con¬ 
seguidas, acrescentando mais este triumpho ás suas gene¬ 
rosas acções. 

Deos guarde a Y. m. Goa, i.“(je Julho de 1760.-Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Sccreliirio ao Coiiiiiiaii(!aiilo Joíio ilaiiiiel ile AzaaiGiija 

(Arcli, dii índia, livra do Rois visinlios, fül. 11,8 v.) 

Por ordem do 111.™“ e Ex.™” Sr. Conde Y. Rey remelto a n® 
V. m.'=^ a copia inclusa das cartas escriptas a Y. m.'“ pelos ““ 
patamares desta cidade, que levam a botica, para que no 
caso quG ollcs não chegarem antes desta, executo Y, ra.“® o 
corillieudo nella, como segunda via delias. 

Deos guarde a V. m.“ Goa, 2 de Julho de 1760. -Belchior 
.lüsé Vaz de Carvalho. 

Carla (io íifo Gej ao iiiiiií 

(Arch. d.n índia, livra ilc Rois visinlio.?, l'ol. 118 v.) 

Ao mui illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquelle gosto que 
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Caila ío sctrtlariü do Eslado ao Sarjciilo niór Coniniaiidaiilc Joáo Ilaiiucl de Azamliuja 

(Ardi. da índia, livro do Rois visinlios, foi. Uli v.) 

u remctte a botica da lista, que trouxe o Alferes Ambrosio José 
Ribeiro, cointudo nie ordena o dito Senhor diga a V. iri.“ que 
como 0 tempo não dá logar para a conducção de todos os 
remedios da dita lista, porque os patamares os não podem 
levar com segurança, vão tão sómente os que constam da 
lembrança inclusa, que remetto a V. in.“® para na sua con¬ 
formidade mandar tomar a entrega. 

Deos guarde a V. in.‘=^, etc. Goa, na secretaria, S de Junho 
de 1760. -Belchior José Yaz de Carvalho. 

(larla do 1 'ice Ecj a laniíiji iladoo, Ceiicral do fiiiiiá 

(Ardi. da Imlin, livro dc Rois visinlios, foi. 117 v.) 

1700 Recebi a carta de V. m. com a estimação que merece a 
j sua Correspondência e amizade, e por ella fui sabedor de 
tudo 0 que se offereceu a respeito da empreza pretendida, 
que estimarei se ransiga cora bom successo. 

Pelo Commandante das tropas sou informado da falta que 
lia de viveres necessários para a sua subsistência das mes¬ 
mas, e do excesso dos seus preços, e como destes se obri¬ 
gou nas capitulações a fazer por esse Sarcar, espero que 
V. m. faça dar toda a providencia nesta parte em execução 
das ditas capitulações, pela utilidade que disso se seguirá 
à conservação das ditas tropas, sobre o que escrevem tam¬ 
bém a V. m. os honrados Madagi Panta, e o Sar Dessay Visou 
Naiqiie. 

Nosso Senhor, etc. Goa, l.“ de Julho de 1760. - Conde da 
Kga. 


âu.) 


Cailii Ju SiicfUítriMO 1110» 

(Arcli. da índia, livro do Reis visinlios, foi. 118.) 

Recebi a carta de V. m. com as noticias da sua boa saude izco 
e dos embaraços que se offereceram á empreza pretendida, 
e fiz presente ao 111.““ e Ex.™ Sr. Conde V. Rey a que lhe 
pertencia, por cuja resposta, e pelo que os honrados Madagi 
Panta, e o Dessay Visnu Naique escrevem, Geará Y. m. sa- - 
bendo tudo, e o affecto com que desejo a V. m. todas as feli¬ 
cidades, e oceasiões de lhe dar os parabéns do bom exito das 
negociações respectivas, que certamente espero sejam con¬ 
seguidas, acrescentando mais este triumpho ás suas gene¬ 
rosas acções. 

Deos guarde a V. m, Goa, l.“ de Julho de 1760.—Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla do Sccrelario ao Coniniaiidaiilo Joíio Ilaiiucl de Azaoiliuja 

(Arch. ilíi Ma, livro do Rois visinlios, fül. 115 V.) 

Por ordem do 111.““ e Ex."’“ Sr. Conde V. Rey remetto a i?® 
Y. m.“^ a copia inclusa das cartas escriptas a V. m.““ pelos ““ 
patamares desta cidade, que levam a botica, para que no 
caso que elles não chegarem antes desta, execute Y. m.“® o 
conlheudo nella, como segunda via delias. 

Deos guarde a V. m.““ Goa, 2 de Julho de 1760.—Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Carla ilo íicc Rej ao iaiiií 

(Arcli. da Índia, livro de Reis visinlios, foi, 118 v.) 

Ao mui illustre, grandioso e íelicissimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquelle gosto que 





âüí) 

Mo f noticias, pelo affecto com que 

2 ■ llie desejo todas as felicidades. 

Pela dita carta, e pelos honrados Visnu Naique, e Madagi 
Qiiensoa, fui informado do embaraço que teve a empreza de 
Zangirí) e Canssá, e o que se oíferece dizer ao grandioso ' 
amigo sobre esta matéria, espero que os sobreditos llie fa¬ 
çam presente tudo pelo que lhes tenho communicado, e a 
boa vontade que era mim tem achado no que he cio agrado 
do grandioso amigo. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graca. 

Goa, 2 de Julho de 17(10.-Conde da Ega. 

Caria Jo Secrelario para o laiiá 

(Arch. da índia, livra de Reis visinLos, fel, MS v.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquella estimação 
que sempre faço das suas noticias, pelo cordeal affecto com 
que lhe desejo todas as felicidades. 

Fiz presente ao 111.™ e Ex.™ Sr. Conde V. Rey a carta 
que 0 grandioso amigo lhe escreveu, e por ella, e pelo que 
os honrados Sar Dessay Vistu Naique, e Madagi Qiiensou 
communicaram, foi informado de tudo o que tem havido a 
respeito da empreza deZanzirá e Canssá, e como elles escre- 
vem ao grandioso amigo nesta occasião, espero que atten- 
dmA ao que elles lhe participarem, na confiança que em 
mim achará sempre boa vontade para o que for da gloria 

do grandios‘o amigo, a quem Deos alumie em a sua divina 
graça. 

Goa, i de Julho de 1760,-Belchior José Vaz de Car¬ 
valho. 


w 


Ciirla lio fice Itcj ao Kaiiá 
(Arch. iln índia, livra do Reis visinlios, foi. 12i.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao izoo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com o costumado affecto 
pela muita estimação que faço da sua amizade, e boa corres¬ 
pondência, e por ella fui sabedor do que nella me participa 
0 grandioso amigo, e os seus enviados os honrados Madagi 
Panta, e Yisnu Naique, e como agora mando á presença do 
grandioso amigo o honrado Jaeques Filippe de Landreset, 
Tenente Coronel do corpo da artilharia, em companhia do 
dito Yisnu Naique, ficará informado o grandioso amigo pelo 
mesmo Tenente Coronel da sinceridade, e boa intenção que 
tenho para conservar a amizade que entre nós ha, e de pro¬ 
curar as oceasiões do gosto do grandioso amigo, a quem 
Deos alumie em a sua divina graça. 

Goa, 6 de Setembro de 1760,—Conde da Ega. 

Carta do fice Icy ao Kami 

Ao muito illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao mo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. ’ 

Pelo justo desempenho que merecia a attenção, e boa cor¬ 
respondência que 0 Estado praticou até agora com o gran¬ 
dioso amigo, se fizeram as capitulações de tantos fáiçj, assi- 
gnadas pelos Ministros de ambas as potências, e como pelas 
ultimas cartas do grandioso amigo, as quaes me representa¬ 
ram os sobreditos, vejo a alteração que tem padecido a esti¬ 
pulação referida; para concordar esta differença vai á pre¬ 
sença do grandioso amigo, com a instrucção necessária de 
poder concluir, o Tenente Coronel Jaeques Filippe de Landre¬ 
set, quanto respeitar ao ajuste, e espero que o grandioso ami¬ 
go attenda em beneficio da conservação da antiga amizade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 7 de Setembro de '1760.-Conde da Ega. 



à]’) 

lliiita i!u Secrelaiio para u üimá 

(Ardi. ila liiilia, livro ilo lids \isinliijs, í"!. Jál v.) 

m Ao muito illiislre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Rao 

Sfienibro g^jg perpotua. 

Pela carta do grandioso amigo fui certificado da sua saude 
0 felicidades, que sempre lhe desejo pelo muito que me in¬ 
teresso na sua amizade, eljoa correspondência, a qual desejo 
seja sempre firme com novos auginentos. Creio que o gran¬ 
dioso amigo estará informado pelos honrados Yisnu Naique, 
e Madagi Pauta o affecto que me deve pelo que respeita a 
seus negocios, e para que estes effectivamente sejam conse¬ 
guidos com 0 devido fim vai mandado na presente occasião 
á presença do grandioso amigo o honrado Jacques Filippe 
de Landreset, Tenente Coronel do corpo da artilharia, e em 
sua companhia o dito Yisnu Naique, e pelo mesmo Tenente 
Coronel ficará o grandioso amigo informado de todas as ma¬ 
térias respectivas, e do muito que me interesso em beneficio 
de todas as suas negociações. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 8 de Setembro de 1760.-Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 

Carla do Sccrelario para o Tsiiciilc Coronel Jaciiaes Filippe dc Landreset 

(Ardi, (la liiilia, livro do Reis visinhos, foi. 122 V.) 

1700 Como depois de escrever a V. m. remettendo-lhe as vias 
das cartas e papeis de sua enviatura, acresceram algumas 
cartas mais, as remetto a Y. m. cuja entrega às pessoas a 
quem pertencem regulará Y. m. pela lista inclusa, por não 
levarem as vias o subscripto (sic) que entre nós usamos. 
Sempre terá Y. m. a miiilia obediência prorapta para o seu 
serviço. 

Deus guarde a Y. m. muitos aimos. Bihandar, 11 de Se¬ 
tembro de 1760. -Belchior José Yaz de Garvallio. 
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Ciirla do íicc Kcj para Triíiiliaca llao Haiiid 

(Ardí. da Ilidia, livro de Reis visiniios, foi. 122 v.) 

Pelo Secretario do Estado fui informado da distincta qua¬ 
lidade da pessoa de Y. m. e das suas virtudes; e sendo-me 
(lo grande satisfação esta noticia, e a de que Y. m. ficava 
em Punem, não posso deixar de lhe dizer Cjue estimo muito 
a occasião que agora tenho de mandar a essas partes o Te¬ 
nente Coronel da artilharia Jacques Filippe de Landreset, 
pelo qual constará a Y. m. a estimação que faço da sua pes¬ 
soa, com que lhe desejo todas as felicidades. 

O dito Tenente Coronel vai encarregado de alguns nego¬ 
cios, G estimarei que Y. m. o attenda em tudo o que respei¬ 
tar ao aiigmento da amizade e boa correspondência que ha 
entro esto Estado c o felicissimo Panta Pradan, e que me dé 
oçcasiues do mostrar a Y. ni. igual satisfação no que for do 
sou agrado. 

Deos guarde a Y. ra., etc. Goa, \ 1 de Setembro de 1760.— 
Conde da Ega. 

I)ü Sendmio ilo Estado ao iiicsaio 

(Ai'di. ila liiili. 1 , livra Jo liül.i viaiiihofl, fuH2ll,) 

Com a occasião de hir a essas parles o Teueiite Coronel 
da artilharia Jacques Filippe de Landreset, me lembrei da 
pessoa de Y. m. e da sna devoção e amizade com este 
Estado, para lho commuoicar a referida noticia, e de que sei 
Y. m. SC acha cm Punem assistido de saude, o que he muito 
estimável, e igualmenle desejo a V. m. as maiores felicida¬ 
des. 

Deos guarde aV. m. Goa, M de Selerahro de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 




Carla (Io líice Hef para Uaraena íeacala lao, por oulro iioiue lateí 

{Ardi. d.i índia, livro do Réis visinhos, foi. 123.) 

iinda que não me faltam noticias de V. m. que sempre 
me são estimáveis, comtudo não quero perder a occasião que 
agora lenho de as procurar pelo Tenente Coronel Jacques 
Filippe de Landreset, que presentemente mando para essas 
partes, onde espero que Y. m, o attenda em tudo o que res¬ 
peitar ao augmento da nossa amizade e boa correspondên¬ 
cia, que desejo cresça cada vez mais, e que acredite a sin¬ 
cera vontade com que lhe desejo saude e muitas felicidades, 
e não menos occasiões de lhe dar gosto. 

Deos guarde a Y. m. Goa, ii de Setembro de '1760,— 
Conde da Ega. 

Cartii do Secretario ao nicsnio 
(Arcli. da Indi.i, livro de Reis vismhos, foi. 123 v.) 

Como na presente occasião vai para essas partes o Te¬ 
nente Coronel Jacques Filippe de Landreset, não quero per¬ 
der a que tenho de procurar noticias do grandioso amigo, 
que em todo o tempo saberei estimar na certeza de que cor¬ 
dialmente lhe desejo as maiores felicidades, e na continua¬ 
ção delias 0 augmento da, amizade e boa correspondência, 
que se cultiva entre ambas as partes, a qual espero que 
cresça cada vez mais, e que o grandioso amigo acredite o 
meu sincero affecto, e a vontade com que fico para lhe dar 
gosto. 

Deos guarde ao grandioso amigo. Goa, M de Setembro 
de 1760.—Belchior José Yaz de Carvalho, 


m 


_ Lirl;i ilo fico lloy ao Saroeiilo iiiói' (loiiuiiiiiiilaiile João llíiiiiicl Jc Azainliiija 

(Arcli, (la Inilia, livro ilü lida visinlioa, foi. 124 v,) 

Kecebi a carta do Sargento maior Commandaiite João Ma- mu 
nool de Azambiija, cscripta em 10 de agosto passado, e 
ainda que lenlio a satisfação do que üca de saude o Sargento 
maíur Commandanto, e tarnbom da boa união dás tropas, o 
da regular condiicla militar e disciplina de que me informa, 
cointndü me hc niuitu sen.sÍY6l que as tropas tenham pade¬ 
cido as outras moléstias pessoaes que o Sargento maior' 
Cnmmaiidaiilo mo participa, e maiormeiite a falta de paga- ■ 
monto, mantimentos, e de quem ministre o serviço particu¬ 
lar (ias companhias, sobre o que farei maior esforço,para 
iliie baja competonto providencia, eme persuado, porque ao 
1 (.monte Coronel Jacípies Filippe de Landreset encarrego 
cífectivamonte de tratar em Pniiem, para onde agora faz 
viagem, esta matéria, representando as prejiidiciaes conso^ 
íincncias (|iie se sogiio da sua falta., e se tomar liura acertado 
íirliitrio, nao esquecendo a nomeação de pessoa qne baja 
nesta parle de fazer os ajustes dos niantimenlos e viveres, 
com 0 mais que for util á subsistência das tropas. 

Imgo qne liouver commodidade farei enviar a botica da 
segunda lista com o rosto (|iie ílcou da primeira, por so não 
quererem olnigar os patamares a levaÍ-a sem irifallivel pe¬ 
rigo pelo rigor da invenuula. 

Parece-me muito bem a resolução que o Sargento maior 
(loininaifdante lomoti do receber no servi(ço desse corpo aos 
soldados estrangeiros, no que devo pôr as cautelas de sua 
conservação, por não arriscar a ausência dos nossos, que 
muitas vezes vem alliciar para os levarem comsigo como 
práticos na desenção, conveniências que lho propõem. 

Os soldados desertores que alii puder acolher o Sargento 
maior Commandantc devo conservar impedidos, e envial-os 
para esta cidade com toda a segurança, e a declaraição da 
.sobredita qualidade. 






Â porção quo mandei separar de S por cento da quantia 
geral que se for recebendo do soido das tropas, ficará em 
deposito até a miiiiia resolução. 

Muito bem nie pareceu a disposição do fardamento das 
tropas, e muito mais pela qualidade do paiz, e pelo que res* 
peita a essa fórma da aula, que o Sargento maior Comman- 
danle destinou, não pode deixar de ser da maior utilidade, 
com os meios de evitar os jogos, no que continuará, e nos 
actos da religião sempre recommeiidaveis. 

Qiiaesquer nomeações que forem passadas pelos officiaes 
desse corpo, me serão encaminbadas para eu resolver o que 
for conveniente. 

Alem dos dois soldados que recoininendei em outra ao 
Sargento maior Cominandante para os seus adiantamentos, 
0 faço agora novamenle, e com elles a outro que veiii na 
minha monção chamado... 

Também fui entregue da lista dos mantimentos, inappas, 
e mais declarações, que estimo por virem com maior indivi¬ 
duação do que nas cartas antecedentes, e desta sorte conti¬ 
nuará 0 Sargento maior Cominanclante em me informar. 

A ordem que João Manoel de Azambuja recebeu minha 
para que o capitão mais antigo de cada hum dos' corpos po- 
desse dar as partes que respeitavam á economia do seu cor¬ 
po, não tem relação com o logar de mandante desse corpo, 
e foi equivocação de o julgar assim o Sargento inór Cora- 
mandante, porque se encaminha a que os coronéis possam 
fazer nos seus livros as declarações em ordem a poderem 
acertar qualquer disposição cora o preciso conhedmento, 
em que não ha incompatibilidade com a jurisdicção desse 
corpo; pelo que o Sargento maior Commandante ordenará 
na fórma acima referida que os capitães mais antigos com- 
muniquem as partes peculiares de seu regimento aos coro¬ 
néis, evitando por este modo a confusão na variedade dos 
officiaes que por outro as participariam, e neste sentido deve 
0 Sargento maior Commandante entender a ordem do coro¬ 
nel Henriques. 

Fico entregue da carta dos oííiciaos desse corpo, era que 


me representam a concordia e boa harmonia cora que se tem mio 
portado; o da minha parte agradecerá este procedimento, 
cm que espero continue, para eu ter novos motivos para 
cumespondcntes demonstrações. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 12 do Setembro de 1760.-Conde 
da Kgn. 

Ciiila (lo licts h] aii Siínjfiilo iiiór Coiiiiiiaiiilaiilc Joíio Iliiiiiicl ilc Iziiiiibiijii 

(\i'cli. ilii liidi.li livro ilo lieis visinlios, foi. 120.) 

Pelo Capitão José Joaquim me foi entregue a carta do 
Sargento maior Comunuidante João Manuel de Azambuja, e 
pelo mesmo repetida a informação que já tinha chegado a 
incu poder pela carta de 10 de agosto do Sargento maior 
Goramaiidanlo, e como não havia cousa de novo que acres- 
cBiitar, c muito incno,s sobreviesse accidonte extraordinário, 
me pareceu muito intempestivo o tirar do corpo das tropas 
0 ulDcial, que pelo seu cxei’cicio se fazia dos mais necessa- 
làos, acrescendo a que nas suas expressões se não adiantava 
0 credito que merocem as carias do Sargento maior Com- 
mandante, e nesta consideração deve íicar advertido para 
evitar semolhaiito irregularidade, nem expor os ofüciaesao 
risco do mar oni .soinelhanto tempo, excepto nos casos ex¬ 
traordinários, cin que se faz indispensável aquella resolu¬ 
ção. 

Como na miti'a carta lenho respondido ao Sargento mór 
João Manoel do Azambuja cm tudo o que se offerecia para 
as minhas d(!lcrinina(}r)e,í, se poderá reger por ellas, escu-' 
saudo agora sua repetição, 

As advertendas que eu mandei ao Sargento maior João . 
Manoel de Azambuja ein ordem á concordia dos officiaes, 
não tiveram origem em alguma informação daquelles que 
passaram a esla cidade, nem cu na minha carta persuadi a 
•sim coiiíirinação, pelo que lendo João Manoel de Azambuja 
0 conhecimento de que estas recominendações se fazem in¬ 
dispensáveis a quem governa, não deve attribuir a principio 
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176 ) menos decente o que he precisa disposição da disciplina mi- 
“ litar. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 12 de Setembro de 1760.—Conde 
da Ega. 

lisía das caiias c papeis que leva o Tciiciilc Coronel Jacqaos filippc dc Laiidrcsot 
(Arch, da índia, livro dc Reis visinlios, foi. 120 v.) 

A instrucção geral. 

Instrucção particular. 

Huma bolsa de damasco nacar com carta credencial para 
0 Naná, como n.° 1. 

Outra dita com outra carta para o mesmo, com o n.“ 2. 

Outra dita com carta do Secretario do Estado para o mes¬ 
mo Naná, com o ii." 3. 

Papeis 

Copia do tratado de paz ajustado em Goa, e assignado pe¬ 
los enviados do Naná Yisnii Naique, e Madagi Panta era 20 
deBíarçode 1760. 

Copia de hiima carta do Naná, o^cripta aos sobreditos seus 
enviados em 10 de Maio de 1700, com sua tradiicçào. 

Copia de outra carta do mesmo Naná para os ditos seus 
enviados, escripta em 7 de .lulho do dito anuo, com a sua 
traducção. 

Copia do duas cartas, também do mesmo Naná, cscriplas 
aos ditos enviados em 17 do dito mez do .íullio com suas 
traducções. 

Copla da carta de Binancar Mahadeo, escripta aos sobre¬ 
ditos sem data, e traduzida em Goa era 9 de Agosto do 1700, 
com a sua traducção. 

Copia da carta do Sargento maior e Commandante das 
tropas de Banda, escripta a S. Ex.“em 10 de Agosto de 1700. 

Lista dos Sagoates. 

Lista dos trastes que leva para Sagoates que se offerecerem. 

Lista das inesiiilias para o Naná, e que tenha cautela eiu 
as tomar, porque são de morte em qualquer excesso. 
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Lisla dos Saiioalcs iiiio levou o Teiiciilo Coronel Jacqncs Fiiippe de Laiidrescl izeo 

<1 , n , I , Setembro 

oni Uo Setembro üo l/ol) 12 

Do Sonlior Conio Vice Rej para o Naiií 

Hum paquete que veiu da fazenda com 0 encerado. 

Do Secretario do Eilado pata o Kaoá 

Hum paquete sinetado com 0 letreiro ao mesmo Naná. 

Lisla do5 Iraslos p vão para sojoalcs quo so ofccerora 

1N üezeseis covados de velludo nacar de Europa. 

2. “ Huma salva e piicaro com tampa de prata dourada e 
esmaltada. 

3. “ Huma peça de 16 araarello pintado. 

4 . “ Huma pôça de damasco azul. 

5. “ Hum par de cachorrinhos. 

6. ® Oito frascos de aguardente anizada. 

'7.® Hum barril de vinho anlzado. 

8.® Huma caixa de medicamentos. 

lista das tarlas quo lo novo atrcscorain, pcrleiicoiites á ciivialura do Tciiciilo Coronel 
Jacqiies Filippe de Laiidrcsct 

(Aroh. da Ma, livro do Rois vlsInlios, fcl. 122 .) 

Huma holsa de damasco amarello, que leva caria do 111."'® 

e Ex."’® Sr. Conde V. Rey para Tateá, com 0 n.® 4. 

Outra dita, que leva carta do Secretario do Estado para 0 
mesmo Tateá, com 0 n.® 6. 

Outra dita emu carta do lll."'®eEx.®'® Sr. Conde Y. Rey 
para Trirabaca R:io Mamá, com 0 n.® 6. 

Outra dita qne leva carta do Secretario do Estado para 0 
mesmo Trimbaca Rao Mamá, com 0 n.® 7, 

Secretaria. 12 de Setombro de 1760,-Belchior Josç Vaz 
Carvalho, 
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Carla do íico Ccy para o Sarptiilo mor CooiiuaiiJaiilo Joiío Haiiiicl dc /Izaaikja 

(Arcli. (la índia, livro do Reis visinhos, foi, 126 v.) 

1760 0 Tenente Coronel 'Jacqnes Filippe de Landresel vai/a 

Setembro pggggg (jualldade de Ministro plenipotenci/rio 
do Estado a tratar negociações de importância; e como ésta 
diligencia poderão resultar algumas concernentes ásilispo- 
'sições do destino do corpo dc tropas do soccorro, pira que 
também se encaminhou esse,’ que está a cargo do Sargento 
maior Gommandante João Manoel de Azambuja, lie preciso 
prevenil-o destas circuinstancias, pára que em caso do pas* 
sar a essa jurisdicção o mesmo Tenente Coronel, execute 
em todo o caso qiiaesquer disposições que elle encarregar 
ao Sargento mór Gommandante, assim a respeito das opera¬ 
ções militares, como da subsistência e economia das tropas, 
por ser conveniente regular em tudo as acções pela instruc- 
ção dos negocios estipulados naquella parte com o Naná, os 
quaes são occultos ao Sargento mór Gommandante, de quem 
espero obre cora o devido acerto em observância desta rai¬ 
nha determinação. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 10 de Setembro de 1700.-Conde 
daEga. 

Ciirla (lo yicc lle| para Iliiiiiajji llaib 
(.\i'ch. (la índia, livro do Itó visinhos, foi, 126.) 

1760 A carta do V. m. me foi entregue pelo honrado Madagi 
sctobro ()uensou, e como sempre me foram agradaveis as noticias 
de V. m. e as idéas militares que tem disposto para a acção 
da fortaleza de Zangirá, que me deixam na confiança de se 
conseguir effectivamenle pela que me deve o valor e a acti- 
vidade, com que V. ra. tem desempenhado as emprezas de 
que foi encarregado, e pelo mesmo Madagi Quensou será 
T. ra. iustruido do que até agora se tem conferido, e da boa 
vontade com que me interesso na execução do Tratado, que. 
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nesta cidade se ajustou, e também nas que forem de parti¬ 
culares dependencias de V. m. desejando empregar-me no 
que for do seu agrado. 

Deos guarde a V. m. Goa, 19 de Setembro de 1760.- 
Conde da Ega. 

Carla do Sccrclario do Estado a Raiiiapi Hadco 

(Arcli, da índia, livro do Rois visinhos, foi. 127.) , 

Com grande gosto recebi a carta cie V. m. por mão do 
honrado Madagi Quensou, porque sempre me são estimavôis 
as suas noticias, na certeza de que lhe desejo todas as feli¬ 
cidades. 

Pela resposta do 111.'™ e Ex."”" Sr. Conde V. Rey ficará 
V. m. entendendo o que eu lhe podia dizer a respeito dos 
negocios do Sarcar, e seguro a V. m. quenellesroe interesso 
muito, e não menos nos particulares que se offerecerem do 
agrado de V. m., a quem Deos guarde, etc. 

Goa, i9 de Setembro de 1760.-Belchior José Vaz de 
Carvalho. 

Carla do Vicc Ilcj para o Sarjciito aiór Coniiiiandaiilc das Iropas cin Zanjirá 
Joáo lllaniicl do Ázanibiija 

Pelos patamares que foram expedidos desta cidade logo 
que chegou a galveta, ciue o Sargento mór Comraandante 
João Manuel de Azambuja enviou com o Capitão José Joa¬ 
quim, respondi a todos os pontos da sua carta; e como a 
galveta se recolhe a tempo que cu me acho neste convento de 
Nossa Senhora do Cabo a esperar as naus do reino, adianto 
esta diligencia para certificar-lhe a referida entrega das suas 
cartas e da minha resposta, e c|ue não deixarei de appllcan 
lodos os meios para adiantar as providencias que o Sargento 
maior João Manoel de Azambuja me pedia, e ultimamente 
recommendei ao Teuente Coronel Jaequos Filippe de Lan- 
áreset, para que na Côrte de Punem cuidasse effectivamente 


1760 

Sotciiihro 

19 


1760 

Sclombro 

20 


1760 em tudo o que respeitar a esse corpo, não obstante que os 
enviados do Naná me aílirmam ter-se-lhe continuado o pa¬ 
gamento, de cuja falta se queixava o Sargento maior Joao 
Manoel de Azarabuja. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 20 de Setembro de 1760.--Conde 
daEga. 

Carta do Vice lej ao Tenente Coronel Jacqiies Filippe de landresct 

(Arcli. da índia, livro do Rois visinhos, foi. 129.) 

€ enviado de Naná Madagi Quensou, com a sua costumada 
'"í'™ advertência, me quiz prevenir informando de que o Dessay 
Yisnu Naiqiie muitas vezes cultiva por natural genio os ne¬ 
gócios com mais lentidão do que devêra, e como esta omis¬ 
são não procede demalicia, deve ser desculpável; o que aviso 
ao Tenente Coronel Jacqiies Filippe de Landreset, para que 
com 0 mesmo Dessay procure sempre cultivar toda a boa 
harmonia em ordem á consecução das negociações de que 
ao Tenente Coronel tenho encarregado, e de novo lhe re- 
commendo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 9 de Outubro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Carla do Vice Ilc| Condo da Ega ao vedor geral da fazenda 

(Ardi. da Iiidia, livro do Carlas o ordens, foi, 1S8.) 

1700 Até agora estava eu na intelligencia de epue os enviados 
"í''™ do Maratha estavam pagos da suaxomedoria, e da gente da 
sua comitiva desde o dia em que vieram, e agora como sou 
informado que não se lhe satisfez todo o tempo a sua come- 
doria, V. m. logo que receber esta, mande ajustar as contas 
da dita comedoria, e o que se ficar devendo satisfazer, des¬ 
contando-se primeiro a metade daquella importância desde * 
que Yistú Naique sahio desta cidade para liir para os Gattes. 

Deos guarde a Y. m., etc. Pangim, 25 de Outubro de 


Joiio llanncl ilo Azaniliiijii 
(Arcli. (la Inilia, livro do Rois visinhos, foi. 2.) 

Como sou informado pelo Sargento mór João Manoel de m. 
Azambnja, Commandante das tropas que estão em Dandá, 
cjue nessa parle tem experimentado as mesmas tropas falta 
de provimento e viveres, por cuja razão era justo que tives¬ 
sem ellas 0 refresco dos comestiveis do reino, passei ordem 
para se remetterem alTi os que constam da lista inclusa. 

A importância dos referidos viveres, que somma era 3:5()1 
xeralins, 1 tanga, e 45 réis, o se conhece da dita lista 
junta, lie preci,s() que o Sargento mór faça entregar pelo co- 
D '0 do pagamento dos soldos ao capitão do mar o guerra da 
iiáo Monta Âbjre José Plácido de Mattos, para que traga 
aquelle dinheiro a esta cidade sem falleiicia, pois foi .tomado 
emprestado a hum particular, o rocommendo ao Sargento 
mór toda a brevidade nesta satisfação por conta da com que 
deve voltar aqnella náo, porque as do reino hão de partir 
sem falta a 20 de dezembro, visto ella sair tarde por causa 
da tormenta qiio aqui houvo na véspera da sua partida, 
advertindo que a mesma náo Monte Ákíjra não lia do hir ou¬ 
tra vez a essa altura por causa da referida brevidade. 

Nosso Senhor, etc. Pangim, 1. Mo Novembro de 1700.— 
Conde da Ega. 

Earlii ili) Eif| iiii Siiifiilii iiii)i' Jnáii Iliiiiiid è áziiiiiliiija 

Com os mantimentos o viveres, que nesta oceasião mando , 
remetler ao Sargento mór .íoão Manoel do Azambnja, vao 
também a botica do modicamenlos que consta da lista in¬ 
clusa, cuja importância deve saliir do dinheiro que mandei 
separar e rocollier era hum cofre pelo desconto de 5 por 
cento,do todos os pagamentos que recehem essas tropas, . 
pelo que ordeno ao Sargento maior João Manoel de Azam* 
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17 ® buja pe mando entregar a importância da dita botica ao 
Novembro g gueiTa da nào MonteMegi% para aqui se 

satisfazer á parte donde se tirou este dinheiro para aqiiella 
despeza, e da mesma sorte remetterá também a importância 
do que m da fazenda. Também remetto a lista inclusa das 
porções de dinheiro que nesta cidade tem recebido as farai- 
lias de alguns oíüciaes, e outras pessoas desse corpo para 
0 seu sustento, cuja importância deve o Sargento maior João 
Manuel de Âzarabuja descontar nos soldos e pagamentos dos 
ditos olTiciaes e pessoas, e remetter a esta cidade pelo mes¬ 
mo Capitão de mar e guerra. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 1.° de Novembro de 1760.— 
Conde da Ega. 

Cai 1 a (lii fico lo]’ ao Sarfciilü mor Joáa Maiiiicl dc ilziiiiitiijii 

(Ardi, da Ilidia, livro (lo Reis visinlios, Ibl, 4.) 

1760 Na náo Montú Ákcjre vão remettidos a essa parte alguns 
Novembro jjatuj.ggg constam da lista inclusa, para o ser¬ 

viço das companhias desse corpo, pelo que recommendo ao 
Sargento maior João Manoel de Âzarabuja que mande ter 
cuidado delles, para que não fujam, porque devem lá assis¬ 
tir em quanto as tropas se não recolherem a esta cidade. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Novembro de 1760. - Conde 
da Ega. 

Carla do fico lo]' ao Sargciilo iiiór João llaiiuel ilo Aiaiiiliiija 

1760 Recebi a carta do Sargento raór João Manoel de Âzarabuja 
Novembro ^jg j) (jg Qniubro do presentc anno, qiie me remetteu pelo 
patamar, e fico entregue do mappa qiie veiu da gente que 
ahi fica, e dos que fallecerara, como tambera das noticias 
qiíe me participa das faltas que padece esse. corpo, o que 
me he muito sensível, e tenho noticia que o Maralba já man¬ 
dou pagar e conduzir a esse campo alguns viveres, e huraa 
quantidade de carneiros, com os quaes, e com aquelles quq 


agora vão, e a botica dos medicamentos que liz remetter, 
faii 0 Sargento mór tratar a gente, e especialmente os 
doentes, cora toda a caridade e cuidado, emquanto ahi não 
remetto outra providencia e botica com as tropas. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de 1760.—Conde 
da Ega. 

Cailii ilo Vice Itej ao Saifiilo iiiór Joáo llaiiiicl dc Azaniliiija 

(Ardi, na índia, livro do Rois visinlios, fui. 4 v.) 

Pela lista inclusa verá o Sargento maior João Manoel de 
Azambuja o que aqui so tem despendido com as famílias, 
a quem alguns dos oíTiciaes, e mais pessoas desse corpo, 
deixaram parte dos seus soldos, e que importa em 673 rii- 
pias, as quaes deve o Sargento maior João Manoel de Azam¬ 
buja descontar nos soldos e vencimentos dos ditos ofíiciaes, 
0 remetter a sua importância a esta cidade, advertindo aos 
mesmos oíficiaes, e mais pessoas, que já se lhe não pócie 
aqui fazer o referido beneficio, visto não restar cousa algu¬ 
ma do dinlieiro, que os enviados de Naná haviam empresta¬ 
do, e que por esta causa o devem mandar de lá para se con¬ 
tinuarem as referidas applicações, que estão paradas. 

Também da mesma lista consta que se despenderam cora 
a botica de medicamentos, que agora vae, 200 rupias, as 
quaes da mesma sorte deve o Sargento maior João Manoel 
de Azambuja remetter a esta cidade, tirando-as do cofre em 
que devo eslar recolhido o dinlieiro applicado para asdespe- 
zas extraordinárias. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de 1760.—Conde 
da Ega, 

Ciirlíi (li) Vice lley iio SiirgeiÉ iiiór Joio llaiiiicl dc izaiiiliiijir , 

(Arcli, dl índia, livro do Rois visinlios, foi. 0,) 

Por alguns motivos que me foram presentes, e attendendo 
também ao justo impedimento que o Tenente Manoel Jansen 
com exercido de ajudante das ordens do Sargento maior João 



ím Manoel de Âzambuja tem tido até o presente, e por razão 
da sua moléstia, que o obrigou a recolher-se a esta Gôrte, 
para nella tratar do seu curativo, o mesmo Sargento maior 
João Manoel de Âzambuja entregará ao procurador que o 
dito Manoel Jansen constituir, os soldos que se tiverem co¬ 
brado dos vencimentos do referido posto, e o mesmo prati¬ 
cará 0 Sargento maior com os oíficiaes Alberto Pereira Gar- 
cez e Ainbrosio José Ribeiro, por serem assistidos da mesma 
justiça. 

Nosso Senlior, etc. Goa, 14 de Novembro de 1760. - 
Conde da Ega. 

■ Ciiiia ilii licf ücj ;t Jtiiii) ilaiiiiel ilc ázauibiija, Caiiiniaiiilaiilc ilas napas 
qiic esláü em Damlá 

(Arcli. da índia, livro do Reis visinlios, foi. C.) 

17 ÜÜ Como lenho mandado pôr prompto o soccorro das tropas 
DozeniLro jgg gg achaiu debaixo do com- 

maiido do Sargento maior João Manoel de Âzambuja, e lie 
necessário adiantar os trabalhos que se precisam para o 
effeito da acção, para que quando as ditas tropas cheguem 
a essa parte se ache tudo promptificado, ordeno ao mesmo 
Sargento maior João Manoel de Âzambuja que execute as 
ordens que lhe deixou o Tenente Coronel Jacques Filippo 
de Landreset, como também as que agora lhe remette. 

A este respeito escrevo tamhem ao Goraraandante do Ma- 
ratha, para que dô toda a ajuda e favor ao Sargento maior 
João Manoel de Âzambuja, promptiücando tudo o que lhe 
for preciso para este flm, e quando elle assim o não execute, 
lhe protestará o Sargento maior João Manoel de Âzambuja 
formalmente, de sorte que a todo o tempo conste da sua di¬ 
ligencia, e as cautelas com que procuramos *da nossa parte 
encaminhar as disposições da campanha, cora advertência 
porém que em todas as occasiões que o Sargento maior João 
Manoel de Âzambuja propozer, deve exercitar a devida mo- 
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doração e obséquio, não servindo de ultrage ao respeito do i76o 
seu togar 0 da naçao. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Dezembro de 1760.— 
Condo da Ega. 



(.Ariili, (1,1 liiiliii, livro (lii lloiá vi»iiiliü3, foi, 9 v.) 


Gomo tenho mandado promiilillcar as tropas do soccorro, 

(pie devem liii' para a empreza do ataquo do Zanzirá na 
fórma ilo ajuste, he preciso ípie V, ra. concorra com tudo o 
0 (pic lhe pedir o Sargento maior GoiíimaiKlanlc João Ma¬ 
noel de Azamtiiija, a liin de ailiatitar os trabalhos (pie se 
precisara uaqiielle sitio para o effeito da acção, e se succe- 
der que chegando as ditas tropas a esse porto não achern 
Indo prompto, será V. in. respensavol na presença do Gran¬ 
dioso Pauta Pradiui de toda a falta <1110 houver, e neste ca.so 
poderei eu sera offemlor as condições estipuladas desobri- 
gar-niG de continuar a empreza; e faço a Y.,m. este aviso 
(i declaração auleciiiada [lara (pie a todo 0 tempo conste a 
liontiialidade da iniiilia diligencia, e as cautelas com que 
procurei eiicamiiiliar as disposições da campanha em oulem 
a se conseguir 0 liom oxito a iine se dirige, 0 a este mesmo 
lim aviso a V. ni. de que 0 Síili se íictia em Bombaim, para 
que V. m. passe ordem á sua armada, de soite ipie elle não 
possa tornar a imtrar em Zanzirá, (i quando liaja descuido 
neslü parlienlar, será V. m. igiialraente responsável na pre¬ 
sença do Fclicissinio. 

Nosso Senhor, etc. Goa, '16 do Dezembro de 1760.- 
Coíidedalíga. 

Ciiiiii (lo ÜocJTliiriü ilii feliiiiii II ^lii'li>l|i Ihailii) ^'iidiiili) ih Hiiiiá ' 

(Arcli. iliUiiilia, livm tlt) te vbiiilios, fo!^ 

Terça feira 10 d» «rrento, propoiidu eu a V, m. poreS- 
cripto, pela ordem ipio tive ilo 111," o Es,’" Sr. Coude V. ,8 




Rey, 0 que o caso pedia, lendo V. in. o papel daproposta, 
’ me respondeu que, recoIhendo-se a sua pousada, e apresen¬ 
tando 0 dito papel a seu companheiro, mo tornaria a remet- 
ter com a sua resposta, sem a qual enviando-mo V. ra. hon- 
tem por hum dos seus patamares, tornei logo outra vez a 
remetter-lho fechado, e entregue ao seu bragmane Ganú 
Sinai Marcaicar, para que viesse o mesmo papel com res¬ 
posta, que por não receber ainda, faço esta para que me 
diga 0 que ha nesta matéria, para eu assim o fazer presente 
aS.Ex.^ 

Deos guarde a V. m., etc. Secretaria, tS de Dezembro de 
1760,—Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do fico Itcy a IlaBiaj[i Sladeo, cabo das Iropas iiiaratlias eoi Dandá 

(Arcli. da índia, livro de Reis visinhos, foi, 10 v.) 

Com particular gosto recebi tres cartas de V. m., sendo 
huma delias entregue pelo estimado Custangi Panta, que cá 
veiu mandado por V. m,, e fiquei percebendo as matérias 
que ellas continham. 

Ao sobredito Panta ouvi com attenção, e o despeço com a 
resposta do que me propoz, como elle melhor o dirá de pa¬ 
lavra, e também da estimação que faço da correspondência 
e amizade de V. m., e da que elle me mereceu. 0s estima¬ 
dos Madagi Panta, e o Sardessay Visnu Naique também me 
commuiiicaram as mesmas matérias, cujas resoluções ficará 
V. ra. entendendo pelo que elles, e o honrado Tenente Co¬ 
ronel Jacques Filippe de Landreset escreverem. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Janeiro de 176i. -Conde 
daEga. 

I)o Seerelario par.! a iiiesiao 

(Avch. da índia, livro dc Heis visinhos, foi. li.) 

' Recebi a carta de V. m. del6 de Dezembro proxírao pas^ 
sado, e foi presente a sua matéria ao 111."'“ e Ex.'"“ Sr. Conde 


V. Rey, interpondo os meus bons officios, cuja individual uw ■ 
resposta leva o estimado Custangi Panta, como melhor dirá 

a V. m. vocalmeníe, c da boa vontade que me assiste para 
lhe dar gosto. 

Deos guarde a V. m, Goa, 3 de Janeiro dc 1761 .—Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Cmia ili) ficc Il('y 1111 fíaiiii 
(Arcli. d;i Indiii, livro do Rüis visinlioa, fcil, 11 v.) 

Muito illiistre, etc. 

Recebi a carta do grandioso amigo, dizendo-me qiie o.s 
mercadores vassaIlos_ deste Estado, que costumavam fazer '"‘T™ 

0 comraercio de Baçaini, o não continuavam, e que, eu llie.s 
permittis.se esta licença para o poderem frequentar, (3 ciii 
attenção ao que.o grandioso amigo me pode, mandarei pas¬ 
sai as 01 deus necossarias para todos aqiielles que qiiizerem 
fazer o dito comraercio .se aproveitarem da boa vontade do 
grandioso amigo, -a quem desiíjo sempre dar gosto, 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graea. 

Goa, 8 de Janeiro dc 17(51. - Conde da Ega. 

(liirlii iln Hfj jiii Kiiiiii 
(Arch. a.i Iriiliii Jivrii ddiiiis Vlsinliíw, lül, 11^ 

Muito illiistre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Bao mi 
Pradan, enja amizade seja perpetua. JnMiro 

noticia que o grandioso amigo me deu por sua carta, 
escripta a 31 do niez passado, por ser tão distincta a vlcto- 
na das suas armas contra as do Pataiie, me foi miii,gostosa, 
e muito estimável, por cu desejar sempre ao grandioso amigo 
as maiores felicidades, e as melhores fortunas,, em íodás as 
suas campanlias, acompanhadas de huma mui perfeita sau¬ 
de,, por cujo motivo com grande impaciência fico esperando 
que 0 grandioso amigo me dé pelos primeiros patamares a 
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i’fii plausível noticia da paz, que nie diz está tratando com o dito 
Pataiie com grandes vantagens do seu sarcar. 

Os dois enviados Madagi Panta e Yisnu INaique, que o 
grandioso amigo tem em Goa, tem cuniprido mui inteira- 
mente a tudo 0 que devem ao seu serviço, e espero que o 
grandioso amigo a seu tempo terá toda a boa prova da sua 
lideiidade, e do zêlo com que o servem. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 20 de Janeiro de 1761.—Conde da Ega. 

(liirla (li) Sccrclariü do Eslado a 1'isfiií Kalijiic e Madiiji Paula, enviados do Kaiiá 

Faóreiio ® remetto a 

11 Y. 111 .''*^^ inclusa a copia da carta, que em 23 de Dezembro 
do anuo proximo passado escreveu o Sargento maior João 
Manoel de Azarabnja, Commandaote das tropas portuguezas 
em Daiidá, a Ramagi Panta Darvó, protestando-llie sobre as 
matérias nella declaradas, e S. Ex.^recebeu junto com a ou¬ 
tra do mesmo Goramandaute vinda nesta ultima galveta, 
para que sejam V. m.'« informados de tudo o que alii tem 
passado entre os dois commandantes das tropas portugue¬ 
zas e maratlias. 

Deos guarde a V. etc. Secretaria, 11 de Fevereiro 
de 1761, —Belcbior José Vaz de Carvalho. 

Proleslo (lt‘ ijiie ii carlii acinia faz raciiçáo 

(Arch. (1.1 Inili.!, livra ds Heis visinhos, foi. 16.) 

Doiil '0 .f*'' Boroe.—Era 9 de Novembro se fez á 

vela deste porto para o de Goa o Tenente Coronel Jacques 
Ulippe de Jjandreset, e em virtude do que ajustou com o 
Felicíssimo Senhor Panta Pradane, me determinou (com o 
parecer do Sr. Ramagi Madeo) que promptas palmeiras, fa- 
chinas e cestões, entrasse eu na construcção da bataria para 
0 ataque de Zangirá, para que V. m. deve dar gente na 

forma dos artigos da alliança. 


227 


O Sr. Ramagi Madeo deu principio a esta operação tão woo 
vantajosa para acção do destino fm). 

No (lia 16 füi a feliz viiiila de Y. m., com a qual se sus¬ 
pendeu 0 ti'aballio,'quo de presonte seria vantajoso, por se 
ter adiantado, o que no futuro poderá servir de obstáculo 
para se não conseguir era tempo competente a expuguação 
da praça de Zangirá. 

No (lia 18 declarou Y. m. (jim pretendia entrar na expu- 
giiação do forte de Caiissá, o prnpoz as razões que bem lhe 
pai’eceram; que resiioiididas por mim dentro nos termos da 
attemção com a giaividade e modo que ponnilte a lei do tra¬ 
tamento das gentes, foram tão mal recebidas no seu. con¬ 
ceito, (pio [lela miianidado do.ste se deliijerou Y. m. a 1'allar 
com (iüsaiioiio no erudito da mação portiigneza. 

Com a certeza ipie V. m. de mim teve que as suas per¬ 
suasões me lião moviam a entrar em liimia acção que certa- 
m(,mte Iiavia de servir de immioravel doscredito ás duas po¬ 
tências como alüadas, iirocuroii. Y. in. o pretexto (pie a sua 
idísa llie (lidou mimiiim no Capitão do mar e giiurra, cpio 
locou esto porto com (i soccorro dos mantimentos manda¬ 
dos polo 111.'"" e líx."‘" Sr. Conde Y. Uey, meu Senhor, qne 
admittíra o Sidyasim liordo, (piando certamente so o não 
Iiz(:!.sso assim, não viriam ms ditos mantimentos para torra, 
porque na(piüll() tempo não tinlia Y. m. aqui armada para o 
poder fazei’, eno caso que a tives.se, poderia ser militasse 
a iiiQ.smii razão no transporto do mar para terra, que mililou 
na coiijuncção (mi) da praia para esto quartel, que nesta 
parte, a.ssini tanto como nas mais so jiislilica a elfectiva ob¬ 
servância (los artigos dít alliança. 

Continuou V. m. em mandar pedir gente para entrar na 
acção de Canssá; e devendo lemhrar-so qiio saiii de Goa em. • 
Março com 210 lioriieiis, o ijue destes tem fallecido 75 á fo, 
me, e outros para Goa doentes pela mesma causa, o os que 
adnalmente existem, a inaior iiarte doentes, não admitto 
V. m. razão alguma, só quer que se faça quanto pretende, 
escurecendo o conhecimento que eu tonlio de que faltam as 
forças para so conseguir; as que V. m, aqui tem omíoda a 


lííi armada, e em terraj não são bastantes, para que o fim da 
acção se consiga como pretende; e á vista desta justa pon¬ 
deração, e como interessado nas vantagens do Felicíssimo 
Senhor Panta Pradan, que se não consegue sem victoria, 
tenho logar de dizer a V. m, se for a Canssá, e tiver a infe¬ 
licidade de perder 000 ou 700 homens, de donde espera re- 
sarcir esta falta, pois a que se experimenta me não póde 
Y. m. occultar. 

0 que fica dito tenho eu repetidas vezes proposto a V. m., 
e sendo motivo para me agradecer, o provoca á indignação, 
e com tal desabriniento de palavras que até os Slpaes to¬ 
mam a confiança de seguir o exemplo de Y. m., que sem 
mais consideração falia o que bera lhe parece, e não ha mui¬ 
tos dias na presença de dois officiaes, José Antonio de Lima 
e Sousa, e Antonio José Godinlio, fallou com toda a liberdade 
que 0 Magestoso Estado deu a Griem (sic). 

No que Y. m. tem obrado com a nação portugueza, lie 
patente a todos os senhores cabos do exercito; ultimamente 
passou a grandeza de Y. ra. a exercitar-se na determinação 
de negar inteiramente o arroz e lenha para o sustento des¬ 
tas tropas, 0 que assim executa ha mais de hum mez, ja¬ 
ctando-se desta liberalidade me mandou dizer que não que¬ 
ria dar arroz, e que faria morrer os Portuguezes era pé; 
he certo que os Portuguezes em pó costumam morrer com 
prompta contribuição a quem os mata, quando precisamente 
os casos assim o pedem. 

0111.®“ e Ex.®“ Sr. Conde Y. Rey, meu senhor, me repete 
pela carta que hontem recebi a prompta execução das or¬ 
dens que me deixou o Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, e para execução delias sempre estive prompto, 
pois ainda doente como estou, hei de ir pessoalmente exe¬ 
cutai-as, como já tenho dito a Y. ra., a quem declaro que 
não sei qual seja o motivo porque Y. m. mandou dizer a Goa 
que tinha promptificado o preciso para a bataria de Zangirá, 
quando Y. m. não admitte o fallar-se-lhe nesta matéria. 

Espero pelo soccorro brevemente, e se com a chegada 
delle não estiver prompta a construcção das baterias de Zan- 
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girá, da parte do 111.""’ o líx."'" Sr. Conde V. Rey, moii Sc- nco 
nhor, 0 do Felicissirao Senhor Pauta Pradan protesto a 
V. m. toda a falta d(3 observância da alliaiiça, ipio poderá 
ler origem de não estar prompto o preciso para as baterias, 
e debaixo do mosmo protesto responderá Y. ra. ao Folicis- 
sinio Senhor, que llie pedirá conta da liberdade cora que 
Icm falladü contra a nação, e da má providencia que tem 
dado ás lro|)a,s portugiiezas militam nesta guerra, eda 
parto do mesmo Felii;i,ssimo Senlior torno por testernunlias 
(le.stü protesto ao Sr. liagogi Aiigriá, o Sr. Niiró Pant, cabo,s 
deste exercito. 

Dandá Hajapiiry, 23 de Dezomliro do 17()(). - João Manoel 
de Azambiija. 

]'lsla lie a copia do iirolesto que o Sargento mór c Cora- 
iiiaiidaiite das troiias fez entregara Raniagil’antl!oroó, Cabo 
maior das Iropas tiiarallias, na barraca dellamagi Madeo, c,s- 
taiido i)i'e,seale,s e na presença dos capitães e mais ollíciaos 
.sulialleriios aiiaixo assignado.s, etc.—Fernandi) da Cunha 

Teixeira Manoel Piasto.-Felix Cardoso do Meiidonçii o 

Meneze.s — J'’i'aiieisco Atiloiiio Pereiiai Piiilo. 

(Ari'!). ilfi Jiiiliii, lí\ni ilc Ki'is visiiilms, foi. 23 v,i 

(> aiiiio plissado recelii á carta de Y. S." e tive hum grande ^ mu 
despiaazei' de não haver Imm iiieio seguro para encaminliar 
a minlia resposta, o também '.[iic não tivesse [iiissado a esta. 

Corte 0 estimado Sidy Abiliil Caliir, iiara eii ser instruido de 
todas as eirciimstiuicias de poder livremente tomar resolu¬ 
ção 110 negocio era ijiie Y. S." me falia, e comniigo praticou , 

0 sobrediti,» Ahdiil Caliir, a ([uem encarreguei vivamento a 
respo.stii de liido ii (p,ie Y. S." me piirlicitia, de que creio vao 
coiiveiiciiii); desejaria cu que esta negociação não fosse tanto ■ 
do interesse publico para mostrar a V. S." a estimação quo, 
faço da sua pessoa o anterior alliança, e espero que o tempo 
me perinilta oceasioes de exercitar o descmpenlio que agora 





ím se, me impossibilita, siippostas as circumstancias presentes; 
Fovmiro gjjg pgggg (jesobrigar, e creio que Y. S.^ não du¬ 

vidará que para esta execução não he preciso suspender a 
antiga amizade, de que V. S.^ se lembra, e eu procurarei 
conservar no que for do seu agrado. 

Deos alumie a Y. S.“ em a sua divina graça. Goa, 13 de 
Fevereiro de 1761.—Conde da Ega. 

daria do Secretario ao Sidj dc íaiidá 

(Ai'cli, da Ilidia, livro dii Rois visintios, foi, 24.) 

Recebi a carta que Y. S.*' me escreveu por mão do valeroso 
Sidy Abdul, enviado de Y. S.“, cora muita estimação pela 
occasião que tive de me informar depois de muitos tempos da 
boa noticia de que Y, S.“ logra a perfeita saude, que sempre 
lhe desejo. O dito valeroso Sidy communicou tudo o de que 
vinha encarregado por V. S.® com a sua carta para o 111."’° 
e Ex,™ Sr. Conde Y. Rey, e na resposta que leva a Y. S." 
llie será presente tudo, como também a rainha grande von¬ 
tade de dar gosto a Y. S.’’ em toda a occasião de seu agrado. 

Deos guarde a Y. S." Goa, 13 de Fevereiro de 1761.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Carlii (li) Vicc Rcy ii Sidj Iliiciil, dc Diiiidá 

(Arcli. da liulia, livro dos lieis visinlios, foi, 24.) 

1761 Depois do fiel e estimado Sidy Gabir estar prompto com 
Fevereiro i-egposta luinha ú cai1a de Y. S.^ recebi a que novamente 
me escreveu Y. S." a I i do corrente por mão do dito esti¬ 
mado Sidy, e por elle me foram presentes todas as novida¬ 
des que Y. S.“ teve das partes de Dely, o'communicou por 
sua carta ao dito seu enviado para mas participar, e assim 
esta attenção, como todas as expressões que Y. S.® me faz 
fda sua amizade, lhe agradeço muito, offerecendo-me para 
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tudo aquiilo que for de mostrar a Y. S.® sempre a minha i76i 

boa vontade. 

1 * 

Deos alumie a V. S.® era a sua divina graça. Goa, 18 de 
Fevereiro de 1761.—Conde da Ega. 

Ciiiia è Secrelario ilo Estado ao Sidj dc Daiidá 

(Areli. da India, livro do Rois visinlios, foi, 24,) 

Estando o fiel e estimado Sidy Gabir, enviado de V. S.® 
nesta Côrte, prompto cora a minha resposta, e também de 
S. Ex.® para partir para Bombaim, recebi novameiite outra 
carta de Y. S.® por mão do dito Sidy, sendo-me por elle 
presentes todas as novidades das partes de Dely, que Y. S,® 
lhe coramiinicon por sua carta para mas participar, cuja 
attenção agradeço a Y. S.® muito particularmente, e não 
menos as expressões da sua estimável amizade, como tudo 
0 mesmo enviado de Y. S.® lhe participará, como também a 
boa vontade com que fico para lhe dar gosto. 

Deos alumie a Y. S.® em a sua divina graça. Goa, 18 de 
Fevereiro de 1761.™ Belchior José Yaz de Carvalho. 

Iiisíriicjiio particular que so dcii ao Coroiiol do aiar 

Caetano Correia do Sá, Coinraaiidaiite das tropas dcsliiiiidas cm auxilio do ilariitlia, 
para a cxqiiijiiaiáii iliis pi'ii5a,s de Ciiiissá c Zaiiqirii 

(Avcli. da índia, livra do Inslracçõos, 1762-1767, foi. 44,) 

' , 

Ainda que me parece desnecessaiio rccommoridar a V. S.® uoi 
que 0 seu primeiro cuidado deve applicar-se a que as tropas 
do seu cominando, mostrem entre os infleis que são verda¬ 
deiros catholicos, empregandí.)'S0 nestes actos com efficacia 
tal, que não só edifiquem o genlilismo, mas também movam 
a bondade infinita de Deos Senhor Nosso a abençoar as suas 
acções, cora tudo para que o mesmo Senhor me ajude a dis¬ 
correr nesta matéria, quiz por ella principiar, fiando do seu 
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^ 17GI calliolico zêlo que neste importante negocio incite V. S.‘^ com 
0 seu exemplo a todos os seus subalternos, na certeza de 
que Gom semelhantes principies devemos esperar todos os 
bons successos. 

Q O 

Antes que V. S.'^ sáia desta barra deve examinar se falta 
algum official ou soldado dos que estão destinados para o 
acompanharem, como também se as munições de guerra e 
bôca se acham todas embarcadas, o com as listas das refe¬ 
ridas mandar fazer hum termo aos lieis, que as reccdierara 
para darem conta delias quando lhe for pedida, evitando 
todo 0 descaminho, que ordinariamente experimenta o que 
pertence á fazenda real, nomeando V. S.' alguma pessoa 
que julgar fidedigna, para na distribuição das mesmas mu¬ 
nições as tomar a rol, que entregara a Y. S.“ para depois 
se examinar se houve algum desvio. 

3.0 ^ 

Logo que V. S.’ pozer as referidas providencias, dando- 
lhe 0 tempo logar, se fará á véla com as embarcações da sua 
armada, e em boa conserva procurará quanto lhe for possí¬ 
vel seguir a sua viagem para Dandá Ilajapuri, aonde, levan¬ 
do-o Deos a salvamento, dará V. S.^ fundo no sitio que 
julgar conveniente, ordenando a este respeito ás mais em¬ 
barcações do seu cominando que façam o mesmo, o que 
executado, esperará V. 8,“ que os cabos raarathas o mandem 
cumprimentar, e receberá o seu obséquio com liiima séria 
urbanidade, não dando porém, a nenhum o melhor logar, e 
na primeira visita não entrará V. S.“ com elles em mais ma¬ 
térias que as de cumprimentos, depois dos qiiaes os despe¬ 
dirá com aquella attenção que V. S.“ deve medir, segundo a 
qualidade da pessoa e o seu caracter, escusando-se quanto 
pudér de dar salvas de artilharia. 

4 ,'> 

Mandará V. S.”" depois de receber aquella visita, hum offi- 
cial seu a terra cumprimentar o Cabo maratha, com adver- 
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lencia que o que V. S.^ destinar a esta diligencia seja de i7gi 
menor patente que o que lhe foi mandado, mas sempre es- 
colherá entre os seus algum mais luzido, e de capacidade tal 
que lhe não esqueça hum só ponto ou virgula do recado que 
lhe for coramettido,. e a este encarregará V, S.''^ dos seus 
cumprimentos para o Cabo maratha, ao qual V. S.® mandará 
dizer depois das ceremoihas do estylo que ou elle Cabo ma¬ 
ratha, Qu seu substituto no dia seguinte deve vir a seu bordo 
para se ajustarem as disposições da campanha, por ser esta 
a minha ordem. Vindo aquelle,. entrará V. S.*" em discurso, 
espreitando sempre com a maior cautela para onde elles se 
inclinam, e procurando que seja para a empreza de Canssá, 
a qual lhe não fará tão facil como elles a pintam, mostrando- 
lhe que se o fosse, não teriam elles perdido na sua expugna- 
ção tanta gente sem mais friicto que a perda daquetla, a 
riiiua das suas embarcações, e a despeza de muita polvora 
e Ijída, como lhe he constante. Depois que V. S.^ tiver dis¬ 
posto os ânimos dos Maralhas á expugnação da referida pra¬ 
ça, mostrará V. 8,“ aos ditos Marathas as razões que eu tinha 
para suspender o soccorro que lhe dou pelos procedimentos 
que elles tem tido com as nossas tropas, faltando a tudo o 
ajustado no Tratado da paz e alliança; porém que eu con¬ 
vencido que as referidas faltas não procedem da intenção do 
Naná, quiz cumprir da minha parte com o ajuste, guardando 
para depois pedir huma satisfação a Naná, na certeza de 
qne cite ma dará como deve, se elles seus cabos antes disso 
iiãà, tratarem de o fazer como são obrigados, porque deste 
modo póde ser que eu suspenda a diligencia de dar parte a 
seò amo dos seus irregulares procedimentos; passará V. 
deste discurso ao de dizer-lhe que V. S.“ espera que antes 
que as tropas entrem em acção devem ser inteiramente pa, 
gaà de tudo o que se lhe dever, e quando elles assim o não 
íaçb, que V. S.“ tomará a resolução qué lhe parecer mais 
coiiveniente. Se elles derem, como espero, a devida satisfa- 
çãoi ainda que não seja inteiramente colnpleta, mostrará 
V.' S.'"^ melhor acolhimento aos ditos Cabos, e quando o não 
façam, dirá V. 8.^ que será obrigado a dar-me parte antes 
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1761 de se moYer a nenhuma operação, e que na demora da mi ■ 
nha resolução se passará o tempo da campanha, e V. S.^ se 
retirará para Goa com todas as suas tropas, ficando elles 
responsáveis a Naná desta desordem; que se elles vassallos 
do Naná não têem empenho a servir bem seu amo, que bs 
Portuguezes o não tem de destruir o Sidy; e que se vão 
áquella acção, o fazem rogados, e muito rogados; e con¬ 
cluída esta dependencia com credito nosso, como devemos 
esperar, fará V, S.*' o que vou a dizer. 

5 .» 

Antes de toda e qualquer operação mandará V. S.'"' exami¬ 
nar com a possivel exacção pelo engenheiro, e mais pessoas 
iiitelligenles, e em distancias proporcionadas, todo o recinto 
da pequena ilha e praça de Canssá, não consentindo que os 
que forem áquella diligencia se exponham inutilmente; feita 
esta operação, que dará a V. 8.“ a precisa luz que necessita 
para as disposições do ataque que terá o seu principio, man¬ 
dará Y. S,“ postar as embarcações destinadas para bombear 
no proporcionado sitio, que os diligentes desta arte julgarem 
mais conveniente; depois do que mandará V. S.^ que as em¬ 
barcações do Maratha e as nossas se postem na circumferen- 
cia de toda a ilha na disposição de atacal-a vigorosaraente 
no caso que o effeito das bombas não produza nos defenso¬ 
res tal temor que os obrigue a querer capitular, o que suc- 
cedendo, aceitará V. S.^ nos termos hábeis. 
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Antes porém de V. S.^ tirar hum só tiro, nem consentir 
que se lance bomba alguma, mas sim logo depois de formar 
em ordem de batalha a sua armada, mandará V. S.'^ hiiina 
pessoa intelligente na língua fallar á praça cora a civilidade 
que permitte a guerra, e dizer aos sitiados que elles estão 
presenciando a impossibilidade em que se acham de poder 
resistir, que V. S,^ não duvida'do seu valor, mas que a te¬ 
meridade lhe não póde servir mais que de total ruiria, que 
huma capitulação honrada em semelhante caso lhe não ppde 




servir de descrédito, que os Portuguezes ainda que vão 
áquella expugnação, o fazem como alliados, e não como seus 
inimigos, que se elles se renderem, ,os mesmos Portuguezes 
procurarão fazer-lhe alguns partidos que lhe sejam menos 
prejudiciaes, que tomem a sua resolução, antes que experi¬ 
mentem 0 furor das armas; e quando elles insistam em que¬ 
rer defender-se, mandará V. principiar a bombear, e ao 
mesmo tempo dispor para fazer algum desembarque na 
ponta da ilha da parte de oeste, o qual deve ser favorecido 
da nossa artilharia, tendo-lhe primeiro arruinado as defen- 
sas da primeira e fraca fortiQcação, que elles tem naquelle 
sitio, 0 que conseguido, se procurará estabelecer no mesmo 
huma bateria, prevenindo-se a este flm tudo o qrreciso para 
que as nossas tropas se exponham o menos que for possivel 
ao fogo da praça, que lhe fica muito vizinha. Era quanto se 
dispõem todas estas cousas, deve Y. mandar fazer ata¬ 
ques falsos a toda a hora, sern para estes expor senão as 
tropas iiTegulares dos Sipaes, marathas e nossas, reservan¬ 
do as brancas para os verdadeiros; persuado-me que,os 
Sidis cançados do continuo trabalho de acudir aos ditos ata¬ 
ques, opprimidos por outra parte do effeito, e mais ainda do 
estrondo das bombas, não tei’ão tanta constância que espe¬ 
rem hum assalto formal; se poi'ém a livei’em, Y. o fará 
depois de llie abrir brecha, e neste caso se deve mostrar ao 
Sidy, e ainda mais ao Maratha, que as tropas portuguezas 
são hoje as mesmas que sempre foram, sendo este o mais 
principal motivo que me persuadio a tentar esta acção, de¬ 
pendendo delia a recuperação do abatido credito que ha 
tempos a esta parte tem padecido a nossa nação na Asia. 

7.“ 

Se antes de Y. S.“ entrar na expugnação daquella praça 
arvorarem os seus defensores alguma bandeira Europôa, 
suspenderá Y. S.''^ as operações, e se informará daquella 
novidade, mandando perguntar aos inimigos a quem per¬ 
tence a praça, e quem são os Europeus que elles tem nella 
para o fim de pôrem a sua bandeira, e se com effeito na 
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17G1 mesma praça se adiarem Earopeus, estes devem mostrar-se 
Fevmiro pu^ijco, para assiiii se não continuar nos progressos; 
mas se a dita bandeira-se firmar depois de V. Sr'" ter dado 
principio á acção, nem por isso se deixará de continuar, o 
que só,terá effeito se aquella for nossa, que neste caso deve 
V. cessar, e capitular com os sitiados, fazendo-llie os 
mais vantajosos partidos que llie for possivel, e mandal-os 
transportar com toda a civilidade para onde elles o pedirem, 
menos para a praça de Zangirá. 

8 .“ 

Os Inglezes têem grande ciume desta nossa alliauça, e por¬ 
que póde succeder que venliam em soccorro dos Sidis, devo 
prevenir a V. S/ a este respeito. Se com effeito os ditos In- 
glezes chegarem antes de V. S.'* ter dado principio ás ope¬ 
rações, ficarão aquellas suspensas até se examinar qual he 
a sua determinação, mandando-lha perguntar, e declarando 
elles que aquella se encaminha a favor do Sidy, como auxi¬ 
liares, V. S.“ lhe dirá que neste caso cada hum póde sem 
ofíensa dos Tratados entre as duas nações favorecer o par¬ 
tido que bem lhe parecer; mas se os mesmos Inglezes che¬ 
garem depois que V. S.^ tiver dado principio ao sitio,-se 
continuará aquelle sem outra attenção, e se elles o preten¬ 
derem embaraçar, mandará politicamente saber qual he a 
causa daquelle procedimento; mas quando as forças dos re¬ 
feridos Inglezes sejam de qualidade que V. 8/ julgue que 
não tem com que combatel-as, a prudência deve regular o 
procedimento que com elles se deve ter, a menos que nos 
insultem, porque neste caso lhe fará Y. S.'" os seus protes¬ 
tos, e quando a estes não correspondam com a devida civili¬ 
dade, deve V. S.'' desprezar toda e qualquer outra reflexão. 

9 .“ 

Fará V. S.® toda a possivel diligencia para evitar qualquer 
encontro com os Europeus, mas succedendo encontral-os, o 
fazendo-se precisamente necessário haver entre as duas ban¬ 
deiras aquella civilidade do costume, V. S.^ as disporá con- 
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forme a qualidade dos officiaes que commandarem as arma- 
das, e sendo os das outras nações de patente superior á de 
de V. S.“, não ponho duvida que Y. S,“ o salve em primeiro 
lugar, mas sempre deve estar certo que será correspondido 
por igual, sem o que não salvará por modo algum. 

10 ." 

Ha tempos a esta parte que na Asia tem sido de funestis- 
simas consequências os partidos, em que se dividem os offi¬ 
ciaes, pelo que recommendo a Y. vivissimamente que 
constando-lhe que entre os que nesta oceasião marcham de¬ 
baixo das suas ordens, ha algum que se lembre de fomentar 
discórdias, Y. S.“ não só o suspenda logo do seu posto, mas 
também o castigará asperamente, e na primeira oceasião 
que se offerecer o remetta preso á minha ordem para ser¬ 
vir de e.xemplo aos mais. 

H." 

Examinará Y. S.“ cora toda a cautela os oíBciaes que mais 
se distinguem, e com melhor cara marcham ao inimigo; 
0 mesmo deve Y. S." observar a respeito dos soldados par¬ 
ticulares, para que conhecendo huns e outros, os possa em¬ 
pregar conforme a oceasião o pedir, e para depois me infor¬ 
mar dos seus procedimentos, de sorte que eu saiba distinguir 
os benemeritos dos que o não são, e segundo o seu mereci¬ 
mento poder attendel-os. 

12 ." 

Â todos os soldados e officiaes, que Y. S." vir que servem 
com gosto e desembaraço, lhe fará Y. S.^ em publico os elo¬ 
gios que merecerem, honrando-os quanto couber no possi¬ 
vel, e vagando algum posto, lho fará conferir, sendo subal¬ 
terno, e se for de patente, em meu nome lho poderá Y. S." 
dar, 0 que confirmarei sem falta. 

13 ." 

Acha-se a disciplina das tropas era bastante decadeiicia 
neste Estado, e porque estahe indispensavelmente necessá¬ 
ria em toda a parte, e muito mais era huma campanha, fará 





238 


wfii V. S.® toda a possivel diligencia para que aquella se observe 
com exacção, sendo o principio de todos os actos de hum 
militar a cega obediência aos seus superiores, tendo succe- 
dido muitas vezes qne esta virtude suppra o defeito do valor. 

14.0 

Se acaso succeder, como eu já aqui experimentei, que al¬ 
gum official esquecido da sua obrigação discorra nestas ope¬ 
rações da campanha de modo que faça que os soldados re¬ 
pugnem entrar nellas, V. S.“ lhe mandará logo dar baixa, e 
0 separará do corpo dos mais de sorte que nem com elle te- 
nbam communicação, suppondo que o dito official he Imin 
membro podre, que junto ao todo o póde inficcionar.' 

13 .° 

Cora os doentes e feridos mandará V. S.“ praticar todos 
aqiielles actos de caridade, e de cuidado, que se fazem pre¬ 
cisos á Immanidade, para que os soldados conheçam que 
V. S.^ assim como os expõe aos perigos, os soccorre nas 
necessidades, tratando-os como camaradas, e como filhos, 
(io que seguirá que os mesmos soldados não só servirão pela 
obrigação do seu officio, mas também pelo amor e credito do 
seu general. 

16 .“ 

Aos soldados velhos, ebem procedidos, faljará V. sem¬ 
pre com todo 0 agrado, e ainda que estes não sejam dislin- 
ctos, V. S.^ mostrará que os respeita pelos seus annos, e 
pelos seus serviços, para que comeste exemplo os mais offi- 
ciaes façam o mesmo, e o pobre soldado se anime a suppor- 
tar 0 seu trabalho com mais gosto. 

17 .“ 

Prohibirá Y. S.“ debaixo de penas a arbitrio seu que ne¬ 
nhum official trate mal de palavras aos soldados, porque do 
contrario se envilecem aquelles, o que deve evitar todo o 
general que comraanda tropas; se estas merecerem casti¬ 
gos, tera Sua Magestade determinado os ciue se lhe devem 
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dar, e não he preciso arbitrar outros de novo; e para que 
não succeda que o soídado commetta culpas, e para livrar-se 
das penas allegue ignorância, mandará Y. S.“ que todas as 
semanas se lhe leiam os capítulos do Regimento, que dizem 
respeito a esta matéria. 

, , 18 .“ 

Prohibirá Y. S.“ também que os nossos soldados se farai- 
liariscm muito com os Marathas, por que não succeda, ou 
que os induzam a deserção, oii que faltem áquelle respeito, 
cora que devemos procurar a conservação da nossa superio¬ 
ridade com os Asiáticos, e também porque do muito trato 
póde seguir alguma desordem, que nos dê mais trabalho 
para remediar. 

19 . “ 

Y. S.“ que vive na índia ha muitos annos, conhece muito 
bem a infidelidade destes barbaros, epor esta causa se me 
não faz preciso discorrer sobre as cautelas, que com elles 
deve praticar, suppondo sempre que esta amizade presente 
he mais fingida que verdadeira, e que a todo o tempo que 
nos apanharem qualquer descuido, se aproveitarão delle em 
mina nossa; pelo que na apparencia poderá Y. S.“ mostrar- 
lhe toda a confiança, mas na realidade não ter nenhuma. 

20 . “ 

0 serviço da campanha deve ser exactissimo, e as faltas 
que nelle se commetterera por nenhum modo admittirão 
desculpa, porque do contrario não só padece o mesmo ser¬ 
viço, mas se expõe muitas vezes todo hum corpo, de cujas 
consequências he responsável aquelle official, que por beni¬ 
gnidade do coração foi omisso em castigar a mais leve culpa, 
não havendo neste officio ordinariamente nenhuma que seja 
venial. 

2I.“ 

No Tratado de paz e alliança com o Maratha se devia en¬ 
caminhar esta expedição ás duas praças de Canssá e Zangirá; 
porém como os accidentes que sobrevieram rne embaraça¬ 
ram adiantal-a, o agora he já tarde para se einprehenderem 
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mi ambas, V. S.“ disporá as cousas de modo que fique para o 
anoo que Yem o ataque de Zangirá, procurando que esta 
falta cáia sobre a negligencia dos Cabos marathas, que não 
deram todas as providencias, que o Tenente Coronel Jacques 
PhelippedeLandreset determinou, quando por mim foi man¬ 
dado áquelíe sitio a este flm; que se aquellas estivessem 
. promptas, não faltaríamos nós ao promettido; mas que para 
agora se ordenarem, o tempo não dá lugar a dilação por 
causa dos ventos, qne prejudicam a nossa armada; porém 
isto será dirigido de modo que elles não percebam que já 
desde Goa hiamos nesta determinação, antes levavamos a 
contraria. 

22 .° 

Ramagi Pant Pruo he o Cabo maratlia, que se acha com- 
mandando as suas tropas; este, tendo subido áquelle lugar 
mais por fortuna que por merecimentos, não sendo de fa- 
milia entre elles distincta, nem menos com serviços relevan¬ 
tes para a estimação que delle faz o Naná, naturalmente se 
tem ensoberbecido, produzindo nelle este defeito alguns 
actos muito irregulares a respeito das nossas tropas, que se 
acham naquella parte, o que he preciso reprimir-lhe debaixo 
dos limites da prudência, sem porém da nossa parte lhe 
mostrar sujeição alguma, como na verdade não temos, por¬ 
que pelo mesmo Tratado de paz se ve que todos os Cabos 
marathas, que cora as nossas tropas servirem, devem estar 
sujeitos ao Commandante portuguez, e quando elle duvide 
deste artigo, V. S.' lhe protestará sempre pela falta de cum¬ 
primento do ajuste, e que se elles não estiverem por elle, 
que Y. S.“ não emprehenderá acção alguma, eme dará parte 
a mim e a Naná, ou tomará aquella resolução que lhe pare¬ 
cer mais conveniente, castigando como póde os infractores 
da paz, que são réus de morfe, e por estes, e outros seme¬ 
lhantes meios hirá Y. 8.*^ conduzindo aquelles cabos ao res¬ 
peito que nós devemos conservar. 

23 .° 

O Dessay Yistii Naique e Amadagi Quensou, que cora 


V. S." partem para esta campanha, são os embaixadores de 
que Naná se tem servido para estas negociações; elles estão 
neltas empenhados não só porque da sua melhor conclusão 
depende o credito que se farão com seu amo, mas também 
porque os seus Interesses os fazem, segundo o costume asiá¬ 
tico, obrar tudo o que julgam mais proporcionado a este Dm, 
pelo que Y. S.** os ouvirá sempre que elles o pretenderem, 
e com elles discorrerá com mais liberdade, ainda qne sem¬ 
pre reservando para si tudo o que se faz preciso com seme¬ 
lhante gente, quero dizer, fazer-lhe mil agazalhos, mostrar- 
lhe muita confiança debaixo desta civilidade, corainunicar-lhe 
só aquellas cousas que nos forem vantajosas, de sorte porém 
qiie elles não percebam esta politica; se houver alguma ra¬ 
zão de queixa da nossa parte, mandará chamar algum del- 
les, para que tratem de satisfazer-nos, mas tudo isto deve 
Y. S.° regular com tal proporção, qué elles se persuadam 
que a urbanidade, com que são attendidos, poderá tornar-se 
era ruina sua, se delia abusarem. 

24 . ° 

Na campanha de Dandá se acha hum corpo de tropas nos¬ 
so, que tem padecido muitas moléstias; Y. S.^ logo qne che¬ 
gar, depois dos primeiros comprimentos, mandará a terra 
saber os doentes que nelle se acham, e com a possivel dili¬ 
gencia fará que os Marathas lhe promptifiquera embarcações 
para aquelles se transportarem para Goa, nas quaes os fará 
Y. S.° embarcar cora parte das muitas caixas, que injusta- 
mento se transportarão áquelle campo, dispondo aquellas 
tropas para mais facilmente se poderem recolher depois da 
expedição de Canssá, no que Y. S.” não fará nenhum myste- 
rio, porque eu disse publicaraente aos embaixadores que 
acabada a campanha mandava recolher tudo, não querendo 
deixar expostos os nossos soldados a ,acabarem miseravel¬ 
mente no pestilente ar de Dandá, principalmente não ha¬ 
vendo ali que fazer no inverno. 

25 . ° 

O Tenente Coronel Jacques Phelippe de Landreset vae 
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1761 debaixo das ordens de V. S.** era qualidade de segundo Cora- 
mandante, e no caso que V. tenha alguma moléstia, que 
embarace a continuação do seu commando, o que Deos não 
perniitta, V. S.“ lhe fará entregar esta mesma instrucção, 
para que elle fique advertido do que deve obrar. 

26 .'’ 

Commettendo algum soldado delicto, que pela sua quali¬ 
dade se aclie incurso em pena de morte, provado elle, pikle 
Y. S." mandar impor-lhe aqnella, para o que lhe concedo to¬ 
dos os poderes, precedendo antecipadamente todas aquellas 
circumstancias, que se fazem indispensáveis em semelhantes 
casos. 

27 . '’ 

Sendo o segredo com que se fazem as expedições milita¬ 
res ordinariamente preciso para o seu bom siiccesso, tem 
muitas vezes acontecido pelo contrario aos generaes, que 
sem ouvir os seus subalternos tomaram resoluções positivas, 
pelo que o meio termo nestes casos me persuado contribuirá 
mais naturalniente para os acertos. 

28 . » 

A este fim fará Y. S.» que nas horas que não houver que 
fazer se juntem na sua presença os ofllciaes, e cora elles 
discorrerá sobre esta campanha, ouvindo como cada hum 
imagina sobre ella, fará Y. S.» que todos os que se acharem 
nas conferencias digam os seus pareceres a este respeito; 
isto he, propondo-lhe Y. S.» a questão de que, se qualquer 
delles fosse o commandante da acção, como a disporiam, ou 
fosse para o ataque de Zanzirá, ou de Canssá, e se houver 
entre elles curiosos, Y. S.“ os inclinará a que escrevam o 
seu plano, ouvindo aos mais os seus discursos, não para os 
seguir, mas sim porque muitas vezes succede que hum ho¬ 
mem, de quem menos se espera, descobre hum pensamen¬ 
to, que não lembra ao maior general, tocando a este depois 
polir aquellas imperfeitas obras, e reduzil-as á ultima per¬ 
feição. 
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29 . '’ 

Entre os officiaes, que acompanham a Y. S.®, ha alguns i76i 
que me parece muito conveniente que Y. S.» os chame par- 
ticularmente, e lhe diga a cada hum em separado que de¬ 
vendo principiar-se a campanha pelaexpugnação de Canssá, 

Y. S.“ quer que elles formem o seu plano por escripto, e 
que lho apresentem; e estes são o dito Tenente Coronel 
Jacques Phelippe, e o Sargento mór João Manoel de Azam- 
buja; entre os mais ha alguns bons soldados, e com expe¬ 
riências, se Y. S.' quizer também honrar estes com aqiiella 
disiincção, fique certo que este procedimento os obrigará a 
se fazerem em pedaços para contribuirem para a sua gloria, 
principalmente se nas operações que Y. S.” ordenar, houver 
alguma cousa que diga respeito ao seu parecer, sendo esta 
política mais vantajosa de que póde servir-se hum general, 
pela qual se faz amar das tropas. 

30 . » 

A nau Conceição, em que Y. S,” se transporta, não está já • 
capaz de muito trabalho, pelo que deve Y. S.® não expol-a 
ao fogo da praça, não só por esta razão, mas também por¬ 
que todas as munições de guerra destinadas para a acção se 
acham nella embarcadas, e se deve infallivelmente acautelar 
qualquer desgraça que possa acontecer, o que aqui não pon¬ 
dero, por me parecer desnecessário. 

31 . '’ 

Sendo natural que dando-nos Deos fortuna para concluir¬ 
mos a tomada da praça de Canssá, entrem os Marathas a per¬ 
suadir para que se, dê principio á de Zangirá, Y. S.® sem 
logo lhe dar a ultima resolução naquella matéria, dirá que 
precisa examinar se estão as cousas em termos para entrar 
na dita acção, e mostrando que o manda fazer, commetterá 
a diligencia ao Tenente Coronel Jacques Phelippe de Lan- 
dreset, c ao engenheiro, advertindo a ambos que só no caso 
que assentem pela situação em que se ache a praça que esta 
não pódO'resistir por muitos dias, informem a favor do novo 
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17(11 ataque; mas se pelo contrario entenderem que nelle ha a 
Fevereiro difflculdade, llic pouliam tantas, que pareça por 
agora impraticável; o que feito, dará V. S.^ a sua resposta 
aos Maratlias, e repelindo-lhe que pelas suas faltas he obri¬ 
gado a não condescender naquella pretenção. 

32.° 

Tenho dito a V. S.° tudo o que me occorre para as dispo¬ 
sições desta campanha, confiando do zêlo, actividade e hon¬ 
ra, cora que V. S.° sempre se tem empregado no serviço de 
Sua Magestade, que no mais que aqui não vae prevenido, 
tomará V. S.° tão proporcionado arbitrio que o mesmo se¬ 
nhor tenha muito que louvar a Y. S.“ e eu motivos para me 
mostrar o mais agradecido. 

Goa, 20 de Fevereiro de 1761.-Conde da Ega. 

Carla do líicc lley ao Naná 

(Arcli. da índia, livro do Rois visinlios, foi. % v.) 

17111 Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Março pj-fidan, cuja amizade seja perpetua. 

Como tenho occasiao destes patamares que vão a esse 
exercito, não quero deixar de procurar noticia da boa saude 
do grandioso amigo e das suas victorias, e estimarei que mn 
communique. 

Dou ao grandioso amigo a noticia de que ha dias se tem 
■expedido a armada de soccorro portuguez contra as praças 
de Cansa e Zangirá, e espero na divina omnipotência o bom 
exito do seu destino. , ' 

Deos alumie ao grandioso amigo era a sua divina graça. 
Goa, 2 de Março de 1761.—Conde da Ega. 

■ , Carla do Secretario ao Naná 

(Arcli, da índia, livro (lo Reis visinlios, foi. 2S.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradari, cuja amizade seja perpetua. . 
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Sempre me he estimável toda a occasiao de saber as no- m 
vas da boa saude, e felicidades do grandioso amigo, e como 
tenho esta de hirem os patamares ao exercito, não posso dei- . 
xar de as procurar, desejando que sejam iguaes a sua satis¬ 
fação. 

Pela carta que escreve o 111.™ e Ex.“° Sr. Conde Vice Rey, 
e 0 estimado Madagi Panta, que se acha nesta Côrte, ficará . 

0 grandioso amigo informado de tudo, eda boa vontade com 
que me interesso em beneficio das suas dependencias. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 

Goa, 2 de Março de 1761. -Belchior José Yaz de Carvalho. 

Ciirlii ilo 1'ice licy pura o Ilcsíaj fisiiii Niiiiiiic, (]iie .sc adia em Piiiieiii 

(Arcli. da Inilia, livro do Reis visinlios, foi. 2G v.) 

Recebi a carta de V. m., e estimo que chegasse com feliz uei 
viagem a Punem, donde estimarei passe melhor, e que se 
recolha a esta parte cora bom successo. Por Gorqiii Sinay 
recebi todas as noticias de que Y. m. me falia na sua carta, 
e pelo que respeita â promessa que Y. m. diz fizeram os In- 
glezes de entregar as praças cie Zanzirá e Canssá, tanto que 
0 grandioso Panta se recolher de Industan, escuso dizer 
nesta parte, porque Y. m. tem juizo para julgar qual será o 
fmi, e eu o que sei he que elles são homens de negocio, e 
por conclusão de tudo espero que o Panta Pradan se recolha 
victorioso pelo muito que me interesso nas suas felicidades. ■ 

Nosso Senhor, etc. Goa, 23 de'Abril de 1761.—Conde 
da Ega. 

Cailii (li) 8i:ci'cliirin pura ii Dessaj Bsiiii Niiiipiic 

(Ardi. du índia, livro do Rois visinlios, foi. 27.v.) 

Depois de Y. m. partir para Dandá, a moléstia epue ha ijci 
tempos padeço me duplicou tanto, que estive no perigo de 
perder a vida, mas’graças a Deos estou livre delle, e sem¬ 
pre na cama confmuaado os remedios, e julgo que levarei 
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i76i largo tempo para me restabelecer das forças, e antigo esta- ;| 

“ do; e ainda que não dou expedição assim ao que toca ao i 

, meu cargo, nem ao particular pela razão referida, não posso 
deixar de responder á carta de Y. m. que ha quatro dias re¬ 
cebi da data de 3 do corrente, dizendo-lhe que estimo as 
noticias que nella me communica, e de haver chegado com 1 ■ 

feliz viagem a Panem, de donde espero se recolha a esta 
parte com bom socego, e com as felicidades qne sempre lhe j 

desejo. O mais ficará sabendo por Gorqui Sinay. ^ ^ 

Deosguarde aY.m. Goa, 24deAbril de '176'].— Belchior 

José Yaz de Carvalho. 

Carla ilo Sccrclario do Eslado para fiorqiii Siiiay, cslaiilc cm Paiioiii ! 

(Arch. ila Mia, livro (los Rois visinlios, foi, 27 Y.) 

A moléstia qne ha tempos padeço me apertou tanto de- 
pois da partida de Gorqui Sinay, que estive no perigo da 
vida, mas pela mercê de Deos estou já com melhoras, e 
ainda na cama continuando remedios, e com dieta; nestes 
termos ba quatro dias recebi a carta de Gorqui Sinay, a qual 

íiz logo apresentar ao 111.™ eEx."’“ Sr. Conde YiceBey,esti- 

mando todas as noticias que nella refere, e a de ter chegado 

com saude a Punem, donde espero se recolha a esm Corte 4 

com bom successo. Pelo que respeita ao mais verá Gorqui 

Sinay pelas ordens que S. Ex.'' lhe expede, e adiando-me 

melhorado algum tanto, responderei a Gorqui Sinay como 

desejo. 

Yae a carta a RegunalaPanta, irmão do Naná, que Gorqui ■ . j 

Sinay pede, cuja copia llic não remetto por ser conforme o i 

rascunho que Gorqui Sinay me enviou. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Abril do 1761.—Belchior i. 

Jose Yaz de Carvalho. ■ ,1 
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Ciiiiii ilo Scfrcliirio ilo Estado para Ilo(|iiiialii Paula, iriiiiio do Saiiá 

(Arcji, da índia, livro dos Rois visinlios, foi 28 v,) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, grandioso Rogunata jji 
Panta, cuja amizade seja perpetua. 

Para que houvesse a correspondência da verdadeira ami¬ 
zade entre o Felicíssimo e o Estado, o 111.““ e Ex.““ Sr. Con¬ 
de Yice Rey adrailtiu a negociação da empreza de Zanzirá e 
Canssà; e por haver segurado os honrados Yisnu Naique, 
e Madagi Panta ter-se evitado a opposição dos Inglezes, en¬ 
viou a armada composta de manuares, palas, galeões e gii- 
rabos, com 600 portuguezes escolhidos, 300 sipaes gentios, 

200 homens do mar, e mais gente, e lascares, que faz o nu¬ 
mero de 1:700 homens, fazendo-lhes o pagamento de soldo, 
ou ajuda de euslo, 125:000 rupias, e com as munições e pe¬ 
trechos de 400:000, para dentro de hum raez ganhar as re¬ 
feridas duas praças, mas com as noticias de Industan os 
Inglezes procederam contra o que haviam ajustado com o 
Felicíssimo, segundo as conferencias que nessa Côrte prati¬ 
cou 0 ministro deste Estado, e acpi aíTirmaram os ditos hon¬ 
rados Yisnu Naique, e Madagi Panta, que também com- 
municaram ao Estado varias noticias semelhantes; o Sr. Con¬ 
de Yice Rey não deu ouvido a ellas, e em demonstração da 
amizade se expediu a dita armada, cora cujo respeito o Sidy 
entregou as ditas praças aos Inglezes. Os commandautes do 
Felicíssimo despediram para Goa aquella armada com os 
portuguezes que estavam em Dandá, não querendo acceitar 
a negociação ou conselho que declarou o commandante da 
armada; seja como for, está bem feito o que elles julgaram 
ser conveniente. Recolhendo-se o Felicíssimo já desembara¬ 
çado de Industan, os Inglezes sem duvida entregarão as di¬ 
tas praças, e quando assim não seja, o Felicíssimo dará a 
providencia que eu sem ser ouvido me não resolvo a inter¬ 
por arbítrio por ora; posso emfim segurar a Y. m. que o 
Sr. Yice Rey yivaraentç deséja conservar a amizade do Feli- 



1761 cissimo, ao cjiie igiialraente deve Y- ni. concorrer dessa 
te, como melhor explicará com individuação Gorqui Sipáy. 

Os qne manejam o governo de Pondà com a ambiçãii da 
sua própria conveniência não olham ao prejuízo que /e se¬ 
guirá aos interesses do Felicíssimo, e á conservação íía ami¬ 
zade do Estado, o que participo a V. m. para que teÉia esta 

noticia. , / 

Deos guarde a Y. m. em a sua santa graça. Goa, 24 de 
Abril de 1761.-Belchior José Yaz de Carvalho. 

■ Carla Jo Sccrclario ao Dessa]' Yisiiii Kaiiiiic 

(Arch. dii Imlia, livro dos Reis visinlios, fui, 20.) 

Já em outra dei a Y. m. a noticia da minha moléstia, e o 
Meio estado a que me tinha reduzido, e ainda hoje me acho com 
® applicação de remedios que prohihe qualquer exercido, prin¬ 
cipalmente de litteratiira, em cujos termos não posso dar a 
V. m. resposta competente á sua larga carta, que recebi ha 
poucos dias, sobre cuja matéria julgo achará Y. m. instrüc- 
ção necessária pelas determinações de S. Ex." Desejo que 
Y. m. tenha todas as felicidades, e que me permitia as ocea- 
siões do seu gosto. 

Deos guarde aY. m. Goa, 25 de Maio de 1701. —Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Ciirlii ilo Sccrcliirii) para Gorijiii Siiiay cm Fimcnt 

(Arcli. da índia, livro dos Reis visinlio.s, foi. 30 v.) 

Recebi as cartas que me escreveu Gorqui Siiiay, e ficando 
informado de todas as noticias que nelias communica, lhe 
recoramendo a continuação das que de novo tiverem acres¬ 
cido, na certeza de que para mim he estimável toda a ocea- 
sião das semelhantes, e das de boa saude de Gorqui Sinay, 
que achará providencia a tudo o mais que me representava 
pelas determinações de S, Ex.“ Por causa da minha moléstia 
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não posso ser mais largo, como já em outra disse a Gorqui ^ 
Sinay, a quem desejo muita saude. _ 23 

Nosso Senhor, etc. Goa, 25 de Maio de 1761.-Belchior 
José Yaz de Carvalho. 

Ciirlii (lo fico Ec] ao Dessaj t^isnii iaiquc 
(Arcl). (la índia, livro dos Bois visinlios, foi. 30.) 

Pelas ultimas cartas que me escreveu o Sar Dessay Yisnu' wi 
Naique, o ao Secretario do Estado, fico sabendo tudo o que 
ahi tem passado depois da sua chegada a Punem, e pelo que 
respeita a alguns factos que o Sar Dessay Yisnu Naique diz 
allega Babú Ráo Foddonis terera-se praticado da parte do 
Estado com menos civilidade, pelas ordens que vão a Gorqui 
Sinay, e pelo que escreveu Madagi Panta ficará sabendo o 
Sar Dessay Yisnu Naique o que por ora se me offerece di¬ 
zer a respeito daquella matéria, esperando me dé provas do 
conceito que sempre formei do seu procedimento, e as noti¬ 
cias dessas parles, como também as de sua saude. 

Nosso Senhor, etc. Pangim, 26 de Maio de 1761.—Conde 
daEga. 

Ciirla dii Sccrcliirii) ilii lUiiilo a Eopaiiala 1'iiiila, iriiiiio do Naiiá 

(Ardi, da índia, livro dos Rcls Usinlios, foi. 33 v.) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, grandioso Rogunata 
Panta, cuja amizade seja perpetua. _ 30 

Ainda que por esta não escrevo ao Felicíssimo, pela incer¬ 
teza da sua chegada a essa Còrte, coratudo por não demorar 
a Y. m. as devidas expressões, que pede a amisade em ocea- 
sião que 0 Felicissimo com 0 trabalho de huma adversa cam¬ 
panha soffreu ü penetrante golpe da falta do seu filho, cor¬ 
tando a fortuna as esperanças de hum tão digno successor, 
sou obrigado a fazer a Y. m. presente 0 meu justo sentimento 
pela bem merecida correspondência da sincera amizade, com 

que 0 Estado trata ao Felicissimo; espero que Y. m. lhe faça 
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1761 presente este obséquio, e que sejam suavisados aqiielles gol- 
pes na consideração da nobreza, que influe ânimos guerrei¬ 
ros para acções tão generosas, e confiando que o Senhor das 
victorias lia de commimicar-lhe novos erapenlios para acre¬ 
ditar 0 seu nome, concorrendo V. m. a auxiliar-lhe todas as 
propriedades no exercicio das suas oxcellentes virtudes. 

Níio ignoro que a occasião lie imprópria para conferir ne¬ 
gociações de maior importância; creio porém que V. m, des¬ 
culpará a indecência na contemplação das distancias, e que 
muitas vezes as demoras são do prejudiciaes consequências 
a ambas as partes quando o tempo se não póde recuperar; 
nestes termos devo lembrar a V. ra. que os nossos enviados 
que foram a essas partes se recolheram sem resposta posi¬ 
tiva pela ausência do Felicissimo, e sendo certo que o 111.™” 
e Ex."™ Sr. Conde YiceRey deu execução a tudo o que se es¬ 
tipulou no ultimo Tratado com o Felicissimo, parece que este 
deve da mesma sorte observar o que proinelteu, e que V. m. 
se interesso como medianeiro, o como parle principal, visto 
estar encarregado ao presente de toda a administração desse 
governo, no que julgo não haveria falta da parte do Felicis¬ 
simo, e eu assim o desejo para se continuar a mesma ami¬ 
zade. 

Os enviados do Felicissimo que se achão nesta cidade me 
propozeram a continuação da conquista das fortalezas do 
norte com a idéa o enviado do Estado declarara nessa Côrle, 
e participando eu a S. Ex.” o intento, respondeu que da parlo 
do Estado se não faltaria a tudo o que pede buma alliança, 
mas que era preciso haver igualdade na correspondência, o 
que oncarregLiei aos sobreditos enviados para o fazerem a 
V. m. presente, e Y, ra. verá da carta do Tenente Coronel 
JacquesPlielippedeLandreset, para que em tudo se conheça 
quanto procuro empregar-me nas oceasiões do agrado de 
Y. m., a quem Deos guarde, etc. 

Goa, 30 de Junho de '1761.—Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 


Sol 


Giirla (lo Sccreliirio do Estado para hm iíaiiiiic c lladagi Faiita, EiiTÍado.s do Naná, 

(jiic SC acliiim nesta cilrtc 

(Arcli. ila Índia, livio dos Reis visinhos, ibl. 32.) 

Tendo-se adiantado a execução das capitulações celebra- 
das ultimamente entre o Estado e o Felicissimo, teslificarain 
V. m.'®’ a religiosa observância com que o Estado se portou, ^ 
sem que da parte do Felicissimo até agora houvesse espe¬ 
rança da satisfação que merecia buma despeza tão conside¬ 
rável, e hum soccorro maior que o empenho, e supposto que 
S. Ex.'^ podia adiantar o seu justo resentimento, comtudo, 
attendendo á infelicidade da presente campanha, e ao cui¬ 
dado que deve acompanhar ao Felicissimo na falta de seu 
filho e primo, tem procurado exercitar toda a moderação, 
que pede a contemplação de tão funestos accidentes *em 
buma reciproca (sic); agora porém me ordenou dissesse a 
Y. m,®* esperava por escripto os termos da resolução do Fe¬ 
licissimo em ordem áquella execução, porque o tempo não 
permltte maior demora, e julga S. Ex.** que Y. m.'« ujjo dei¬ 
xarão de estar instruidos para desembaraçar buma questão 
de que são plenamente encarregados, o qiie a Y. m.'"'parti¬ 
cipo, e confio me enviem hiima positiva resposta 

Deos guarde a Y. m.* Secretaria, 7 de Julho de 1761.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Ciiilii (lo Eicc Icj piii'a II diivii (le Siiiiiliaiji ãiiá 

Não me tinha causado pequeno sentimento a noticia do i76i 
fallecimento do illustre Malia Razá, que sempre correspon- ‘'“J” 
deu sincera amizade com este Magestoso Estado,.agora po¬ 
rém, a que tive da successão que Deos foi servido permitlir- 
Ihe para o amparo desses dominios, que muito careciam, me 
foi de grande satisfação, e espero da bondade do mesmo Se¬ 
nhor, que não só conserve ao nascido com dilatados annos 
do vida, mas com fortunas e felicidades iguaes como as que 


lograram dignamente os seus predecessores, para que desta 
sorte se cultive entre ambas as partes a antiga correspon¬ 
dência com novos augmentos. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Julho de 1761.—Conde 
da Ega. 

Carla do Sccrelario do Eslado a Itaiiiogi fiáo fiorparó, 
ficiicral da viuva dc Saiiiliarji Razá 

(Arcli, da índia, livro dos Reis visiiilios, M. 32 v.) 

Por ser de summo gosto a noticia que teve o 111."'° e 
Sr. Conde Vice Eey, de se haver a bondade divina compadecido 
desses dominios, permittindo-lhe siiccessao legitima, tomou 
S. Ex." a resolução de escrever a carta que esta acomparilia 
para a Sr." 2izá Bay, felicitando-lhe o nascimento de suecos- 
sor, e ordenando-me que eu a enviasse á direcção de Y. m. 
por conta de a encaminhar á presença da mesma senhora; 
espero que V. m. assim o queira praticar informando-lhe o 
sincero affecto de S. Ex." para tudo o qúe respeitar a lieno- 
ficio desse governo e dominios, perinittindo-mo as oceasiões 
do agrado de V. m,, que Deos guarde, etc. 

Goa, 16 de Julho de 1761.—Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 

Ciirlii (lo \'icc E(!j para iadiiíii Itáo, Íio do Naná 

(Arcli, da Iiidia, livra dos Rois visinlios, foi, 3.4 v,) 

Muito illustre, grandioso e felicissimo Madava Ráo Pauta 
Pradana, cuja amizade seja perpetua. 

Pouco depois de eu ter a certeza de haver recolhido o gran¬ 
dioso Balagi Ráo, felicissimo pae do grandioso amigo, das 
partes do Indiistan, os honrados Visnu Naiqiie, o Madagi 
Panta me deram a triste noticia do seu fallecimento, que 
me oceasionou o maior desprazer no conhecimento do que 
tocava ao grandioso amigo, espero comtudo que suavise este 
penetrante golpe na consideração das gloriosas acções do 
Felicissimo, desejando que tenha o grandioso amigo na sua 


pena lodo o allÍTÍo e qne na snccessão de pae Ião illnslre 
consiga as felicidades correspondentes. 

^ Creio que da sincera amizade que praticava com o Feli- 
cissimo se deve persuadir o grandioso amigo que será a sua 
continuação nos successores hum merecido obsequio'da sua 
meraoria, e nesta contemplação offereço a minha vontade ao 
grandioso amigo para quanto for do seu agrado, e estas mes¬ 
mas asseverações lhe serão coramunicadas pelos sobreditos 
Naique, e Panta. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graca. 
Goa, 30 de Julho de 1761. - Conde da Ega. 

Carlii (lo Sccrcliirio ao lindava Rilo, iio do Kaná 

(Arcli. da índia, livro dos Rois visinlios, foi. 33.) 

Quando eu tive a noticia de haver recolhido a Punem das 
partes de Industan o Felicissimo Balagi Ráo, me chegou a 
Irisle nova do seu fallecimento, que me causou muito pezar, 

6 desejando eu ter com o grandioso amigo a boa correspon¬ 
dência que continuava com o dito Felicissimo seu pae, lhe 
dou coidealmeiite o pezame da sua morte, esperando que o 
grandioso amigo na grande pena que lhe considero pela 
perda de tão grande pae, tenha muitos allivios, e consiga 
sempre felicidades que póde merecer como seu filho, e que 
na continuação da amizade que tiiiliamos com o dito Felieis- 
simo, pae do grandioso amigo, haja sempre muito fiel a nossa 
correspondência cora reciprocas utilidades a ambas as par¬ 
tes, sobre que escreve também ao grandioso amigo o 111.™ 
e Ex.™" Sr. Conde V. Rey, e eu para o que for do seu agrado 
lhe mostrarei sempre muito boa vontade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 31 de Julho de 1761,—Belchior José Yaz de Carvalho. 


Caria do Sccrelario a Triniliaca láo, lio do Naná 

(Arch, da Indiaj livra dos Reis visiiihos foi, 87.) 

Muito tempo lia que não tenho carta de V. m., e dese¬ 
jando sempre o meu affecto noticias suas, tenho estimado 
sumraamenle a que agora tive de haver Y. m. recolhido com 
bom snccesso de sua romaria, e porque toda a occasião me 
he estimável de procurar a saude de Y. ra. me aproveito 
desta, significando-lhe a minha vontade, que he toda de fre¬ 
quentar a nossa correspondência cada dia a novos augmen- 
tos, como melhor constará pelo que lhe escrevem os honra¬ 
dos YisnuNaique, e Gorqui Sinay, a quem tenho encarregado 
0 mais. 

Igualmente devo commiinicar a Y.ra. sentimento dos pre¬ 
juízos e infelicidades que tem acontecido nas occasiões que 
sobrevieram ao Felicissimo, como porém ainda lhe ficou o 
reraedio, que póde encontrar nos conselhos e direcções de 
Y. m., creio que a sua capacidade e experiencia lhe ha de 
suhministrar os meios mais proprios para recuperar, e ain¬ 
da acrescentar conquistas dilatadas, no que eu conseguirei 
maior gosto pelo que me interesso em todas as suas felici¬ 
dades. 

Deos guarde a Y. ra., etc. Goa, 31 de Julho de '1761.-- 
Belchior José Yaz de Carvalho. 

Coiila (lo fico lley Conde da Ega ao Setrciario do Eslado Tlioiiié Joaijiiiiii 
da Cosia Côrle Seal 

(Arcli, (la Inilia, livro das Monções, n," í% foi, C81.) 

111.™ e Ex."'" Sr.—Na monção do anno passado iníormei 
a Y. Ex.* os motivos que foram causa para que o Boiinsuló 
quebrantasse a paz do Estado, e dos progressos da guerra 
até aquelle tempo, agora continuarei os successos posterio¬ 
res, para que Y. Ex.®' os queira pôr na presença de Sua Ma- 


Quando partiu a nau de viagem deste Estado para esse 
reino, tinha eu já projectado atacar aos Bounsulós nas suas 
terras em ordem a deprimir-lhes as forças, e obrigal-os a 
conter nos limites do respeito que muitas vezes haviam per¬ 
turbado, ou fosse pela inacção que experimentaram no go¬ 
verno antecedente, ou por se persuadirem de que o valor ■ 
dosPortuguezes recebera maior abatimento peia infelicidade 
da occasião de Pondá, não me esquecendo de que podia ser 
0 bom successo o melhor torcedor para os sujeitar ás condh 
ções da paz antes desprezadas por elles na capitulação que 
me haviam supplicado. 

Para esta execução ordenei marchasse o exercito que se 
achava acampado no sitio de Cohiale, da provinda de Bar- 
dez, de que era Gommandante o Brigadeiro Agostinho Jan- 
sen Moler, e se compunha de sele companhias de granadei¬ 
ros, duas de artilharia com 4 peças da nova invenção, 50 
cavallos e 1:400 sipaes, com as munições e petrechos cor¬ 
respondentes, e no dia 27 de Janeiro do anno proximo pre¬ 
cedente passou todo 0 corpo para a vargea de Macazana, e 
no mesmo dia foi alojar-se na aldeia e pagode de Peruem, 
na província deste nome, com intenção, segundo as minhas 
instrucçoes, de receber ali os Bounsulós, que estavam pacla- 
dos a render obediência ao Estado. 

No dia seguinte foi mandado do campo hum destacamento 
de mais de 200 sipaes, a cargo do Sargento maior Joaquim 
José Pegado a examinar a campanha, e o lugar em que se 
achavam quatro mancliuas de guerra no rio de Aurandem 
com provisões para o exercito, e na volta foi atacado por 
hum corpo de tropas inimigas em hum passo estreito, e de¬ 
pois de grande combate, em que os inimigos se retiraram 
com destroço, se recolheu o destacamento com a perda de 
1 capitão, 1 sargento, e alguns poucos sipaes. 

Aos 29 se destacou do campo hum corpo de 800 sipaes 
para hir buscar as munições de guerra c boca em Coluale, 
e tornou na madrugada do dia seguinte sem trabalho que o 
embaraçasse, e ao mesmo tempo fez o inimigo hiima en¬ 
trada nas aldeias fóra dos muros da província de Bardez, 
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«6ü em que foi vigorosamente rechaçado pelas companhias, que 
■“J™ estavam de guarnição naquelle lugar. 

Não suspendia eu cora a parte da marcha, e assistência do 
exercito o cuidado de repetir as apertadas ordens ao gene¬ 
ral da provinda, e mais officiaes competentes, a necessária 
cautela a respeito da vigilância cora os inimigos, e da pre¬ 
paração do recebimento do corpo no retrocesso da sua mar¬ 
cha pelo perigo que lhe resultava de se entranhar era paizes 
estranhos, e de matos em alguns sitios impenetráveis, no 
que haviam excedido as minhas ordens, advertindo reitera- 
daraente ao mesmo General a entrega das minhas cartas ao 
Brigadeiro commandante, nas quaes lhe determinava a sua 
extemporânea retirada, que se não executou logo por alguns 
incidentes e demoras dos avisos, em cujo tempo o tiveram 
os inimigos de engrossar o seu corpo, não só com as suas 
tropas, mas com aquellas que de novo lhe chegaram de huma 
boa parte do grande soccorro que o Maratlia lhe havia des¬ 
tinado, com que passavam de 6:000 homens, e atacaram por 
entre os matos ao corpo das nossas tropas na marcha que 
fez no dia 4 de Fevereiro para as terras do Estado, pelejan¬ 
do de parte a parte com incrivel ardor muitas horas até que 
aos nossos se lhe acabaram as munições, e se virara obriga¬ 
dos a fazer marcha mais violenta da que devia ser, que apro¬ 
veitando-se os inimigos desta occasião, a tiveram favoravel 
para matar cora menos risco alguns officlaes, soldados e si- 
paes, que haviam largado as armas para salvar as vidas, e 
nesta desordem se perderam também as peças da artilharia 
e munições do exercito, que no dia 5 se tornou a juntar em 
Coluale, não deixando de haver feito muitas acções de va¬ 
lor, e muito maior e extraordinária mortandade, que pela 
sua conGssão foram mais de 300 os mortos, e muitos mais 
feridos das tropas do inimigo, o que particularmente infor¬ 
marei a V. Ex.“ em carta separada. 

Logo que recebi esta noticia mandei acudir com todas as 
providencias necessárias para o curativo dos feridos, e pre¬ 
cisas cautelas de todas as defeiisas de mar e terra, assim 
para que os inimigos não entendessem que esta pequena 
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vantagem sua nos havia dimimiido as forças, como para que 
em toda a parte encontrasse em igual resistência ao grande 
numero de tropas que se lhe havia encorporado, tomando 
eu todas as medidas, proporcionando-as nos muitos e peri¬ 
gosos lugares que havia confinantes, com officiaes e pessoas 
que pude descobrir de maior intelligencia. 

Da mesma sorte procurei conseguir haver de entre os 
inimigos pessoas intelligentes que me denunciassem os seus 
intentos e as suas forças, que não foi pequeno beneficio para 
poder assistir com o pouco numero de tropas do Estado aos 
assaltos repetidos em difíérentes lugares, e às indispensá¬ 
veis guarnições de tantos fortes e tbrtaíezas, e armadas, e 
ainda a fazer nas suas terras continuas sortidas, não sendo 
das menores a que o Gorainandante de Alorna mandou fazer 
no dia 16, em que os nossos sipaes depois de alguns dos 
inimigos mortos, e alguns prisioneiros, saquearam e quei¬ 
maram tres aldeias vizinhas, tendo muita parte em algumas 
das referidas sortidas o SarDessay Custam SauntoBounsuló, 
lio do pequeno Sar Dessay dominante, o qual tomou o nosso 
partido, e ainda hoje se conserva no serviço do Estado. 

A este tempo se fez publica nesta cidade a noticia de que 
0 Naná passava em romaria a hum pagode da jiirisdicção do 
Ângriá, que fica distante sete ou oito dias, e como eu estava 
informado das instancias repetidas que havia feito para que 
da parte do Estado lhe fosse enviada huma pessoa capaz de 
tratar alguns negocios, ainda que das cartas cjue delle havia 
recebido me não tocava em semelhante empenho; comtudo 
persuadido de que, sendo a primeira vez que viajava a estas 
partes o dito Naná, e que sendo o maior potentado da Asia, 
não seria indecente a diligencia de o cumprimentar, aprôvei- 
tando-me ao mesmo passo do conhecimento .da sua intenção 
pela formalidade do recebimento e do obséquio, e igual¬ 
mente para tentar o caminho de suspender os soccorros aos 
Bounsulós, que eu presumia ser justa vingança das muitas 
causas, que da parte do Estado haviam precedido para se 
formalisar, e quebrantar agora os artigos da paz de Pu¬ 
nem. 
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Nesta consideração fiz a proposta' 11 .“ 1 ao Conselho do 
Estado, que resolveu pelos pareceres n.® 2 ser acertada a 
sobredita congratulação ao Naná, como se havia ponderado, 
e resolvido no interino antecedente governo, e me não en¬ 
ganei naquello conceito, porque tendo 0 dito Naná os avisos 
de que eu tinha nomeado pessoa para 0 dito cumprimento, 
mandou logo nesta contemplação, e fez suspender a marcha 
em que estavam 2:000 cavallos de suas tropas de soccorro 
aos Bouiisulós, e outro maior numero de gente de pé, com 
que desanimaram hastantemente os Bounsulós, solicitando 
por todos os caminhos que lhe pode suggerir a sua malicia 
embaraçar este principio de gratidão que 0 Naná praticou a 
nosso respeito. 

Âos 6 de Março partiu Tliomás José Codmor, Capitão de 
cavallos com exercido de Tenente da companhia da minha 
guarda, em caracter de Enviado ao dito Naná, com 0 regi¬ 
mento que consta do n.‘’'3, e com a familia, guarda e comi¬ 
tiva competente, e como níio pode alcançar 0 Naná ainda na 
viagem, foi obrigado a chegar á sna Côrte de Punem, aonde 
foi recebido do mesmo Naná, e do seu primo Sadabá, que 
he generalissimo de suas tropas, coigual 110 poder, com as 
ultimas demonstrações de affecto e agradecimento; não se 
trataram negociações substanciaes pelas causas que acima 
ponderei, e com as mesmas attenções foi despedido, e se 
recolheu a esta cidade, como consta do itinerário, que 0 dito 
Enviado entregou na Secretaria do Estado, 11 .“ 4 E 

Com estas evidentes demonstrações de amizade de Naná, 
e com 0 desprezo que 0 Bounsulé encontrou na industria cie 
as perturbar, entiou a procurar com inaximas simuladas que 
lhe fossem admittidas novas proposições para a paz, a que 
eu nunca duvidei, mas com a prudente desconfiança da .sua 
pouca fé, por não haver diminuição alguma em procurar no¬ 
vos insultos nas terras do Estado, e por esta causa determi¬ 
nei reforçarem as guarnições, e que cm todas as fronleÍ!'aa 
lhe fizessem vigorosas entradas e hostilidades, 0 que seria 
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de igual utilidade a diminuir 0 hloc|ueio que os inimigos ti- i 7 go 
nham formado á praça e fortaleza de Bicholim, privando-a 
de todas as coramunicações pará esta*cidade, nomeei para 0 
lio da Provincia de Bardez Commandante 0 Capitão de mar 
e guerra' Joao Gomes da Costa, em ordem a impedir todas 
as passagens dos inimigos, e para os rios desta cidade e 
ilhas 0 Capitão de mar e guerra, hoje Coronel e Ajudante 
general, Henrique Carlos Henriques, por serem pessoas de 
valor conhecido, e que podiam dirigir com acerto a disposi¬ 
ção das guarnições e embarcações, com que eram guarneci¬ 
dos os mesmos rios. 

Em 15 de Abril enviou 0 Commandante Henrique Carlos 
Henriques huma espia do inimigo com sua mulher, os quaes 
se tinham rebellado, e passado ao campo dos inimigos, e aos 
17 entrou 0 inimigo nas aldeias de fora da dita Provincia 
com grande poder de cavallaria e sipaes, que foram rebati¬ 
dos pelo partido do dito Sar Dessay Custam Saunto Bouusii- 
ló, e lhe matou quantidade de cavallos e sipaes; e para dimi¬ 
nuir estas e outras inquietações dos inimigos, ordenei que 
por todas as partes se frequentasse as hostilidades, 0 que se 
praticou, e se lhe queimaram algumas aldeias da provincia 
de Pernem pelos sipaes que estavam commandados pelo Ca¬ 
pitão de mar e guerra João Gomes da Costa, com 0 fim de 
dosaffrontar 0 sobredito bloqueio da praça de Bicholim, que 
já passava de 2:000 homens com 500 cavallos, e esperança 
de se lhe acrescentar 0 aperto com 0 soccorro da cavallaria, 
que 0 filho de Yitaba Vissaramo, irmão do Secretario do 
Bounsnló, tinha conduzido de mais de 200 cavallos, e alguns 
centos de sipaes. 

Aos 2 de Maio foi 0 Commandante dos rios, Henrique 
Carlos Henriques á aldeia de Sirigão, acompanhado de huma 
partida de sipaes, fez-lhe gravissima destruição, e trouxe' 
com os paizanos huma grande parte de mantimentos, que 
ainda se achava na campanha, repetindo no dia 3 a mesma 
diligencia, e se recolheu deixando mortos alguns sipaes dos 
inimigos, e neste dia se retiraram as tropas de cavallaria, 
que tinham vindo em soccorro dos inimigos por ordem do 


Naná, a eíTeilo do resentimento que o Eimado do Estado llie 
representou. 

No dia 14, e nos successivos continuou o dito Comman- 
dante dos rios, com os poucos sipaes que tinlia debaixo da 
sua jurisdicção, mais vigorosamente as hostilidades, chegam 
do até muito perto da praça de Bicholim, para inquietar e 
desalojar as metas que a cercavam, em que lhe matou algu¬ 
ma gente. 

No dia 24 chegou a certeza de se terem retirado 500 ca- 
vallos, e a confirmação de que o resto não queria entrar em 
acção por falta de pagamento, e do desengano de não con¬ 
seguirem a passagem que intentaram com grandes donativos 
os Bonnsulós pelas terras de Poiidá, para hostilisar a nossa 
provinda de Salcete, o que sem duvida faria ao Estado sen¬ 
sível perturbação, e se lhe contraminou pela anterior noticia 
dos nossos espias, que me deu tempo para as devidas cau¬ 
telas. 

Aos 30 do dito mez expediu o Capitão de mar e guerra 
João Gomes da Costa ao Capitão de sipaes Pedro Yicente, 
que com huma partida de sipaes na outra parte do rio quei¬ 
mou quasi toda a aldeia de Morgim. 

Aos 31 se recolheu a esta cidade o nosso Enviado, Thoinás 
José Codmor, da sua assistência na Côrte de Punem, depois 
de haver recebido nella do mesmo Naná, e dos seus paren¬ 
tes e mais grandes da sua Côrte, os mais distinctos obsé¬ 
quios, e os maiores que até agora nella havia recebido outro 
algum Ministro das potências da Europa. 

Era 0 1.“ de'Maio introduziu á sua custa e diligencia o 
Commandante dos rios algum mantimento de arroz e sal, 
de que havia grande falta, e dando-me parle desta diligen¬ 
cia, lhe ordenei a continuação, e no dia 4 fez introduzir se¬ 
tenta cargas da fazenda real. 

Já neste tempo cançado o Bounsiiló dos repetidos ataques 
e entradas, que as nossas tropas lhe haviam feito, sem que 
elle podesse conseguir alguma effectiva nas nossas terras, 
tinha mandado a esta cidade com o titulo de Enviado Ro- 
gunata Xamo Ráo, pedindo por elle instantemente o ajusta^ 


mento da paz, para cuja conferencia nomeei no mesmo dia 
ao Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho. 

Aos 6 se introduziu por industria do dito Cominaiidante 
dos rios nova guarnição e mantimento na praça de Bicholim, 
com que se desenganaram os inimigos de concluir o seu in¬ 
tento, e foram diminuindo as metas, até levantar inteira¬ 
mente 0 campo e o bloqueio, ainda que depois flzeram as 
nossas tropas varias presas e hostilidades na jurisdicção do 
mesmo Sar Dessay, e se recolheram as tropas das campanhas 
pela entrada do inverno. 

A guarniçao da provinda de Bardez constava no seu Ge¬ 
neral Jeronymo Lobo de Magalhães, segundo Coiuraanclante 
Antonio de Mello Pereira e Sousa, terceiro Commandante o 
Tenente Coronel do regimento novo ígnacio de Sousa e Bri¬ 
to, Sargento mór da provinda o Sargento maior do dito re¬ 
gimento José Carlos, o Gorninandante dos rios de Chaporá 
0 Capitão de mar e guerra João Gomes da Costa, o Comman¬ 
dante dos rios desta cidade e Bardez o Capitão de mar e 
guerra Henrique Carlos Henriques, tres companhias de gra¬ 
nadeiros com huma peça da nova invenção com 16 artilhei¬ 
ros, 1:300 sipaes, e hum grande numero de auxiliares e de 
ordenanças, quinze embarcações pequenas de guerra posta¬ 
das nos lugares competentes para a defensa dos rios, huma 
manchua mais de guerra no rio de Coliiale, tres langabotes 
com peças da nova invenção, e cinco balões para as rondas 
alem de outras embarcações e alguns commandantes. 

Aos 22 entraram nesta cidade os Enviados de Naná, e seu 
primo Tatobá, com grande pompa, e no dia 26 lhes dei au¬ 
diência com toda a ostentação, e entregaram as cartas cre- 
denciaes com as ultimas expressões de amizade, particular- 
mente pelo que respeita ao Naná, e o seu Enviado Amadagi 
Panta se comportou em todas as acções com o mais propor¬ 
cionado desempenlio do seu caracter e affecto ao Estado, 
contribuindo em toda a parte a sua assistência, e a zelosa 
actividade do Secretario do Estado, que também lhe nomeei 
conferente, para a brevidade da conclusão das pazes cora o. 
Sar Dessay Bounsuló, que se íirmaram no dia 26 de Julho 
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i7fio pelo Tratado n.“ íJ, e se publicaram no dia 7 do Agosto com 
geral satisfação dos povos o grandissimo trabalho dos con¬ 
ferentes, e aos 26 se cantou o Te Beum Laudamiis na Sé 
Primacial, em acção de graças b 

Em 0 1.“ de Agosto chegaram a esta cidade, pela via de 
Surrate vindas de Bassorá, as funestas noticias do execrando 
e inaudito attentado commettido na noute de 3 de Setembro 
contra a Sacra Real Magestade Fidelissima do Senhor D. José, 
revestidas porém de eífeitos mais sensiveis ao amor, e ao 
respeito de seus fieis vassallos, e se publicaram constante- 
mente por outras partes das costas do norte e sul, em cuja 
contemplação reformei só onze companhias de sipaes, dei¬ 
xando as outras para as defensas que poderiam ser necessá¬ 
rias, passando as ordens de reparar e guarnecer competen¬ 
temente as fortalezas da barra, pondo-lhe porGommandantes 
aos Coronéis dos dois regimentos João Manoel Correia de 
Lacerda, e Ântonio Mourão de Miranda, e as praças de am¬ 
bas as provindas, e da mesma sorte nomeei ao dito Capitão 
de mar e guerra Henrique Carlos Henriques para Comman- 
dante da nau de guarda costa, tudo a fim de acautelar qual¬ 
quer simulado insulto, como se podia presumir do estado a 
que se dizia estar reduzido esse reino pelas consequências 
do referido attentado. 

Conhecendo eu que a applicação das armas me não devia 
separar das politicas disposições do ministério, e vendo que 
poderiam ter alguma confirmação aquellas fúnebres noticias 
com a chegada da nau da viagem desse reino, e pôr em maior 
abatimento o conceito das forças e soccorros deste Estado, 
procurei que antes do tempo da sua chegada se concluisse o 
que cabia na brevidade, e respeitava a hum benevolo ajuste 
das proposições do dito Enviado do Naná, como se mostra 
das respostas do dito Secretario do Estado n.” 6, que depois 
approvou o Naná, e com ella se despediu no dia 4 de Setem¬ 
bro cheio todo de obrigações e protestos deãgradecjmento 
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ás honras publicas e particulares, com que o recebi e fiz 
tratar. 

Na companhia no dito Enviado partiu o Tenente Coronel 
da artilharia Jaeques Plielippe de Landreset, investido do 
mesmo caracter ao mesmo Naná, de quem foi acceito, e tem 
recebido indiziveis estimações, como enroutra tenho já ex¬ 
posto, e 0 regimento que elíe levou para a sua direcção vae 
non.°7. 

Aos '12 expedi a nau da guarda costa, recolhendo-me a 
esperar a do reino no convento do Cabo, por ser lugar mais 
proprio para evitar a demora das boas noticias, que anciosa- 
mente esperava da saude, e conservação da preciosa vida de 
Sua Magestade e Real familia, as quaes se confirmaram no 
dia 25, em que surgiu a dita nau. 

No dia seguinte se executaram os sequestros, e reclusões 
dos religiosos da sociedade chamada da Companhia de Je- 

f sus, e se tem continuado na arrecadação dos bens dos seus 
collegios. 

■j Tenho certeza ultimamente que o nosso Enviado Jaeques 

. i; Plielippe de Landreset se acha despedido da Còrte de Pu- 

ã nem com toda a satisfação, e que o do Naná vera em marcha 

■ |: , para esta cidade, aonde também chegou o Embai.vador do 

, ;| ; Rey de Sunda, cora que se poderá consolidar o socego pii- 

^ji. blico, e afiançar o beneficio do Estado, que he o meu prin- 

’ cipal objecto. 

Chegou também o Enviado do Bounsuló para concluir a 
ultima execução de alguns pontos do Tratado da paz, e aos 
19 do presente raez chegou também o nosso Enviado dito 
Tenente Coronel da artilharia Jaeques Plielippe de Landreset 
da expedição a que tinha sido mandado ao Naná, do que deu 
conta que eu refiro em carta separada h 
Deos guarde a V. E.v.® Goa, 21 de .Janeiro de 1760.- 
Rubrica do V. Rey. 


1 Não achámos esta carta, 
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Iliiieriirio do Eiivimlo ílioimís José Codiiior ((iie foi á côrlc dc !’iiiiciii 

(Arcii. da índia, livro das Moiifiíos, n.“ 102, foi, 088.) 

Bociiiiiciilo ii.“ k ila caria aoleccitailo 

111.“'“ G Sr.—Partindo a O do Março de Goa a liir 
comprimentar a Balagi BagiRáoNaná, queliavia noticia qiie 
tinha chegado a Griem a visitar hum pagode, com a instriic- 
ção que V* Ex.^' me deu para esta diligencia, a 12 cheguei a 
, Canopor, depois de me haver visitado em Pondá Udou Panía, 
pessoa do dito Naná, , que tinha vindo a tirar inquirição dos 
casos succedidos naquella provincia, e achando naquella villa 
a noticia da volta do dito Naná para a sua residência e Corte 
de Punem, em execução das novas ordens de V. Ex.“ conti¬ 
nuei a minha viagem até á dita Côrte, tendo devido ao Go¬ 
vernador da dita villa muito obséquio, amizade e estimação. 
Ao 1.“ de Abril cheguei a Yitalgangi, donde me hospedou 
cora grandeza a mulher deNarana VeiicataRáo Tatea; a 6 a 
Yisnapor, a entregar as cartas que levava a Ganaxani eTrim- 
baca Ráo, que também me hospedaram bem; e a 14 á dita 
Côrte de Punem, donde devi muitas atterições ao Nababo 
Mujafarjaiig, e Naná me recebeu com grande appiauso, e 
com as maiores honras que jámais lhe deveram os Enviados 
de outras nações, e do mesmo modo também Sadobá, seu 
primo, e todos os grandes da Côrte, e como a minha com- 
missão não era senão para fazer tiuma visita ao dito Naná, 
a alguns iiegocios que me propoz sempre respondi em ter¬ 
mos geraes, mas nem por isso deixou de attender a repre¬ 
sentação que lhe fiz a respeito do socçorro que queria dar 
ao Bounsuló, porque mandou suspender a marcha de 2:000 
cavallos, e recolher também assim a cavallaria, como gente 
de pé, que já antecedentemente tinha dado ao dito Bounsuló, 
e acabada a minha commissão sahi de Punem a 15 de Maio, 
e cheguei a esta cidade a 31 do mesmo mez, de que tudo 
dou a Y. Ex,® esta noticia.-Belchior JoséYaz de Carvalho. 
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Coiilii (lo fice Rcy Conè dii Eijii ii Siia Uajosiadc 

(Arcli, (la índia, livro das Monções, n.“ 138, fel. 38.'t.) 

Senhor.-Havendo alguns annos que o Naná mostrava m 
empenho na correspondência do Estado, se adiantou de sorte 
que ao tempo da minha chegada a esta cidade tinha o go¬ 
verno interino eleito ao Sargento maior Ignacio de Sousa de 
Brito em qualidade de Enviado para hir à Côrte de Punem 
comprimentar aqiielle potentado, a quem antecipára a noti¬ 
cia desta resolução. 

Com 0 adiantamento referido, e com a occasião de o so¬ 
bredito Naná descer a primeira vez a esta parte dos Gates, 

0 não muito distante desta capital, me pareceu justo mandar 
ao Capitão de granadeiros Thomás José Godmor fazer-lhe 
era meu nome o obséquio que pedia a civilidade; e succe- 
dendo ter-se recolhido á sua Côrte, a ella o foi cortejar, de 
que se pagou Naná tanto, que não poupou demonstrações 
para dar a entender a sua satisfação, e retribuil-a com igual 
attenção e vaidade.. 

Em seguimento do nosso Enviado, que logo se retirou, 
mandou o Naná outro a esta cidade, e pouco depois segundo, 
com que se augmeiitou a communicação e correspondente 
política, e ultimamente se declarou pedindo ao Estado 500 
homens portuguezes de soccorro para a conquista de Zangirá 
e Cassá da jurisdicção do Sidy de Dandá Rajapuri. 

Sobre este importante negocio tornei a mandar a Punem, 
nomeando para a diligencia ao Tenente Coronel Commaii- 
dante da artilharia Jacques Phelippe de Landreset com mais 
amplos poderes, por ser pessoa de quem pela sua capacida¬ 
de, applicação e regular procedimento faço toda confiança, 
c com efíeito seguindo as minhas particulares instrucçoes 
estipulou a concessão do soccorro cora as condições da copia 
inclusa n.“ 1C 
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Náo deixo íle ponderar com profunda reflexão, que tem 
alguma dureza que vencer as obrigações de que me encar¬ 
reguei, e que a debilidade presente das forças do Estado 


parece deve preferir o socego, e muito mais em caso de con¬ 
tingentes interesses e futuras esperanças, vendo-me eu po¬ 
rém empenhado já nas conferencias, que o trato farailiarisou 
com 0 Naná, e com a positiva certeza de que se não concor¬ 
resse voluntário para esta acção, era irapossivel deixar de 
experimentar os sensiveis golpes da guerra, e os seus effei- 
tos tanto mais penetrantes, quanto menos se facilita a pro¬ 
porção da defeiisi) ; e sendo necessário regular a opposição 
da repugnância com o numero das tropas para as acções 
militares, mo pareceu impraticável a resistência, havendo 
sido distinctos os meios da indifferença, que primeiro de¬ 
sejei abraçar; considerando também que supposto poclesse 
a todo 0 risco defonder-me com este pequeno numero de 
tropas de qualquer invasão do Maratba nestas ilhas, comtudo 
não pronietlia muita duração, porque era consequência pre¬ 
cisa a falta de rendimentos das provindas de Salcete e Bar- 
dez, alem de outros das alfandegas, sendo certo o perder-se 
tudo 0 que posstie o Estado fóra desta cidade, e muito mais 
sendo hoje este pequeno recinto cercado e povoado dos mes¬ 
mos Marathas, e do seu extraordinário poder, a que se vae 
ajuntando huma grossa armada, que em cada día se au- 
gmenta. 

Tenho certo conhecimento dos estragos da guerra, e da 
impossibilidade de assistir-lhe o Estado com as precisas des- 
pezas, e experiencia que baste para a sua resolução; vejo o 
credito das acções dos Portnguezes na Asia abatido, e que 
sem acção de valor sinalado se faz impraticável o restabele¬ 
cimento, e lie menos arriscado o empenho, sendo a guerra 
a expensas, e era paiz alheio, evitando hum inimigo que põe 
em campanha mais de 200:000 cavallos, e muito maior nu¬ 
mero de pé, alem de bemquistar os progressos cora o nome 
de que o Maratha nos busca, e que com a felicidade nos cede 
aqnelle importante tributo, isentando-nos ao mesmo tempo 
de outros menores insultos abeneíicio desta alliança; pelo 


que me resolvi a seguir o destino da fortuna, solicitando con¬ 
seguir no caminho da benevolencia e confiança as vantagens 
que se impossibilitam por meio de guerra, ou outros quali¬ 
ficados interesses. 

Estas e outras semelhantes considerações foram occasião 
de contemplar ao mesmo Naná na moderação das condições 
da paz com o Bounsuló, a quem vivameote protegeu com 
eíficaz empenho, e com formal soccorro de tropas, e se me 
fez inexcusavel aquella attenção. 

Na execução do referido ajuste hei de mandar as tropas 
de soccorro, para se unirem com alguma parte que antes 
foi;:*o ohjecto principal he do ataque de huma praça, que 
ainda que circuradada de mar, se póde bater e bombear li¬ 
vremente da campanha, e por esta causa menos arriscada a 
cinpreza. Confio que o Senhor das victoiãas abençoe as ar¬ 
mas de Vossa Alagestade, e que eu protegido destes aiispi- 
cios tenha a satisfação de as dirigir para gloria do anguslo 
nome cie Vossa Magestade sem que o empenhasse, porque 
nesta consideração procurei encaminhar a negociação em 
meu proprio nome, e com desobrigação do Estado. 

Como os Inglezes se fizeram senhores do grande porto do 
Siirrate, e pretendem do Maralha a ilha de Salcete, que an¬ 
tes pnssiiimos, se tem mostrado com forte reseiitiraento a 
esta união; maiormente porque o seu poder, c o pouco dos 
Eraiicezes, os tem feito dominantes, e deixado senhorear dos 
maros destas costas, e da de Choromandel, e golfo de Ben¬ 
gala. 

Ao tempo de se conferir o ajuste com os ministros do 
Naná, se fallou também na forma que he eslylo asiatico era 
scraelliantes negociações no donativo, qiie elles chamam sa- 
goate, e a que eu logo fiz rejeitar a proposição; mas o Naná 
formalisado de se lhe desprezar a offerta, não foi possível 
incluil-a no Tratado; e assim promelleii com separação 
25:000 rupias, que são 50:000 xerafms em cada anno, na 
fórma que consta da copia n.“ 2 b o que tudo, sendo Deos 
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1760 senido que se tome as praças, mandarei encorporar na fa- 
^“'^endareal. 

Também tenho conferido a paz com o Rey de Sunda pela 
ordem que trouxe de Vossa lagestade para o altender, e 
satisfazer da guerra pouca ajustada á fé publica de Poiidá; 

, 0 deplorável estado eiii que se acham os dominios deste 
Principe, tira a esperança de conveniências maiores, e a 
conservação da praça do Piro nos não deu até agora mais 
quedespezas, occupando huma numerosa guarnição; com- 
tudo farei sempre a diligencia para segurar alguma utilida¬ 
de, procurando principalmente se evite a entrada dos Ingle- 
zes, ou outra nação Europêa naquella costa, como o tinliam 
feito os ditos Ingiezes na feitoria e rio de Caruar, como expo¬ 
rei a Vossa Magestade pela nau de viagem. ‘ . 

A muito alta e multo poderosa real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Fidelissima guarde Deos felicíssimos aimos. Goa, 
13 de Dezembro de 1760.—Rubrica do Vice Rey. 

Coiilii ilo ficc Rey (liiodc dii E(|ii ii Sua lliigcsludc 

(Arcli, (1,1 índia, livro das Monções, n," I3í, foi. <8(1,) 

i7(u Pelas naus que no anuo passado partiram deste Estado, 
'■'gj™ puz na presença de Vossa Magestade o que tinha occoriido 
até áquelle tempo; na presente monção continuo a mesma 
diligencia, estimando poder dar a Vossa Magestade a agra- 
davel noticia de que a paz, e tranquillidade se conserva nesta 
conquista, produzindo seus iiaturaes effeitos. 

Pelo Tratado de paz, que em carta separada remetto, será 
presente a Vossa Magestade o que ultimamente celebrei com 
0 Bomisuló, e em execução das mesmas ordens de Vossa 
Magestade, que me foram dirigidas pela Secretaria de Es¬ 
tado. 

0 Maratha, o chamado Naná, teve repetidos maus succes- 
sos na campanha passada, e pela ultima acção ficou quasi 
destruído, morrendo-lhe nella seu primo Sadobá, como tam¬ 
bém 0 filho mais velho do mesmo Naná, e a maior parte de 
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seus cubos de nome. E esta noticia fez tal impressão no ani- izíis 
mo do Naná, que ficou logo como louco, e pouco tempo de- 
pois falleceu, como se verá das relações inclusas. 

Os Ingiezes nesta parte do mundo tem tido seus repetidos 
e afortunados successos, tomando aos Francezes todos os 
seus estabelecimentos em hnina e outra costa, pelo que se 
acham, estes em total decadência, e aquelles em maior au- 
gera. 

Desejo que estas noticias sejam agradaveis a Vossa Ma¬ 
gestade, e que os meus procedimentos mereçam a real ap- 
provação de Vossa Magestade, na certeza de que todo o 
meu cuidado se emprega a este fim. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Fidelissima guarde Deos felicissimos annos. Goa, 

31 de Janeiro de 1762.-Rubrica do Vice Rey. 

Rclafiio íiniiexii á caria aiileccileiile 

(Arcii. ila Iridia, livro das Monções, n." {'A, foi, -',80.) 

Na ultima decadência do governo bramanico, pela catas- 
trophe de ter perdido nos Estados do Industão os seus me¬ 
lhores exercites, mais experimentados capitães, e de se lhe 
tersupprimido as grossas contribuições que percebia daquel- 
les vastíssimos dominios, ficando quasi orphão pelos-fatalis- 
siraos golpes, que séntiu na morte de Sadobá e Visvas Ráo, 
e fmalmente do Naná; succedendo-lhe no mesmo governo 
hum filho seu menor de pouca idade, chamado Madü Ráo á 
direcção de seu tio Ragobá; pretendeu Nizamaly Nababo, 
senhor do Decan, atacal-o com as suas forças neste verão, 
chegando muito perto de Punem no campo de Gonddem e 
de Lony, mas havendo tido sempre bom successo na sua 
marcha e acampamentos naqiielles paizes, por se ter pro¬ 
vado 0 seu valor nas resistências, qne Madii Ráo lhe man¬ 
dou fazer com as suas forças coinmandadas por Bapogi Ráo, 
não pôde comtudo evitar que Rama Ghandra Zadoa Ráo, 
hum dos priíicipaes cabos do seu exercito, se deixasse su- 
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bornar de dadivas, e promessas do dito Bapogi Rào para 
conspirar contra o seu proprio amo o dito Nizamaly. 

Não lie cousa nova entre os Mouros conspirarem*se os 
seus vassallos contra seus proprios amos, porque ainda não 
ba muitos annos que o Nababo Mussaforjauga, vassallo de 
Nossarjanga, a troco da vida de seu amo abrin as portas do 
reino de Arcatte, e depois de todo o emporio do Decan para 
os grandes progressos que fizeram os Francezes até chegar 
Mr. Bussy a ser arbitro da paz e guerra de todos aquelles 
Estados, e depois a querer levantar-se com todo o governo 
do mesmo Decan com prisões, mortes e atrocidades, que 
fomentou contra Salabatagenga, Nizamaly e Bapabatgenga, 
todos irmãos e filhos do dito Nassargenga, e depois havendo 
0 mesmo Salabatagenga declarado a guerra a Naná o anno 
de 1751; de tal modo que na sua marcha se despovoaram 
todos os paizes pelo grande terror de que ficaram possuídos 
os seus moradores desde Idrabad até Punem, que dista al¬ 
gumas cento e trinta léguas, sómente com a noticia do podc- 
rosissirao exercito de muita cavallaria, infantaria e artilha¬ 
ria, e elefantes, auxiliado de hum regimento dos Francezes, 
muitos engenheiros, bombas, e outros muitos petrechos de 
guerra, convidando ao mesmo tempo todo o mundo inteiro 
por cartas e enviados, que chegaram também a tomar mui¬ 
tos dias e noites de reflexão ao V. Rey, que então governava 
este Estado, sobre o que devia fazer naquellas beneficas cir- 
cumstancias a favor da restauração da província do norte; 
quando mais imminente estava este golpe sobre Punem, 
com 0 maior pezar de todas as nações se viu obrigado este 
famosissimo exercito a capitular com Naná a sua liberdade 
pela ambição de seus principaes cabos, que se rebellarara 
e conspiraram contra o seu soberano, o desgraçado Salaba¬ 
tagenga; escusaiido-se de referir muitos outros successos 
semelhantes, que quasi todas as expedições mogolicas tem 
experimentado com grande magua do coração de todo o 
Decão. 

Logo que Nizanialy leve noticia do trato do ditp Cabo Za- 
dou, que era de qualidade Maratha, o mandou chamar no' 
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mesmo instante, e como o recado que recebeu foi de noite, 
ficou-lhe facil a sua retirada cora 2:000 cavallos de seu par¬ 
tido, algumas peças de artilharia, o seu trem, e com hum ir¬ 
mão de Nizamaly, chamado Mogol Aly, que o tinha preso á 
01 dem do mesmo Zadou, para o exercito de Bapogi Ráo, ou 

por melhor dizer para 0 partido de Madou Rào. 

Esta infidelidade de Zadou sentiu amargamente Nizamaly, 
e suspeitando que poderia lambem haver no seu mesmo 
exercito alguns cabos mais de qualidade maratha inconfiden¬ 
tes ao seu serviço, os mandou vir á sua presença, e lhe de¬ 
clarou que de nenhum delles podia já fazer confiança, por 
serem lodos da mesma casta de Zadou, ohrigando-os a rati¬ 
ficar os seus juramentos de fidelidade, e mais ceremonias 
geiililicas a seu rito. 

Entre outros cabos de experieiicias militares, que Niza¬ 
maly linha no seu exercito, e de quem fazia melhor conceito 
que de todos, era Nimbulcar e Muradacaii, os quaes como 
zelosos do seu serviço o informaram aos poucos do estado 
da situação em que se achavam as suas forças depois da de¬ 
serção de Zadou, propondo-lhe com suavidade a conveniên¬ 
cia da paz com Madou Ráo, que a continuação da guerra, e 
depois de larga conferencia nesta matéria, ultimamente a 
mandou Nizamaly propor, e contra as vivas instancias, que 
lhe fizeram para a não admittir Bapogi Ráo, Zadou e Mogol 
fi Aly, acceitoii Madou Ráo a mesma paz, incluindo nella os in¬ 
teresses dos seus dois novos alliados, e cumprindo-se ao 
mesmo Zadou a promessa de generalissimo dos exercitos 
marathas com a espectativa de ser promovido a outros car-' 
gos de maiores honras 011 dignidades. 

Soube-se também que Madou Ráo ficava tomando as suas 
medidas para fazer algumas expedições de suas forças para 
as.’partes do norte, e Gopalá Ráo estava nomeado para vir 
para estas partes do sul, e que o' mesmo Madou Ráo fazia 
contas de chegar a Mirgi, e tamhem a Satará. 
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Carla ilo Secrelario dc Eslado fraiieisco Xavier de Ilciidiiiija Fiirlado 
ao Fico fiey Coade da Ej[a 

(Arcli. (lalmlia, livro das Moorões, n," 13í. foi, 323.) 

111.'”" e E.x.'"" Sr.—Por aviso que chegou da Bahia com a 
i 7 fii noticia de se achar a nau de viagem S. Joseph naquelle porto, 
recebi a segunda via das cartas de V. Ex.", e nella as de 21 
e 30 de Janeiro, e duas do 1." de Fevereiro do anuo proximo 
passado, dirigidas a esta Secretaria d’Estado, e huma de 30 
do dito mez de Janeiro, escripta imraediatamente a Sua Ma- 
gestadeS as quaes sendo presentes ao mesmo senhor, foi 
servido tomar nellas as resoluções que vou referir a V. Ex." 

Na de 21 dava V. Ex.” conta dos choques que tinha havido 
entre as nossas tropas e as do Bounsuló, e o mais que tinha 
oceorrido nesse Estado. 

Sua Magestade ratifica a Y. Ex." que a sua real intenção, 
fundada no principal interesse do Estado, he que nelle se 
evitem guerras em quanto a indispensável necessidade não 
obrigar a ellas; porque o mesmo senhor tem por serviço re¬ 
levante 0 da conservação, em quanto o tempo não permilte 
que se estabeleçam meios proporcionados para a restaura¬ 
ção, como preveniu a V. Ex." nas suas primeiras instrucções. 

Toda a decente contemplação, que Y.Ex.” conservar para 
a boa intelligencia com o Naná, será sempre util,'em quanto 
as cousas se acharem no estado presente. 

Sua Magestade, á vista das circumstancias, em que se acha 
essa capital, approva o Tratado feito com o sobredito Boun¬ 
suló, e com as declarações que abaixo direi a Y. Ex.”; e tam¬ 
bém approvou os pareceres dos Conselheiros desse Estado, 
e a resolução tomada por V. Ex.” de mandar cumprimentar 
Naná pelo Capitão Thomás Joseph Codmor, e de lhe enviar 
para negociar o Tenente Coronel Jaeques Phelippe de Lan- 
dreset. 

1 A cie 21 de Janeiro de 1760 fica a pag, 256 deste tomo. As outras 
nao se encontram. 
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4s cautelas praticadas por Y. Ex." com a noticia que che- nci 
gou a esse Estado por Surrate do atrocíssimo altentado com- 
mettido contra a leal pesssoa do mesmo senhor na noite 
tle 3 de Setembro de 1758, foram presentes a SuaMages- 

lade, que fleou na intelligencia do que se obrou a este res¬ 
peito. 

No dia 30 do sobredito mez de Janeiro, em que Y. Ex." 
icfeiia iminediatamente a Sua Magestade o que se passou 
nas guerras que haviam feito a esse Estado o .Maratha e 
Coiinsulü, foi sensível ao mesmo senhor a perda da acção, 

Gin que a nimia credulidade do Brigadeiro Joaquim Jansen 
Moller poz em tanto perigo a conservação do Estado, onde 
hc certo que se necessita de novas ordenanças, e de tropas 
melhor raorigeradas, para que a obediência e a disciplina se 
observe mais regularmente. 

Entretanto reconheceu Sua Magestade, que o e,xpediente 
do mandar ao Naná os dois Emissários que Y. Ex." lhe expe¬ 
diu, niio foi arbitrário, mas indispensavelmente preciso pela 
urgência das circumstancias em que se achava esse Estado, 
principalmente quando a carta que o Naná escreveu a Y.Ex.” 
lelicitando-o da sua chegada, dando-lhe noticias devir á for¬ 
taleza de Gueriem, c pedindo-lhe a nomeação de huma pes* 
soa para tratar negocios, fez tão decoroso lugar á expedição 
dos mesmos Emissários. ' 

A casualidade de não achar Thomás Joseph Codmor a Naná 
em Gueriem, e de o seguir como por attenção sua pessoal 
até Punem, produziu muito bom effeito; e Sua Magestade 
achou muito hem praticadas as attenções que se tiveram 
nessa capital com o Enviado do referido Naná; as confiden¬ 
cias que se lhe fizeram ; como também que depois de o ha¬ 
ver convencido da justiça que tinhamos com o Bounsuló, se 
rendesse ao mesmo Naná a fineza de que se concedia pela 
sua intervenção a paz ao tal Bounsuló. 

0 mesmo senhor não póde deixar de approvar o juizo po¬ 
lítico que Y. Ex." fez na ultima parte da referida carta desde 
0 paragrapho que principia «0 zôlo, senhor, com que me 
emprego», ató o fim delia, por ser em tudo conforme com a 
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i"fii instracçíío qiie Sua Magestacle mandou expedir a V. ao 
tempo em que saliio desta Côrte; sendo certo, que a deca¬ 
dência, e quasi total mina desse Estado foi causada pela am- 
l)ição das conquistas feitas pelos antecessores dê V. Ex.'^ sem 
a devida reflexão, de que a vastidão dos dominios, e a mul¬ 
tiplicidade das fortalezas, haviam de dividir, e por conse¬ 
quência debilitar as forças, que a prudência aconselha que 
se devem conservar unidas para manter o respeito, sem o 
qual não pôde subsistir o Estado, em quanto o tempo não 
permitte que se possam praticar as providencias que o mes¬ 
mo senhor não deixará de dar em opportmiidade, sem se 
faltar á justiça que se deve praticar com os nossos visinlios 
confinantes, e sem a qual nenhum Estado pôde subsistir, e 
menos prosperar; mandando Sua Magestade ratificar nova, 
e mais apertadamente a V. Exr'' que o seuobjecto he conser¬ 
var sempre a paz com os mesmos visinlios, tel-os a todos 
contentes quanto possivel for, e procurar a extensão do com- 
mercio, e de nenhuma sorte nos dominios ou teriais, que se 
devemdeixar cultivar aos seus legitimos senhores, com tanto 
que seguremos liurna fronteira respeitável. 

O mesmo senhor esteve sempre com grande clareza per¬ 
suadido da pouca importância, e das grandes despezas, que 
trouxeram coinsigo as praças de Bicholirn e de Alorna, com 
todas as mais do sertão, ou terra a dentro; e por isso hc 
melhor cedel-as por hum efleito da sua real benignidade, 
obrigando assim os Régulos confinantes, do que conserval-as 
com tantas despezas, discórdias, e perigos de perdeimios até 
os nossos mais solidos estabelecimentos. 

íle certo que nesta politica devemos seguir os íngiezes, 
Francezes e flollandezes, como logo foi prevenido a V. Ex.*'* 
na sobredita primeira instrucção; tendo V.Ex." entendido 
que estes he que são os nossos mais fortes, e mais prejudi- 
ciaes competidores, para procurarmos não só imital-os na 
politica, com que sc hemquistam a si, e nos malquistam a 
nós com ,os. Régulos .desse continente por todos os modos 
indirectos, que as conjuncturas do tempo lhes apresentam,, 
mas tarahem para intentarmos todos os meios de retorquir- 
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mos contra elles a mesma politica, com que nos tem arrui- 
nado na sobredita fórma. 

Na outra carta de V. Ex.'^ escripía no referido dia 30 de 
Janeiro, com o papel nella inciiso, intitulado Umoria das 
negociações, a qm me á Côrte de Punem Jaeques Phelippe de 
Lmidreset, approvou Sua Magestade o projecto que Y. Ex.* 
fez no espirito das ditas primeiras instrucções, com que sa- 
hiu desta Côrte, e das maximas por V. Ex.'‘ bem praticadas 
na fórma acima referida, qual foi a de procurar que o Estado 
se alliasse com o Maratha, ou chamado Naná, porque certa¬ 
mente será muito proveitoso que se sustente debaixo de toda 
a prudente cautela em quanto se podér conservar. Para este 
fim deve V. Ex;‘ procurar todos os meios que forem praticá¬ 
veis e decorosos. Entre os deste genero parece o melhor o 
de estabelecer V. Ex.‘'‘ com o mesmo Naná liuina pessoal e 
familiar correspondência amigavel. 

Sua Mageslade approvou inteirameiite a referida instruc¬ 
ção, que levou debaixo do titulo acima indicado o sobredito 
Jaequos Phelippe de Landreset, achando-a jndiciosamente 
escripta, e em tudo conforme ás suas reaes ordens, em 
quanto se dirige á conservação, sem algnm objecto de fu¬ 
tura conquista, nem ainda da ilha de Salcete, ou qualquer 
üiilra terra do norte; porque o mesmo senhor torna a ratifi¬ 
car a V. Ex.^' quo absolntamente não quer a extensão nos 
dominios, mas sim, e tão sómente no cqmmercio, e na raari- . 
Ilha, a que dará as opportuuas providencias, que o tempo 
for permiltindo. 

Esta firme, resolução, em que Sua Magestade se acha de 
Tião querer por ora alguma extensão, ou ainda restauração 
de dominios, procede tão apertadamente, que o mesmo se¬ 
nhor manda ordenar’a V. Ex.^ nos mais sérios e positivos 
termos, que suspenda toda a negociação com o sobredito 
Naná, que tenha por objecto a restauração de Salcete; por¬ 
que ainda cedida aquella ilha, e mais terras do norte sem a* 
menor despeza, encargo ou perigo, não teria Sua Magestade 
por conveniente recebel-a nas circumstancias presentes. 

Na certeza desta positiva 'e inalterável resolução do mes- 



m 


1761 rao senlior, bem yerá V. Ex.'' que o empenho de tornarmos 
ao Sidy a praça de Geiigirá com aquelle objecto da restitui¬ 
ção de Salcete, yem a cessar inteiramente pela certeza de 
que Sua Magestade nem pretende, nem lhe convem receber 
por hora, nem ainda de graça, semelhante cessão. 

Acrescem para o mesmo senhor ordenar, como ordena a 
V. Ex.“ que por todos os modos possíveis se tire do referido 
empenho, motivos tão grandes, como são; l.“, o conheci¬ 
mento que ha nesta Côrte da referida praça de Gengirá, e 
do seu porto; 2.“, o de que a respeito delle tem passado; 
3.“, 0 das consequências que teria cahir o mesmo porto iias 
mãos do ãjaratha, 

A dita praça, que fica ao sul da cidade de Chaul, havendo 
sido pelo Mogol doada ao Mouro Sidy, com a obrigação de 
lhe guardar desde ella Surrate, he o melhor porto da costa 
do norte, com huma barra muito ampla, e hum esteiro de 
considerável fundo, sempre navegavel, 'pelo qual entram os 
navios algumas milhas pela terra dentro; a praça, que do¬ 
mina 0 referido porto, lie inexpugnável por sua natureza, e 
por ser situada em huma ilha, que não permitte aproclies, 
nem assaltos. Por isso, pretendeudo-a tomar o Maratha desde 
0 anno de 1733, e havendo-lhe feito hum bloqueio, que du¬ 
rou dois annos, foi obrigado a levantal-o, sem o poder con¬ 
seguir. E emfim, se a tomasse agora, dahi se seguiria, por 
huma parte ficar senhor de todos os portos principaes da 
costa da índia ao norte dessa capital, faltando-lhe sómente 
esse, e o de Damão, para ficar absoluto senhor da mesma 
costa. Por outra parte ficar o mesmo Maratha cora aquella 
praça inexpugnável, e seu porto, com hum asylo seguro para 
delle se fazer forte contra todos e quaesquer accidentes, 
que no continente podessem sobrevir-lhe. Por outra parte 
queixar-se de nós com justo titulo o Sidy, que sempre foi fiel 
ao Estado. E por outra parte emfim, expor-nos a que o Mo¬ 
gol nos fechasse o porto e o comniercio de Surrate, vendo 
que os Portuguezes concorreram para a conquista da refe¬ 
rida praça; porque os Asiáticos não entendem a differença, 
que se faz na Europa, entre fazer a guerra, e auxiliar (por 


277 


niiiK úeffflsivos) as Potências que são bellige- «i 

»ii. fM. (lamilo 0 amiio se presta por virWe de conven- 
s an enores á jm, e não quando se soccorre pendente 

qíè * 

^ Final e deeisivamente he Sua Majestade servido, que 
• J-X. com as^esaisas do que passou antecedeutemeiite 
^ 0 mesmo Naná a respeito do bloqueio da referida pra- 
f e que a experiencia presente mostra que não he expu- 
g-riavel sem esforços maiores dos que V. Ex.“ póde fazer 
sem ordem positiva do mesmo senhor; e de que já se tem 
iinascado a muito era exceder as mesmas ordens, para fazer 
■saliii do terriiorio do Estado as tropas com que o soccorreu; 
laça Y. Ex.“ tudo o que couber nas suas diligencias para re¬ 
colher as mesmas tropas; dizendo também a Naná que não 
podia cooserval-as por mais tempo em tão grande distancia, 
do sorte que cheguem naus do reino cora increpação de ellas 
liavereiu saldo, sem que V. Ex.“ se acho no estado de res¬ 
ponder a El-Rey nosso senhor que já se recolheram. 

De Ilido 0 que fica dilo se confirmará V. Ex.'^ ainda mais 
na certeza de que a resolução de Sua Magestade he actual- 
iiiciite a mesma, que era ao tempo em que o mandou instruir 
na siia partida desta Corte, reduzindo-se ao ponto substan¬ 
cial da conservação do, domínio presente, sem alguma idéa 
de restauração ou conquista futura; e que neste mesmo es¬ 
pirito he que V. Ex.» deve trabalhar para a segurança do 
mesmo domiuio presente; fazendo todo o possível para que 
0 Sunda se restitua á posse da praça de Pondá, e das que 
delle conservamos ainda; e o Boimsuló também á posse das 
que lhe foram tomadas pelas armas de Sua Magestade; pra¬ 
ticando tudo isto por intelligencias e por negociações, sem ’ 
que para a reslituição de Poudá nos embarecemos em guer- 
ras com Naná, que seriam contrarias ao dito systema do 
mesmo senhor acima referido. 

A negociação cora o Sunda se póde fazer muito solida¬ 
mente, fazendo-lhe entender que constando a Sua Magestade 



qiie elle se privou da jurisdicção dePondá, obrigado da falta 
qne lhe fizeram as praças que lhe tomámos; sabendo o mes¬ 
mo senhor que elle deu a referida jurisdicção em hypolheca 
só em quanto lhe não fossem por nós reslltuidas as sobre¬ 
ditas praças; e desejando Sua Magestade com a grandeza 
de animo, que lhe he natural, beneficiar os seus vassallos, e 
visinhos confinantes da Ásia, tanto quanto tem beneficiado 
os da Europa e America, depois que succedeu na corôa des¬ 
tes reinos; e para que todos vivam contentes, em paz e 
abundancia, tem ordenado que sejam restituidas a elle Sunda 
as praças que estiverem debaixo do dominio do Estado; 
que elle Sunda póde contar seguramente sobre as referidas 
ordens, para na certeza delias ver como ha de pagar a Naná 
0 que lhe deve, e ajustar-se cora elle a largar-lhe a fortaleza 
e jurisdicção de Pondá, conservando em segredo as sobre¬ 
ditas ordens; porque logo que o Naná fizer aquella restitui¬ 
ção, sobre qualquer requerimento delle Sunda lhe serão im- 
mediatamente demittidas as sobreditas praças. 

Desta sorte conseguirá Y. Ex.‘‘ duas cousas tão uteis ao 
mesmo systema, como são: desviar o Maratha das visi- 
nhanças de Goa, tirando-lhe as occasiões de descer os Gai¬ 
tes; fazer ao Estado liuma barreira cora os doininios 
daquelles dois potentados, e com os interesses que elles te¬ 
rão depois de serem restituídos, para em causa commura 
comnosco lhe ficar odiosa qualquer invasão do Maratlia, de 
sorte que nos avisem e ajudem nas intelligencias, para se 
negociar que o referido Maratha se desvie daquella fronteira 
do Estado; sendo esta a nossa antecedente barreira, e a 
politica, com que o judicioso, e sempre louvado Vice lley 
Gaetano de Mello e Castro conservou o Estado, e o fez res¬ 
peitável a todos os visinhos. 

Sua Magestade observou na mesma carta de 30 de .lanei- 
ro, que principia «0 grande desejo», e nas duas do l.“ de 
Fevereiro, que principiam «Inclusos nestas», e «He bem no- 
torio», 0 que passou a respeito da paz, que V. Ex.' celebrou 
com 0 Bounsuló, como ás condições do Tratado de 26 de Jii- 
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teresses, que a esse Estado se seguiram das conquistas, uw 
com que se malquistaram os governos dos antecessores de 
V. Ex.'^ 

0 mesmo senhor se achava plenamenle informado da ne¬ 
nhuma importância das taes conquistas, contrarias ao solido 
systema acima referido, e contrarias á política de Gaetano 
de Mello e Castro, e á dos Vice Reys, que mais judiciosa- 
mente governaram esse Estado. 

Por isso não teve Sua Magestade duvida alguma em ap- 
provar o sobredito Tratado de 26 de Julho de 175!) na parte 
substancial do que foi por V. Ex.“ contratado, 

Porque renovaudo-se pelo artigo 2.“ do mesmo ultimo Tra¬ 
tado 0 que havia sido feito em 25 de Outubro de 1754, no 
qual se estipulou o livre exercicio da religião nas terras do 
Rounsuló; a indemnidade dos Dessays vassallos do Estado, 
a extracção e transporte da artilharia, munições e petrechos 
de guerra; a liberdade do commercio reciproco; o tributo 
annual estabelecido pelo Tratado feito com o VicoRey I). Ro¬ 
drigo da Gosta; será util e necessário que lodos estes pontos 
SC declarem e renovem especificamente na convenção que 
se fizer sobre as demissões das praças, que Sua Magestade 
manda restituir a este Regulo. 

Observando o mesmo senhor que o sobredito Tratado de 
26 de Julho de 1759 se acha formulado cm termos, que ficou 
sóinente pessoal, quando o outro Tratado de 25 de Outubro 
de 1754 he certamente real o obrigatorio dos successores, 
como se vê das palavras finaes do artigo 1." «Porque pro- 
melte o grandioso Sar Dessay de Cudalle ein seu nome, e 
de seus successores, viver com a fidelidade devida a este . 
Magesloso Estado», palavras que se acham repetidas era ou¬ 
tros artigos, com o mesmo ohjecto de fazer real e perpetua 
a estipulação delles; observando-se, digo, por Sua Magestade 
esta considerável differença, se faz preciso que na conven¬ 
ção, que se houver de celebrar, se incluam as mesmas pala¬ 
vras, para fazer perpetuo e real o contrato, presente, de 
sorte que obrigue a todos os successores do Boaiisuló. 

Emfim será tarnbem util e necessário que na mesma nova 



1761 convenção se procure estipular, por liuma parte, quando se 
trata da liberdade do commercio, que as embarcações, as¬ 
sim de guerra, como mercantes, que entrarem nos portos 
do mesmo Regulo, só pagarão direitos de ancoragens e de 
alfandegas, quando forem negociar, mas do nenhuma sorte 
quando entrarem occasionalmente nos referidos portos por 
causa de necessidade, de abrigo, ou de buscarem provimen¬ 
tos; e pela outra parte, que o mesmo Regulo não poderá le¬ 
vantar em outra parte de seus Estados as fortalezas, que 
tem sido, e forem demolidas; condições e clausulas que 
lambera se devem procurar inserir na convenção, que se 
celebrar com o Sunda. 

O mesmo senhor convem igualinente em que sejam de- 
inittidas ao Bounsuló ,as praças, que delle retem ainda o Es¬ 
tado, com erro notorio de politica, porque ainda que as ter¬ 
ras adjacentes a ellas fossem muito rendosas, de que serviria 
ao mesmo Estado pagar os encargos da manutenção das mes¬ 
mas praças, para o Bounsuló perceber os.fructos dos leni-' 
torios delias? 

No mesmo espirito não fez difficuldade a Sua Magestade 
absolver o mesmo Bounsuló da pensão, com que se lhe lar¬ 
garam as taes terras, na conformidade do artigo secreto, o 
das cartas que o sobredito Regulo escreveu com aquelle as¬ 
sumpto. 

Isto porém se deve praticar cora dexteridade, e com toda 
a possível conveniência do Estado. A dexteridade póde ser 
a de se fazerem valer as respostas, que desta Cói'te vão para 
0 referido Bounsuló; fazendo-se avultar no seu conceito a 
, verdadeira e natural clemencia, com que Sua Magestado 
quer que os seus vassallos e visinhos confinantes vivara gos¬ 
tosos, e sejam conservados em paz, e em justiça, etc., 

A conveniência póde ser a de se demolir não só a praça 
de Bicliolim, como elle Bounsuló pedia, mas também a de 
Alorna ; entregando-se-lhe arrasadas pelas nossas tropas an- 
tes: de saírem delias ; poi'que se antes disso forem entregues, 
não cumprirá depois a palavra de as demolir, e dará isso 
motivo a hurna nova guerra; e porque ainda que estas pra- 
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ças nunca fizeram mal a esse Estado, o poderão vir a fazer 
sensivel com o tempo, no caso de descer o Maratha os Gat- 
tes, e de as achar levantadas para se sustentar; quando pelo 
contrario não poderá facilmente subsistir naquellas frontei¬ 
ras, sem ter com que se cubra. 

A praça de Tiracol póde ficar ao mesmo Bounsuló illesa, 
porque sendo pouco mais de hum pombal, cora quatro ou 
cinco peças de artilharia, como era antes de a possuir esse 
Estado, e reduziudo-se a estes proprios termos, ao mesmo 
tempo que a nós nos não assombra, nem faz prejuízo atten- 
divel; lhe serve a elle para defender a entrada do Rio de 
Arandem dos insultos, que os piratas da costa possam in¬ 
tentar contra as embarcações, que ali estiverem. 

Ultimamente, lembrando-se V. Ex.“ de que o Bounsuló só 
póde fazer mal com as forças maritiraas, estas he que deve 
V. Ex.^ prevenir que não cresçam na nossa visinhança; esti¬ 
pulando em equivalente da demissão das referidas praças 
que 0 tal Boiinsidó não poderá nem ter palias de guerra, 
nem acrescentar a força das embarcações miiidas, com que 
ao presente se achar; nem augraentar a referida praça de 
Tiracol; nem fortificar a contra-costa na visinhança delia; 
1)0 que também faremos conveniência util a esse Estado. 

Deos guarde a V. Ex.“ Nossa Senhora da Ajuda, a 26 
de Março de 1761.- Francisco Xavier de Mendonça Fur¬ 
tado. 

Sr. Conde da Ega. 



(Avcli. (la índia, livro das Monçücs, n.» 13í, foi, 320.) 


111 O Ex."'" Sr.—Supposto que as disposições da carta im 
de V.'Ex.' da data de 26 cie Março proximo passado, que ^7' 
respeitam a negociações do Regulo Bounsuló, tenham de- 
ducção das que ponderadas se resolvem na mesma carta 




(a que Já respondi era oulra % comliido para maior clareza 
'““f “ da execução me persuadi advertir o seu contexto. 

Sendo inalterável nas minhas acções o effectivo zelo de 
liiiraa séria direcção pelas determinações de Sua Magestade, 
mo fica igualmeiite hiima indizivel complacência de que 
fosse da satisfação do mesmo senhor o Tratado da paz do 
sobredito Regulo, procurando que se justifique na entrega 
das fortalezas, e mais dependencias com a mesiiiã regulari¬ 
dade. 

E porque o Tratado que de novo celebrei, cuja copia re- 
raetlo inclusa^ senão póde em tudo concordar, devo pre¬ 
venir a V. Ex.''‘ dos motivos, para que Sua Magestade melhor 
informado se sirva conferir-lhe a approvação. 

No referido Tratado se inseriram expressas as clausulas 
determinadas na sobredita carta para a obrigação real e pes¬ 
soal, ainda que eu no antecedente as julgava lambera esta¬ 
belecidas pela relação que fazia na ratificação dos anteriores 
Tratados, como he estabelecido em direito, alem de que a 
observância dos Tratados entre as potências asiaticas não 
he tão religiosa na delicadeza destes pontos, e só a utilidade 
011 receio os faz conter dentro dos limites da razão e da fé 
publica. 

Para se por em pratica o mesmo Tratado foi bem precisa 
a particular dexteridade, que Y. Ex.^ me recoramenda em 
ordem a persuadir aos ministros do sobredito Regulo a ge¬ 
nerosa beneficencia, com que Sua Magestade o attende, e 
para que suppozesse o beneficio sem declaração de positiva 
resolução da entrega das provindas e praças, porque se 
fosse instruido destas circumstancias, segando -a inculta 
grossaria da nação, produziria menos util effeito o trabalho 
da concordia, o que igualrnente se fez preciso dispor nos 

1 Ho a de 24 de Janeiro de 1762, pelo Conselho Ultramarino, com 
a copia do Tratado com o Boimsuló de 24 de Dezembro de 1761.— 
Pag. 298 deste tomo. . 

2 He b dito Tratado de 24 de Dezembro de 1761, pag. 288 deste 
tomo. 


sentimentos do povo, e corpo militar, porque em Imiis e ou¬ 
tros se conserva inclelevel a aversão, que lhes tem justa- 
meiite conciliado as infidelidades dos Boiinsulós, e o sangue 
derramado em tantas occasiões de guerra; todos estes in¬ 
centivos procurei adormecer, e einhotar cora os, pretextos 
que julguei a proposito nas raaximas de liiiina prudente dis¬ 
simulação, e nem assim lhe pude extinguir a impressão de 
largar o Estado sem maior conveniência aquelles padrões da 
sua gloria, sobre o que não duvido haja algumas represen¬ 
tações a Sua Magestade com arguição neste procedimento, 
na intelligencia de ser do meu arbítrio. 

Estipulei a entrega das provindas e fortalezas de Aloriia 
e Ricliolim com todas as clausulas que Sua Magestade deter¬ 
mina, e com as que me occorreram de segurança, e adianta¬ 
mento do interesse do Estado, e a introduzir nos aninios dos 
sobreditos alguma boa féedcpendencia, em lugar dos 1:000 
xerafins, ou 2 cavallos arabios do tributo animal, o acres- 
cenlei a 4:000 xerafins, cem a condição e bypotheca de pa¬ 
gamento para o fiitnro, pelas faltas que antes havia praticado 
na satisfação do referido tributo, que raríssima vez pagou. 

O SarDessay na vehemente presiimpção de ser altendido 
por Sua Magestade para a recuperação dos seus domínios, 
me requereu com as ultimas instancias que as ditas fortale¬ 
zas lhe fossem restituídas illesas, e aitida^jue jlie fiz respon¬ 
der cora vivas expressões a ultima resolução de serem de¬ 
molidas, fui obrigado a ceder era virtude da força das suas 
representações, sendo de maior ponderação as que vou re¬ 
ferir. 

Que elle Sar Dessay confessara haver instado a demolição 
de Bicliolim nas conferencias da capitulação passada, não 
podendo conseguir outra condição mais favoravel, mas qne 
íõra na bypolhese de ficarem as províncias no poder do Es¬ 
tado pelo contrato do arrendamento; agora porém cessando 
este, e consolidando-se aquellas no seu dorainio pela gene¬ 
rosa liberalidade de Sua Magestade que o põem na precisa 
e agradecida correspondência, se achava na indispensável 
obrigação de se mostrar igualmente sincero, disputando 







aquelle prejuízo, e a injuria que recebia na dita demolição, 
e 0 que mais era, o ficarem por esta causa os ânimos fóra 
da plena' liberdade, que elie era primeiro lugar procurava, 
conservando-se infallivelmente na anterior desconOança, 
maiormente sendo verosímil que mais ou menos annos sc 
haviam de reedificar as ditas fortalezas, de que se haviam 
de originar novas discórdias, e vinha elle a entender que 
esta acção se encaminhava só ao prejuízo de 20:000 ou 
30:000 xerafins, a que quando muito chegaiãa a obra, por 
ser evidente que ao Estado não podiam as fortalezas fazer 
damno algum, nem ainda quando fossem possuídas por ou¬ 
tra nação mais poderosa, e que esta expressão se acreditava 
de sincera por se ter sujeitado o dito Regulo ás condições 
mais onerosas, que em nenhuma outra capitulação se ha¬ 
viam estipulado, porque delias se convencia que só tinham 
por objecto a utilidade do Estado, e nenhuma contemplação 
ao seu prejuízo, e pela mesma razão tratava destas duas for¬ 
talezas tão somente na confiança de ser atteodido como vas- 
sallo e amigo, ao presente reconciliado, favorecido e prote¬ 
gido pela real clemencia de Sua Magestade, e como eu reco¬ 
nheci a intenção do dito senhor, a verdade^das instancias, c 
0 nenhum prejuízo que se podia seguir actualmente, nem 
para o futuro da conservação das fortalezas, me pareceu 
justo deferir a proposta, e evitar por este modo os meios de 
suscitar ao diante oceasioes de guerra. 

Em tudo 0 que mais contém o sobredito Tratado procurei 
conservar o respeito da auctoridade, socego, e os interesses 
do Estado, e coramercio, a que a experieiicia, e a necessi¬ 
dade fez sujeitar ao dito Sar Dessay, como participo a, 
Y. Ex.^ para informar a Sua Magestade, e resolver o que for 
conveniente. 

Deos guarde a V. ,Ex.'' Goa, 9 de Janeiro de 17G2. - Ru¬ 
brica do, Y. Rey. 


(Àrcli, da índia, livro d-as Monçücs, n." iVt, foi. IM.) 






111."'“ e Ex.'"" Sr.—Já tenho em cartas separadas partici¬ 
pado a Y. Ex," a execução da ordem de Sua Magestade a 
respeito da paz do Bounsuló com a copia das capitulações, 
e os motivos por que me pareceu acrescentar o tributo aii- 
nual, não obstante a liberal e gratuita determinação da so¬ 
bredita ordem; e ainda que nesta contemplação poderá fa¬ 
zer dissonância ao adiantar-lhe alguma multa maior, comtu- 
do vendo eu que o dito Bounsuló mandava particular, e vo¬ 
luntariamente .offertar, para mim, e Secretario do Estado 
30:000 xerafins, em conformidade do estylo político de gra¬ 
tificação, que muitas vezes se pratica na Asia, e em outros 
paizes, persuadido de não ser decente a acceitação, nem 
também que a rejeição cedesse em utilidade do offerente, 
fiz carregar na fazenda real a dita quantia de 30:000 xera- 
fiiis, 0 que desejarei seja do agrado de Sua Magestade, e 
quando se alterasse neste procedimento, sempre fica no seu 
real arbítrio qualquer posterior disposição. 

Deos guarde a V. Ex." Goa, H de Janeiro de 1762.— 
Rubrica do Y. Rey. 


I Aharii proliiliiiidi) (pic se possam carregar 

I ■ r Iraiisporlar escravos prelos de iiin c oiilpo seto dos porlos da kerica, 

j Aíricae Asia para os portos de Porliigal 

■j . (bupplomenlo il collecfíio ilos Tralados, lom, m, pavio i, pag, 101.) 

■I ■ 

I Eu ElRey faço saber aos que este alvará cora força de lei 

I virem que, sendo informado dos muitos e grandes inconve- 

I nientes, que resultara do excesso e devassidão com que con- 

i tra as leis e cosliiines de outras Cortes polidas se transporta 
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1781 annualmenle da África, America e Asia para estes Reinos 
km tão extraordinário numero de escravos pretos, que, fa¬ 
zendo nos meus dominios ultramarinos hurna seiisivel falta 
para a cultura das terras e das minas, só vem a este conti¬ 
nente occupar os lugares dos moços de servir, que ficando 
sem commodo, se entregam á ociosidade e se precipitam nos 
vicios, que delia são naturaes consequências: E havendo 
mandado conferir os referidos inconvenientes, e outros di¬ 
gnos da minha real providencia, com muitos Ministros do 
meu Conselho e Desembargo, doutos, timoratos e zelosos 
do serviço de Deos e meu, e do bem commum, com cujos 
pareceres me conformei: 

Estabeleço que do dia da publicação desta Lei nos portos 
da America, África e Asia; e depois de haverem passado 
seis mezes a respeito dos primeiros e segundos dos refe¬ 
ridos portos, e hum anno a respeito dos terceiros, se não 
possam em alguns delles carregar, nem descarregar nestes 
reinos de Portugal e dos Algarves, preto ou preta alguma: 
Ordenando que todos os que chegarem aos sobreditos rei¬ 
nos, depois de haverem passado os referidos termos, conta¬ 
dos do dia da publicação desta, üquem pelo beneficio delia 
libertos e forros, sem necessitarem de outra alguma carta de 
manumissão ou alforria, nem de outro algum despacho, alem 
das certidões dos administradores e officiaes das alfandegas 
dos lugares onde portarem, as quaes mando que se lhes pas¬ 
sem logo cora as declarações dos lugares donde houverem 
sahido, dos navios em que vierem, e do dia, mez c anno em 
que desembarcarem; vencendo os sobreditos administrado¬ 
res e oíTiciaes os emolumentos das mesmas certidões quatro- 
peados, á custa dos donos dos referidos pretos, ou das pes¬ 
soas que os trouxerem na sua companhia; dilatando-se-lhes 
porém as mesmas certidões por mais de quarenta e oito horas 
continuas e siiccessivas, contadas da era que derem entrada 
os navios, mcorrerã|) os officiaes, que as dilatarem, na pena 
de suspensão até minha mercê,: E neste caso recorrerão os 

^ , que se acharem gravados aos juizes e justiças das respecti¬ 

vas terras, que nefias tiverem jurisdicção ordinaria, para que 


qualquer delles lhes passe as ditas certidões com os mesmos 
emolumentos, e cora a declaração das duvidas, ou negligen¬ 
cias dos sobreditos administradores, ou officiaes das alfan¬ 
degas; a fim de que, qiieixando-so delles as partes aos re¬ 
gedores, governadores das justiças das respectivas relações 
e jurisdicções, façam logo executar esta de plano e sem fi¬ 
gura de juizo, e declarar da mesma sorte as penas acima 
ordenadas. 

Alem delias mando que a todas e quaesquer pessoas, de 
qualquer estado e condição que sejam, que venderem, com¬ 
prarem, ou retiverem na sua sujeição e serviço, contra suas 
vontades, como escravos, os pretos oii pretas qiie chegarem 
a estes reinos, depois de serem passados os referidos ter¬ 
mos, se imponham as penas que por direito se acham esta¬ 
belecidas contra os que fazem cárceres privados, e sujeitam 
a cativeiro os homens que são livres. Não he porém da minha 
real intenção, nem que a respeito dos'pretos e pretas, que 
já se acham nestes reinos e a elles vierem dentro dos refe¬ 
ridos termos, se innove cousa alguma, com o motivo desta 
Lei; nem que com o pretexto delia desertem dos meus do¬ 
minios ultramarinos os escravos que nellcs se acham, ou 
acharem; antes pelo contrario ordeno que todos os prelos e 
pretas livres, que vierem para estes reinos viver, negociar 
ou servir, usando da plena liberdade que para isso lhes com¬ 
pete, tragara indispensavelinentb guias das respectivas caina- 
ras dos lugares donde sahirem, e pelas quaes conste o seu 
sexo, idade e figura, de sorte que concluam a sua identi¬ 
dade, e manifestem que são os mesmos pretos forros e li¬ 
vres: e que vindo alguns sem as sobreditas guias na referida 
forma, sejam presos, e alimentados ereraêllidos aos Ingares 
donde houverem sahido, à custa das pessoas em cujas com¬ 
panhias, ou embarcações vierem, ou se acharem. 

E este se cumprirá tão inteiraraente como nelle se con¬ 
tém. Pelo qne mando á môza do Desembargo do Paço, Con¬ 
selhos da mintia Real Fazenda e do Ultramar, Casa da Sup- 
plicação, Meza da Consciência e Ordens, Senado da Camara, 
Junta do Commercio destes reinos e seus dominios, Gover- 






1761 nadores da Relação e Casa do Porto, e das Relações da Ba- 
'5* hia e Rio de Janeiro, Vice Reys dos Estados da índia e Bra» 
zil, Governadores e Capitães Generaes, e quaesquer outros 
Governadores dos mesmos Estados, e mais Ministros, Offi- 
ciaes e pessoas delles e destes reinos, que cumpram e guar¬ 
dem, e façam inteiramente cumprir e guardar este meu Al¬ 
vará, sem embargo de quaesquer outras Leis, ou Disposições 
que se opponhara ao seu conteúdo, as quaes hei também 
por derogadas para este effeito somente, ficando aliás sem¬ 
pre em vigor. E mando ao Doutor Manoel Gomes de Carva¬ 
lho, do meu Conselho; e Chanceller raór destes reinos e se¬ 
nhorios, o faça publicar e registar na Chancellaria mór do 
reino. E da mesma sorte será publicada nos meus reinos e 
dominios, e em cada huma das comarcas delles, para que 
venha á noticia de todos, e se não possa allegar ignorância. 

Registando-se em todas as Relações dos meus reinos e 
dominios, e nas mais partes onde semelhantes Leis se costu¬ 
mam registar, e lançando-se este mesmo Alvará na Torre do 
Tombo. 

Dado no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, a 19 de Se¬ 
tembro de 1761.—Rey. “Conde de Üeyras. 


Tralailo do pa?, ajustado entre o 111 e Sr, Conde da Ija, licc Ilej 
e Capililo fieneral da ludia, e o Grandioso Sar Gcssaj íiiciiiii Saiinlo 
íloiinsoló, conferido pcllo llliislre Secretario do Istadofielcliior José faz 
de Carrallio, e o lioiirado Ilogunata lama Eáo, iinislros deputados pelos 
seus rcspecth'fls poderes, eni M de dezeuiliro de 1711. 

(Arch. da ladia, livro 2.“ do Pazes, foi, lOC.) 


1761 (Sêllo das armas reaes de Portugal.) 

iombro , Atteudendo o 111.™, e Ex.®" Sr. Manoel de Saldanha de Al- 

24 

buquerque, Conde da Ega, V. Rey, e Capitão General da ín¬ 
dia, ás supplicas e instantes promessas de arrependimento, 
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que lhe representou o Grandioso Sar Dessay Quema Saunto irm 
Bounsuló pela pessoa do seu Enviado Rogiinata Xaraa Ráo, 
foi persuadido a esquecer-se das infracções repelidas dos 
antigos Tratados, admittindo novamente ao Grandioso Sar 
Dessay na amizade do Magestoso Estado, concedendo-llie a 
protecção, que experimentaram sempre os seus antepassa¬ 
dos, debaixo das condições seguintes: 

l.“ 

Haverá huma paz solida e sincera entre o Magestoso Es¬ 
tado e 0 Grandioso Sar Dessay, abolindo totalmente quaes- 
quer passadas discórdias, e promette o Grandioso Sar Des¬ 
say em seu nome, e de todos os seus successores tratar, e 
viver com toda a fidelidade ao Magestoso Estado. 

Peto presente Tratado se renovam e ratificam os que fo¬ 
ram celebrados em 7 de Abril de 1712, em 25 de Outubro 
de 1754, e em 26 de Julho de 1759, exceptuando a parte, 
em que por este forem moderadas, ou alteradas as clausulas 
estabelecidas nos mesmos Tratados. 

3. ® 

Ainda que pelo artigo 2.® do referido Tratado- de 1754 he 
permittido aos Padres missionários-,, e aos christãos, o exer- 
cicio livre da Religião- catholica com obrigação de se lhe dar 
lugar para a celebração- do sacrifício, e administração dos 
sacramentos, coratudo alem da ratificação já declarada, con¬ 
cede também- o Grandioso Sar Dessay que se possa edificar 
igreja em sitio- competente, aonde houverbtiristandade para 
a decencia do culto divino. 

4. ® 

Todos os soldados, cafres, captivos-, e mais pessoas, que 
fugirem das terras do Magestoso Estado para as do Gran¬ 
dioso Sar Dessay, serão restitiiidas com as armas, e o mais 
que levarem, e se lhes promette não proceder contra elles a 
pena de morte, c,o rnesmo se praticará com os Sipaes- e 

1 !) 
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mi siibdiíos do Grandioso Sar Dessay, e do seus siiccessorcs, 
relirando-sc para as terras do Magestoso Estado. 

S." 

Tendo sido linina das causas principaes das antigas per> 
turbações o corso, que os cabos da armada do Grandioso 
Sar Dessay faziam ás embarcações, que tinham coinmunica- 
ção e commercio nesta costa, e'portos da jmisdicção do Ma¬ 
gestoso Estado, promette e se obriga o Grandioso Sar Des¬ 
say a não cohtinuar o corso da dita sua armada ligeira, nem 
fabricar embarcações de maior lote sem primeiro obter li¬ 
cença do Magestoso Estado, nem insultar, ou entender com 
aquellas que vierem a sahir do porto desta cidade a fazer 
0 dito commercio, ou por outro qualquer accidente, obser¬ 
vando, e fazendo observar os cartazes, que pelo direito da 
navegação costuma dar o Magestoso Estado, e da mesma 
sorte promette o Grandioso Sar Dessay não passar cartazes 
ás embarcações do Magestoso Estado, nem ainda os que vo¬ 
luntariamente os pretenderem. 

0 ." 

As embarcações do Magestoso Estado,' e sens vassallos, 
que forem aos portos do Grandioso Sar Dessay, serão isen¬ 
tas de pagar cousa alguma a titulo de direitos, ou ancora¬ 
gem, salvo as que forem commerciar, as quaes devem pagar 
só os direitos das alfandegas, de que antes havia estylo, e 
se estipulou pelo artigo 3.“ do sobredito Tratado da paz 
ajustado com o Sr. V. Bey Dom Rodrigo da Costa em 1712, 
ficando toda a communicação e commercio franco, e desem¬ 
baraçado reciprocameiite entre ambas as potências. 

7.'’ 

Para não tornar mais em duvida a eontroversia que res¬ 
peita á possuição das vargias Macazana e Ozori, silas na 
provinda de Pernem, e as de Paira, Atorlá e Sinquerim, da 
jmisdicção da Maem, que ficam debaixo da artilharia do 
forte de Corjuera, cedidas nos artigos 13.“ c 14.° do Tratado 


í 

í 
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da paz ajustado com o Sr. V. Rey Marquez do Louriçal, cede 
lambem por este o Grandioso Sar Dessay por si, e pelos 
seus successores de todo o direito das mesmas vargias, que 
ficarão no perpetuo dominio do Magestoso Estado. 

8 .“ 

Ao Grandioso Sar Dessay Custam Saiinto Bounsuló se 
obriga a dar, e pagar effecüvamente o Grandioso Sar Dessay 
2:000 rupias das suas pertenças, na forma que antes havia 
estipulado. 

9 . “ 

0 Grandioso Sar Dessay se obriga a pagar á Fazenda Real 
do Magestoso Estado em cada anno 4:000 xerafins, e para 
ser mais prompta e eííecliva a execução dará fiador abona¬ 
do, e morador das terras do Magestoso Estado, e á sua elei¬ 
ção, entrando nesta quantia o tributo annual de 2 cavallos 
arabios, ou 1:000 xerafms, que tem obrigação de pagar co¬ 
mo feudo, 0 Grandioso Sar Dessay, e em caso de se faltar 
em algum anno ao referido pagamento, fará aviso o Mages¬ 
toso Estado ao Grandioso Sar Dessay huma só vez para a 
sobredita execução, e não o praticando assim, o poderá o 
Magestoso Estado fazer por si, tomando posse das vargias 
Donossi, Indalem e Digiii, da aldeia de Naroá, e Vangariim 
da aldeia do mesmo nome, porque desde logo para então 
cede 0 Grandioso Sar Dessay por si e por seus successores 
0 seu direito, 

10 . “ 

Os Dessays vassallos do Magestoso Estado continuarão 
em cobrar todos os^seusDessayados com as tenças e perten¬ 
ças que lhes competirem, a que se obriga o Grandioso Sar 
Dessay, e ao Dessay Cnstangi Zassavanta Ráo se lhe dará a 
porção, que ultimameiite se ajustou com os interessados 
nas terras do Grandioso Sar Dessay, ou 1:200 rupias por 
anno, tiradas do Dessayado originário, deixandodlie salvo o 
seu direito para requerer competentemente o que Ibe assis¬ 
tir. 



mi 0 Dessayado da provinda de Bidiolim, pertencente ao 
«bro pggggy gyfiagi sinay Suriá Ráo, e Âiiapurni Dessaini, se 
obriga o Grandioso Sar Dessay a fazer cumprir na fórma da 
antiga carta do mesmo Dessayado, e da qne se lhe passou 
em 16 do presente mez, que inteiramente será executado. 

Cede 0 Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessay as 
provindas de Peruem, Bicliolim e Sanquelim, para sei em 
reintegradas no seu dominio livres da pensão do arrenda¬ 
mento que até agora pagavam, ou outra alguma^ exceptuari- 
do a aldeia de Maem, da provinda de Bicliolim, de que Sua 
Magestade Fidelissima tem feito particular mercê, e da mes¬ 
ma sorte lhe cede as fortalezas de Alorna e Bicliolim, com 
as pertenças que tinham no tempo em que foram conquista¬ 
das pelo Magestoso Estado, e tudo o que se achar pertencer 
a este, como de artilharia, petrechos, munições e viveres, 
será recolhido a esta Côrte, e fazendo-se a entrega depois 
da formal publicação destes artigos. 

13. “ 

Também se obriga e proraette o Grandioso Sar Dessay a 
. não fazer metas nas margens dos rios, nem a consentir que 
outrem as faça sem o beneplácito do Magestoso Estado, por¬ 
que se reputará por infracção. 

14. “ 

Permitte o Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessay a 
espera que siipplica de 25:000 xerafins, de que he devedor 
do ultimo quartel do arrendamento das ditas tres provindas 
pelo tempo de hum anuo, com a condição de dar fiador abo¬ 
nado, morador clesta cidade á satisfação do Magestoso Esta¬ 
do, que haja de fazer pontual nagamento até o fim de No¬ 
vembro proxirao futuro de 1762. 


15 .“ 

Sendo pela occupação, que o Magestoso Estado fez das 
provindas e terras do Grandioso Sar Dessay, transferida a 
alfandega da provinda de Pernem para a passagem de Co- 
luale, e havendo de ser agora restituida á dita provincia, 
em que o Grandioso Sar Dessay cobra annualmente outros 
tantos direitos como se pagam na sobredita alfandega na 
passagem de Coluale, pela substituição, ou renovação da 
que antes possiiia, e não sendo licito ao Magestoso Estado 
continuar esta imposição de direitos aos seus vassallos, e 
mais commerciantes, por serem obrigados a pagar primeiro 
aquelles que antecedentemente era estylo na alfandega ge¬ 
ral de Bardez, se obriga o Magestoso Estado a conservar tão 
sómente o pagamento dos direitos na dita alfandega geral, 
da mesma sorte que se praticava antes da conquista da dita 
provincia; e o Grandioso Sar Dessay se obriga igualmente a 
conservar na sua terra a cobrança dos direitos da alfandega 
do tempo antecedente, e não os adiantar em cousa alguma, 
ou acrescental-os era outra parte, ficando porém livre ao 
rendeiro do Magestoso Estado a cobrança dos direitos da 
dita passagem de Coluale até o mez de Maio proximo se¬ 
guinte, em que Onalisa o tempo do seu arrendamento. 

1C.“ 

Concorrerá o Magestoso Estado com polvora e baila pelo 
seu justo preço, sempre que se entender necessária ao Gran¬ 
dioso Sar Dessay para a sua conservação e defensa. 

17. “ 

Quando for preciso ao Grandioso Sar Dessay conduzir pe¬ 
los Rios deste Estado alguns generos, oueffeitos para as suas 
fortalezas, 0 mandará primeiro declarar, para sem falta se 
lhe conceder licença para o seu transporte. 

18. “ 

As embarcações de guerra do Magestoso Estado darão 
ajuda e favor a todas as que pertencer ao Grandioso Sar 





1761 Dessai, tanto de guerra como mercantes, contra os inimigos 
Dezerabra Magestoso Estado c piratas, com declaraçíio porém que 
devem levar cartaz do Magestoso Estado, e da mesma sorte 
as do Grandioso Sar Dessay, quando se offereça occasião de 
auxiliar as do Magestoso Estado, e assim liumas e outras, 
como as mercantes, poderão entrar e commerciar livremente 
nos portos respectivos, e remediar qualquer necessidade oc- 
corrente, coratanto porém que não seja o seu numero capaz 
de introduzir alguma justa desconfiança. 

19. “ 

Sendo unico objecto do; presente Tratado o estabeleci* 
mento da paz em beneficio da conservação dos povos, e de” 
vendo-se procurar os meios para se fortificar com as preci¬ 
sas allianças, se obriga o Grandioso Sar Dessay a conservar 
i^ualmente a paz, e mais concorde união do Magnifico Rey 
■de Sunda, em que o Magestoso Estado interpõe a sua pro¬ 
tecção e mediação, e concorrer quanto lhe for possivel ao 
augmento dos interesses do mesmo Rey. 

20 . “ 

Na fórma sobredita se ajusta a concordia e paz declarada 
perpetua e permanente, debaixo das condições estipuladas 
nestes artigos, e siiccedendo liavcr falta em algum delles, o 
que se não espera, a parte offendida fará aviso á outra, huraa 
só vez, para ser promptamente satisfeita cora a devida e re¬ 
ligiosa observância do presente Tratado, e quando assim o ■ 
não execute, será licito tomar as medidas que llie parecer 
para conseguir a dita satisfação; o que tudo se executará in- 
violavelmente, assim da parte do Magestoso Estado, como 
da do Grandioso Sar Dessay, que o promette, e ratifica em 
seu nome, e de todos os seus successores. 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, assi- 
gnadas e selladas, paraficar liuma na Secretaria do Mages- 
: toso Estado, e remetter-se outra ao Grandioso Sar Dessay, 

: e que pela sua reciproca observância, e perpetuo cumpri¬ 
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mento, se extinga totalmente a memória das discórdias, e nei 
seja radicado hum indefectivel estabelecimento da paz. 

Goa, 24 de Dezendrro de 1761.—Belchior José Vaz de 
Carvalho. 

Â copia que ficou no Livro das Monções, n.“ 134, íl. 432, 
diz mais: 

((Epara inteira observância deste Tratado será publicado 
a som de caixas nos lugares públicos e costumados nesta ci¬ 
dade, das ilhas de Goa e das provindas de Salcete e Bardez, 
de que os ofQciaes a que tocar, passarão sua certidão, e o 
proprio se entregará na Secretaria do Estado. Pangim, 5 de 
Janeiro de 1762. - Conde da Ega. í 

Foi publicado o bando acima e atrás do 111."“ e Ex.® 

Sr. Conde da Ega, Vice Rey e Capitão geral da índia, nos 
lugares públicos e costumados desta cidade de Goa, com 
acção fsicj de caixa, e acompanhado pelo Meirinho da Gôrte , 
e pelo Meirinho Francisco Marchone, cora o porteiro dos 
leilões Miguel de Souza, commigo Francisco Salerio, escri¬ 
vão das execuções, e lendo eu dito escrivão, com voz alta do 
dito porteiro, para que nenhuma pessoa allegar iguorancia 
em tempo algum; e por ser verdade passamos este, em que 
se assignaram os ditos officiaes commigo dito escrivão, de 
que porto minha fé. 

Goa, 7 de Janeiro de 1762 annos, que o escrevi e me as- 
signei.—Francisco Salerio —José Joaquim de Abreu— 
Francisco Marchone—Miguel de Souza. 

PliEKIFOTENGIA 

(Ardi. da Imiiíi. livro 2." do PilZüs, fül, 166.) 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do mi 
Conselho d’Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentil 
Homem da Gamara do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma¬ 
noel, Commendador na Ordem de Christo, Alcaide mór de 
Guimarães, Vice Rey e Capitão General da Índia, etc. 





' J?L 

171)1 Por quanto Qiiema Saunto Bounsuló, Sar Dessay da Pra- 
Dmnito Q^.gjg^ ggg vepresentou que verdadeiramente coriven- 
eido, e arrependido das repetidas infracções aos Tratados,/ 
concluidos com os seus predecessores, me pedia ilie conce¬ 
desse Iniraa paz permanente, e lhe restituísse em Yirtudp 
delia, 6 do seu arrependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre elle e seus predecessores, acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita p,áz 
na forma das condições do presente Tratado, e que o Doptor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceitoii 
das mãos do honrado Bogünata Xama Ráo, Enviado do mes- 
mo Sar Dessay, e para que as condições do presente Tratado 
como nelle se contèem hajam o seu devido effeito, concedo 
ao dito Secretario do Estado Belchior José Yaz de Carvalho 
todos os poderes necessários para assignar o presente Tra¬ 
tado com 0 dito Bogünata Xama Ráo, e para maior vigor do 
mesmo Tratado iião só será assignado pelos ditos Ministros 
Plenipotenciários de ambas as partes, mas também com os 
sellos do dito Grandioso Sar Dessay, porque debaixo desta 
condição lie que auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario 
do Estado Plenipotenciário deste Magestoso Estado, 

Dada em Goa, sob o sêllo das armas reaes da corôa de 
Portugal, a 30 de Dezembro de 1761.—Lugar do sêllo.— 
Conde da Ega. 

A íl. 168 está 0 original maratha. 

Ariigo sccrcio ciilrc o llIiigEsliisi) Esliiili) e o triiiidioso SarBcssiij Qiifniii Siiiiiilo Boiiii- 
siiló, cclebriidu pelo lllusiie Secrclario do Esiadii llcldiior José Vnz dc Ciiniillid c 
() booradü Siiliaiiis Civagi Sinai pelos seus rcspccliyiis poderes cm 3 dc sciciiiliro de , 

\m. 

(Arcli. da índia, livro 2." dc Pazes, foi. 170.) 

Sêllo das armas reaes de Portugal. 

Solcnibio Q JPI mo g Qgjgjgg yjgg j|gy g Qg. 

pitão General da índia, attendido no Tratado da paz geral 
celebrado em 24 deíDezembro de 1761 ás snpplicas do Gran¬ 
dioso Sar Dessay Quema Sauiilo Bouu.suló, repetindo e,ste 
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as mesmas a respeito da entrega da fortaleza de Tiracol, se 
obriga o Magestoso Estado, que concorrendo o Grandioso 3 
Sar Dessay effectivamente por si, e seus succcssores, com 0 
soccorro das tropas ao menos até 0 numero de 1:600 ho¬ 
mens para a recuperação e conquista da fortaleza de Man- 
daiigoro de Pondá pelo Magnifico Rey de Sumia, logo que 
este estiver na sua posse, será entregue a sobredita forta¬ 
leza de Tiracol ao Grandioso Sar Dessay, com declaração po¬ 
rém que será antes- demolido todo 0 acrescentamento, que 
de novo mandou fazer 0 Magestoso Estado em quanto esteve 
no seu dominio, e se obriga 0 Grandioso Sar Dessay por si 
e seus successores a conservar a dita fortaleza 110 estado , 
em que lhe for entregue, sem innovação alguma, a qual se 
haverá por quebrantamento da paz. 

Goa, 3 de Setembro de 1762, - Belchior José Yaz de Car¬ 
valho. 

1‘LENIPOTENCIA 

(Ai-ch. da linlia, livro 2/ de P.-izos, foi, 84.) 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
Consellio do Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gen- 
til Homem da Gamara do Serenissimo Senhor Infante 
Dom Manoel, Gommeiidador na Ordem de Christo, Al¬ 
caide mor de Guimarães, Yice Bey e Capitão General na 
Índia, etc. 

Por quanto havendo attendido no Tratado da capitulação 
geral da paz celebrada em 24 de Dezembro de 1761 ás sup- 
plicas do Sar Dessay Quema Saunto Bomisulo; repetindo 
eslo as mesmas a respeito da entrega da fortaleza do Tira¬ 
col : Hei por bera de confirmar o presente artigo secreto ce¬ 
lebrado em 3 do corrente mez de Setembro de 1762, qne o 
Desembargador Secretario do Estado Belchior José Yaz de . 
Carvalho acceitou das mãos de Givagi Sinay Sabanis, Secre¬ 
tario do dito Sar Dessay, e para que tenha o seu devido 
offcito na fórma que declara no dito artigo; concedo ao dito 
Secretario do Estado todos os poderes necessários para o 
assignar cora o dito Givagi Sinay Sabanis, e para maior vi- 




. 171 Í -2 gor do mcsfflo artigo, não só será assignaclo pelos ditos Mi- 
sütoiibro plenipotenciários de ambas as partes, mas também 
^ sellado com os sellos do dito Sar Dessay, e juramento na 
fórraa costumada, porque debaixo desta condição he que 
auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario. 

Dada em Goa, aos 4 de Setembro de Í7G2, sob o séllo das 
armas reaes da corôa de Portugal.—Lugar do sólio.— 
Conde da Ega. 

O original maratlia do artigo secreto, i 180. 


Carla ilo ficc Ilcy Condo à E([a a Sua ligesladc pelo Conselho Illtraaiariíio 


(Arcii. Oa Inclia, livro 2.” do Pazos, foi, 47,) 

170-2 Senhor. - Com esta ponho na real presença de Vossa Ma- 
gestade a copia do Tratado de paz que celebrei com o Re¬ 
gulo Quema Samito Bounsuló, era virtude das determinações 
de Vossa Magestade, que me participou o Secretario de Es¬ 
tado Francisco Xavier de Mendonça Furtado por sua carta 
de 26 de Março do anuo proximo precedente, esperando que 
seja da real approvação de Vossa Magestade o dito Tratado, 
por se seguir delle grande beneficio e socego a este Estado. 

Â muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma- 
gostade Fidelíssima guarde Deos felicíssimos annos. Goa, 
24 de Janeiro do i 762.—Rubrica do Vice Rey. 


Fm Du Tojio VII 


Cnrtas recebidas: 

Do Sr, Barílo Schniidthals, Ministro do Allemanha em Lisboa.... 
Do Sr. J, de la Bouliniere, Encarregado de negocios da França em 

Lisljoa. 

Do Sr. J. Girard de Rialle, Chefe de divisão dos Arcbivos do Mi¬ 
nistério dos Negocios Estrangeiros era Paris.... 

Do Sr. Conselheiro Dom Anlonio da Costa.' 

Do Sr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão.. 

Do Revcrendissimo Sr. Bispo Conde. 

Do Sr. Conselheiro Henrique de Barros Gomes.... 

1753 Dez. 31-Roma—BrevedoPapaBenedictoXIVaEl-Rey 

Dom José I, pedindo-lhe protecção para o Vi¬ 
gário Apostolico do Reino de Ava, e para os 
Missionários que residem em Sirião no Reino 

de Pegii....,.... 

1754,Maio 25-Goa-Tratado de tregoa entre o Vice-Rey da 
índia, e o magnifico Senhor Savay Imady Sa- 
dassiva,Rey de Sunda. 

1754 Nov. 24 - Massol - Carta do Sabedar de Pondá ao Secre¬ 

tario do Estado pedindo a prorogação datre- 

gòa por mais seis inezes... .. 

1754 Nov. 29 - Panelirn - Bando do Vice-Rey da índia conce¬ 
dendo a prorogação da tregoa. 

1754 Oiü. 25—Tratado de paz entre o Vice-Rey da índia e o 

grandioso Sar Dessay de Pragana Cudalle Ra- 
machandra Saunlo Bounsuló, capitulado pelo 
Secretario do Estado Antonio de Azevedo 
Contente, e Datagi Probu. 

1755 Doz. 30 -Vadi-Ratificação pelo Sar Dessay Quema 

Saunto Bounsuló. 

1754 Junho ll-Traducção da carta do Naná (Pestrud dc Punem) 
ao Vice-Rey da índia. 



















* 17S5 Jau. 18— Goa —Auto de jurameíito de vassalagem, obe¬ 
diência e fidelidade que fazem a El-Rey de 
Portugal 0 Dessay de Sanquelim Vitogi Rane, 
0 Dassay de Sanvardein Balú Saunto, e o Des¬ 
say de Gullaly Vito Saunto, todos oiliciaes mi¬ 


litares. 23 

17SS Jaii. 18 — Goa — Condições concedidas pelo Vice-Rey da 
da índia aos Dessays Yitogy Rane, Balú Saunto 
eVitú Saunto... 23 


1832 Nov. 19— Goa — Representação do Secretario do Estado, e 
despacho do Vice-Rey D. Manuel de Portugal 
e Castro, sobre os acrescentamentos que se 
descobriu haver nos Tratados com o Boun- 
suló, e Auto de vassalagem com os Dessays 
Ranes, introduzidos depois da conclusão dos 

mesmos Tratados e Auto. 26 

—Nota dos acrescentamentos havidos nas traduc- 
ções da letra gentílica e portugueza, que pare¬ 
cem ser escriptos muito depois da conclusão 
dos Tratados, e são das palavras seguintes... 28 
1755 Março 26 - Goa— Auto de juramento de vassalagem, obe¬ 
diência e fidelidade, que fazem a El-Rey de 
Püifugal 0 Dessay de Bicholin Siva Rama Po- ■ 
robu, e seu filho Apagi Porobu, e o Dessay 
de Sanquelim Ragobá Rane, todos oiliciaes mi¬ 


litares. 30 

1733 Nov. 2 — Goa —Tratado de paz entre o Magestoso Esta¬ 
do, e 0 Magnifico Rey de Sunda, celebrado 
pelo Secretario do Estado, e o grandioso Em¬ 
baixador Gneãn Linguaya Naurú. 32 

1753 Nov. 5 - Goa —Tratado de capitulações particulares ajus¬ 
tadas entre o Vice-Rey da índia, e o Grandioso 

Tullagi Angriá Sarquel. 36 

Documentos relativos a este Tratado: 

1753 Out. 29 — Traducção da carta de Tullagi Angriá Sarquel 

ao Vice-Rey. 39 

1733 Out. 29—Traducção do-papelescripto ao mesmo pelo dito 

Tullagi Angriá. 40 

1753 Out. 29 —Traducção da carta de Tullagi Angriá Sarquel 

escrita ao Secretario do Estado. 40 

1733 Out. 28—Traducção da carta de Tullagi Angriá Sarquel 

ao Vice-Rey... 41 

1755 Nov. 9 - Traducção da carta de Ballagi Bagi Ráo ao Vi¬ 
ce-Rey. 42 

1736 Jan. 4 — Goa - Carta do Vice-Rei ao Naná....... 


43. 


301 


Ptifi. 

1736 Jan. 4 - Goa - Carta do Secretario do Estado ao Naná ,44 

1856 Jan. 29 — Goa - Carta do Secretario do Estado a Tullagi 


Angriá. 45 

1736 Jan. 29 - Goa-Carta do Vice-Rey ao Angriá.... 43 

— Traducção da carta do Enviado do Naná ao Lín¬ 
gua do Estado. 46 

1736 Fev. 29 -Goa- Tratado de paz para so moderarem al¬ 
guns dos artigos da que foi ajustada entre o 
Magestoso Estado e o Magnifico Rey de Sunda 

a 2 de Novembro de 1733... 47 

Cartas do Naná (Ballagi Bagi Ráo, Peisbuá 
de Punem): 

Maio 22 - Ao Vice-Rey. 49 

Maio 22-Ao Secretario do Estado.. 31 

—Traducção do papel que veiu incluso na dita 

carta. ^2, 

1736 Agosto 31—Relalorio de Francisco de Assis Pacheco de Sam- , 
paio a El-Rey Dom José I, dando conta da Em¬ 
baixada ao Imperador da China no armo de 

1752 . 32 

1759 Julho '26 - Goa-Tralado de paz entre o Magestoso Estado 
e 0 Grandioso Sar Dessay Quema Saunto 

Bounsuló.196 

1739 Julho 27 -Goa -Pleno poder do Vice-Rey ao Secretario 
do Estado para assignar o Tralado com Ro- 

gunata Xama Ráo. 119 

1739 Julho 26 -Goa— Artigo particular 0 secreto entre 0 Mages¬ 
toso Estado e o Grandioso Sar Dessay Quema 

SauntoBounsuló. UI 

1739 Junho 1 - Traducção da carta do S.ir Dessay Quema Saunto 

Bounsuló ao Vice-Rey.112 


Corre.spondencia entre o Bounsuló e o Es¬ 
tado por oceasião do Tratado antece¬ 
dente': 

1737 Out. 13 - Traducção da caria do Sar Dessay Quema Saunto 

Bounsuló aos Governadores. U2 

1737 Out. 16 - Carta dos Governadores para o Sar Dessay de 

Guddale Quema Saunto Bouiisuló,.'. 114 

1737 Out. 20— Goa— Carta do Secretario do Estado para o 

Sar Dessay do Guddale.113 

1737 Nov. 23 - Traducção da caida do Sar De.ssay Quema Saunto 

Bouusuló aos Governadores.. H3 

1757 Dez. 2— Resposta dos Governadores. 119 

-Traducção da carta de Zivagi Vissaramo Saba- 
ni,s. Secretario do Bounsuló aos Governadores 117 





























17S7 M- â - Goa — Resposta dos Governadores.. 

1737 Dez. 9 — Tradiieçtíú da carta do Sar Dessay Quema Saunto 
Boiinsuló aos Governadores. 

1737 Dez. — Traducçao da carta de Zivagi Vissaranio Saba- 

nis do Bounsuló ao eomniandante clePernein, 
Domingos Franco. 119 

1757 Dez. 22 — Goa — Carta dos Governadores ao Sabauis do 

Bounsuló. 121 

1758 Jan. 25 — Goa — Carta dos Governadores ao Sar Dessay 

Queme Saunto Bounsuló....121 

1758 Jan. 26 — Goa — Carla do Secretario do Estado ao Quema 

Saunto, Bounsuló.. 122 

1738 Jan. 25 — Goa — Carta dos Governadores ao Sabanis Zi¬ 

vagi Vissaranio. 122 

1738 Fev. 20 - Goa — Carta dos Governadores ao Sabanis do 

Bounsuló.'.. 125 

1758-1760 Negociações com o Mogor: 

1738 Abril 24 — Goa — Carta do Governador Arcebispo Primaz a 

NizamaAly.124. 

1758 Abril 24 - Goa — Carta do Governador Jodo de Mesquita 

Matos Teixeira ao mesmo Nababo.124 

1758 Abril 24 — Goa — Carla do Governador Phelippe de Valia- 

dares Souto Maior ao mesmo Nababo. 125 

1738 Abril 24 — Goa — Carta do Governador Arcebispo Primaz 

ao Nababo Ibramo Can Bahadur Sargeng.... 125 
1738 Abril 24 — Goa — Carta do Governador João doMe.squita 

Matos Teixeira ao mesmo Nababo... 125 

1758 Abi'i| 24 — Goa — Carta do Governador Phelippe de Valla- 

dares Souto Maior ao mesmo Nababo. 126 

1738 Abril 24 — Goa — Carta dos Governadores a Tará Bay, Rani 

do Mogor. 126 

1759 Maio 11 —Goa — Carta do Secretario do Estado ao Na¬ 

babo Mujafargenga, Enviado do Mogor cm 

Punem. 127 

1738 Junho 26 — Goa — Carta dos Governadores ao Nababo Mu¬ 
jafargenga Bahadur...127 

1738 Out. 2 — Goa —Carta do Vice-Rey para o Sidi Mabainod 

Yacut Can, General da armada de El-Rey 

Mogor...... .128 

1759 Agosto 30 — Goa — Carta do Secretario do Estado ao Na¬ 
babo Mujafargenga...129 

1739 Set. 5 — Goa — Carta do Secretario do Estado ao Na¬ 

babo Mujafargenga. . 130 

1759 Set, li — Goa— Carla do Secretario do Estado ao Nababo 

Mujafargenga por via do seu Enviado Nacoá 130 








1760 Março 10 -Goa— Carta doVice-Roy ao Nababo Bassalat- . 

genga... 131 

1760 Março 10 — Goa —Carta do Vice-Rey para Mamede Aly Can 
Bahadur, e seu companheiro, cabos do Na¬ 
babo Bassalatgenga.131 

1760 Out. 8 — Goa - Carta do Vice-Rey ao Nababo Dassalat- 

genga....,.....132 

1761) Out. 8 — Carta do Vice-Rey ao Ministro do Nababo Bas¬ 
salatgenga..132 

1760 Oiit. 24 — Goa — Tratado de paz entre o Magesíoso Es¬ 
tado e 0 Magnifico Rey de Sunda, celebrado 
pelo Secretario do Estado e o honrado Ananta 

Sinay Muznmadar.134 

1760 Out. 24 - Goa —Artigos secretos entre o Magostoso Estado 

e 0 Magnifico Rey de Sunda. 137 

1760 Out. 28 — Goa — Pleno poder do Vice-Rey da índia ao 
. Secretario do Estado para assignar o Tratado 
com Ananta Sinay...-..138 


1760 Março 20 — Goa — Tratado de paz ajustado entre o Vice-Rey 

da índia e o Ballagi Ráo Pandito Pradaii.... 139 
1760 Março 24 — Goa — Pleno poder do Vice-Rey da índia ao Se¬ 
cretario do Estado para assignar o Tratado 
com os Sar Dessay Vistu Naique, e Madagi 


Quenson. 143 

1760 Out. 26 - Tratado de ajuste feito pelo Sarcar do honrado 

Pandito Pradana coin o Vice-Rey da índia.. 144 
Í760 Out. 24 — Traducção do papel junto da letra gentilica, sel- 

ladü com o sólio de Naná.152 

Documentos relativos aos Tratados antece¬ 


dentes cora 0 Miiratba, e á expedição de 
Zanzirá:. 

1759 Fev. 20 - Goa - tnstrucção do Vice-Rey a Thomás José 
Codinor, Capitão de cavallos, na Enviatura em 
que foi compriraentar a Balagi Ragi Ráo a Vi- 


ziadurga.-.153 

1759 Agosto 29 - Goa - Carta do Secretario do Estado ao Naná. 157 
1759 Agosto 29 — Goa — Carta do Secretario do Estado para o Sa- • 
dobá, por outro nome Sadásiva Panta, com o 
titulo e nome de Naná.138 


1739 Set. 4 —Goa — Instrucção do Vice-Rey da índia ao 
Tenente Coronel Jacques Filippc de Lan- 
dreset na Enviatura em que foi cumprimen¬ 
tar a Balagi Ragi íláo, e tratar de negocia¬ 
ções . 

- Lista que foi com a Inslrucção ijue se deu ao Te- 

































nenle Coroiiol Jacques Filippe üe Landreset 

pava a viagem de Punem.164 

17S9 Set. 4 — Goa — Carta do Vice-Rey ao Naná.. 165 

17o9 Set. 4 — Goa — Carta do Vice-Rey a Tatobá. 166 

1759 Set. 6 — Goa — Carta do Secretario do Estado a Tatobá 167 

17o9 Set. 5 — Goa — Carta do Secretario do Estado ao Naná. 168 

17o9 Set. 7 — Goa — Carta do Vice-Rey ao Naná, pelo seu En¬ 
viado Madagi Panta.. 168 

1759 Set. 13 — Goa — Carta do Secretario do Estado a Sadobá, 
por outro nome Sadassiva Panta, pelo Gorqui 

' Sinay.169 

175'9 Set. 13 — Goa— Carta do Secretario do Estado a Balvanta 

Ráo, pelo Gorqui Sinay... 170 

1759 Nov. ,20 — Goa— Carta do Vice-Rey para o Naná.,170 

1759 Nov, 23 — Goa — Carta do Secretario do Estado para o 

Naná. 171 

1759 Nov. 23 — Goa— Carta do Secretario% Estado a Sadobá, 171 
1759 Nov. 23 — Goa— Carta do Secretario do Estado a Visnu 
Naique, Sar Dessay de Pondá, estante em Pu- 
'lein.172 

1759 Nov. 24 — Goa — Carta do Secretario do Estado a Gorqui 

Sinay..... 172 

1760 Fev. 4 — Goa —Carta do Vice-Rey a Rainogi Madeo, Go¬ 

vernador de Siivarnadurga, e commandante 

das tropas do Naná. 173 

1760 Fev. 4 — Goa— Carta do Secretario do Estado para o 

ine.smo. 173 

1760 Fev. 14 — Goa— Carta do Secretario do Estado a Visnu 

Naique, e Madagi Panta, Enviados do Naná.. 174 

1760 Fev. 14 — Goa— Outra carta para os mesmos... 174 

1/60 Fev. 1 / — Goa— Carta do Secretario do Estado para Vis¬ 
nu Naique, e Madagi Panta, Enviados do- 

Naná.... 

1760,Fev. 27 - Goa— Caita do Vice-Rey ao Vedor da Fazenda 175 
- Traducção do papel incluso, que tem dois.sellos, 

0 grande na cabeça, e 0 pequeno no íim, am¬ 
bos de Ballagi Bagi Ráo (Naná).. 175 . 

1760 Out. 24 — Tra'ducção do papel junto da leti'a gentílica, sei- ' 

lado com 0 sdllo de Naná... 176, 

1760 Março 24 — Goa— Iiistrucçâo do Vice-Rey de que ba de usar ; 

0 CapilSo de mar e guerra Manuel Caetano Go¬ 
mes da Silva, na viagem qne ora faz na Palia 
dos mercadores Mouros para a cosia do Norte 177' 
1760 Março 2,4-Goa-Iiistracçáo do, Vice-Rey de qua ha de 
usar João Manuel da Azambuja, Sargenío inór 


de liifiinleriu, coniinnmlante do corpo das tro¬ 
pas que foram de soccqrro ás terras do Norte 179 
1760 Março 24 — Goa — Inslimcção particiílar do Vice-Rey ao Sar¬ 
gento mór Joilo Manuel de Azarabuja, queíoi 
comraandando 0 coi po das tropas destinado ao 

, soccoiTo do Maralha. 184 

1760 Março 24 — Goa — Carla do Vice-Rey a Ramagi Madeu, Ge¬ 
neral das.tropas do Naná, cmRajapury,..,. 190 
1760 Março 24 -Goa— Carta do Secretario do Estado para 0 

mesmo.•. 191 

1760 Março 24 — Goa — Carta do Vice-Rey ao Sargento mór Cle¬ 
mente Eerreira. 192 

1760 Março 24 — Goa— Outra carta para 0 mesmo. 192 

1769 Abril 5 — Goa - Carta do Secretario do Estado a Ramagi 

Madeu...,..•. 193 

1760 Abril 5 — Goa — Carla do Secretario do Estado ao Sar¬ 
gento mór João Manuel de Azambuja. 193 

1760 Abril 15 — Ti'aducção da copia da carta gealilica apresen¬ 
tada pelo Dessay Visnú Naique, 0 Madagi 

Panta, Enviados do Naná. 195 

1760 Abril 27 — Tiaducção da carta de Ballagi Bagi Ráo (Naná) ■ 
escripta ao Dessay Visml Naique, e Madagi 

Panta, seus Enviados..;. 197 

1760 Abril 27 —Traducção do papel de pozdataYsicj escripta por 
Ballagi Bagi Riio (Naná) ao Des.say Vismí Nai¬ 
que, e Madagi Panta, seus Enviados.. 199 

1760 Maio 10 - IVaducçilo da carta de Ballagi Bagi Báo (Naná) 
escripta ao Dessay Visnú Naique, e Madagi 

Panta, seus Enviados.199 

1760 Julho 1 — Goa— Carta do Secretario do Estado ao Sar¬ 
gento mór João Manuel de Azambuja. 201 

1760 Junho 1 — Goa— Carta do Vice-Rey para 0 mesmo com- 

matulaule..201 

1760 Junho 5 — Goa— Carta do Secretario do Estado para 0 

mesmo. 204 

1760 Julho 1 — Goa —Carta do Vice-Rey a Ramagi Madeo, Ge¬ 
neral do Naná.204 

1700 Julho 1’— Goa— Carta.do Secretario do Estado ao mesmo 205 
1760 Julho 1 — Goa— Carta do Secretario do Estado para 0 

Commandante João Manuel de Azambuja,... 205 

1760 Julho 2 — Goa — Carta do Vice-Rey ao Naná.205 

1760 Julho 2 -Goa -Carta do Secretario do Estado para. 0 

Naná.'.206 

1760 Sfd. 6 — Goa— Carla do Vice-Rey ao Naná. 207 

1760 S(-‘i., 7 — Goa — Caria do Vicc-Rey ao Niiua.207 



































i760 Set. 


i7(iOSet. 12- 


1760 Set, 16- 

1760 Set. 19- 
!76ÜSet, 19- 

1760 Set. 20- 

1760 Out. 9 - 

1760 Oiit. 2o- 

1760 Nov. 1 - 

1760 Nov, 1 - 
1760 Nov. 3 — 
1760 Nov. 8- 
1760 Nov. 8 — 
1760 Nov. 14- 
1860 Dez, 16 - 
1760 Dez. 16 — 


-Goa—Carta do Secretario do Estado para o 
Naná... 208 

- Goa—Carta do Secretario do Estado para o Te¬ 

nente Coronel Jacques Filippe de Landreset. 208 
-Goa—Carta do Vice-Rey para Triíiibaca Ráo 

Mamá....209 

-Goa—Carta do Secretario do Estado para o 
mesmo..209 

- Goa—Carta do Vice-Rey para Naraena Vencata 

Ráo,-por outro nome Tateá. 210 

■Goa—Carta do Secretario do Estado para o 

mesmo.210 

-Goa—Carta do Vice-liey para o Sargento mór 

João Manuel do Azambiija... 211 

■ Goa—Carta do Vice-Rey ao Sargento mór João 
Manuel de AzairiLiija.. 213 

- Lista das cartas e papeis que leva o Tenente Co¬ 

ronel Jacques Filippe de Landreset. 214 

• Lista dos Sagoatcs que levou o Tenente Coronel 
Jacques Filippe de Landreset em 8 de Setem¬ 
bro de 1760. 213 

Lisla das cartas que de novo acresceram perten¬ 
centes á Enviatiira do Tenente Garoiiel Jac¬ 
ques Filippe de Landreset.. . 213 

Goa-Carla do Vice-Rey para o Sargento mór 

João Manuel de Azambiija. 216 

Goa—Carta do Vice-Rey para Ramagi Madeo. 216 
Goa—Carta do Secretario do Estado a Ramagi 

Madeo. 2r7 

Goa—Carta do Vice-Rey para o Sai'gento' mór 

João Manuel de Azambiija. 217 

Goa—Carta do Vice-Rey ao Tenente Coronel 

Jacques Filippe Landreset. 218 

Goa—Carta do Vice-Rey ao Vedor geral da fa¬ 
zenda. 218 

Goa —Carta do Vice-Rey para o Sargento mói' 

João Manuel de Azambuja. 219 

Goa—Carta do Vice-Rey ao mesmo..... 219 

Goa—Carta do Vice-Rey ao mesmo. 220 

Goa—Carla do Vice-Rey ao mesmo. 220 

Goa —Carta do Vice-Rey ao mesmo. 221 

Goa — Carla do Vice-Rey ao mesmo......... 221 

Goa - Carta do Vice-Rey ao mesmo.. ...... 222 

Goa -- Carta do Vice-Rey a Ramagi Madeo, cabo 
das tropas Maratbas eni Damlá... 223 


1760 Dez. 18- 

1761 ,I;m. 3- 

1761 Jau. 3- 

1761 Jaii. 8 ■ 

1761 ,lai). 29- 

1761 Fev. 11 ■ 

1760 Dez, 23 


1761 Maio 13- 
1761 Fev. 13 ■ 

1761 Fev. 18' 

1761 Fev. 18 ■ 

1761 Fev. 20 


1761 Março 2- 
1761 Março 2- 
1761 Abril 23- 

1761 Abril 24- 

1761 Abril 24- 

1761 Abril 24- 

1761 Maio 23- 

1761 Maio 23 — 

1761 Maio 21- 

1761 .limho 30- 

1761 Julho 7- 


-Goa—Carta do Secretario do Estado a Madagi 
Paula, Enviado do Naná.223 

- Goa—Carla do Vice-Rey a Ramagi Madeo.... 224 

-Goa—Carta do Secretario do Estado para o 

mesmo.224 

- Goa - Carta do Vice-Rey ao Naná.223 

-Goa—Carla do Vice-Rey ao mesmo.223 

-Goa —Carta do Secretario do Estado a Visnii 

Naique e Madagi Panla, Enviados do Naná.. 226 
-Protesto do Sargento mór João Manuel de 
Azambuja, de que faz menção a carta ante¬ 
cedente .226 

- Goa—Carta do Vice-Rey para o Sidy de Dandá 229 

- Goa—Carta do Secretario do Estado,ao Sidy de 

Dandá.2.'Í0 

-Goa-Carta do Vice-liey a Sidy Hacut, de 
Dandá. 230 

- Goa—Carta do Socrelaiio do Estado ao Sidy, 

de Dandá.231 

- Goa—Iiistrucção particular do Vice-Rey ao Co¬ 

ronel do mar Caetano Correia de Sá, Comman- 
daiite das tropas destinadas ein auxilio do Ma- 
ralha para a expugnação das Praças de Caiissá 
eZaiigirá...231 

- Goa—Carta do Vice-Rey ao Naná.244 

- Goa-Caria do Secretario do Estado ao Naná. 244 

- Goa - Carta do Vice-Rey para o Dessay Visnú 

Naique..... 247 

- Goa—Carla do Secretario do Estado para o Des¬ 

say Visnú Naique..241 

- Goa —Carta do Secretario do Estado para Gor- 

qui Simiy....,. 24t 

- Goa—Carla do Secretario do Esbado para Ro- 

guiiata Pauta, irmfio do Naná.241 

- Goa—Carla do Secretario do Estado ao Dessay 

Visnú Naique.24Í 

- Goa —Carla do Secretario do Estado para Goi'- 

qui Sinay, em Punem...241 

- Goa-Carta do Vice-Rey ao Dessay Visnú Nai¬ 

que...... 24! 

- Goa-Carta do Secretario do Estado a Rogu- 

nata Panta, irmão do Naná.14' 

- Goa-Carla do Secretario do Estado para Vis- 

iiú Naiquü, e Madagi Pantii, Enviados do 










































^"*'1 Jiillio Ki 

^"<>1 .liilhü j(j. 


IViil Julho 30- 
Julho 31 __ 
Í7(tl Julho 31 — 
Í7(K) Jiui. 21 — 


17(10 Doz. 13- 
17liâJiin. 31 — 

i7(il Mnrço 20 — 

171)2 Jiuu 0 — 

17112 1(111. 11 — 

17(11 SüL 10 — 


17(11 Düz. 2i 


17(11 l)t;z. 30 — 


17(12 Sul. 3 


17(12 Hi-l. 4 — 


17(12 Jau. 24- 


Goa — C:ir(a ilo Vice-Bey para a viuva de Sam- 

híigi Razá.^.. 2ol 

Goa — Caria do Secreíario do Estado a Bamagi’ 
Uáo (Jorparó, General da viuva de Sambagi 

Razá. 252 

Goa — Carta do Vice-Rey para Madava lláo, fi¬ 
lho do Naná. 252 

■ Goa— Carta do Secretario do Estado ao Madava 

RáOj filho do Naná...253 

Goa — Carta do Secretario do Estado a Trimbaca 

Báo, tio do Naná.25i 

Goa — Carta do Vice-Rcy ao Secretario de Es¬ 
tado Tliomé Joaquim da Costa Cúrte Real... 254 
Itinerário do EnviadoTliomás José CodinoCj que 

' foi á Curte de Punem. 264 

Goa — Carta do Vice-Rey a El-Rey.265 

■ Goa — Carta do Vice-Rey a El-Rei.. 268 

Relação aniiexa a esta carta. 269 

Lisboa—Carta do Secretario de Estado ao Vice- 

Rey . 272 

■Goa —Resposta do Vice-Rey ao Secretario de 
Estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado 281 
Goa — Carta do Vice-Rey ao Secretario de Es¬ 
tado .285 

Lisboa—AÍvará probibiado que se possam car¬ 
regar clransportar escravos pretos de um e ou¬ 
tro sexo dos portos da America, África e Asia 

para os portos de Portugal .285 

Tratado de paz ajustado entre o Vice-Rey da ín¬ 
dia e 0 Grandioso Sar Dessay Queraa Saunto 

Bounsulü.-288 

Goa —Pleno poder do Vice-Rey ao Secretario 
do Estado para assignar o Tratado com Ragii- 

nataXamaRáo... 295 

Goa — Artigo secreto entre o Magestoso Estado 
0 0 Grandioso Sar Dessay Queina Sauiito Boiin- 

su!ó..296 

Goa —Pleno poder do Vice-Rey ao Secretario 
do Esiado para assignar com Givagi Sinai Sa- 

biini.s 0 artigo secreto.. 297 

Goa •— Carta ilo Vice-Rey a El-Hey. 298. 


















